








ANNO XVI 


E JORNAL reproduziu com absoluta fidelidade o meu pensamento e os meus pontos de vista na entrevista que divulgou na sua edição de 2 do corrente. 
sto mesmo declarei ao: general ministro da Guerra, quando fui, hoje, interrogado por S. Ex. a respeito. Apenas, «siignalei que, si tivesse redigido 
pessoalmente a entrevista, ter-lhe-ia dado fórma diferente, de accôrdo 


UMA SECÇÃO 








Acalorados debates em torno do requerimento do sr. Simões Lopes — Como se 


mandante da 7.' Região Militar — As declarações de voto — A attitude da ban 


4 entrevista que o general Ma-| deputados a ella livre e legitima- 


nosi Rabello concedeu a O JOR- 
NAL Joá o assumpto que empolgou, 
hontem, completamente, a Assert- 
blia Constituinte. 

Chegou, mesmo,a motivar a apre- 
sontação de um pedido de censura, 
formulado pelo sr. Simões Lopes e 
dirigido ao ministro da Guerra, con- 
tra aquelle” official. 

As discussões cm torno desse re- 
quoerimento foram longas e acalo- 
radas, doterminando uma infinida- 
do de declarações do voto e tornan- 
do tumultuario o recinto por mais 
de duas horas. 

Foi, talvez, a mais agitada sessão 
que já so presenciou na Assembléa, 

... a 

Presidiu a sessão do hontem o sr. 
Axtonio Carlos. Sobre a acta falou 
o sr. Paulo Filho, que occcupou a 
tribuna, cscandalizando a mesu, por 
ado ser isso habitual durante as 
discussões sobre «à acta. 

O representante bahiano fez a 
sua cstréa, criticando a censura, 
quo não permittiu que o “Correio 
da Manhã” publicasso um artigo de 
clogio ao sr, José Americo, e no 
qual ó lançada a candidatura do 
ministro da Viação à presidencia 
constitucional da Republica, 

O sr. Antonio Carlos, Ingo que o 
cr. Paulo Filho concluiu o seu dis- 
citrso, leu o dispositivo do regimen- 
to que não permitto que se trate 
de assumptos estranhos à acta. 

Assegura que é com constrançgi- 
mento quo se vê forçado a escla- 
reoor esso ponto, certo de 'que os 
deputados ndo persistirão nn seu 
wroposito de infringir, diariamente, 
« tei interna da Assembléa, 

4 acta é, depois, approvada. 
| 4 REQUERIMENTO SOBRE A 

ENTREVISTA DO GENERAL 

MANOEL RABELLO 

O presidenta leu, a seguir, o se- 
guinte requerimento, assignado pelo 
sr, Simões Lopes: 

“Requelro que o presidente da 
Assemblta Nacional Constituinte, 
exprinmindo sentimentos de todos ou 
deputados, officie ao sr. ministro 
da Guerra lamentando e estranha 
do a conducta do general, Manocl 
Rabello ao se referir, cono o fez 
na entrevista que O JORNAL de 
hojo' publicou, em termos desres- 


peitosos e pejorativos á Assembléa 
Nacional Constitulnte e a todos os 


CORRIGINDO A NRA 


UMA EMENDA RELATIVA |. 
“Ar ORGANIZAÇÃO DO 
“TRABALHO 


WASHINGTON, 2 (H) — 
O senador Wagner, do Natio- 
nal 'Clty . Board, autor du 
maior parte da legislação so- 
cial da administração actual, 
apresentou ao Senado um 
projecto destinado a preen- 
cher' as lacunas registradas 
na secção da Administração 
de Reerguimento Nacional, 
no concernente à organização 
do trabalho e tendente prin- 
cipalmente a abolir os syndi- 
catos de Iniciativa patronal e, 
de outra parte, garantir aos 
trabalhadores uv reconheci- 

“mento das suas organizações 
pelos empregadores. 

Esta modida, cujo alcance 
ê consideravel, prohiblrê a 
participação ou influencia dos 
empregadores na creação vos 
syndicatos .operarios ou de 
toda e qualquer outra orga- 
nização de Identica natureza. 

O projecto affirma, outro- 
sim, a Igualdade de divuitos 
dos operarios nas suas rela- 
ções com os patrões. 

O projecto do senador Wa- 
gner fol acolhido com enthu- 
siasmo nos mejos do trabaino 
organizado, | 

O er. William Green, pres!- 
dente da Federação do Tra- 
balho, declarou que esta 
apolaria flrmemente o gaver- 
no, que deveria, entretanto, 
contar com forte reacção por 4 
parto dos industriacs. | 





/AMEA 


mente eleítos pelo povo brasileiro,” 
A PALAVRA DO “LEADEN" DA 
MAIORIA 


Entrando em discussão o requerl- 
mento, pede a palavra o ar. Medei- 
ros Netto. Ha um movimento geral 
de attenção. O “leader” da maioria 
assim se exprimiu ; 

— “Sr, presidente, ful, como certa- 
mente o foram todos os srs, Cons- 
Htuíntes, dolorosamente surprehen- 
dido, esta manhã, ao ler a entre- 
vista que o sr. general Mancel Ra- 
bello concedeu a O JORNAL, : 

Permittiu-ze aquello gencral ati- 
rar sobre csta Assembléa, uma das 
mais legitimas que so ha reunido 
neste palz,” y 

Estabeleceu-se logo verdadeiro tu- 
multo, Alguns deputados gritam, 
apolando o orador, Outros discu- 
tem, e outros ainda dizem coisas 
que não se percebem, 

A confusão é enorme, O presiden- 
te bate os tympanos 'e clama por 
attencio. 

— Sião agoressões que não nos 
atingem — ouve-se o sr, Lemgru- 
ber Filho protestar junto 4 tribuna. 

E o “leader”, continuando: 


— ABtressões, que não nos attin- 
“genti, como muito bem o diz o nobre 
deputado sr. Lemgruber Filho, co- 
mo so senso, sr. presidonte, ainda 
houvesso logar para que os Messias 
do profissão continuassem a "gori- 
tis" das suas sulvações, uo fim das 
quaes, não resturia, com certeza, 
deste pais, senão fragmentos Insu- 
lados pelas chacinas o petos incen- 
dios dos dissidios, (Apolados). 

O sr, Prado Kelly — Rest caber 
se a entrevista é authentica, 

O sr. Medeiros Netto — Não, sr, 
presidente, não ha de ser assim, 
Somos a expressão da vontade popu- 
lar e da soberania da nação ! (Mui- 
to bem; apoiados), Se não hoúvesso 
cessado n ciranda dos macabros da 
decomposição do nossa patria, não 
estariamos, aqui, n lançar os alfeer- 
ces da reconstrucçio constitucional 
da nação, 

O sr. Amaral Peixoto — Pareço- 
me que se trata de-uni questão de 
disciplina militar, compotindo ao 
Ministerio da cuerra resulvel-a, c 
não à Assembléia. 

pane BRT MOR Filho — A As- 
semblém fol cifendida na sua dignl- 
dado! ana sua dignl 

Novamento sa envrespa o recinto, 
rom uma troca violenta de apartos 
entre varios deputados, 

— Attenção! — clawa, outra vez 
o presidente. ç 
- Prosegua o nrador: 

O sr, Medeiros Netto: — E", sr. 
presidente, certamente,. 

st, Adroaldo Costa: — A A4s- 
sempléa Constluinto não pode ser 
transformada em camara ardente «du 
Gignidade nacional, 

O sr. Medeiros Netto: — .. £a- 
mo hem diz o Wlustre deputado cujo 
nome peço licença para declinar, sr. 
Amural Peixoto, é uma questão de 
úisciplina militar, que ha de se re- 
solvcr sem embargo do nosso pro- 
testo. Estou certo, mesmo “de que, 
para! Honra “do Exercito * Nacional, 
assa antrevieta 6 apocrypha, 


o gos tar ss pp tt pt jo ro 


do “Correlo da Manha” não ade, 
ser nublicado q x Assembléa não so 
melindra.' y : ; 

O sr, Medelrogs Notto: — Haverá 
quem soja capaz do atirar a Nação, 
que nós representamos, tamanhos 
labéos?1 

O sr, Curlos Neis: — ts conceal- 
tos foram os inúls oftensivos e do- 
vem ser repollidos pela: dignidude 
da Assemblén. 
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OQ sr, Meileiros Netto: — Não ha, 
srs. constituintes, posso aflirmar, 
ameaça alguma sobre esta Assem- 
bléa, que é autonoma no exercivio 
da soberania nacional, O Poder 
Executivo está appurelhado | vara 
amparar essa autonomia e presti- 
Elir c assegurar as nossas delibe- 
rações, (Muito bem, Apoiados). 


Não pesamamenças sobre nós, Não 





ÇA DAS AZAS 





Lord Londonderry, ministro do Ar da Inglaterra, defende 
a necessidade de serem augmentadas as forças aereas 
britannicas em face do exemplo das outras potencias 


LONDRES, 2 — (Havas) — 
marquez de Londonderry, ministro 
do ar, ao submetter-se no Parla- 


mento o pedido de creditos da aero- 
nautica militar, commenta a politi- 
ca aerca da Grã Bretanha tal como 
resúlta das recentes negociações sos 
bre-o desarmamento, 

“4 despeito dos esforços do gover- 
no, diz lord Londonderry, a conven- 
ção do desarmamento não foi ain 
du essiguada. A politica defendida 
pelo nosso paiz, em materia de des: 
armamento, foi exposta sem cquivo- 
co posslvel em varios livros brancos 
«uhmettidos à apreciação do paras 
mento. A 

Au passo que a commissão permas 
nente do desarmamento estuda as 





Supplemento em rotogravura 


«O JORNAL 


No proximo domingo, 


dia 11 do corrente, 


O JORNAL publicará um 'supplemento cine- 
matographico em rotogravura, onde os nossos 
leitores e todos os cinematographistas do 
Brasil encontrarão amplas e proveitosas infor- 
mações sobre as grandes produeções que des: 


filarão este anno pela téla dos nossos cinemas, 

além de variadas ilustrações das principaes 

estrellas cinematographicas das grandes em- 
presas productoras. 


O supplemento em rotogravura 


dO JORNAL 


sairá annexo ao numero de domingo, dia 11 

do corrente, sem que isso importe em augimuen- 

to de preço de qualquer especie para Os 
nossos leitores, 








ty medidas de maior alcance, o gover- 


no tomou como principal objectivo 
a realização da paridade acrea das 
forças de primeira linha entre as 
principaes potencias, de formu a evi 
tar, por todos os mcios, a corrida 
armamentista, 

O nosso sincero desejo é shegar 
a este fim, caso possivel, pela ro 
ducção geral ao nivel britannica (ou 
ao nivel que fôr possivel estabele- 
cer) das forças destas potencias Jar- 
gamente superiores às nnssax, 

Cumpre notar, porém, que, entres 
mentes, vastos programmas de ex- 
pansão aerca foram approvados em 
numerosos paizes c já estão mesmo 
em alguns delles em vias de exe- 
cução. 

O AUGMENTO DAS FORÇAS 
EXTERNAS 


Os orçamentos da aeronautica es- 
trangeira mostram uma curva as 
cendente em proporções por vezes 
largamente superiores ao nequeno aus 
gmento consignado nos nussos pedi: 
dos de credito. 

E' certo que antes de serem cus 
nhecidos os resultados finacs da con- 
ferencia do desarmamento, O numes 
ro das novas unidades a serem con- 
atruldas nos differentes pazes será 
fixado no minimo, mas mesmo nes 
tas condições será pouco reduzida a 
margem existente entre as forças 
acreas britannicas e as das demais 
potencias, 

“O governo britannico, com ox 
successivos adiamentos do program: 
ma da defesa nacipnal de 1923, deu 
aufficientes provas da sincoridado 
com que tem collisborado para o des” 
armamento acreo. Hoje, porém, o gor 
verho vê-se obrigado a declarar cx- 
plicitamente que não poderia, no in- 
teresse da segurança nacional e im- 
perial, permanecer em tal situação de 
inferioridade em materia aerea”, 

E' interessante notar que o pro 
gramma de 192% de que se refere 
lord Londonderry, previa a constru- 
cção de uma frota aerea de cincoenta 
e duas esquadrilhas, Com a creação 
de quatro novas esquadrilhas decidi- 
da pelo ministro do Ar, para os exer- 
ciclos de 1934 e 1935, faltariam ainda 
oito esquadrilhas para que o pro” 
gramma de 1923 fosse completado. 


PREVISÕES - ORÇAMENTARIAS 


LONDRES, 2 (Havas) — As previ- 
sões orçamentarias do Ministerio do 
Ar, para o exercicio de 1934 e 195, 
elevam-se a 17.561,000 libras, o que 
representa o augmento de 135.000 li- 
bras relativamente aos algarismos 
do anno anterior. 

O orçamento prevê os creditos ne- 
cessarlos à creação de quatro novas 
esqundrilhas das quaes duas serão 
destinados à defesa da metropole « 
duas entrarão no serviço da marinha 
de guerra. Será creada Igualmente 
uma esquadrilha de hydro-aviões 
para a defesa das possegsões. 

Com a execução do novo proxram- 
ma serto a Grã-Bretanha disporá dº 
21 esquadrilhas completas o 15 au» 


siliaros. 


RIO DE JANEIRO — 
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com as minhas convicções doutrinarias.» (Declarações do general Manoel Rabello, hontem, á noite) 
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'EM GERAL, ESTA' PLENAMENTE JUSII-. 
EA CONSTITUINTE, CUJA ACÇÃO TEM 
- DECLARA AQUELLE MILITAR 


“pelo redactor d'O JORNAL, o general Manoel Ra- 


visadas por s. ex.: 


DIREITO DE OPINIÃO 


.. , a > 
ba miuis logar pára o caudilhisnio, | com a leitura, ha pouco feita, da en- 


para Os pronunciamentos militares, 
Não fui, sr, presidente, sem razão 
que u Providencia collocuu sobre us 
nossas cubeçus à luz do  Gruzelvo! 
Não foi par que cello pairasse, 
triste, sobre o tumulo de uma gran- 
de Patria morta (apoiados); mins 
para que fosse o symbolo de ff per- 
manento, a resplandecer a grande- 


za de nosgos herolcos «destinos! 
(Apoiados, pmlmas), Espere que un 
Assemblia approve, sob acclama- 


cão, o requerimento que vem de ser 
feito, 
COMO O “LEADER” GAUCHO JUS- 
TIFICA O SEU REQUERIMENTO 
Sob applausos, o sr, Simões Lo- 
pes sobe à tribuna, Começa dizenlo 
que talvez fosse desnecessario 
abordar, alnda, o motivo que ocra- 
slonou o seu requerimento. Coma, 
entretanto, cra o signatário, Justa 
te legitimo do paiz na Constituinte, 
mente revoltado, como representan- 


OPPOSIÇÃO AO ACOORDO 
SOBRE AS DIVIDAS 
BRASILEIRAS 


POR PARTE DE ALGUMAS 

CASAS BANCARIAS DE 

— NOVA YORK 

XOVA YORK, 2 (H.) + 
O accordo sobre as dividas 
brasileiras negociado pelo sr. 
Reuben Clarck tem encon- 
trado. certa opposisão du 
parte de algumas casas ban- 
carias, que aconselham aber- 
tamente os portadores de ll- 
tulos à rejettal-o. O descon- 
tentamento, segundo ouvimos 
nos circulos interessados, pro- 
cede da classificação fisada 
que a principio, considerada 
em conjunto, tinha sido jul- 
gadn aceitavel. : 

De um modo geral, porém, 
a maloria parece Inclinar-ss 
à aceitação do accordo, es- 
tundo comprehendidas neste 
numero as firmas importa- 
doras de café, que são fran- 
camente favoravols. 
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IFILIS TRATADA ... 


disposiçã 
trio, 
Rb ideias felises 


ALEGRIA 


00 
LABORATORIO NÚ TROLHERAP las ça 
MEDUSA uns PRADA 


Era À 






O antigo interventor federal em S, Paulo procurou conhecer, por informações do nosso represen- 
tante, detalhes do incidente! oceorrido á tarde no Palacio Tiradentes. Dissemos-lhe o que sabiamos, 

S. s. affirmou-nos, então, no tom convicto de quem se sente com a força do seu direito: 

— “Eu me reservo, como cidadão, o direi to livre de opinar sobre a vida politica do meu pais. O 
que disse sobre as assembléas em geral, está plenamente justificado pela conducta da Assembléa Con- 
slituinte actual, cuja acção tem sido completamen te esteril, della não podendo se esperar uma Consti- 


tuição à altura das necessidades politicas 'e sociacs do povo brasileiro”. 


EU 


by 


trevista do general Manocl Rebol- 
lu, entendeu como dever imparloso, 
expor melhor, perunte os seus pá- 
res, cesu justa revolta, trazendo ao 
conhecimento dos mesmos a entra- 
Médip mue fui duda pelo roferido go- 
neral, 

O sr, Medeiros Netto: — Pediria 
av. ex, não lêl-a, para evitar con- 
ate dos nossos “Annaes”, 

O sr, Amaral Peixoto: — O na- 
bre orador póde afíirmar que q ra 
ferida entrevista é do general Mu- 
noel Rabello? Talvez esteja sendo 
attribuida a elle! 





Ms Ta pa ca a, e'nTra 
a ão = ada ad Meira as pd 





esteve commigo o reporter d'O JORNAL e a quem 
sse-lhe então, e agora o confirmo, que a Assembléa 
Republica Velha. E” patente a prova de que ella não 









O sr, Teixeira Lolte: 
caso, elle se explicará, 

O sr, Simões Lopes — Eu Insis- 
tíria perante a Assembléa, pediria 
licença para lêr os topicos da «l- 
ludida entrevista, que justificam 
plenamente a revolta que deve cuu- 
ear, om cada um de nórv, se porven= 
tura essas palavras exprimem ver- 
dndeiraments o pensemento do men- 
clonado general, 

O sr, Victor Russomano: 
ex. deve lél-a, 

O orador lê o trecho referente 4 
Assembléa, findo a que o sr. Catr- 
los Reis indaga: 


— Neuse 


Va 











ca forte agitação na Assembléa Constituinte 


estou o sr. Medeiros Netto, “leader” da maioria — O sr. Amaral Peixoto defendeu o com- 


icada paulista — O requerimento foi approvado por 97 votos a favor e 57 contra 
a 


O general Manoel Rabello confirma a sua entrevista a O JORNAL 


“O QUE DISSE SOBRE AS ASSEMBLEAS 
FICADO PELA CONDUCTA DA ASSEMB) 
SIDO COMPLETAMENTE ESTERIL 


Procurado, hontem, à noite, em sua residem; 

bello fez-nos as seguintes declarações, devidament 
— “O que se passou foi o seguinte: honten 

falei pelo modo franco e claro a que me habituei, q 
que ahi está não differe do Congresso da chamada: 
corresponde ás aspirações nacionaes, pois até ago ck não tratou de nenhum problema serio da nação e só 
se tem preoceupado com casos secundarios e pessoães. ) 
“Estava eu no gabinete do ministro da Guerra, conversando com o general Góes Monteiro, quando 

lhe foi communicado o tumulto de que estaya sendo scenario a Assembléa, em virtude de uma entrevista 
hoje publicada pelo O JORNAL e a mim attribuida. Desde logo declarei ao ministro da Guerra não ter 
feito offensas pessoaes ou collectivas a quem quer que fosse, e que se a entrevista a mim attribuida, e 
que eu não revira, contivesse expressões injuriosas, eu a desautorizaria, 
“Aproveito a opportunidade para recordar O meu sincero amor e o meu respeito ás liberdades 
publicas, decumentando, assim, que, quando adyogo um governo responsavel e forle, é porque eu mes- 
mo, quando delegado do governo federal na missão de interventor em S. Paulo ida mi seu ne 
e sob a sua confiança, timbrei no respeito à diguidade de todos, não permitindo, de modo algum, a 
menor violencia, mesmo contra aquelles sobre quem a opinião publica já se manifestara de sobejo ET 
grandes corresponsaveis pelos desmandos que levou o paiz á revolução”, 
“Chegando em casa li a publicação feita pelo O JORNAL. Não encontrei nella as injurias e os 
termos ofensivos que tanto melindraram a Assembléa, Falei immediatamente pelo telephone com o 
general Góes Monteiro, dizendo-lhe que a entrevista traduzia bem o meu pensamento e que nella não 
encontrara expressões que justificassem a celeuma havida no Palacio Tiradentes, Acerescentei, é vers 
dade, que se à opinião expressa houvesse sido redigida por mim, naturalmente eu o teria feito por 
outro modo, com outra redacção, mas com o mesmo espirito de desapprovação á conducta das assem- 
bléas em geral, inclusive a actual Constituinte.” A 


— Permitta v. ex, um aparte, 
údmira que a censura, que se tem 
mostrado tho rigorosa com outros 
artigos, não cemnsurasse egsa cntro- 
vista, offensiva à dignidade da As- 
sembica. : 

O sr, Simões Lopes: — V, €x, 
tem toda a razão. Srs, constituln- 
tes, o meu lutulto, ao ussomar a em- 
ta tribuna, foi, justupente, “o de 
cunsegulr que este debuto se lor- 
nesse -sereno o que, com o facto as- 
«im claramente explicado à Constl- 
tuinte, se limite a Casa, na resolu- 
ção a ser tomada, a approvar o re- 
querimento por todos Os srs, depu- 
tador, 

O sr. general Rabello diz, em outro 
tópico dessa entrevista, quo a sua 
“viagem ao Rio tem, apenas e exclu- 
sivamente, o objectivo de vonsegulr 
meios monetarios e às providencias 
governamentaes pura concluir 4 obra 
em que está empenhado, de appare- 
lhar a 74 Região Militar, do que é 
commandante”. E 

São, effectivamente, preoceupações 
patrioticas essas (muito bem) so €X- 
primem sinceridade, A  Assemblés 
Nacional Constituinte representa 
soberanin popular, vinda do nieito 
mais livre (muito bem) e escolmado 
de irregularidades, que se tem feito 
no Brasil, como está nu conseloncia 
do cuda umtde nós (Apolados) E eu 
que dirigt us cleições no meu muni 
cípio, posso falmr de ulma aberta, de 
constioncia tranquilia, que são hon- 
ve a violação do um só vato (muito 
bei) não houve um só cidadão que 
não votussecono entendesse, (Multo 
tem. Apolados). 

Assim, estou certo de que a eleição 
sa processou em todo o palz em jaca 
das referencias que temos ouvido de 
políticos e homens que sabem vor- 
dadelrumento medir a responsabiida- 
do de suas palavras, cm todos 05 Ta 
cantos do territorio nacional, 

Pois beni, se essas palavras sulram 
dos lablos do generul Rabello, sobre 
cujos hombros deve pesar  gráncu 
responsubllidade, visto que está diri- 
gindo a 7º Iegião Militar, so laso é 
verdade, a Assemblta Nucional Cun- 
stituinte tambem lhe dá um conse- 
lho, mas conselho patriotico, com tos 
do o respelto à sua autoridade; roti- 
re-se », excia. para u sua Região * 
vã realizar os propusitos putriotiçoa 
que manifestou em sum entrevista. 

Não vejo neccesldude, st. presiden- 
te, de prolongar-ine por mnis tempo 
na tribuna, certo como estou de ovo 
v meu requerimento encerra proposta 
que está ben accelta por todos au 
meus collegas desta Camara (Apola- 
dos). 

o sr .Augusto de Jima — E 
desageravo à Nução inteira. 

O sr. Simões Lopes — E, uma vez 
quo nos encontramos em monieuto 
toliz, tendo conseguido uma formu- 
ln que velu conciliur Lodus as cor- 
rentes dentro da Assembléa, para bem 
e para felicidado da Nação, desejo 
desta tribuna, perante à Constltuin- 
te, reaftirmar uma declaração que 
já fiz pelo O JORNAL, atim do que 
desappareca, para sempre, a confusão 
que so procura estubclecer, tentanda 
croar dissensões quo não existem 4 
alterar propositon .clovados, quo são 
os que nos animam na obra de conti- 
tucionalização do nosso paia, 

Quero affirmar, con toda u fran 
queza, porante vós, que a formula 
conellatoria que reuniu c congtegou 
todas as correntes da Casw, npós In: 
telilgentes conversações, fol redighia 
pelo preclaro leader du maioria, : 

Algune jornães, e alnda hoje um 
delles o faz, com O intuito talvez de 
buscar melindres entre nóx, tem as» 
segurado que essa formula fol redi- 
gida pelo Hiustrado professor e bri- 
ihante leader da bancada paulista, sr. 
Alcantara Machado, 

Já asseverei que assim não fol € 
tenho « coragem, neste instante, de, 


um 


| perante vós, declarar que, uinda que 





Entre a diplomacia e a força das armas 





E' ainda bastante incerta a possibilidade da breve pacificação do 
Chaco — Consta que o governo faraguayo deu uma resposta 
ES apoia! negativa á formula da S. D. N. ——==—=—— 


BUPNOS ATRES, 2 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — O sr. 
Alvarez del Vaxo, presidente da Com- 
missão du Socicdade das Nações, 
combinou com os representantes dos 
belligerantes que as respostas às 
propostas de puz sejam officialmen- 
te entregues à comimissão simulta- 
neamente no sabbado o mais tardar, 

A leitura das respostas será feita 
na presença dos referidos plenipo- 
tenciarios. 


OS PONTOS MAIS DIFFICEIS 


No decorrer das negociações ficou 
evidenciado que as questões mais 
difficeis de harmonizar eram as con- 
dições de segurança comprehenden- 
doa cessação da guerra, a desmobi- 
lização dos exercitos, a redacção dos 
cffeclivos militares, a delimitação 
das zonas sobre as quaes os belli- 
gorantes excrecrão funcções de poli 
cia até que o arbitro dé a sua sen 
tença c à do arbitramento compre- 
hendendo a delimitação da materia 
litígiosa e as condições de arbitra- 
mento. 

O projecto da Commissão prevê 
que a cessação das hostilidades, de- 
ve realizar-se dentro de 24 horas a 
partic da entrada em vigor do tra- 
tado de. paz. 

AS CLAUSULAS 

A clausula primeira prevé que a 
evacuação das posições que oceupam 
os dois excreitos será effectuada 24 
horas depois de cessadas as hostili- 
dades, devendo os bolivianos retiraro 
se para Villa Montes e Robore e os 
paraguayos para o rio Eponini. 

4 3º clausula completa as anterio- 

| SS 


À cura da tuberculose 
pelo sõro 5.%, 


BUENOS AIRES, 2 (H)) — 
No numero de hoje da “Re- 
vista Medica”, o dr. Cirez, do 
Hospital Municipal, descreve 
oito casos de cura da tuber- 
culose, por maio do sôro S.V.. 
que lhe indicara o fallecido 
professor Villar, sóro esse que 
tem como base a proteína, 

Por determinação do govet- 
“no, o medicamento fôra ex- 
perimentado em cem crianças 
mais fracas do asylo, com re- 
sultados nolaveis, que serão 


publicados opportunamentea. 

As revelações do professor 
Cires causaram sensação nus 
circulos scientíficos, 








LINHAS GERAES DO NOVO PLANO DE PACIFICAÇÃO 


res estabelecendo que se proced 
desmobilização dos exercitos simul- 
tancamente com a evacuação, 

O maximo dos effectivos de cada 
exercito será de cinco mil homecas. 

O projecto delimita a zona em que 
cada um exercerá funcções policiaes 
e entende que o Paraguay reivindica 
o Chaco Borcal até os limites da an- 
tiga provincia ao norte a oeste até 
nos limites das provincias do Alto 
Perú. 

A Bolivia reivindica por sua vez o 
mesmo territorio até à confluencia 
do Pilcomapo com o Paraguay. 

No tratado está estipulado que a 
Bolívia consente na exclusão da ar- 
bilragem do territorio attribuido ao 
Paraguay pela sentença do presiden- 
te Hayes e, om troca o Paraguay con- 
sente em que sejam excluidos da ma- 
terin litígiosa of territorios delimi- 
tados. 

Definida assim a materia seria esta 
submettida à Córte de Haya. 

Presume-se que se os conselhos 
pacifistas forem ouvidos o tratado 
de paz proposto pela Commissão de 
Gencbra, será assignado no dia 3 do 
corrento- 


EXHORTAÇÃO 


BUENOS AIRES, 2 (H.).— O mi- 
nistro das Relações Exteriores sr. 
Sanvedra Lamas, segundo um com- 
municado agora publicado, dirigiu 
aos governos da Bolivia c do Parnô 
guay uma exhortação a favor da paz 
sem, todavia, prejulgar as formalas 
de paz propistas pela Commissão da 
Sociedade das Nações. 


O DEPARTAMENTO DE ESTADO SE 
MOSTRA INQUIETO 


WASHINGTON, 2 (Havas) — O 
ministro do Paraguay, sr, Bordenas 
ve, visitou o sub-secretario de Esta- 
do, sr. Sumner Welles, vara o in- 
formar de que não tinha recebido 


[de Assumpção nenhuma communica- 


ção sobre o conflicto du Chaco, pras 
vavelmente porque o seu governo ti- 
nha adiado para domingo a remessa 
da sun resposta. 

O Departamento de Estado mos 
tra-se um pouco inquicto por notar 
que a mensagem Hull à Commissão 
da Sociedade das Nações é interpre- 
tada na America do Sul como exer- 
cendo pressão sobre cada um dos 
belligerantes, 

O sr, Welles explicou ao minis 
tre paraguayo que os Estados Uni. 
dos não descjavam tomar nenhum 
partido mas apenas continuar us es 
forços para restabelecer a paz. 


A DIPLOMACIA E A FORÇA 


SANTIAGO DO CHILE, 2 (Havas+ 
— (O jornal “El Mercurio” pergunta 





a àla proposito do conflicto do Chaco, 


sa a diplomacia tem algum: papel 4 
desempenhar deante da força das 
armas, 


Considerando que as armas têm 
primazia sobre a diplomaciu, que 
diz reduzida à impotencia, o jornal 
recorda que a Sociedade das Na- 
ções pediu o apoio do Chile e dos 
paizes limitrophes mas põe em du- 
vida a efficacia da medida, não por- 
muc não reconheça a autoridade da 
Sociedade das Nações, mas pela at- 
titude da Commissão espqcial me 
somente à ultima hora recorrera & 


(Continua na 4º pag.) 
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A DAMA: — Vejo que aqui 
O GARÇON; — Sim, senhora: mas tambem no Paraiso, 
prohibidas as maçãs e apesar disso. .* 
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o fosse, sob o ponto de vista juris 
dico, recalvados os princípios politi- 
cos da maioria da Casa, pelo respeito 
c admiração que tenho à cultura e au 
faractos do meu nobre e digno cul+ 
CER... 

O sr, Xavier de Carvalho — Grane 
de bruslleiro. 

O sr. Simões Lopes —,..eu a as- 
signaria com 4 maior satisfação, na 
certeza de que me elevarla no con- 
volto dessa Assembléa (apoiado; muls 
to bem), porque errar 4 humano, 
mas o que devemos condemnar, 4 
que não devemos permittlr é que so 
pereista no erro. (Multo bem) Per- 
sistir no erro constltue erro muito 
mulor e as consequoncias disso em 
face da magnitude do assumpto de 
que estamos tratando, seriam Infoliz- 
mente, talvez, não conseguirmos es= 
tu bella, encuntádora e ompolgante 
unanimidado em que nos achamos, pá- 
ra votar, serena 'e calmamente u 
Carta Magna de nossa Patria (Mul« 
to bem). 

Peço, pois, n v. excla, sr. preslden- 
to, que submettu o meu requerimento 
à consideração da Casa, 

O VOTO CONTRARIO DO SH, AC- 
CURCIO TORRES 

O sr. Avcurelo Torros, depols de 
fazer a indagação sobre se o gene- 
ral Munoel Rabello assumiria a res- 
ponsabilidade da entrevista, declara 
que votu contra o requerimento, por 
entender que se trata do um curso 
de disciplina militar, competindo Ro 
ministro da Guerra tomar as provi= 
denclas que julgar pevessurias. 

AS ALTAS PATENTES ERPECTI- 
VAS E AS ALTAS PATENTES HO- 
NORANIAS 


O vr, Fernando Mugalhães regos 
(Continua uu dº quiz) 


À graça divina para Hindem- 
puré é Hitler 


BERLIM, 2? — (Havas) — O Cone o 
selho Supremo da lgrejn Evangelica 
ANemã ordenou que daqui para o 
futuro seja Implorada a graça di- 
vina para o marechal Hindenburg e 
para o chuncelior Hitler em todas 
as igrejas da Allemunha por oca» 
sião das missas dos domingos 


Por crime de alia lraição 


CONDEMNADO UM EX-CHANCEL= 
LER AUSTRIACO 

VIENNA, 2 — (IMavas) — O ox. 
chanceler sr, Renner e o nutigo 
Burgomestre Seltz forum condemna- 
dos a pena do prisão pelo Tribunal 
Central sob 4 accusação do crime de 
alta trahleão, 


QUE SÃO VITAMINAS 


y P a 
“ Ultimamento: tem-se ouvl- 
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do falur muito em vitaminas, 
mus nem todos porém sabem 
perfecltumento o que elias se- 
Jam. 

Vitaminas são. uns clemen- 
tos Indispensaveis à vida. 

Elias existem em varios 
alimentos: frutas, legumes, 
oleos de figado de bacalhão, 
outros oleos, etc. 

O uso da alimentação não 
contendo vitaminas, tal coma 
conservas e ulimentos sec- 
cos, produzem logo doenças 
graves 6 mortaes. 

Ha até hoje 4 vitaminas: 
múuis conhecidas: A, B, O € 
D. Justamente a ruzão de 
ser o oleo de figado de baca- 
lhão um medicamento tãu 
procurado e receltado pelos 
medicos, 6 a sua riqueza em 
vitaminas, o que o torna me- 
dicamento precioso para os 
casos de fraqueza, raquitis= 
mo, destes fracos, perturba- 
vões do crescimento, etc, 

Acontece, porém, que nem 
todos supportam o oleo, EB 
como a parte activa é justa- 
mente aquella que contem as 
vitaminas, segue-se que é 
multo preferivel o uso desta 
parte sem necessidade de In- 
gerir as substancias gordu- 





O que se consegue 
usando LEBERTRAN, sabo- 
rosa emulsão preparada pelo 
Laboratorio Raul Leite, que 
contem, além das vitaminas 
do oleo de figado de baca- 
lhão, uma serie de substan- 
clas tonicas e fortiticantes. 
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são prolúbldas as gorzetas, . « 


(“El Suplemento"; 











(Para O JORNAL) 


Em sua edição de 1.º do corren- 
te, um grande jornal carioca trouxe 
um artigo intitulado “Milagres cco- 
nomicos”, no qual o autor, pro- 
curando (av que parçce, porque o es- 
tylo não é dos mais claros) criticar 
desfavoravelmente ao decreto do 
“MNenjustamento”, adduz considéra- 
ções deveras curiosas, - 


' O thema do artigo é um dos com», 


mentarlos dos nossos collegas da “A 


Tribuna”, de Santós. E o aulor vas: 


logo, com rude” agrestia, chamando 
du “descendente directo de Calino” 
o commentador santista, 


Nada temos tom a pendencia, tan-: 


to mais desinterestânte quanto a 
argumentos é algarismos se oppõem 


doestos e jndelicadezas. Todavin, al-: 


gumas considtrações do jproal cario- 
va merecem reparo, 

Em primeiro logar, attribue male- 
volamente ao confráde santista a af- 
firmaliva de'que “sómente por mila+ 
Ero o annuncio do decreto poreriy 
ter provocado-a alla do cnfé” quan- 
do semelhante. asserção não foi fei= 
ta pelo collega, que, aliás, slio-conhe- 


cemos nem nos deu procuração: para. 


a sua defesa.. : 

Denois, allude às “devastações pro- 
duzidas qelas forlos gendas na ca- 
trada do inverno passado, é que “re- 


“A LEI QUE REGULA 
O ESTADO: DE SITIO 


APENAS EM CASO DE AG- 
GRESSÃO ESTRANGEIRA 


- Conforme noticiâmios, hon- 
tem, o minístró da Guerra 
levou, ante-hontem, pura o 
despacho com o cheie do 
Governo Provisorio o decre- 
to que regulamenta a Lei do 
“Esindo de Sitio... ' z 
Ao contrario do que muil- 
tos pensaram, n regulameu- 
tação dessa Leci que, confor- 
me noticiâmos, Intcressuyn à 
defesa nacional, refereese 
apenas ao estado de sitio, 
quando decretado em caso 
de aggressão estrangeira, 
Compôgeso a regulamens 
tação apenas dos seguintes 
capitulos: 1º — Da declari- 
cão do Estado de Sitio; 2º — 
Nos effeitos do. Estado de 
Silo e 3º — Da suspensão 
"do Estando de Sítio. , 
O respectivo Decrcto será 
referendado por todo o Mi- 
nisterio, 


Os deputados Moraes Andrade é 
Henrique Bayma solidarios com 
0 Partido Gonstitucionalista 


Os deputados Moraes: Andrade e 
Henrique Bayma enviaram o seguin- 
te 'telegramma ao dr, Waldomar 
Herreira. membro do directorio estt- 
dual do Partido Constltyclonalista «de 
São Puulo: 

“pr. Waldemar «Bum 
Guinzo de Novembro, 34 “são 
Paulo. — Coherentes yossa antérior 
Attitudo Partido Demecratico, levas 
tmob nossa adiesão vordial e fervo- 
rosa ao Partido Constiltucionallstu, 
sein-quebra da união existente ban- 
cada “Por São Paulo Unido”, nns 
termos telegramma Abreu Sodré, 1 
mempre Interesse superior nosgo |s- 
tado o fdtas cala vez níais flrines 
democracia republicana quo vamos 
defonder. taa.) -— Moraes Andrade, 
Henrique Bayina. 


EM TORNO DA SITUAÇÃO 
POLITICA DO PARANA” 


O caso político do Paranã, que 
vem serdo agitado desde algum lum- 
po polos deputados Antonio Jorge 
Machado Lima, Idulio Sardenberg q 
Plínio Tourinho, ainda não attlustu 
A sua phose culminante, Como se 
sabe, aquelles constituintes para- 
maonees estão em completa divergan- 
cla com o Interyontor: Manoel Kl- 
bas, cuja substituição pleitelum. 


Para tratar da questão, estiveram, 
hontem, no Palacio No Negro, os 
ars, Antonio Jorge o Idalio Sarden- 
berg, que se fizeram acompanhar do 
coronel Ottonl Maciel, polltiso pa- 
ranaense,  Expuzeram detalhada- 
mente a situação ao chefe do uo- 
verno, solteltnndo. para ella uma so- 
lução definttiva.= á 

O sr, Getullo Vargas declarou que 
não convinha encerrar Já as “du- 
marches”, as quaes serinm, de agora 
em deante, encaminhadas em seu uo- 
me pelo tJtular. da pasta da Justina, 


0 capitão Allonso de Carvalho 
embarcou para 0 Rio 


O SEU EMBARQTE PARA ESTA 
CAPITAL POR PETERMINAÇÃO DO, 
CHEFE Do OVERNO PROVISORIO 

A attitude nasumida pelo  enpitio 
Affonso de Carvalho reprovando o 
gesto dos deputndos alagonnos qne 
ne negaram a assignar n Indienção 
Medelrom Netlo; vem de ter; 
era previsto, 9 acu desfecho. 

Hontem, o interventor em Alngona 
passou o enrgo no commandante de 
policia Jnquelle Eintado, enpitão 'The- 
mintocles de Arevedo, embarennio, n 
segujr para esta cnpitnl, não mnin 
devendo renssumir o posto que vi= 
nha necupondo dende. fina de 1032, 

“Deixando n Interventorinçio enni- 
tio Affonko'de Cnrvalho telegranhou 
nó: ministro. da Guerra copmmunicnn= 
do- haver presndo o enrão so cont 
mandante de policia 'por determinn- 
cão do chefo do pi da 
o que não «telxn duvida nnto À sum 
proxima exonerdição, Já annuncinda, 
aliás, pelos deputndos dos gunes din- 
sentiu, : , 

Logo npôs a sun chegada no Ro, 
deverá ner naslgundo o decreto de 
nua. exoneração, npontandosso fá nl= 
guns nomes como provavels msubsti- 
tutos, 
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“O Pão de Assucar 
; deSão Paulo 
| Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
“xa ordem, em. São 
Paulo? TIA y 
Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
“dar do edificio Marti- 
“nelli. Re 
A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita-cozinha, 
da Pauliçéa, - ur 
megas 


Centro de Turismo 
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mente, na sua construcção defini: 


0 REAJUSTAMENTO E 08 SEUS CRITICOS | O 


Eurico PENTEADO 


duziram formidavelmente” a ultima 
safra”, 

Essa “devastação” pela geada é 
forte novidade; e a ultima safra, 
“formidavelmente reduzida”, ol 
apenas a maior que o Brasil jamais 
produziu,.. ; 

A seguir, enumera o autor “as 
prineipacs razões” da-“alta vertigi- 
nosa” do café: Teia : 

1.) — Valorização artificial, pela 
queima... ctc.; E 

2*) — Valorização natural, pelas 
“fortes gondas", ele o E 
mr 34) — Tendência de baixa do-dol- 
ar; 1 
48) — Tendência de alia do café; 

5:). — Valorizáção do café pelu 
tempo. E Pie! 

Ao primeiro item nada opporemos, 
a não ser que não se póde, sem im- 
propriedade, chamar “valorização 
artificial” à destrulção de excpden- 
tes não exportáveis, operação que 
não visa provocar malta (Isto é “va- 
lorizav"), mas apenas -jmpedir a der- 
“rocada dos preços, o que é coisa dif- 
feronte, tri ' 

“do segundo item,, 
témos a objectar, sinão So que aci 









das" as. “devastações” ep saíra 
*formidavelmente reduzida”. 
“Quanto ao 4.º item, é curioso que 
iuma-das “princlpncs razões da alta 
vertiginosa do café" seja. ca cten- 
dencia de alta do tafé, f 

- Finalmente, em relnção ao item 
final, confessamos não entender o 
que pretende significar o articulista 
com a “valorização do café pelo 
têmpo”. 
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| Sema verdade, os nrgumentos con- 
tra o “Reajustamento” forem todos 
desse quilate, pôde-se incluir o re- 
conte decreto entre os mais sabios 
de que se tem noticia, 


(Para O JORNAL) Juse 


Quando um vespertino me fol co- 
ler a desautorizada opinião, acerca 
do Viaducto de S. Christovão que 
a Estrada de Ferro Central se deu 
à fantasta de “locar” à revelia dos 
mais elementares preceitos do bom 
senso, (não se tivesse ella aconse- 
lhado com a sopientissima Direcia 
via de Obras da Prefeitura!) cu tia 
questão de dizer logo de início, que 
estavamos diante de uma situação 
de fucto, Lanto mais grave, quanto! 
uão seria de admittir que a pode- 
rosa directoria daquela vin ferren, 
se «lguasse voltar atraz de uma de- 
visão tomada do alto de seus cu- 
thurnos, apenas para attender qu ra 
rões que cl estava, como de resto 
está, no direito de Jgnorar. Sem em 
bargo o ministro da Viação, meu 
preclaro amigo st. José Americo, que 
usa o invariavel systema de manter 
duatos com q publico sobre assum- 
plos de sua pasta, entra de chofre 
no assumpto, declarando perempto- 
ciumento, que à vista dos protestos 
levantados contra a locação do re- 
ferido viaducto, resolvera suspender 
as obras, até que uma cominissão 
composta de sabios urbanistas; e tu- 
chuicos ferroviarios. se pronuncias- 
sc em definitivo sobre v assumplo. 
Ora, nomçada essa comissão, nós 
outros, que por amor á cidade nus 
insurgimos contra n-mulilação per- 
feitumente evitavel da quinta da Bda 
Vista. ficâmos de juizo suspenso, à 
espera do veredicto da commissio 
adrede nomeada, 

Emquinto os sabios namendos se 
dão no trabalho de estudar o grave 
vaso, não se paralyzaram as obras 
do Vinducto defeituosumente loca- 
do, Completaram-se us fundações, 
arimaram-se os qudaimes; aprupia- 
câm-se as fôvimas prestes n receber 
4 Inva frin de concreto, Sobre q ler 
to da via ferrea; q nastodonte se es- 
tende impavido e aggressivo, como 
“ desafiar as “notas” tranquilliza- 
doras do ilustre ministro da Vias 
ção. AE to 

Ao me aperceber: da progressão 
espantosa daquella obra, rejubilei- 
me comimigo mesmo, pela victoria 
do meu vaticinio sombrio, O facto 
estava, consumimado, 

Parçceu-me simplesmente. ridiculo 
perguntar ao meu preclaro amigo 
José Americo, porque não divaolgou 
o parecer da sabia commissão no- 
ancada para estudo do caso. Eis sl- 
não quando, volta o Viaducto à bai- 
la. Os jornaes affirmam que o Vlin- 
ducto cresce vertiginosamente," E 
ama nova “nota” official affirma 
“beatificamente, não haver o menor 
motivo para alarme, Segundo o com- 
municado oafficinl. os caixolões, os 
andaimes, c o material que se vne 
empregando para a progressão du 
obra, não quer dizer-que clly se-va 
concluir. Aquelle disperdício do mão 
de obra, e de material, visa apenas 
entreter o pessoal que iniciara O 
serviço, De onde se teria de .con- 
eluir, que no caso de ser o laudo 
desfavoravel, o pessoal entretido na 
sua construcção, passaria pelos mos 
Livos subtis, allegados, a ser empre- 
gado na sua demolição, e posterior- 


tival, ' Ena 
Seo mey preclaro amigo José Ame- 
rico me permiltisse, eu lhe: contaria, 
a proposito dessé sensacional! caso do 
Viadúcto, uma historia de minha ter- 
ru, que, apesar de muito: sabida, não 
foi aproveitada pela sociologo Gilber- 
to Freire. Ao tempo da celebre aris- 
tocracia rural de Pernambuco, ahi por 
começos do» seculo XIX, uma opulen- 
ta senhora de engenho, que por si- 
gral pertencia a uma das raras fa- 


quitas nobres não estigmatizadas pe- 


o-sr, Gilberto Frelre, viu-se inflom- 
mada de paixão por um escravo negro, 


André, se chamava o desgraçado, Pa-|'- 
ra tel-o constantemente ao seu Inilo; 
a libertina senhora de engenho ti- 
rou-o do cito, e destacou-o, não sem 


escandalo das mucamas — para seu 


criado de quarto, 


E AT 


— André, O negro sem vergonha! 


Coga-me as costas, moleque! 


Conferenciaram com 0 ministro | 


Por da Justiça 


Estiveram, hontem, no Monros, 
em conferencia com o Er, Antunos 
Maclel, ministro da Justica, 'os 6:8.: 
general Góes Monteiro, ministro da 
Guerra; Manoel Ribas, interventor 
no Estado do Paraná; ministro Pl- 
nio Casado, general Lucio Estnveos, 
comhandante da Policia Militar; 
deputado Simões Lopes, tonente Bu- 
zeblo Queiroz, commandante da Po- 
lícia Especial; capitão Rlograniino 
Kruel, inspector da Guarda Civil, 


| 





CHERE DO GOVERNO 
EM PETROPOLIS 


DESPACHOS NO MINISTERIO DA 
VIAÇÃO | 
+ PETROPOLIS, 2 


o chefe do governo. 
CONFERENCIAS 


(Do <orrespon- 
dente) — O sr, José Americo, minls- 
tro da Viação, despachou hoje com 





O ESPA 


O Governo Provisorio decidiu 
apressar a decisão do caso do 
reajustamento, que, desde varias 
semanas, continim nos estaleiros 
do grande, armador - presidente 
Vargas. A visita felta, agora, ao 
Rio, pelo secretario de Finan- 
gas paulista foi das mais fecun- 






O JORNAL — Subbado, 3: de Março de 1934 


DB AGEM IES linhas geraes do subshiivo organizado pelo 


mister - -| generaes Gõóos "Moantelro, 
tambem nad 


ma dissemos sobre as “fortes: gra: - 


PETROPOLIS, ! (Do córresnon- 
dente) — Conferenciaram, hoje, com 
o sr, Getulio Vargas os srs, Anto- 
nto Jorge o Idallo Sardenberg, «ce- 
pectivamente, “leader” e membro da 
bancada parângense; os srs, Walde- 
mar Motta, secretario da Assembléia 
a membro da Comimissão de Pollvia 
da mézma: os deputados Yranclaco 
de Moura e Ricardo Machado e uq 
&r. Guilhormo Laster.- 

























Conferencias no. Ministerio da 
Fazenda 


Em conferencia com o ministro 
Oswaldo Aranha estiveram, hontemn, 
do Ministério da Fazenda, om srs. 
ministro 
Un Querra,- e Lucio Jsloves, «om- 
mandante da Policia Militar, nlimi- 
rante Castro e SHve, deputado Joio 
Alberto, gengral Pedro Cavalcante, 
deputado José Carlos de Macedo 8n- 
ares, Henry Lypch, Jneques Maciel, 
Araujo Jorge, consul Sebastião Sum- 
paio, Alejdes Lins, director do le- 
partumento Naclonal do Mafé, é 
Goputado Guaracy da Silveira. 


O almoço ao:coronel Pedro 
RR 


Realiza-se, hole, no Automavei 
Club, 'd almoço que-um grupo de ml- 
Jitares offeréce ao interventor Pedro 
Drnesto, pelo seu' ingresso, no pos- 
to de- coronel medico, no Corpo ne 





das, Trouxe o sr, Santos Filho 
as dorredeiras suggestões para o 
regulamento” do dêcreto ao mi- 
nistério da Fazenda. S. Paulo, 
como se vê, está sendo ouvido e 
acatado na solução desse caso, 
com a attenção devida ao valio- 
so Interesse, por que se exprime 
& econoniia bandeirante em 
façe da economia nacional,: Não 
faz, de resto,-o Governo Provi- 
eorin. mais do que a sua obri- 
gação, reclamando de entidades 
como 8. Paulo, Minas, Rio Gran- 
de, Bahia e Pernambuco a co- 
operação que elles não podem 
deixar de ter nê elaboração do 
um complexo de medidas da im- 
portancia do- regulamento do 
decréto de reajustamento, Igno- 
ro se o secretario de Finanças 
paulista volta satisfeito da sua 
missão. O que me é dado con 
statar daqui é o que ouvi do pre- 
sidente do Banco do Brasil, que 
trabalhou estes dias com o deje- 
gado bandeirante em uma atmos- 
phera de perfeita concordia c de 
reciproco entendimento, 8. Paulo 
não tem por que estar descon- 
tente nem com os homens do 
governo local nem do poder fe- 
deral. E' de uma magnitude 
tão consideravel o problema de 
renjustamonto que a chave que 






Enudo da Guerra, 





FALCOEIN 


DEPOIS DO BANHO DAGUA 


TALCOÉIN 


DEPOIS DO BANHO DE SOL 


À MUDADA DO ABNT CE SÃO CARSTONH 





MARIANNO (filho) 


O moleque, (remulo, coçava as cos: 
tas perturhadoramente alvas da se- 
mora erucl, 

— André, O moleque desearado! 
Vi buscar o meu banho, e ponha a 
bonceu de capim de cheiro dentro, ,. 

Taes coisas fez 4 dovassa quarento- 
na, que o moleque André perdeu um 
dia a cabeça, e Ilhe-infamou (aliás sem 
protesto) o corpo alvo e perfuma- 
do. Accordando estremunhada do lu- 
brico contacto, «e virtuosa senhora so 
revolhey 4 enpella, para render gra- 
cas au Creador, por ter saído com vi- 
da do infame attentado, No dia ses 
guinte, cru assassinado cruelmente o 
escravo valido da mabrona, Ella pro- 
prin conduziu o inquerito, dando: a 
todos a impressão de que ignôruva 
quem fôra q ussussing. Afinal; passa- 
dos ulguns dins, a santa malrona vae 
confessur u sua desgraça ao vigariy da 
freguezin,, tão velhaco quanto ella. 

O vigurio, ao lhe ouvir a confissão 
por meudo, da tragedin, poz os «lhos 
no céo ec interrompendo a victima, 
lhe disse, picdoso e contricto; 

— Minha filial Porque não pedis- 
te sovcorro ? 

-— Não, disse n matrona com alti- 
vcz, Eu não gritei porque queria ver 
até oude ja a audacia daquelle mole- 
que | 

Us cariocas que estão vendo diaria- 
mente o progresso das obras do Via- 
ducto de São Christovão teem q recuse 
so de dizer! “Nós só queremos ver 
até onde vne a noiucia daquele vias 
duelo”, E" claro que eu não Lenho a 
mesmm curiosidade, pois, desde o 
primeiro instante, previ que estava: 
mos deúnte de um neto consumima- 


0 IN CENTENARIO DO NASCI 
MENTO DE ANCHIETA 


DEVLARADO FERIADO NACIONAL 
O DIAADB-DO CORRENTE 

Na posta da Juntica fot amsigiiado 
o neguinte netos 

“becréto nm. 25.041, de 1 de março 
de 1054, 

Pecinra feriado nnclonnt o din 10 
do corrénto mer, datm: do IV cente- 
nario do nascimento do padre José 
de Anchletn. ro f 

O Chefe do Governo Provisorio «da 
Nepuública: dor Estados Unidum do 
Brasfl, usando das nttribulções que 
lhe confere o nrt. 1º do decreto 
n. 10,808, de 11 de novembro de 10304 


€ ' 

considerando que, 'zid dim. 19. do 
corrente mer, se comniémorará n da- 
tn dó 4 teritenatio: ld nascimento do 
vencravel pndrc José de Anchittn, 
cuja vantisnimh obra de missionario 
echrintÃão the valeu o nignifientivo tl- 


tulo dé mpostolo do'Novo Mando 
“ econiderando que afo juntiftenda- |, 


mente merecidas todas na homenn= 
gens prestadas, Pein nação, & me- 


moria do grande missionario, 1 quem | 


deve" o Branil'o seu primeiro e mais 
“forte Impulso oivilismlors 

“considerando: que, nemenndo mn fé, 
Anchieta e neus herolcos companhei- 
rox fornm, no mesmo tempo, ox crin- 
dorek dos primeiros nucleos de ci- 
nino, dé onde de lermitou n nossa cyl- 


“turn; 4 Mingonce a fé communis 


considerando que, A, se san 
obra dé Imstrneção e entechexo teve 
notavel inlisendia “pn formação da 
nacionnlldnde, 


Resolve! . f 
Art, 1º — Fica decinrado ferindo 


“pnclonál o dai de março proxl- 
“mo, data do IV: eentennrio do nasci=- 


mento do: pndre Joné de Anchieta, 

Art, 2º — Nevogam-se as dispont= 
Gen ém etntrarlo, 
f nto de Janeiro, 1 de março de 1934, 
113º dn Indepedencin e 40º ida He- 
publica. — Getulio Vargas, — Frans 
elnco Antuney Maciel,” 


As audiências publicas do mi- 
mistro da Guerra 


SERÃO DADAS UMA VEZ POR 
SEMANA , 


Devido 4 necessidade do serviço, e 
á urgencia da solução do alguns us- 
aumptos importantes, o general Gáes 
Monteiro, miíniktra da “Guerra, resgl- 
veu dar apenas uma audiencia pu- 
blica por semana, a exemplo do que 
faziam setis antecessores, 

O dia designado para essa audion- 
cin 6 o day quartas-foiras, Esta re- 
solução começará à vigorar na pro- 


xima semana. 


“Corriere Italiano” 


Este velho orgilo da colonia Italla- 
ra, dirigido. pelo nosso collega Do- 
meniço Cardone, nue fof suspenso 
pela censura, volta, por ordem. do 
ministro da Justiça, a normalizar a 
aum circulação, 





terá de abril-o exige do serra- 
lheiro, que a tem de construir, 
semanas e mezes de labor inin- 
terriipto. 
“.. 5 

E' preciso ter uma intelligen- 
cia obturada, inaccessivel às po- 
ções emeéticas do bom senso 
para negar o dever de reparação 
do "poder publico com a lavoura. 


Jerenciou com 0 ministro , 
da. (rena 
SERA! RESPONDIDO POR Es- 


CRPTO LOGO QUE CHEGUR AQ 
MINISTERIO DA GUERRA O HE- 


| GUERIMENTO DE INFOKMAÇÕES 


DA ASSEMBLE'A 


O general G6es Montelro, miuls- 
tro dn Guerra, recebeu buntem a 
bancada de Alagoas na Assemblta 
Constituinte, Os deputados alngun- 
nos demoraram-se em conferencia 
com «o tiiulor da pasta da tiuerras 
temo anôn « general (:0eu Montej= 
ro recebido os Jornnlintnm neredi- 
tudos junto no seu gabinete, 


Longgpmento « mininico xo demos 
rou em pnleatra com on Jormnlia- 
tam, Dm pouco à converanção derivias 
va para a repercunnho que tlveran um 
Ansembién Connstitulhte a entrevive 
ta que o general Manoel Johella, 
commnndante dn Ut região militnr 
concelera na O JORNAL, Tendo & 
antigo interventor em S, Puulo tl= 
do, momentos antes, uma confereu= 
clu com o minintro du Guerra, pros 
eurou a reportagem npurar q res 
enlíndo qn entrevista hnvida entré 
os dois genernen. ) 

O general Glen Monteiro "nom 
qualquer constrangimento, Intóre 
mon: terem os debates dn. Assem= 
blén sido o nasumpoto tratado na 
conferenciy, durante n qual o cam= 
wnndante dn 0º região expendera 
modo por que enenrou a atiltude dn 
Ansemblén, fazendo-o franca e le- 
nimente, Devlurou o ministro ata 
Gucrra que o general Manoel Ra- 
bello dern n O JORNAL uma entres 
vistn doutrinnrin, de accordo com 
“uam velhas fdéns, em prol da dictu= 
dura aclentifien, 

Adeontou alnda que tendo as en= 
contrado com o deputado Simôau 
Lopes, Jender dn hanenda do Nto 
Grande do Sul, declnron-lhe dr cone 
versar com o commandante da q! 
região militar mobro à  mausunpto 
que aglinra a Ansemblén. Foi o 
que se verlficnra. Na vista quo o 
general Inbello fleera no seit gn= 
tncte, o ministro da Guerra abors 
dnrn o ansumpto, tendo .o commna- 
ênnte da €* reglho confirmado na 
eutrevinta, nm qual expendera mma 
«un opinião pessoal, Já varium vezes 
gubllenda., 

Depois de faser ainda  outens 
aprecincões em foro da munterim 
dv ministro da Guerra, provocndo 
pelos perguntna dos Jornnlintnm, 
disse que envern o requerimento «e 
informações approvado pela As= 
sembléên parn então responder por 
eserinto, com o melhor respeito € 
ncatamento, . 


Os deputados vão receber 
0s domingos é Jeriados 
o ministro da Justica 
transmittiy ao seu collega 
da Fazenda os papeis refe- 
rentes no .nbono das diarias 
relativas' aos domingos e fe 
riados ec communicando-lho 
haver o governo resolvido 
determinar o respectivo qn 
gamento naquelles dias cs 
deputados à Assemblén Cone | 
stltninte, ro ; 








Faciliaddes à formação de pilo- 


tos mos Estados Unidos 


+ WASHINGTON, 2 .(F,) — O pro. 
Mac Swnin, presidente da commis- 
são dn exercito da Camara dos: Re- 
presentantes, apresentou o projecto 
que autoriza o secretario do Com- 
mercio a pagir 25, "jº das despesas 
do jústrucção dos estudantes que 
desejarem tornar-se pilotos: nvlado- 


res, Esto. aúxilio não deverá, entro- 


tanto, exceder 10 dollares- por hora 
de võo. . t é 

O projecto propõe, outrosim, que 
o governo seja autorizado a reem- 
bolsar um tergo do preço de com- 
pra dos novos aviões fabricados a 
vendidos nos Estados Unidos com a 
resalva do direito de os requisitar 
em caso do guerra, medianto Indem- 
nização razoavel. E 


FACULDADE DE DIREITO 


LIVRE DOCENCIA DA CADEIA 
DE DIREITO JUDICIARIO GIVIL 


Após vencer toda sam provas se- 
veras do Concurão rigoroso 4 qua so 
eúhmaitau  recentemanta” em mais 
dois conceituados juristas na Facul- 
dade de Direito .da Universidado 
desta Capttal, sendo, pelm illustradis 
Commissão Julgadora composta dos 
conspicuog professores Lulz Carpan- 
ter e Philadeipha de Azevedo e dou- 
tores Odilon de Andrade, Antonio 





Pereiri . Braga e Targino Ribeiro, 


julgado habilitado, como os outros 
dois, vem de-ser nomendo livre ido- 
cente de Direito Judiciario Civil o 
de empossar-se, recebendo o grão 
doutoral que lhe fo! conferido pela 
douta Congregação, o dr, Luiz An- 
tonio da Costa Carvalh, que, sem 
duvida, é advogado de brilhante no- 
meada no Fôro Mineiro onde tra- 
balha desde muitos únnos, 








Sou de certo modo Insuspeito 
para falar assim porque me bati, 
desde os primeiros dias do Go-' 
verno Provisorio, pela detenção 
do cambio. Como jornalista, opi- . 
nei contra & liberdade cambial, 
e por Isso mesmo entendo que o 
mesmo governo, que desapro- 
pria uma classe em provelto da 
nação, se encontra no dever es 
tricto de proporcionar á classe 
social qué fol desapropriada as 
compensações que em seu alcan- 
co estivorem, afim dê não crear, 
no melo collectivo,o descontenta- 
ménto permanente, Disse, pois, 
com Justiça, o sr. Oswaldo Ara- 
nha que, reajustando, retribula | 
o que tomára á agricultura, pro- 
ctrando amparer o mercado 
cambial em depressão. E' grato 
constatar a clarezã com que o 
Governo Provisorio viu a situa- 
ção economica dé certas regiões 
do paiz. A mobilização da gran- 
de massa de recursos oriunda 
do reajustamento irá agir coma 
um excitante du producção na- 
cional. 

1% 


Ainda bem que o Governo Pro- 
visorio se manteve surdo ás cri- 
ticas suscitadas pelo anto do re- 
ajustamento. Reconheço a leal- 
dade e a sinceridade de um 
schismatico do quilate do sr. San- 
tos Filho, mas a massa dos seus 
argumentos não teve o dom de 
me convencer, Depois do que vl- 
mos, esse bravo mil réis esgri- 
mir agora com o café, assis- 
te-nos o direito de esperar outra 
faganha da sua tradicional ou- 
sadia, O que o mil réis, sem mais 
emprestimo externo, isto é, sem 
libras, sem dollares nem florins, 
acaba de commetter no campo 
de batalha do café, permitte-nos 
aguardar ainda proezas notaveis 
da sua tenacidade de espada- 
chim, 


Assis CHATEAUBRIAND 





O general Manoel Rabello con-| Ainda o levante de San Juan. 


O GOVERNADOR CANTONI Fol 
FERIDO A BALA “DUM-DUM" 
BUENOS AIRES, 2 (Associntel 
Press) — Toi verificado pefo Raio 
Nx que o sr. Cantonl, governador 
da nrovincia de San Juan, ha pouro 
destituldo em vista do movimenta: 
revoluvionario que ali irrompeu, foi 
ferido por balas “dum-dum”, Ou 
medicos assistentes ainda nÃo res 
solveram se procederão à operas 
cão necessaria em Sun Juan ot 
transportarão o ferido para esta cas 
vital, O estado do sr, Cantopi não 
apresenta multa gravidade, 


O ministro Oswaldo Aranha 
almoçou com 0 secretario da 
Fazenda de S. Paulo 


Hontem, no Palace Hotel, almoça- 
enm com o ministro Oswaldo Aras 
unha, 09 srs. Alves dos Santos Filho, 
genretario da Fazenda de São Paulo, 
Arthur Costa, director do Banco do 
Rrasil c Numa de Oliveira, do Banco 
Commnerelo e Industria do Sko Pau- 
lo, Após o almoço chegou, tambem, 
ao Palace, o “leades" Alcantara 
biaohado. 


Em louvor de 5, João Bosco | 


AS PEREGRINAÇÕES A ROMA 


TURIM, 2 (H,) — O comité sale- 
siano constituído em honra. de São 
João Bosco, contlu'a a receber de 
todas as partes do mundo communt- 
cações da proxima chegada de po- 
rogrinos, entro o& quaes numerosos 
fleis da America do Sul, que viaja- 
vão em navio especialmente fretado 
para esse fim, , 

Na solomno procissão que'se ren- 
Hzará nesta cidado tomarão parto 
sete cardcaes e mais do cem bispos, 


Chegou, hontem, 0 sr, Alcides 
Lins 


Pelo nocturno mineiro, chegou, 
hontem, ao Rio, o sr. Alcides Lins, 
ex-socretario de Agricultura de MJ- 
Kas e recentementa nomeado dire 
etor do Departamento Nacional do 
Caf6. : 

O desembarque do conhecido eus 
genheiro foi bastante concorrido, 
tondo comparocido à gare Pedro IL 
além do amigos e admiradores, ro- 
presentantes daquelle Deopartamen- 
to e funciconarios da Inspectoria 
Fiscal de Minas. 1 


ASSIGNADO UM ACGORDO 
FRANCO-SUBOO 


PÁRIS, 2 (H.) — Fol assignado 
nesta capital o acrordo franco-sue- 
co negocindo em Stocolmo, e que 
assenta nas seguintes bases: à 
França attribue à Suecla parto don 
Ta ejo das quotas do importação; a 
Suecia, por sua vez, afim do dimi- 
nuir o deficit existente na balança 
commorcial entre os dols. paizes, 
augmentará até ao nivel maximo de 
16 milhões do francos “as importa- 
ções de procodeência da França du- 
rante o anno do 1934, 


O ministro Washington Pires 
compareceu, honteém, ao Seu 
sabinete 


Após passãr varios dias enfermo 
em sa residencia, no Hotel Regi- 
na, * apesar de ainda convalescenta 
ãa Erippo que atacou s,rex,; n mi= 
uistro Washington Pires comparo- 
ceu, hontem, ao seu gabinete, no Mi- 
u4ístorio de Educação, tendo despa- 
chado com seus auxiliares, - 

Entretanto, não se sentindo bem, 
E. cx. retirou-se logo depois para 
eua rosidencia, onda Lem sido mui- 
to visitado. ) 


Vem à America do Sul uma 
missão scientilica Tranceza 


LORIENT, 2 (Havus) — OQ aviso 
eolontal frances “Rigault de Gc- 
noulliy”, quo realiza a sus primel= 
ra viagem, apparalhou para zarpar 
enm destino a Dakar, aos portos da 
America dó Sul, do Pacífico 6 db 
Extremo Orlente, 

4 hordn do navio seguirá a mis: 
são selentifica- dirigida pelo sr. de 
Wotelin, do Museu de Paris, que 
protende astudar especialmente, as 
arerinções da ilha chilena da Pas- 
choa. á 

4 vxpedição leva apnradoras eine. 
matographiços e onze kKilometros 
de films, E ) 


À divulgação dos assumptos do 
- Ministerio da Agricultura 


Continuando a serio de: palestras 
organizadas pela Direotoria da Esta- 
tistica e Publicidade do Ministerio da 
Agricultura, para a divulgação. dos 
nesumptos do referido Ministerio, ta 
dr. Momero Cesar ds Ollvelra, da -Dl- 
rectorla do Fomento Agricola, hola, 
ás 19 horas, falará sobro “O Pira- 
rucu'" 

















“Comité revisO! 





Foi distribuido esse trabalho hontem á Commissão dos 26 


4 Comissão dos “26” recebeu, 
hontem;- os impressos contendo « 
substitutivo clabórado pelos srs. Da» 
-Diél Fernandes, Carlos Maximiliano o 
Levi Carnciro, coma revisores do an- 
temrojecto. constitucional, 

A commissão deverá claborar logo 
o seu parecer e a seguir a Commis- 
são de Policia emiltira, tambem, q 
seu, referente a formula para dis: 
cussão e approvação do mesino, con 
forme a combloação constante e já 
de amplo conhecimento do publico, 

O substitutivo claborado começa 
declarando: : ; 


“Ms representantes do povo brasi- 
Ieiro, reunidos em Assembléa Gon- 
sliluinte. para organizar um regimen 
democratico, que assegure q unidade 
nacional. a Jiberdade, a justiça, n o 
bem estar social e economico, de- 
eretam e promulgam a seguinto Con- 
stituição dn Nepublica dos Estados 
Unidos do Brasil”, 

Como se vê, pela redacção acima, 


“|'foi vencida a formula catholici, de 


se declarar na Carta Magna a sua, 
tlnhoração “em nome de Deus”, 


COMO. FICARA! CONSTITUIDO O 
PODER LEGISLATIVO 
O Poder Legislativo será exercido 


pela Camara dos Representantes e 
pela Camara dos Estudos, Cada les 


| sislatura. durará 4 annos e seus tra- 


balhos se jniciarão nos dias 3 do 
maio de cada anno, O seu termino 
semi a U de novembro, de cada anno. 
Os deputados receberão ajudas de 
custo para cada sessão legislativa e 
vencerão, annualmente, subsidio. pu- 
tuniario, pagos mensalmente, 


. Os deputados serão inviolaveis por 
suas opiniões e votos, no exercício 
do mandato e desde q recebimento 
de seu diploma, até instullação du 
nova Camara, não poderão ser pros 
vessados criminalmente, nem presos, 
salvo. caso de flagrante, em crime 
inaflançavel, Estas jmunidades são 
extensivas, tambem, aos supplentes 
de deputados. 


SERA MANTIDA A REPRESENTA- 
ÇÃO DE CLASSES ; 


à Camara dos Representantes será 
composta de deputados eleitos pelo 
povo, mediante suffragio directo, 
pelo systema proporcional, jgual e 
secreto c de dequtados pelas profis- 
sões, eleitos nos termos da lp; ordi- 


naria. 
400 NO MAXIMO ” 


O numero de deputados eleitos 
pelo povo será de 1 para 150 mil 
habitantes, alé o maximo de 2 é 
deste para cima até 20) mil para 
cada um. Emtodo o caso, não será 
reduzido o numero de deputados de 
cada Estado, admittidos na Assem- 
blén Constituinte e não excederá de 
400 o seu numero total. 


A CAMARA DOS ESTADOS 


À Camara dos Estados será com- 
posta por cidadãos elegíveis ec maio- 
res de 35 annos. Esse orgão substi- 
tuirã o antigo Senado. Cuda Estado 
co D, Federal darão dois membros 
e seu mandato sera de 8 annos, res 
novando-se essa corporação, poi 
metade, em 4 annos, - 


O PROBLEMA DAS SECCAS 


No artigo 9º da Organização Federal 
consta o seguinte artigo, em defesa 
das regiões assoladas pelas secas: 
“Organiza a defesa permanente con= 
tra os effeitos dn secca do Nordes- 
te” Isto a cargo privativo da União 


A INTERVENÇÃO NOS ESTADOS 


O artigo 12 do substitutivo declara: 
“A União: não: intervirá em' negocios 
peculiares nos Estados, salvo: 


1º — Para manter a integrindãe na- 
cloal; 2º. para repellir invasão es- 
trangeira ou de um Estado em ou 
tro; ; 

dº- Para pôr termo à guerra civil; 

de) Para garantir o livre cxcreicio 
de qualquer dos poderes publicos cs: 
taduges; 


“6º) Para assegurar a mbservancia 
dos preceitos constitucionacs, men 
cionados no art.....ve E à CXCCUÇÃO 
das lois federaes; 

6º) Para reorganizar as finanças 
dos Estados, quando, salvo força 
maior, cessarem, por mais de dois an- 
vos consecutivos, os pagamentos dá 
sua divida fundada; 

7º) Para execução de ordens e de- 
visões dos juizes e tribunacs federacs 


A DISTRIBUIÇÃO DAS RENDAS 

Do artigo 13 no 21 são feitas as dist 
eriminações referentes ás rendas pro 
venientes das fontes laxadas. Os im 
postos, multas e sellos cobrados pela 
União serão uniformes em lodo à 
paiz, assim, tambem, o dos Estados « 
Municipios, em seus territorios res 
pectivos. 


E' vedado à União, aos Estados L 
nos Municipios tributarem bens 
tendas e serviços uns dos outros, 

São vedados os impostos inter-cs- 
taduaes-e os inter-municipaes, df 
qualquer natureza e sob qualquer des 
mominação, resalyado o disposto nd 
artigo 17, que diz; 


“Os Estados poderão continuar a 
cobrar os seus actunces impostos de 
exportação, quer para o estrangeiro, 
quer para q territorio nacional, po 
rém, as laxas vigentes no exercicid 
de 1939, a reducção de 20 por cens 
torem 1º de Janeiro de cada anno, a 
partir de 1936, automaticamonte, ins 
dependente de 'qualquer Tei, de sorte 
que ficarão definitivamente extinctos 
em 1º de janeiro de 1941, podendo ain- 
da ser reduzidos em malor propor: 
ção da supracitada data. 

O paragrapho 5º do artigo 19, de: 
elará: ç 


“E* vedado nos: Estados e nos. Mu- 
nicípios estabelecer  differença tri 
butarin, cm razão da procedencia do 
bens, productos ou mercadorias; e À 
União decretar impostos que impor 
tem "em distincção e preferencias, em 
favor dos portos: de uns contra os da 
outros Estados”, A 


A COBRANÇA: DE: IMPOSTOS - +, 


O artigo 1t declara. 
E! da competencia 
União decretar; * 


te 

1º — imposto sobre: . 

a) — importação. de. mercadorias 
de procedencia estrangeira; 

-b) — o consumo de quaesquer mer 
cadorias e utilidades, salvo de gazao- 
lina e de putrós combustíveis para 
motor de explosão; 

-€) —a renda ou provento de qual- 
quer natureza;. ' 

d) — a clreilação, inclusive sobre a 
transferencia do 'fundos, para o Es- 
RERgiO, salvo o disposto no art, 

n; : , ai 

;2º — Taxas de telegraphos e de cor- 
relos, bem como-os de entrada, saida e 
estada de navios encronaves, sendo Ii- 
vre o commeêfcio de cabotagem ás mer 
cadorias nacionaçs es estrangeiras 
que-já tenham pago imposto de im- 
portação; ' : 

3º — Sellos, quanto «aos actos 
emanaods do-seu governo, nos nego- 
olos da sua economia, ou regulados 
“por lei federal, excepto sobre as ven- 
“das a que se refere o art, CL q, é 
- Paragrápho unice: —- O Imposto 
cedular .de. renda: não poderá incidir 
sobre q proveniente das propricdades 
immobiiiarias. 


AS RENDAS QUE OS ESTADOS PO. 
O DERÃO DECRETAR: 

O artigo 15 declara; “E” da com- 
petencin exclusiva dos Estados de- 
erctar; 


da 


a 


exclusiva 


1.º, impostos sobro: 

a) a transmissão da propriedade 
Immobiliaria c versão de jmmoveis 
para a formação de sociedades; 

bh) a propriedade territorial; 

c) as vendas cffecluadas por pro- 
ductores, industrines e commerciun- 
tes, sua discriminação quanto à na- 
lureza ou procedencia dos productos; 

d). consumo de gazolina ou de ou- 
tro combustivel de motor de explo- 
são. . ' 

2.º, sellos, quanto aos actos ema- 
nados dos seus governos e aos nego- 
cios da sun cconomia, ou reguladas 
por lei estadual, 

Art. 16 — E prohibida a dupla 
tribulação. - j 

Parngrapho unico — O Imposto so- 
bre n transmissão de bens corporacs 
cabe aos Estados em cujo territorio 
se achem situndos, e sobre a tran- 
smissão “cuusa morlis”? de creditos, 
titulos « demais bens Incorporcos 
nos Estados em que se tiver aberto 
a successão. Quando a successão se 
tenha aberto no estrangeiro, será 
devido o imposto no Estado onde os 
valores da herança forem liquidados 
ou transferidos nos herdeiros. 

Art. 17 Os Estados poderão 
continuar a cobrar os seus actunes 
impostos de exportação, quer para o 
estrangeiro, quer para outros pontos 
do territorio nacional, soffrendo, po- 
rém, as taxas vigentes no exercicio 
de 1933 a reducção de 20 % em 1 
de janeiro de cada anno a partir de 
1996, automaticamente, independente 
de qualquer lei, de sorte que ficarão 
definitivamente extinctos em 1 de 
janeiro de 1941, podendo ainda ser 
reduzidos em major proporção ou 
supprimidos antes dessa dalu. 

Paragrapho unico Do, mesmo 
modo se procederá em relação aos 
impostos que os Estados e Municipios 
cobrem, cumulativamente, constantes 
dos seus orçamentos de 1933, e que 
aves não sejam attribuidos pelos ar- 

£os per ” , 


DA COMPETENCIA DOS MUNI. À 
CIPIOS 


E' da competencia exclusiva dos 
municipios decretar; —4 

lo impostos sobre: 

ny industrias e profissões: 

Db) licenças; 

c) renda du propriedade immomia 
vla, inclusive a predial urbana; 

d) as diversões publicas”, E) 

“Sião do dominio da União", diz o 
artigo 20:" 

a) os bens que lhe pertencem nos 
termos das leis actualmente em vi- 
gor; 

b) as terras devolutas nos territo- 
rios; 

«) os terrenos de marinhas b ac: 
nvescidos; 1 

dd os rios € lagos, navegaveis qu 
vão, inclusive as respectivas aguas, 
que banhem mais de um Estado ou 
sejam limitrophes com palzes eslran- 
gelros; ) 

c) ilhas fluviaes nas zouas frontei- 
riças. 

Art, 21 — São do dominio dos Es* 
tados: 

a) os bens de sun propriedado pela 
legislação actualmente em vigor, com 
as restricções do arllgo anterior; 

b) as margens dos rios o Ingos nu- 
vegaveis." am? 

Do presidente da Republica: 

art, 65, O Poder Executivo será 
exercido pelo presidente da Reu 
blica, 

Art, 66 — O presidente governará 
por um quatrlennio, e não poderá seu 
reeleito senão quatro annos depois do 
cessar a sua funeção presidencial, 
qualquer que tenha sido a duração 
desta, : fe E 

Paragrapho 1º.— A eleição, presi- 
dencinl- far-se-á trinta dias antes de 
terminado o quadricnnio, ou sessenia 
dins depois de aberta a vaga, por c5- 
crutinlo secreto e maioria de votos 
de um collegio cleitoral especial, 

Parúgrapho 2º — Compor-se-i O 
collegio especial de representantes 
dos Estados, do Districto Federal e do 
Territorio do Acre, eleitos, cento « 
vinte dias antes do termino de cada 
periodo presidencial, mediante sys= 
tema proporcional por suffragio di- 
recto, igual c secreto dos eleitores, 


Paragrapho 30 — Será eleito um 
representante, por mi) eleitores alis- 
tados, em cada uma das clreumsri- 
pções acima referidas, exigindo-se dos 
mesmos representantes as condições 
de elegibilidade e ficando sujeitos 
nos mesmos casos de incompaLibili- 
dade eleitoral, estatuldos para mem- 
bros da Camara dos representantes. 

Paragrapho 4º — São condições es+ 
sencines para ser eleito presidente da 
Republica: ser brasileiro nato; estar 
no goso dos direitos políticos; Ler 
mais de 35 annos de idade, N 


| O PODER JUDICIARIO '% 


* art. 89 — O Poder Judiciario é 
exercido pola Córte Suprema, Tri- 
bunaes de Circuito, Tribunaes e Jul- 
zes militares c cleitoraes, mantidos 
pela União; Tribunacs de Relação, 
juizes de direito, tribunses do jury 
e outros trlbunacs e juizes infcrios 
res, mantidos pelos Estados, a 


Paragrapho unico — À União or- 
ganizará e manterá a justiça do Dis- 
tricto Federal e dos territorios. 

Art. 90 — Sempre que applicarem 
leis dos Estados, os juizes e Tribu- 
naes federaes consultarão a jurispru+ 
dencia dos tribunaes respectivos, Às 
jJustiças dos Estados attenderão à 
jurisprudencia dos tribunaes fede 
raes, quando interpretarem leis o 
actos da União, À 


Art, 9! — Os juizes togados goza- 
rão das garantias seguintes: 4 

n) vitalicicdade, não perdendo o 
cargo senão em virtude de sentença, 
txoneração a pedido, aposentadoria 
voluntaria, ou compulsoria, nos 75 
annos para os ministros do Supremo 
Tribunal Federal e do Supremo 'Pri- 
bunal Militar e dos outros tribunnes 
federaes, e, aos 70 annos, para os 
juizes singulares; | 

“b) inamovibilidade, salvo remoção 
n petlido, por promoção aceita, ou por 
decisão de dois terços dos juizes efs 
fectivos do Supremo Tribunal Fede- 
cal attendendo ao interesse publico; 

c) irredutibllidade de vencimentos, 
sujeitos, todavia, aos impostos ge 
raes. 

Paragrapho unico — Os juizes apo- 
sentados compulsoriamente, por mos 
tivo de idade, terão direito aos ven 
cimentos integracs de seus cargos. 

Art. 92 — Os cargos  judiciarios, 
excepto os dos Tribunaes Eleitoraes, 
'ninda que o titular se ache em dis- 
ponibilidade, são incompatíveis com 
outra qualquer funcção de caracter 
publico, salvo o magisterio superior. 
4 violação deste preceito importa na 
perda do cargo judiciario e de todas 
as vafilagens correspondentes, 

Art. 93 — E" vedado aos magis- 
paes ter actividade politico-parti- 

ara, .. - 


A FAMILIA E A EDUCAÇÃO 

Art 159 — A familia, constitui- 
da pelo casamento, indissoluvel, está 
sob a proltcção especial da Estado, 

Art, 160 — O casamento será ci- 
vil e gratuita a sua celebração e 
respectivo registro, . 

Paragrapho 1.º — O casamento po- 
derê ser validamente celebrado pelo 
ministro de qualquer confissão reli« 
giosa, préviamente registrado no 
juizo competente, depois de reconho- 
cida a sua idoncidade pessoal e a 
conformidade do rito respectivo com 
q ordem publica e os bons costu- 


mes, O processo de habilitação ohe- 
decerá ao disposto na lei civil, Ema 
todo o caso, o casamento somente 
valerá depois de averbudo no Regis 
tro Civil, A lei estabelecerá penali- 
dades para a transgressão dos pres 
ceitos legaes altinentes à celebração 
do casamento, 

Art, 461 — A lei regulará a exi 
goncia de apresentação, nelos nulien- 
tes, de prova de sanidade physica o 
mental, 

Art, 162 — E! livre-o ensino em 
todos os grãos, obscrvadas us nor- 
mas da legislação federal, mas os 
cxumes finues do ensino secundario 
ec do superior serão prestados um 
institutos officines. , 

Art, 163 — O ensinó religioso po- 
derá ser ministrado Was escolas pu- 
blicas, excepto nas dos cursos su- 
periores, por pessoas estranhas do 
mugisterio ofticial, sem prejuizo do 
horario escolar, de necordo com u3 
princípios da confissão do alumno, 
manifestada pelos paes ou responsi- 
veis, quando estes O requeiram. 

drt, 164 — O ensino primario ú 
obrigatorio, nos limites das, possibi- 
lidades locnes;' inclusive para us 
adultos, e gratuito, assim como o 
mntorial escolar, para os pobres, nos 
cstubclecimentos officiacs, A ubri« 
gução escolar se ampliar, sempro 
que possivel, uo ensino profissional 
caté us 18 annos de idade, & 

Art. 164 — O plano nacional de 
educação somente poderá ser" inodis 
ficudo de seis em seis annos, 

Art, 166 — E' vedada a dispeysa 
do provas escolares de habilitação, do- 
terminadas em leis ou regulamentos 
especias, 

Art, 167 — Nos Institutos  offi- 
ciues de ensino, o provimento dus 
curgos do magisterio se fará sempro 
por concurso de provas. Us profes- 
sores, ussim nomeados, serão viLali« 
elos e lerão vencimentos irreducti- 
veis, só perdendo seus encargos em 
virtude de sentença judicincia, 

Arl. 168 — Com os serviços do 
educação, fnclusivo auxilio a estu- 
dantes de capacidade excepcional, 
que dello necessitarem, a União, 03 
Estados ,o Districto Federal e os Mu- 
uicipios despenderão, annualmento 
nunca menos de 10 % da importancia 
dos impostos arrecadados, 

Art, 109 — E" garantida a Nberda- 
de de calhedra, sem offensa aos alu- 
mnos, por adoptarem opinião diffes 
rente, excluída toda doutrinação con 
traria à idéa de Patria, 

Art, 170 — Os estabelecimentos 
particulares de educação primaria ou 
profissional, officialmente considern- 
dos jdoneos, serão isentos de qual- 
quer tribulação, . 

Art, 171 — A educação moral e 
cívica, a cducação physica, a hygie- 
ne e os trabalhos manuaes consti- 
tuem materia obrigatoria em todus 
as escolas, excepto nos cursos supe- 
riores. Nas escolas primarins é, ain 
da, obrigatorio o ensino do idioma 
nacional e de noções do geographia 
e Historia do Brasil. 

O FUNCCIONALISMO PUBLICO |, 


A estabilidade dos funcionarios, 
publicos é assegurada -aos que pos+ 
sulrem mais de 10 annos de serviços: 
publicos o «que só poderão ser demil« 
tidos em virtudo de sentença judia 
clal ou mediante processo adminiss 
trativo regulado por lel especial. Res 
conhece vinda o substitutivo o direi 
to de aposentadoria com vencimens 
tos integracs nos que tiverem 30 an= 
nos de" exercicio effcelivo 6 estabes 
lecendo a compulsoria: dos maiores 
de 75 annos. Os funceionarios estas 
duses gosarão das mesmas vantas 
gens outorgadas aos federnes. 


AS DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Promulgada a Constluição; n As 
sembléa elegerá, em séguida, na su 
primeira reunião ordinaria, o presi= 
dente da Republica, para o primeiro 
quadriennio constitucional, o que sú 
fará por escrutinio secreto, 

Para essu eleição não haverá Inçams 
patibilidades, 

O presidente eleito prestará o come 
promisso do artigo perante à Assems 
blên Nacional Constituinte, dentro ca 
15 dias, começando a decorrer dessa 
duta o seu periodo de governo, - 

A Capital Federal será transferida 
para uma região central do territorio 
nacional O presidente da Republica 
logo que esta Constituição entrar em 
vigor, nomeará uma commissão que, 
sob as instrucções do Governo, proce- 
derá a estudo de varias localidades 
adequadas A installação da Capital. 
Concluldos tans estudos, será presenta 
4 Assembléa Nacional, que escollicrã 
0 local c tomará, sem perda de tempo, 
as providencias necessarias Á mudan- 
ça. Effectuada esta, o actual Districta 
Federal passará a constituir um Esta- 
do, a menos que os podores compa- 
lentes dellberem sua incorporação an 
Estado do Rio de Janeiro, 

Noventa dias depois de promalga- 
da esta Constituição, sorão realizadas 
as eleições para à primeira Assem- 
biéa Nacional ordinaria e para os Ase 
pembléns estaduses constituintes, Es 
tas, ultimada a elaboração das. res 
pectivas Constituições, clegerão os gos 
vernadores, convertendo-se depois-eib 
Assembléns Legislativas ordinarias, 

Emquanto não adoptarem regulars 
mente outra Constituição, flearão os 
Estados sujeitos &s Conslituições que 
vigoravam em 1930, com as alterações 
estabelecidas até a promulgação desta 
Constituição Federal e as que della 
mesma resultarem. ; 

O actunl Supremo Tribunal Federa! 
passará a constituir a Córte Supres 
ma. 


Ficam approvados os actos do. Gor 
verno Provisorlo, interventores fre 
deraes nos Estados 'e mais delegados 
do mesmo Governo, excluída qualquer 
apreciação judicial dos mesmos actos 
| desses effcitos, - 

Emquanto não forem installados os 
Tribunaes de Clreuito, pertencerá à 
Córte Suprema o julgamento das cau- 
sas € recursos, da competencia, dos 
mesmos. 

O substitutivo ainda Inclhwe, entra 
as disposições transitorins-outras mo 
didas de grande importancia. 


DO CONSELHO NACIONAL 
E O art. 77, declara: 5 N 
o (Continua na 4º pag.) Ro 


Dis. Mredo Bermardes da Sia 


Gabriel Loureiro Bernardes 
Aliredo Loureiro. Bernardes 
Renato Galvão Flóres 
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Jovens Intellectuaes brasileiros co- 
mecavam a sum carreira 
pelo livro o versos, Agora, 
que muitas vezes excelentes poctas, 
elles têm como que o pudor do ly- 
rismo, do abandono, c se lançam à 
carreira das letras con audaciosos 
livros de critica, 
pensamento, 


político, magistrado & 


a crear contre 104 q 


U enasa do mi, 


Affonso Arinos uu 


o panegyrista du 
Ouro Preto... 


precederam, 
mala: 


poranea, 


vasta «e 


gente, 


O sr. Affonso Arinos 


esta uffirmação: 





tudo e de todos," 


Affonso fcinos de Mello Pranco cavel”, 
Mello Tranco é typico, Elle pro- 
prio o confessa 4 pugina 13 deste 
livro: “Fomos forçados a vestir a 
nossa alma de fraque, a tomar q 
vida nm sório.” O tom himoristicy 
dessa declaração não disfarsa a 
sun discreta mugum, A geração que 
está entre os vinte o clico é os 
trinta annos, & de rapazes “exactos, 
desapaixonados, minúciosoa, metho- 
dicos”, rapazes quo estão empenha 
dos em reconstruir à mundo, , em 
orientar a vida,” 

Uma geração politica, essencial. 
mente, Uma geração qua não co- 
nheteu q delicia bohemia dos lua- 
res vadios, o oclago enthusiasmo 
das fee sobre a symbolismo, 
+ encanto péla “Balindn da Prisão 
àn Reading” e as tentativas pes- 
soues para a impossivel Imitação de 
Des Esselntes,,, 


A essa geração pertence o sr. Af- 
Tonso Arinos de Mello Franco, Nio 
ha duvida que se truta de uma ge- 
ração que principia por ondo ou- 
tras monbant-— à jfrteoceupação dos 
problemas soviaes é políticos, o em- 
penho em decifrar o perpétuo enl- 
Ema da felicidade humanit, 


Uma geração assim tem que sen 
tir-so um bocado velha, antes do 
tenpo: 7]! por isso tulvez que o 
Sr. Affonso APinos de Mello Franco 
theoga a esta conclusão: “Eu Já 
Tul, como vocês, o mais moço", E 
mais adeanto: “Aoy nove umnnos, 
discutiu geographia com um velho 
— o Barão Homem dg Mello”, Mas, 


internacionalistas; 


Vestida com camisa de 


examinamos. Ella virá, 


nossa geração," 
Que responderão 
Zzes de 20 annos”? 


rigida o um grande appello, 
a hevanca nacional? 


livro que 6, realmente, 


Inquieta: 





raveis poemus ue, por volta de 
1924, inseria nas revistas! do Rlo, 
como a “KRovista do Brasil”, ua pha- 
BO brilhante em que a diriglu o gr, 
Rodrigo M, 1º, do Andrade — outra 
menino que nagceu sob o signo das 
responsabilidades. culturaes. e enva- 
lhoveu, no pensamento, do tempao 
ainda em que devêru noctambular 
pelas ulamedas romanticas, 


bntretanto, o sr. Affonso Arinos 
de Mello Franco tem até mesmo o 
pudor de ser um joven mestre, co- 
mo é. “Publique! um livro e alguns 
de vocês começuram a me tirar o 
vhapéo, a me chamar de senhor. 
Que tristeza, rapazos!" 

Nessa alma cheia do inquietações 
terrivels, qual o rumo definitivo? O 
fia alegria da juventude muscular? 
O de tristeza de uma precoce mudu- 
reza? 

Em boa logica, o sr, Affonso Avi- 
nos de Mello Franco não devin es- 
tranhar que, após a publicação da 
“"Introduccão 4 Realidade Brasilel- 
ra” (Civilização Brasileira Edito- 
va, Rlo, 1939), alguns rapazes mais 
rnpazes do que elle-proprio, o cha- 
massem do mestre, Porque, se ha, 
em nossas realidades, uma realidn- 
de evidente, € à que aponta o sr, 
Aftongo Arinos de Mello Franco co- 
mo um dos expoentes da sua gera- 
são. ; 
UMA PERSPECTIVA FASCINANTE 


Prova-o, ainda agora, 2 publicação 
do “Preparação ao Nacionailámo! 
(Clvilização Brasileira Editora, Nio, 
1934). A 

Poderíamos annuncinr essa obra 
com uma fileira de adjectivos gina- 
vels, desses que o noticiario sõo dis- 
tribuir com certa Indiferença nos 
homens de talento, Preferimos, po- 
rém, marcar o apparecimento desse 
livro, absolutamente digno de leitura 
e discussão, com os reparos quo aqui 
ficam à personalidado fulgurante do 
seu autor, 


Fulgurante. Poucos homens, de 
facto, poderão gabar-se' do dar as 
impressões, nos seus ouvintes ou Jei- 
tores, do fulgor que irradia da in- 
telligencia Inquieta do st, Affonso 
Arlnos de Mello Franco. A suga li= 
nhagem vem de longe, Nella se En 
contram Francisco de Mello Franco, 
contemporaneo de D. João VI, autor 
mrgutlssimo do “Reino da Estupi- 
dez". Vivelllo de Mello Franco (o 
velho), autor de um delicioso livro * Catullo Chiodoli e senhora, 


OS QUE 1 
PARA S, PAULO 


nha Filho, director do 


tura, 


Sebastião Le 


nalista Assis 


silva. 
Arthur Oliveira Vecchi, 


Camargo. 


nitenclario do Districto 


Miguel Salles, dr, 


de São Paulo, 


Jorge de Araujo Duarte, 


Walter, dr. 
bato, d. 


— Acaba de apparecer, mm mm cm cm em mama 


Preparação ao Nacionalismo 


Por Affonso Arinos de Mello Franco, autor da 
“INTRODUÇÃO A” REALIDADE BRASILEIRA” 


. 
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Exposição brilhante sobre a influencia judai- 
ca nas ideologias internacionalistas, que corrom- 
pem o conceito necessario das patrias. 


Um livro que todo o brasileiro deve ler, so- 
bretudo no instante em que certas doutrinas ex- 
tremistas começam a exercer fascinação sobre 
as gerações novas, 


A voz de um escriptor jovem a serviço do 
espirito tradicional da nação, 








Em todas as boas livrarias — 1 vol, de 207 pas. 


Editora ; Civilização Brasileira S. A. 


- O. novo livro do sr, Affonso Arinos de Mello Franco . 


Hoquvé Já uma época cm quo o | do viagens pelo interior do Brasil, 
historisdor; 
literaria | Affonso Arinos, o escriptor tão rico 
ainda | do sentimento brasficiro, que chegou 
literatura do 
genero regional; Afranio de Mello 
Franco, jurista, diplomata, político, 
orador, esvriptor — homem de unia 
muduras ubras de | elegancia perfeita em todos 05 seus 


modesta, de caracter o do desussum- 
bro; Calo de Mello Franco, dipiomu- 
ta, poata, prosador, perpetuo esiamo- 
tado das tradições brasiloiras, bio- 
Egrapho de Claudio Manoel da Costa 
Aleijadinho 


Membro de tul extirpo, Affonso 
Arinos de Melló Franco não é, ape- 
nes, digno dos grandes nomes que o 
mas é alguma volsa 
uma personalidade 4 parte, 
multo propria, com o profundo re- 
levo da Inquietação social contem- 


Esto livro que acabu de publicar 
ngora — “Preparação ao Naclonalis- 
mo" — não revela somente 
solida cultura historica 
e politica, mas tambem o amor aos 
problemas quo fazem hoje u ob- 
sessão do chefe de Estado o do Loda 


A democracia será um producto da 
mentalidade Judaica? Para defender 
a patria, será preciso que nos de- 
fendamos contra a inflitrução 
espirito internacionalista, que € uma 
expressão da errancia |sraclita? 
do 
Franço estuda a revolução franceza, 
a vevolúçio russa e a revolução al- 
lemã; appllca os sous raciocínios ao 
Brasil e conclue, encrglvamente, por 


“A nossa nação existo, aposar de 


E logo em seguida; “A nação € 
uma força vital, um desilno Impla- 


Sadio, impetuoso o petulante, o 
autor conclus contra talos aquelles 
que se deixam embalar por Gcoutri- 
nas mais ou menos soglalistas a 


“A consciencia pacional appareçe- 
rá, surgirá subitamente do fundo da 
duvida e aa compressho, e putenten- 
rá lmpidamento a sus existencia 
Com a sua presença nvassaliadora, 
qualquer 
côr, seguindo uma doutrina de qual- 
quer nome, servindo a um chefe de 
qualquer, ella virã, porque tem de 
vir, como velo, nos momentos do 
crise, para os paizes cujas historias. 
8 vocês, 
rapazes do 20 annos, lém que ser, 
comnosco, os annuncindores da-sua 
chegada, senão quizerem trair Igno- 
miniosamento go destino que n His- 
torla collocou entro as mãos da 


a isso os “rapa- 
/ 


A “Preparação ao Nacionalismo” 
é uma grande mensagem a elles di- 


Pela patria ou pelo mundo? Com 
o Internacionalismo judeu ou com 


A ossas perguntas devem respon- 
der todos os que lerem esto livro — 


mais do que 
o grito de uma conselencia Joven e 


€ o grito do uma naçio 
pele bocer de um dos seus filhos. 


w Continuam abertas as matrt- 
: culas até 14 de março 
o” 


sorla G mais moço da sui ECFAÇÃO | encima im A ENA 

aquells que Ji em Idude tão tenra a a aaa aaa Aun o Aa Ag 

teinava sobro mromontorios e gol- ” % 

fos com o enfanecido, tremulo eli 

veneravol bergãs ? a ” 

UV ur, Aflunso Arinos de Mello | “4 

Franco não era o mais moço, Hi PM . 

via nele; desdo então, n sementa | é Departamentos masculino, fes 

dos ara ves taciocinios ç das preoo- 4 minino, mixto e preliminar 4 

cupações graves, A vrlánca, no ca- tante 

so, era o velho Hoinem de Mello,., to de Jardim da Infancia, à 

Não fôra elle tão precocemente cri- |4 Primário, de Admissão, Secun-4 

tico, socivlogo, pamphletario e dii- 4 darlo, Commercial o Geral by 

tutidor, teria, desde os 20 annos | y | Superior E 

publicado em volume aqueltes admi- | 4 & 
»y 
+ 








VIAJARAM MONTE 


Pelo “Cruzolro do &ul”" regressou, 
hontem, para São Paulo, o dr. Fran- 
cisco, Alves Santos Filho, secreturio 
da Fazenda daquello Estado, 

— Soguiu, hontem, pelo “Oruzolro 
do Sul”, a comimissão de technicos 
quo vao inaugurar n primeira Es- 
tação Experimental da Café no Bra- 
sil, composta dos srs.* Armando Vi- 
dal o Alcibiades de Ollvelra, do De- 
partamento do Café, e Adrião Caml- 
Fomanto 
Agricola do Ministerio da Agricui- 


— Ainda pelo mesmo trom segul- 
ram os seguintes passageiros; Dmi- 
Ho Salomoni, dr, H, Mayrinek, dr. 

ito de Almeida Bucno e 
familia, Plínio Mendes, Ernant Bue- 
no, d. Geraldo Olivé, Vicente Alva- 
venga, Samuel Augusto Toledo, Eras- 
mo de Toledo, Lauro Carvalho, Pe- 
dro Pereira Baptista e senhora, jo”- 
Chateaubriand, Raul 
Araujo, deputado Roberto - Simon- 
sen, deputado Pinheiro Lima, vom- 
mandante Nery da Fonseca e J, da 


Pelo trem N, P,-à, os seguintes: 

Alvaro Lo- 

pes, Domingos Galante o Rogerio ds 
h 


— Pelo trem N, P.,-5 segulu, hon- 
tem, para São Paulo,'o Conselho Pe- 
Federal, 
composto dos seguintes sra.; d 
Candido Mendes, dr, Roberto Lyra, ár. 
Magarinos 'Tor- 
res, dr, Heitor Carrilho, dr. Lemos 
Brito o dr, Armando Costa, que vue 
a convite do Conselho Penitencsiario 


Para São Paulo, pelo 2º nocturno, 
os seguintes passageiros: José de Sá 
Oliveira, dr, Antonio Monteiro Fer- 
relra, Pedro Verdicr, Antonio Galvão, 
dr. José Candido de Almeida Reis, 
Í Edwin 
Paulo de Carvalho, dr, 
Caetano Barbato, dr, Orlando Bor- 
Heoldi de Lovreuzo, Buge- 
nio Sacchi, professor Bruno Lobo e 
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aggressões estranhas, porque 


quo presuppõem larga | trabalhos o attitidos; Virgilio de | Confessi-se confortado: porque a 
experlencit da vida e das idéas, O | Mello Franco (o moço), escriptor, | Assembléa toma, energtcumente, uma 
livro" de versos flen pari depois... | político, professor de energia, de | declsão, arrosta as altas patentes 


norarias,.. 
Ha risos, 


de E continuando: 


nos, reconhecia actividado, 


do pélu 


uma | Republl 


trophes, 
corpo legislativo da Republica, 


do | mente osclarecida 
quando, 
Mello 


om maio de 1933: 
“Os vinte Estados em 


presidente da Republica, Os depu- 
vontade 


arbitraria dos regulos esta- 
dunes,” t 


palmas do victoria. , | 
SI fol para Isso, 'temos que nos le- 


nega aqui uma represontação conve- 
nlente, accysando-nos de inutilidade, 
Ah! sr, presldonto, si me fosse per- 


requerimento do nobre Jléader rlo- 
grandenge, de alta significação civi- 
ca, eu pediria que so o estendosso 
tambem a todos aquelles que, até ho- 
Je, têm tratado contra. esta Agsem- 
bléa de regras Impositivas e critiças 
sevéras; que se collocasse, ão lado da 
supposta entrevista, a declaração do 
sr. ministro da Justiça, 'propalándo Ir 
a Assembléa votar o que Já: estava 
resolvido por quatro Interventoros 
dos Wstados! PER ro 

O sr. Aloysio Filho —Allbs, ha vm 
communiçado offlelal do leader da 
Assembléa, Si não me engano, os jor» 
naes publicaram Isso, it” 

O sr. Medalros Netto — B'uma In 
Justica que o orador commette para 
com o srt, ministro dn Justiça. E à 
de juamentur que, no momento em que 
so levanta a Assemblér em protes- 
tos contra uma aggrissão, v. ex. faca 
digressões, no sentido de justificar 
essa mesma aggressão! - 

O er. Fernando ide Magalhães — De 
uma aggressÃo para uma digressão a 
differença é pequena, 

Ha, a esta altura, uma verdadeira 
contusão no recinto. ) 

O, sr. Victor: Russomano ,— E! re- 
gressão. , “| 

O sr, Fernando Magalhães — Tal- 
vez park vox. — Como me conforta 
a paluvra do sr. leader da Assembléu, 
naturalmente conhecedor “profundo 
de todos esses momentos graves que 
tem subido encarar, com sobranceria, 
os Instantes mals notaveis dasua vl- 
da publica, Como me conforta a na- 
lavra de s,.ex,, porque estou.e esta- 
va'certo de que v. ex. vinha: dizer 
quo essa noticia não era verdadeira! 
O sr. Medolrtos Netto — E não, é 
verdadolra. O sr. 'minigtro, de Justica 
não affirmou que houwysse qualquer 
doliberação a ser imposta 4 Aszem- 
bléw! , 

o Sa Fernando ' Magalhães:— E 
acredito tanto, sr. leader, que, quan- 
do os jornaes. da manhã trouxeram, 
em negrita, em grúndo destaque en- 
quadradas as palavras, do sr. genes 
ral Flores da Cunha, dizendo. que es 
tava prompto a. vir “de armas ua 
mio”, 'eu tão pouco acrqditel. E não 
açreditel, sr. presidente — ahi para 
provar, exmo sr, lender, como proce- 
de legalmente — não acroditel, porque 
na mesma imprensa da manhã eu tl- 
nha lido o'artigo sonsatiesimo do si 
deputado Pedro Verghra. 

Ahi estã, sr. presidente, como me 
consolel, dessa noticia mavortica — 
de armas nas inãos — diante do som- 
mentário sensato do Ilustre deputa- 
do melo Estado do Rio Grande 
do Sul tanto quanto me 'consolei 
diante du. accusação -unanime ou 


O BANDO DE “CORISOO” 
AGINDO BM PERNAMBUCO 


Saques e raptos levados 
a cffeito na estrada de Geri. 
tacó a Floresta . 


FORTALEZA, 2'—: O dr, Luis Vi» 
eira, inspector do Obras Contra as 
Seccas, recebeu do engenheiro IWran- 
cisco Suhola, chefe da Commissão de 
Olras en Perhambuco, o' seguinte 
telegramma: “Communico-vos qua o 
perigoso bandido “Corisco”, com ol- 
to: facinoras, cetá. operando ao lon- 
go da estrada de Geritacó a “Flores- 


























dr, 












Nesta região está a inspectoria pro- 
cedendo.,aos estudos, do. açude em 
construcção “Quebra Unhas”. Man- 
gel fornecer ao respectivo pessoal o 
armamento que.o governo do Bsta- 
do emprestou a costa commissão, 
armamento, aliãs, de reduzida etfl- 
elencia, composto de rifles antizos 
e munição de pouca confianca. Afim 
de garantir o serviço e a vida do 
nosso pessoal, peço-vos Ínterosseis 
no sentido de obterdes com possivel 
urgencia * armamento: efficiento q 
miunição do governo federal, - uma 
“vez que não tenha 'sido possivel con- 
seguir do Estado,” v - 


Os xestiblandos de. Direito, 
approvados e não classilicados 
appellam- para 0 ministro 

da Educação 


«Os candidatos à matricula no pri» 
meiro anno do curso'da Faculdado do 
Direito da Universidade do Rio de Ja- 
neiro, approvados na apuração finnl 
dos exames vestibulares, enviaram 
hontem ao ministro da Educação um 
memorial em que expõem suas ra» 
zõos nos assumptos referentos à mas 
tricula na alludida Faculdade, Ar- 
gumentaram elles, em primeiro los 
Rar, que u .Horpresa' de um novo res 
gulamento que cogite da limitação da 
vagas não permittiu que os candida- 
tos preparassem o espírito para mn 
dispositivo imprevisto, Apolando-se, 
depois, nas rações da-propria lei 
com maior folego aínda, no argumen- 
lo de que os exames vestibulares do 
corrente amno foram julgados com 
invulgar rigorismo e que, portanto, 
as notat entre cinco e seis represenr 
tam transição entre ay categorias 
“boa” e “goffrivel e Indicam bustanto 
aproveitamento — os candidatos “ap- 
provados” e não “classificados” que 
obtiveram nota Igual ou superior a 
cinco, solicitam do ministro Yashin- 
Eton Pires que se dignasse autorizar 
a Ha matricula na Faculdade de Di- 
reito. ' 

Os peticionarios foram recebidos, 
no Ministerio da Educação, pelo dr. 
Adalberto Faria Pereira da Silva, gra 
prometteu estudar o caso com justi- 
ça e brevidade, 
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(Continuação da 1.º pagina). 
bija-se com o movimento unanime 
de protesto da Assembléa deanto das 
nota 
que todos, gem excepção, vêm para 
o seu hido, ficando de accordo cont 
o orador, que fol quem primeiro se 
levantou contra u primeira Incursão 
estranha na soberania da Assemblta, 


militares, e o que é muls, as altas 
patentes effectivas, embora não qui- 
zesse arrostar as altus patentes ho- 















































— E sl fosse por acaso preciso, 
cu diria quo o facto de alguem nos 
julgar mal indicaria que, pelo ne- 
embora 
errado, na Assembléa; mau o facto 
de alguem nos ordenar implica em 
nos conferir diminuição de pussivi- 
dade, Orú, sr. presidente, estreamos 
todos nesta Assembléu com a evoca- 
cão dolorosa dos que. haviam passa- 

Parlamento do Brasil após a 
ca, é vimos que o-Poder Le- 
Elslativo velu a este pretorlo, sof- 
freu a condeinnação da maloria, re- 
cebeu sentenças, as mais duras, Apos- 

as mals vehementes. Era o 
do 
qual infglizmente não fiz parte, mas 
varios srs: constituintes delle parti- 
ciparam. Nesse momento, à signifl- 
tação revolucionaria estava prevlisa- 
- nahonrada pala- 
vra do cheto do Governo 'Provisario, 

estudando o palz, antes da 
Revolução, soube dizer, com toda a 
verdade, no seu manifesto à Nação, 


à ve se sub- 
dividia o mappa do Brasil debutiam- 
So presos de “governos oligarchicos 
que exploravam,; em! benéfítio pro- 
Prlo, as posições e os proventos mac: 
teriues. Os govornadorts élegiam o 


tados eram simples mandatarios da 


Ora, fol justamente para upagar 
essa recordação, fol para fazer de- 
sapparecer csge nefasto principio em 
que se debútla o“Poder Legislativo 
da Republica que po fez a rovoluéão, 
com todos os sous horoismos, com o 
seu séquito do tristezas, com o seu 
conjunto de lagrimas e com as suas 


vantar contra a opinião forte que nos 


mittido juntar alguma colsa'a esse 


ta, onde já praticousaques e raptos. | 


O JORNAL — Sabbado, 3: de Março de 1934 


«Preparação ao Nacionalismo» A entrevista do general Manoel Rabello a O JORNAL 
provoca lor te agitação Da. Assembléa Constituinte Chegaram varios turistas norte-americanos 


melhor, da noticia unanims 


forto. 


O sr. Victor Russomano — Hojo é 


o dia da consolação... 

O Sr. Yornando 
Consoluin-se us attiletos, 

U sr, Vicior Russomanio — V, Ex, 
€ uv mais afrlicto de todus, 

U sr. Fernando Magalhães — 
tuu derrumando pis bulsamica 
favor dos afíllctos porque nuu 
telam perder o rumo. 

O sr; Victor Kussomano — V, 
tem sido multo balsamivo,,. 

O sr. Fernando 
Agora, sr. 
vesperas do um grando erro, QU er. 


= 
EB- 


cx, 


digno dos maivres respeitos 
embora discordemos delle, 
doutrinas politicas o 
descorhecerefios .a flgura 
Que é esse nobre cidadáu, 

Justamente quando appareie arti- 


costa Assembléa, ah! como me sirls- 
cuidados, quo ella terá todos us ca- 


não pormittirá, naturalmente, inuito 
proximamente, em torno de um priti= 
clplo, que & um pretexto, mas dentru 
de uma preoceupação subulterna, 
que a queiram ameaçar! 

O sr. Alcantar Machado — Não 
apolado! Não ha nenhumi preoceu- 
pação subalterna! |, 

O sr, Fernando Mugalhãos — V, 
ex. está deapolundo o meu gilon- 
elo. : 3 

O sr. Alcantara Machado — ... 


sembléta! V, ex, não póde uttribuir 
Intultos subalternos aos seus colle- 
gas. 

O sr. Fernando Magalhães — Ou 
V. ex, termina o meu pensamento, 
para justificar-o seu aparte, ou v. 
ex. di positivamente uma prova de 
que foi opportuno. 

O Sr. Alcantara Machado — V. eax, 
já collocou premissas, das quaes de- 
corre, necessariamente, suu pensit- 
mento. 

O er, Fernando de Magalhães — 14 
eu insisto em dizor, sr, prasidento 
que esta sub-divisão de tempo c de 
horas no regimen de um Internato 
bem disciplinado, não attende só ao 
interesse de se conclutr uma constl- 
tuição Imediata, uma constituição a 
todo o panno., , 

O er. Nereu Ramos — Reclamada 
pelo Interesse da Nação, 

O sr. Fernando Magalhães — Con 
cordo aqui estarmos vom este pro- 
posito, Mas não tenham os excellan- 
tissimos constituintes duvida algu- 
made que sobre nós não pesa upe- 
nas a critica vigllanto do sr. gene- 
ral Manoel Rabello. Sobre nós pesa 
a critica vigilante de toda à Nação, 
que não nos perdoari, sabendo estg 
nação que os bomens arrulnados são 
“como os velhos troncos. que, ao me- 
nor sopro do vento, caem' por Lerra, 
esmagando as arvores novas, Esta- 
mos commettendo um assunssínio & 
distancia; estamos  assussinando o 
futuro, que 6 a mocidade de nosta 
terra, que não pôde ser exemplifl- 
cada desta manelra, Ela tom as 
grandes responsabilidades e nos dark 
& lição, porque quando chegar o mô- 
mento da 'grande accão, podels ter a 
certeza de que so verificará o que 
annuncia o Evangelho — “Os mo- 
ribundos enterrarão os mortos, 

O SA,'AMARAL PEIXOTO ESTRA- 

NHA A ATTITUDE DO “LEADER” 

DA ASSEMBLE'A E DEFENDE O 
GENERAL NABELLO 

O sr, Amaral Peixoto, em tom 
de, Indignação, diz que, passado o 
primelro Instante da revolta que lho 
provocou: o conhecimento do reque- 
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O 


A revista leader 








brasileira . 
Lêr no numero desta 
semana: T 


“Elogio do almofadi- 
nha”, por Peregrino 
Juhior. 

“Mãe cabocla”, por Caio 
de Mello Franco. 


“Etre-heureux”, por Ol- 
ga Doria. 

ECHOS DO CARNAVAL 
DO RIO E DE SÃO 
PAULO. | 


“Ha duas Hong-Kong”, 
por José Tobin, 


A tarde dos condores — 
pretas na Cidade 
UZ. 


“Cinema: — Modas — 
" Elegancia —: Deco- 
ração — Artes — 
Literatura — Mode- 
los de chapéos e ves- 
tidos — Gymnastica 
feminina — Illumina- 
cão moderna, eto. 


) CAVE 


A revista leader 
brasileira 


À” venda nos pontos de . 
revistas e jornaes. 


Preço: Rs. 16500 








em 


E pod 





A não inclusão do capillo O 
dem Roonomica é Social 
no projecto da Constituição 


-'UM PROTESTO DOS FERROVIA 
RIOS DA OESTE DE MINAS 
Recebemos o seguinte telegrammas 
“BELLO HORIZONTE, 2 — Em no» 
me do Syndicato dos Ferroviarois du 
Gesto de Minas, protestamos contro 
u não inclusão do capitulo. Ordem 
Economica e Social no projecto de 
Constituição. Assumpto de magna im- 
portancia, não satisfará às aspirações 
dos ferrovinrios tratado em Jei vrdi- 
varia, Pedimos divulgação deste pro- 
testo. (a) Levy Leste, presidente: do 
Syndicato dos Ferroviarios da Oeste 
de Minas”, 


“ + + 


dos 
Jornavs a respeito, com a palavra 
sedativa do eminentissimo leader da 
matoria, & quem agradejo esse con- 




































Magalhãos — 


em 
Te- 


Magalhães — 
presidente, estanius nas 


general Manoel Mabello é homem 


Lela 
suu absoluta Integridade moral; e, 


pelas suas 
sociacs, não 
integra 
culada por estu voz um censura a 
faz saber que ella tomará tudus os 


Finhos com q sua goberária v quo 


nem da bancada paulista, nem da Ass 


rimento, se propos a discutir o 
assumpto sob dois. aspectos. O pri- 
melro € o da iIncoheroncia do 
“leader”, 

E argumenta: 

— S. excla, que, em todos on 
Pedidos do informações, se manites- 
tou em these radicalmento contra- 
rio à sua approvação, hoja é o pri- 
metro a assomar à tribuna, para po- 
dir com vehemencia o deferimento 
deste, agindo, portanto, de modo In- 
verso ao quo untes affirmara. : 

O sr. Medeiros Netto — Da par- 
te de v. excla. é que ha dois equi- 
vocos: o requerimento protesta, es- 
pera providencias do sr, ministro 
da Guerra, Não pede Informações, 
áAllãs, se as pedisse, não haveria 
assumpto que mals justificasse ca- 
sa altitude da Assembiéa, porque 
está em jogo a sua dignidade, a 
Sua propria existencia, 

O sr. Amaral Peixoto — V. excla. 
fot sempro contrario aos requerl- 
mentos de informações, por causa 
do Regimento Interno. Ha de con- 
cordar commigo em quo-um pedido 
do Informações é muito menos grave 
do que, uma suggestão a um mem- 
bro do Poder Executivo para punir 
Um official superior, V. excia. ext- 
&º, cm nomeda Assembléu, quo 4 
&r. ministro da Guerra tome provl= 
denclas contra um general do Excr- 
clto. Colloca-se, assim, aclina du 
autoridade daquele titular, 

O sr. Raul Machado — Não ha 
Poder superior 4 Assombléa Naclo- 
na! Constituinte, q 

O arador, depois, pergunta quem 
Poderia affirmar que a entrevista 
cra verdadeira, 

O:sr, Medeiros Netto — Declarel 
da tribuna que não acreditava que 
a entrevista fosse vordudelira. 

O sr. Amaral Pelxoto — Oh! Se 
V. excla. tez tal declaração, deveria 
ter aguardado a confirmação, 

E logo entra a apreciar o qutro 
aspecto, em quo colloca à questão, 
dizendo; ' 

— Sr. presidente, não sel * como 


receberi o Exercito um - pedido de 
Informações, ou, por outra, não um 
pedido de informações, mas uma 


sugmestião para punir um official su- 
perlor que é uma honra para quul: 
quer Exercito do mundo “um a!ft- 
clal que, da administração de São 
Paulo salu coberto de lovros, um 
official revolucionario convicto, quo 
mals soffreu em nome da Revolucia, 
quo é uma glorin para o Brasil é 
que tem, neste momento, o seu porie 
enlameado (não apoiados). Par qua? 

— V, ex, so esquece, diz o sr, 4l- 
cantara Machado, que nm tradirin 
araa eira & q supremacia do voador 
eiv 


+ —— Mas q realidade 6 uma &6, con- 
tinda o nrador. Quero que toda a 
Nação salba. que isso representa nú 
da mais, nada menos do qua una 
manobra politica, . 

Rebentam 
lados. 

— Niio apaolado! 

— Ninguem, aqui, está 
manobras politicas! — 
deputados gauchos, R 

Mas o orador lastima que a As- 
sembléa vanha a sa melindrar, com 
as impressões do um general, quin- 
do aceitava a mocio do sr. Medul- 
toy Netto, repudiada por todo o púlz. 

E conclue lamentahdo ter agitado 
os debates, Intretanto, nó o-fox po- 
lo desejo de ver o Brasil livre en 
ponticaia; que olevou à revolução 
e ou, 

Como YOTARAM 08: sas, DODS- 
WORTH, DANIEL DE CARVALHO, 
LENGRUDER FILHO E 4, q, 
SEABRA 


O sr, Henrique Dodsworth acha 
que so o “leader” da maloria pôs 
duvidaquanto à authenticidade da 
entrevista, não atina com a razão 
do requerimento, Se é vordudeira, 
a Assembltu não devia se dirlgir ao 
ministro da (Guerra, mas, apenas, 
“Minitar-so “a um protesto em sua, 
actua. .. 

O sr; Daniel de Carvalho estranha 
que a Assembléa queira sugerir con. 
ducta ao ministro da Guerra, num 
caso que só a elle competia pro- 
videnciar, Declara que isso redon- 


A Argentira tem tambem 
Um Caso Slavisky 


ESPERAM-SE REVELAÇÕES 
SENSACIONAES SOBRE AS 
IRREGULARIDADES - NO 
BANCO DEL PLATA 


BUENOS AIRES, 2 (A. P) — 
Deante de ordens directas ema- 
nadas do Palacio da Presidencia, 
a policia activou as diligencins 
em torno das irregularidádes or- 
corridas no Banco del Plata. A 
imprensa antevê a divulgação de 
novos detalhes sénsacionses go» 
bre o caso, Alguns jornacy dão 
mesmo ao assumpto a denomina- 
ção de “'caso Stavisky, argentino” 
e assignalam que o banco gozava 
previlegios excepcionses para 
obter licenças de transferencia 
de moedas, 

A mvolicia argentina telegra- 
phou às suas congeneres dos pai- 
zes vizinhos, pedindo a coopera- 
cão das mesmas para captura 
dos criminosos. 

Segundo as investigações até 
agora efícetundas, o banco ven- 
deu mais de 6.000.000 de dollares 
de ordens para o estrangeiro, 
desdo outubro. 


À REFORMA DA SAUDE 
PUBLICA 


A proposito do 'plano de reforma 
da Saude Publica, forgm enderaça- 
dos 40 chefe do Governo Provisorlo, 
o ministro da “Educação o ao dire- 
ctor da Saude Publica os telegram- 
mas que abaixo reproduzimos; 

“Exmo. sr. chefe do Governo 
Provisorio. — Nossa confiança na 
orientação do. governo de v. ex., 
que visa dar ao paiz cfficiente « ac- 
tual organização sanitaria, nos lava 
a esperar, na adaptação da reforma 
da Saude Publica, a exclusiva e in- 
tegral execução do decreto n.º 23,504, 
por v. ex, elaborado, e que exige, 
“glne qua: non": do candidato medi- 
co âquelle departamento administra» 
tivo, a especialidado em Hyglens, 

Respeltosas saudações," 

“Exmo. sr, ministro da Educação 
e-Saude Publica. — V. ex., titular 
da pasta mais Importante para a 
actualidade brasileira, referendando 
o decreto n. 23.94, que prefere, de 
modo absoluto, nos trabalhos da Sau- 
de Publica do Districto Federal, os 
sanitaristas especializados em Hy- 
glene, concorreu para o nivelamen= 
to, na legislação do paliz, de, nossa 
cultura medico-social 4 das civiliza- 
ções européa e americana, 

Decrotada a reforma da Saude 
Publica, ora em acabamento, esno- 
ramos que na sua adaptação sejum 
chamados n attender aos mistiras 
technicos dquelle departamento os 
medicos diplomados em Hygiene e 
só elles, como irretorquivelmento 
exige o decreto citado. 

Attonciosas saudações.” 

“Exmo. sr. director da Saude Py- 
blica, — De v, ez., sanitaríeta svi- 
ento das necessidades do nosso po- 
vo, director do nosso major depar- 
tamento da Saude Publica, profassor 
da Escola de Hygiene, nós, discipu- 
los dóssa escola, só esperamos leal 
e ardoroso empenho pelo preenchi- 
mento por technicos diplomados em 
Hygiene, e unicamente por elles, dos 
logares creados pela: reforma da 
Baudo Publica, a ser adoptada dentro 
em breve. 

Attenciosas saudações. prs. 
Marcello Silva Junior, João V, San- 
tos, Lincoln Freitas, Alcides Jardim, 
Alfredo Bicca, Aristides Almeida, 
Pauol C, U. Cavalcanti, Fausto Gui- 
marães, Oswaldo . Doria, alter 
Ecofield,", 


protestos de todos ay 


fazendo 
Erltam cs 














dava numa 
Assembléa. 

— V. excla é um politiqueiro, — 
aparieia o ur. Demetrio Xavier. 19 
entro ambos se extabolece uma for- 
te troca do palavras, intervindo a 
Mesu com os seus timpanos. 

O deputado perremista conclue do- 
sapoiando o requerimento. 

O sr, Lengruder Filho dá q eua 
Solidariedade ao requerimento, 
achando-o justo, e logo o sr. J, J.| 
Seabra defende ponto de vista 'con- 
trario, entendendo que a Assem- 
bléa devia so limitar a consignar iu 
acta n seu protesto, 


O REQUERIMENTO pH 
ADIAMEN'TO 


O sr, Prado Kelly Jê q envia 4 
Mesa-um requerimento, que tem não 
só & sua gstlgnatura como, tambem, 
as dos srs. Christovão Bárcellos o 
Domingos: Vellasco, pedindo o adia- 
mento por 24 horas do requerimen- 
to do sr. Simões Lopes, afim de so 
averiguar, devidamente, a authenti- 
cidade da entrevista, posta om du- 
dio pelo proprio:“lcader”" da mulo- 
ria, 4 ' 

O sr. Antonio Carlos o recebe p dá 
conhecimento é cusu da sua cxisten- 
cia, . 

Mas continua a discussão do pri= 
melro, ] 
A ATTITUDE DA BANCADA 
PAULISTA 


Em nome da bancada paulista: a 
autorizado pelo seu “lcader", sr, 
Alcantara Machado, falou o sr, Des 
faes Andrade, pronunciando as se» 
gulutes palavras: 

-— Sr, presidente, pela bancada 
de São Paulo, pot Uelegação expres- 
su do nosão ilustre “leader”, trago 
Ro conhecimento de v. cx. e da Cn- 
sa que a representação paulista di 
o seu apolo e toda u sua solidarie- 
dade ao protesto vchemente apra- 
sentado nesta sessão contra OE tor- 
mos, sem duvida alguma, irjustos 
e desabridos, uttribuldos uo sr, gas 

(Continua ma 4º ja.) 


À DIVIDA FLUCTUANTE 


A commissão da divida fluctuante 
retomou suas actividades. 

Já tendo approvado o seu rel. 
mento interitó, o qual será publítado 
brevemente, no '“Dinrio Official”, a 
commissão tem, agora, as suas vis- 
tas voltadas para n relagionação 
dos milhares de processos quo terá 
de estudar. 

A referida commissão, da qual é 
presidonte o sr, Amalio da Silva, co- 
mo tá é do dominio publico, venli- 
zm às suas reuniões em caracter se, 
ereto, o A IDA Í SU AE 

Tendo us suas reuniões marsadas 
para as segundas, quartas e sextas- 
feiras, a commissão da divida flu- 
ctuante estove reunida, hontem, vio 
seguindo os seus trabalhos, 








À situação do commercio 
externo dos Estados Unido 


Os algarismos .das ultimas estatisticas não 
demonstram melhoria sensivel 





NOVA YORK, fevereiro (luvas) 

Por via aerea —, Não obstante 
as estatísticas recentemente publica- 
das sobre o commercio externo dos 
Estados revelarem um augmento das 
importações e exportações, pela pri- 
meira vez desde 1920, taes alga- 
rismos não significam verdadeira 
melhoria da-situação do commercio 
estrangeiro deste pair, 

Em 1989, o augmento no valor das 
exportações fol apenas de 45 pot 
conto c o das importações 5 por 
cento, 


Modificações nos serviços é ho- 
Tarios da Central do Brasil 


VÃO JNMER SUPRIMIDAS VANIAS 
PARADAS DOS TRENS DE GRAN- 
DE VELOCIDADE — A PARTIR DO 
DIA 15 SENÃO ALTERADOS DI- 
VERSOS HORARIOS 


Para melhorar seus serviços. a 
Centralido Brasil vem pondo em pra- 
tica diversas providencias . 

Assim é que já noticiúmos alteri- 
ções nos horarios dos trens o sas 
composições, oc vriações de novos 
trajectos, trabalhos estes que cstão 
sendo estududos ni chefla do movi- 
mento, 

Assim, já estão em estudos para 
evitar demoras de baldeação é de- 
ficloncia nos transportes, novas mo- 
dificações nos horarios dos segiln- 
tes trens; 

S 1 que trafoga entre esta capital 
o Lufayete, partiri ds 8 horas. Q 8 3 
partirá normalmente, mas adiantará 
suz carreira, afim de chegar às “0 
horas. 

Na linha do centro, seguntd as es- 
tatisticas, ha estações que não com- 
portam paradas dos trbns da gran- 
de velocidade; serão, portanto, su- 
primidas as seguintes: 

Joaquim: Murtinho, Mello Franco, 
Morrinhos, Barreiros, Cactano Lo- 
pes o Zorsedo, 

Devido a essas supressões os trens 
farão seus percursos mais. rapidos. 
O N1 sairá qeia hora antes da par- 
tida. OM'3e M 4, que-são mixtos, 
terão suas carreiras prolongadas até 
Entre Rtos,sendo suprimidos os trens 
M 7, M 8. Scrão suprimidos ainda 
os trens MLI,ML2 83084. 
Entre Barra do Pirahy e Entre Rios 
e os dois segundos entre Juparanã 
o Entre Rios. 

Nos suburbios ds Bello-IHorizonte 
são criados dois trons com as. se» 
guintes prefixos SVR. 1 « SUR 2. 

Na linha auxillar os-trens SA 1 
SA 2 passarão a trafegar entre Al- 
fredo Mata e Porto Novo, ao envez 
de Belém e Entre Rios; assimi do, 
xarão os passageiros de fazer bal- 

cão em Belém. j 
Cen ligeiras modificações nos 
ruburblos e expressos afim de fa- 
cllitar 08 serviços da estrada na par- 
te que diz respelto ao material ro- 
dante. 4 K 

Estas modificações talvez entrem 
em vigor no proximo dia 16. 


"Queixas de passageiros ; 
do Loyd 


, Alguns passageiros do vapor 
“Poconé”, que acaba do chegar à 
esta capital, procedente do Manãos, 
formularam queixas z este Jornal 
contra o commissario Macodo, da- 
quella unidade mercante, que jul- 
gem responsavel pela escassez da 
alimentação a bordo, e outras irre- 
gularidades dossa natureza, como 
por exemplo, a má qualidado dos 
generos alimentícios dados a con- 
sumo da tripulação. 

O “Poconé” vas partir por estes 
dias para Nova York, e assim, cons 
sideram os reclamantos imprencin- 
divel uma providencia por parto da 
actual administração do Lloyd, «m 
beneficio da reputação e dos pros 
prios interessos cconomicos dessa 
empresa. 


À censura à imprensa na Bahia 


5, SALVADOR, 32 (Da succursal 
d'O JORNAL) — O intrventor Ju- 
racy Magalhães acaba de expedir 
ordens ao secretario da Segurança 
Publica para que autorize o chefe 
de Pollci a suspender a censura 4 
imprensa, en tudo o que se referir 
é sua administração, Foi entretan- 
to mantida a medida de excepção 
para « critica aos actos do Governo 
Fedaral, 

A attitude do governo desto Esta- 
do repercutiu sympathicamente nos 
meios jornalísticos desta capital, 





falta do decoro da | gou hontem ao Rio, em companhia 
de uma leva de turistas norte-ame- 
rieanos, mer, Affonso De Luca, ex- 











Pelo "Westemn World” 





Luca, Leon Fordham, Edwurd Alstom 
Gois, Helon (jeis, Edward Alstom 
Geis Jr, George frordon, Stella Gor- 
don, Virginia Gordon, W. Nortoit 
Gruss, Eugene Holman, Edith Reid 
Holman:. Raguar A, Hummel, Nell 
Boxle Hummel, Eugenio Lage, Louiso 
“Meyers, Marie Nickelson, Francis Po- 
pe, Jeanne Hitz Woller, Carl Shyder, 
Grace Shyder, Grace Williams, Wulf 
Grecblatl, Nusen Kuxszosky, Anto- 
nio Coutinho, Ward Martin, Bernica 
Martin, Pedro Guimarães, Conrad 
Mullen, 4. Glover Shanguess, Ste- 
phey Rovach, Juscf Walczak e ou- 
tros. 


“Productos “Femina” e “Pers. 
pelualina” 


Recebemos do seu representante 
nesta capital, estabelecido a rua 
Theophilo Olloni, 113, 1.º, sala 4, sr. 
M. A. Silva, nosso antigo compa- 
nheiro d'“A PatriaY, amostras dos 
productos “Femina”, anliseptico gy= 
necologico, do Laboratorio **Andax”, 
e “Perpelualina”, assentador perfei= 
to dos cabellos, do Laboratorio “Cas- 
tor”, ambos de São Paulo, 


O CASO DO INSTITUTO 
DE CAFE 


ARCHIVADO O INQUERITO 1NS- 
TAURADO SOBRE AS SUAS OPE- 
RAÇÕES FINANCEIRAS 


O dr, Vicente de Azevedo, 6º pros 
motor publico da capital, emittlu a 
seguinte parecer no inquerito relas 
tivo aos negocios realizados pelo 
Instituto de Café e que foram objes 
cto de syndicancin: 

“M. julz — Dão notícia ou grossos 
volumes deste Inquerito do excepeios» 
nal zelo posto pela Commissão Es= 
peclal de Syndlcancia presidida pelo 
general Daltro Filho, no analysar o 
esquadrinhar os actos incriminados, 
nssim da directoria do Instituto da 
Café como da firma Murray Simons 


p ERA sen & Cla, E 
Está na capital 0 sr, Noronha às contusões a que chegou são, a 
R PANO. VER exactas € pensados vão 
u 1 H ty | ha delicto a punir nem responsabilis 
(iai dy 6 Sel filho Antonio Luiz dade Fisl n aparar: a 
Se bem apprehendemos os factos 

"rocedente de y orizonte, es= 
festa AS as RD: Ho Rio, neo | descriptos, de todas sa accusações, 
panhado de seu filho, úniversiturio | de todos os crimes que altribuiam, 
Amtonio Lula, o sr. Noronha Gua-| tanto à directoria do Instituto como 
ranyv, antigo secretario da Agricil- | nog componentes ds firma Murroy, 
tura q rex-prestdonto do Conselho Simonsen — de todds om peculatos, 
PA PBR A Dad Minas o causídico no | nº indobitas -aproprinções, ns delapl. 

t e = 

O político mineiro e seu joven fi- | dnções de dinheiros publicos, os lu 
lho, aque so acham hospedados no | cros exaggerndos as operações finans 
Hajubú Hotel, têm sido muito visi- | ceiras inconfessaveis — de tudo em= 
tados. fim que constltuin o vago “brouhas” 
accusalorio — somente sc apurou a 
“prutica de operações de cambio clan- 
destino, a que se convencionou cha- 
mar “cambio negro”, 

E mesmo isto, sem dolo, usem tune 
tenção criminosa, forçado, arrastado 
o Instituto do Café q pratícel-o com 
o Intuito são c honesto de solver os 
compromissos oriundos do empresti» 
mo de 10 milhões de Ilbras, mantens 
do o bom nome do Estado de São 
Paulo, cujos titulos flguravam en 
tre os raros titulos sul-americanos 
em dia; seria a primeira vez que no 
devido termo, faltaria o pagamento 
de obrigação, no estrangeiro, refe» 
rente n café, Os nutos dão abundan- 
te noticia dos esforços para obten- 
cão de cambio nfim de attender aos 
sorviços de emprestimo. Asslgnalou- 
Be o paradoxo de, emquanto o café 
era o unico producto de, exportação 
que forncela letras ouro — o Ing 
tituto do Café, com dinheiro em cais 
das | X8 não podia solver seus compromiss 
SOB. 

A situação financeira geral do 
Brasil, extrsordinariamento  sggra- 
vada depois de 1990, impunha, atra: 
vês das determinações draconlangs 


4 bordo do “Western World”, chu- 











O dr. Affonso De Lucy, cx 
consul do Brasil em Chicago 


consul do Brasil em Uhicago, onde 
prestou relevantes serviços, com 
nosso representunto consular, 

O desembarque da de. Affonso De 
Luca esteve muilo concorrido, 

Entre os passageiros que o “Wos- 
term World”, trausportou  parh o 
Rio, notâmos os seguintes; Hans Dre. 
the Blehr, Alice Bowman, Affonso De 





Esses auginentos foram porém ju 
foriores aos registrados nos preços 
das mercadorias, o que quer diz 
que o volume tangivel das exporta 
ções e importações diminuiu, 

De facto, até o augmento no lo 
tal do dinheiro recebido é extrema 
mente ficlício, si se considerar q 
circumstancia que o vulor interna 
cional do dollar ouro diminuiu q 
anno passado muito mais do que 
póde representar o valor dus impor: 
tações. A 

De outro lado, o augmento . 
elfras correspondentes às importa 
ções representa, na maioria dos ca 
sos. preços mais altos, pigos en 
dollares depreciados, pelus produ- 


vtus estrangeiros, 

do Ministerio da Fazenda e do Ban- 
CIFRAS TOTAES co do Brasil, ao Instituto do Café 
As cifras (otaes das exportações | o sacrificio de sua fama de bom 
dos Estados Unidos para us paizes | pagador. Deante desuos resoluções 
latino-americanos e das importações | federnes quedavam inuteis os esfor- 
destes em 1994 são as seguintes: ços da directoria do Instituto do 
Exportações para: America Gentral | Café; foi quando Jançou mão de col= 
$31,451 998: Mexico, atol) nd; Cuba lnboração com a firma Murray, Si- 
— 25,092 862; Republica Dominicana, | monsen, das operações de credito 

0910 49: Argentina. U5,028 fish que os autos descrevem. 
Fiada Pc A PS E estes creditos especlses, muito 


Colombia, 14,75t 118; Equador, , = 
1,572:75t; Peru', 4,085 2M; Uruguay | ao contrario de prejudicarem o Ina- 
tituto, lhe foram favoraveis, resul= 


db IO! e Venezuela, 13,114 810, 

Importações de; America Central, | taram em vantagem, em differença 
$22,612,012; Mexico, J0,715,/014; Cubu, | a seu favor, de libras 139.185,000, que 
58,446,789; Republica Dominicana, ,. | calculadas à taxa de 5438522, correse 
9,270,852; Argentina, 49,805,426: Bra-| pondem a 7,588:5448571, Os directos 
sil, 82,618,054; Chile, 11,506,064; Cos | res procuraram defender os Interes- 
lombia, 47,696,587; Equador, . ,.... | nes ec o bom nome do estabelecimen- 
1.887.901; Peru', 5,4722109; Uruguay, | to: Murray, Simonsen & Cla. estas 
3,172,861 e Venezuela, 13,45(,656. Ea no ei papel de iquanelro” 

Os Estados Unidos Iimportaram da ouve lucros exaggerados? Sem 
Republica Argentina em 1933:mais do | duvida nenhuma: os it La 
dobro do que no anno anterior, anca do Brasil, que se prevaleceu 

De um modo geral as exportações da situação do Instituto, “collocado 
de materias primas e artigos semi- | em face do drama nia to! é 
facturados augmentaram respectiva-| Em conclusão, m. Juiz, resta-nos 
mente de 15 e 20 %, au passo que | requerer o archivamento deste in= 
as importações de ambas as classes | tucrito; apesar de todo escandalo 
augmentaram de 17 6 45 % rospe-| 94€ se armou em torno dello, nada 
ctivamente.. As exportações de pro- | Se apurou passível de clasgificação 
ductos alimenticios manufacturados | delictual, em face da lei penal; pas 
augmentaram apenas de 2 Se, ao recer o requerimento que submettcs 
passo que o augmento dn Importação | mos 'ao elevado e juridico criteria 
foi de 18 Se, Mas as exportações do | de v- excla. joven, douto e culto mas 
productos alimentícios criis dos Es- | Elstrado, 8. Paulo, 28-2-34, — (a.) Vie 
tados Uuidos, que antigamente cou- | cente de Azevedo”, 
etituiam. um dos principaes ramos | | Foi este o despacho proferido pelo 
da exportação norte-americana, hai | juiz substituto, em exercicio na '5. 
saram de 49 % e as importações Vara: 
baixaram de 9 %. De onde se Infere Defiro o requerido pelo ilustre 
que o commercio exterior relativo a | dr. promotor na sua' brilhante cota 
alguns dos principaes productos (dos | retro. Não havendo prova nos sutos, 
Estados Unidos soffreu uma baixa | de delicto a punir; nem se demons= 
até nas cifras absolutas. trando intenção criminosa nos actos 

Dos productos importantes cxpor- | da Directoria do Instituto do Café ou 
tados.o algodão subiu consideravel- | da flema Murray, Slmonsen & Cla, 
mente de preço. Entre os artigos |e que constam do inquerito, mando 
importados, a lã e os couros foram | na forma-da lei que cstes autos ses 
bencficiados- com alta de preço e vo- | Jam archivados, 
lume das operações, entretanto que | São Paulo, 28 de fevereiro de 1934, 
a borracha que tove mntavel au-|— (a) Pedro “Antonio de Oliveira 
gmento de preço apresentou ligeira | Ribelra Netto”, 


baixa no volume das importações. | (Do “Estado de 5, Paulo”, de 
Grandes augmentos no volume e vo | 1-3.34). 
preço do estanho foram factores dn- 


minantes na expansão das importa- 
ções de artigos semi-facturados, 


OS PRODUCTOS ALIMENTICIOS 


4 baixa brusca das exportações de 
productos alimentícios crús dos Es: 
tados Unidos é sobretudo imputavel 
É cessação quasi total dos embarques 
de trigo, devida no facto dos preços 
vigentes neste paiz serem superlorca 
nos níveis mundiaes. De outro lado, 
a baixa na importação de productos 
alimentícios crús foi cnusada pela 
baixa do preço medio do café, origi 
nada sobretudo de grandes existen- 
clas do Brasil, c tambem pela baixa 
no volume da importação de madei- 
ra, Os preços relativamente reduzi- 
dos das carnes e da manteiga foram 
consequencia dos grandes stocks, quo 
estimularam a exportação destes pro- 
ductos manufacturados, O incremen- 
to na importação de licores, prove- 
niente de abolição da lel secca e os 
preços mais elevados do assucar, fo- 
ram os factores do augmento no va- 
lor dos productos alimentícios manu- 
facturados que se importaram, 

Muitos importadores assignalaram 
o facto de terem perdido grande 
parte dos: mercados das ilhas Filip- 
pinas e Cuba, em proveito do Japão 
e declaram que foram desalojados 
virtualmente desses mercados por 
causa do auxilio que a Inglaterra e 
outros paizes estão prestando aos 
seus nacionaes que se dedicam no 
commercio de exportação para a 
America do Sul, 
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"Trata-se do uma providencia que at+ 


“tadas que surgiram logo após a pu- 
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welda Magalhães, 


Gerente: 
H, Bilva, 


Direcção: run iudrigo Silva, 14 — 

) o: rum Ros 
drigo Silva, 12. 'Tel.1 2-170D e 4-1390. 
.—-— Administração: rum dy Sjeiprea 
Um 
partamento de Publicidade: rem Ros 


Telc D=8840. — Eedacçã 


29, 2.º undar. Tel -Í480, 


- drlgo Silyu, 0-4, Tel.s 3-B7T0D. 


SUCOURSALS D'O. JOUNAL” |, 
Em Sho Paulo: Run Libero Nauday 
ró, 40, Tol, 2-8108,- Die. Corms,? Lula 
da Silva Oliveira, Em Bello Morl+ 
conto — Av, Affonso Feunm, GáTel,, 
Tel, 1800 — Diregtor: EFennciuca 
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'- ASBIGNATURAS 


sa + INTERIOR 





Anno .:. S5g00D Nrimentro 159000 
Bs000 


Bemestro, UOBO4O | Mem..çors 
* EXTERIOR * 
Nos Pálzes da Convenção Postal 
Sul-Americana 
AnnO.,,, I4UJU0O “Semestre 758000 


As amignaturas começam e termiu 


cúam em qualquer dia 


VENDA AVULSA 


Dina .utelo ..sui 
Aos domingos ..cusesseneos 4 
Bômento a correspondencia privada 
* deve trazer endereço nominal 





«AVISO. — A gerencia solicita, 
com urgencia, o comparecimento 
do sr. Eurico Costa, vinjante desta 


falha no Estado de Minas, 


e mes ” 


UMA NOTICIA AUSPICIOSA. 


: “Aos. centros productores do pais: 





deve. ter. causada a. mais alviçarelra ” 


impressão a noticia, huntem divul-. 
gada pelo:Q JORNAL, de que deverá 
ser publicada no, correr da semana 
vindôura, a“ regulamentação do der 
crotu. de renjustamenta, economico, 

Não é preciso mais salientar a au- 
sicdade com que vem sendo aguar- 
“dado nos nucleos mais intensos da 
actividade nacional, esse importaos 
te acto administralivo que completa 
e effrctiva o largo pláno de prote- 
tção à lavoura, definindo a acção di 


recta do poder publico no sentido do 


soerguimento geral dos: negócios. 
Ha muito que se faz sentir a ne- 
cessidade dessa regulamentação, sem 
u qual perde toda e qualquer crti- 
cioncia o arrojo do emprehendimen- 
to que-se deve à inteintiva do minis- 
“tró-Osyaldo “Aranha. Embora pro- 
mulgado já ha: tanto Lempo, o de- 
vreto de reajustamento cconomicu, 
é até agora uma meéra formula 
abstracta: Em vez de produziy cffei- 


“tos hencficos, alliviando os agricul- 


tores dos seus pesados compromis- 
sos e assim intensificando as transa- 


cões, o retardamento da sua exe-- 


cução | determinara consequencias 
contraproducentes, detendo o surtu 
fecundo das realizações praticas, 

Na verdade, iniciando uma mova 
daliticu economica. o decreto de rea 
sustamento afastava, dosdo q sua pu- 
plicação, o antigo rumo dos nego- 
cios, impondo-lhes outra directriz, 
por certo mals firme c efficaz, En- 
tretanto, como não se traduziu até 
hoje em resultados concretos, dahi 
derivou um ambiente de incertezu, 
dentro do qual é inpossivel retomar 
o ritino' confiante das relações en- 
tre à producção e o credito. 


E” essa situação de insegurança a 
retrahimento que se deverá euçerrar 
dentro de breves dias, com a unoun- 
efada publicação do regulamento. 


tende finalmente às exigencias indis- 
fatçaveis de um “impasse”, cujo 
prolongamento. vinha 
ucriamente as proprias classes que 
v governo pretende amparar, 


Para essa regulamentação nãocfal- 
taram, evidentemente, ns melhores 
sugestões e-os conselhos mais pre- 
ciosos. E" licito esperar, portanto, 
que ela consugre as opiniões uutori- 


blicação. do deereto-do renjustamen- 
ta propondo modificações e amplla- 
ções no seu propasito de revigora- 
mento das forças de producção, Pela 
sua natural elasticidade, a regula- 
mentação deve acolher essas medi- 


tiveram nas linhas geraes do primi- 
tivo acto de governo a que elle se 


“A demora com que se elaboron 
essé documento permitte confiar no 
rigor e no apuro da sua forma, O sr. 
Oswaldo Aranha, que dedicou tão 
marcada: caltenção ao assumpto do 
ceajustâmento, por certo. comprchen- 
deu a iniportancia que se attribue à 
regulamentação. E) necessario, po: 
rém, que não se retarde por mais 
tempo uma resolução administrativa 
a que estão ligados tão ponderaveis 
e urgentes Interesses da nossa eco- 


. nomia. 





PO aÃ o O UM 
Ed po t 


q iii 








ATO prod 





] 


a 
2 
da 
n 
/ 
4 


grs 





1082 é uma 


“tração publica, direitos esses sagri- 


“fiança, 


ma e mm 


REVISÃO INDISPENSAVEL 


«À reintegração dos: funtcionarios 
civis: e militares, afastados dos seus 
cargos em consequencia dos movi- 
mentos: revolucionarios de, 18H0 e 
providencia: que nõôt 
pôde deixar de interessar os orgãos 


| governamentaes, como complement 


das: medidas já executadas parana 
constitucionalização do pniz. Ge 
vem assignalar que não se cogita de 
uma iniciativa inspirada em motivos 
de ordem sentimental, mas de justa 


e legitima, roparação de tlircitos. adl- 


quividos: pelos interessados em lod- 
gos 'e 'slúceros serviços à adminis- 


ficados num instante de immodora-: 
tão de attitudes c de inevitavel exas-. 


“peração collectiva. Examinando com 


serenidade 'ns-:causas deterniinantes - 
das demissões lnvradas naquolles po- 
viados, dois secretarios de Estado já 
tiveram cpportunidado' do: fazer vol 
tar-aos seus postos diversos -funecior 
narlos; isentos :de qualquer culpa do 
natureza politica au administrativa, 
o tornando efféctiva- essa amnistia 
civil, tzouserain a: publico a-saLisfu- 
cão com que assim procedinm, So 
rointegração.em massa: dos-servido- 
ros do Estado não sc ajusta “às con- 
dições afflictivas do Thésouro Naciu- 
nál;“ se: emr muitos” desses 'casós so 
veriticam Intumnpatibi lidades funda- 
mentãss, póde:se,  eutrotúnto, asse- 
verar com atgumentos. extrahidas de 


recentes declarações ministeriaes, 


“que a reparação de crros e injustiças 


constituc sempre um acto dé beces- 


| sidade, além, de crear para as pode- 


rés publicas uma atmosphera de con- 
interna .é externa, +. 
PROTECÇÃO A'S FLO- 
- RESTAS 
O “Diario Official” acaba do pu- 
bilear, cm um.dos seus ultimos nus 
meros, o decreto n, 23,79), de 43 de 


erp dubitiso a aire a 


Assis Clintenubriand, 
» Gabrio) L.-Bernnrdes e Daria de Al= 
Marto 


0300 


perturbando . 


penergicamento atm de qbler 


janeiro do corrente anno, pelo qual 
foi approvado o Codigo Florestal, 
cujos dispositivos, em sua genera- 
lidade, abrange toda a materia que 
diz respeito à existencia, aprovei- 
tamento e conservação das flores- 
tas em todo o territorio nacional, 
procurando cohibir as derrubadas 
desordenadas das muttas, a sua des- 
truição inconsciente ce malevola ao 
clima:e ag regimen dos ventos c das 
Aguas, ão mesmo tempo que estube- 


vem ser observadas na sua explora- 
ção ravlonal q economleg : replantio 
o utilização, como mais convem aos 
Interesses da comimunhio o dos pro- 
prios Estados, a 

O Codigo, agora : decretado pelo 
Governo Provisorio, vem satisfazer 
uma: das mais justas: aspirações do 
palz, atténdendo nos reclamos ija- 
cessantes de numerosas associações 
agricolas, e completa, por outro lado, 
à serio de leis que, já pola União, já 
pelos Estados, têm sião promulgadas 
np proposito de amparar as flores- 
tas contra a furia (dos devastadores, 
à cata de madeiras de qualidade des- 


“ol tipiadas à jodustria de construcção 


civil o à exportação, não esquecendo 
o emprego de, lenha como combus- 
tivel nas estradas de ferro, por con- 
tado qual mais se devustam, pelo 
Interior afóra, mattas, capoeirões e 
“Caatingas que ainda revestem nume- 
rosos trechos «lã zona longinqua dos 
nossos sertões. 

4 campanha contra a derrubada 
las mattas tomou maior incremento 
quando, em 1912, a Camara dos 
Deputados começou a estudar o as 
aumpto por intermedio de uma Com- 
missão especial de que foi relator 
o deputado Augusto de Lima, cujo 
parecer a favor do projeto que 
criou o Sorviço Florestal do Brasil; 
cepresenta  substancioso, estudo a 
cespeito da mntleria e revtly as pre- 
carias condições a que ficam redu- 
2ldus as regiões privadas de arbo- 
rização. e florestas pelo descanso de 
seus habitantes, o indifferença cri- 
minosa dos Governos. A lei que ins- 


pois, regulamentada, mas de seus 
resultados pralicos pouco se co- 
ohece, y 

Muito antes da regulamentação do. 
Serviço Florestal, « mesmo depois, 
varios decretos expedidos pelo Go- 
vorno Wederal e alguns Codigos ap- 
provados pela legislação dos Esta- 
dos procuraram coblbir o abuso das 
derrubadas e a exploração sem me- 
thodo das matlas que ainda se cn- 
contram em numerosos trechus do 
territorio nacional. Infelizmente todo 
esse cortejo de Jeis não tem produ- 
tido os cífeitos que se deviam cs- 
perar de sua execução; repelem-se, 
por toda a parte, us máis energicos 
protestos contra a destruição das 
Gorestas e a lavoura extensiva, no 
lado do emprego da lenha e do car- 
são, devoram vastas extensões que 
ficam desnudadas e desertas. 

A decretação do Codigo represen- 
lu um passo decisivo em favor da 
conservação de nossas imattas e de 
sua exploração economica e melho- 
dica, sendo mister, para que Os sous 
dispositivos não se tornêm Tetra 
morta, a mais franca solidariedade 
dos Estados e dos Municipios, na 
execugio do novo estatuto, cujas 
prescripções representam a garan- 
tia do rico patrimônio com que a 
Natureza prodigamente nos dotou. 

No caso, porém, o quê se faz mis- 
tor, antos de tudo, é educar q pova 
no sentimento de respeito e amor 
à arvore, ao bosque c à floresta jn- 
teressando-se os habitantes do in- 
terlor na Fiscalização das leis flo- 
restaes, fiscalização constante, acli- 
va € allamento proveitosa à grande 
obra de renovação que v Codigo ini- 
cia, : 


“Os “congelados” adminis. 
trativos 


Fol enviado vo ministro Herma- 
negildo de Barros, o procasso at 
lativo no registro da Loteria da 
Bahia, em virtude do ter havido cil- 
vergencia entro ou votos das dolk 
arbitros srs, Mondes Pimentel e Re- 
zendo Silva, 





“K cobrança do imposto de 
licença sem multa 


Por acto do interventor foi pro- 
regada por dez dias, a partic do dia 
1, à cobrança do imposto de Ilcença 
sem multa do corrente exbrcicio, 


O ministro do Exterior esteve 
com 0 da (Guerra 


O ministro Interino das. Rklárdes 
Exterlores esteve, hôntem, en conte- 
rencia com o general Gdes Monteiro, 
no Ministerio da Gurera. 


ENTRE A DIPLOMÁCIA R À 
FORÇA DAS. ARMAS 


(Conclusão da 1.º pug.) 
cooperação dos governos mais dire- 
ctumente interessados no problema, 
apresentando propostas” ja consu- 


madas, j 
SEI SCEPTICISMO | 

“CSANTIAGO DO CHILE; 2 (4, P,) 
— QU “Diario Ilustrado” manifesta 
em editorial completo seepticismu 
quanto ao resultado da formuim apre 
sentada pela cominissao da Socicda- 
de das Nnuções para solução do con- 
flicto do Chaco, suggere que as 
chúncellarias que intervisrom atu 
vor da solução pacífica devem agil 
uma 
paz definitiva, pois é de veceiar que, 
de fracussarem us eslutços ueluaas 
o contlicto se prolonguo debilitan- 
do as duas republicas, irmãs. 


[PARECE QUÊ E' NEGATIVA 4 


"+ RESPOSTA PARAGUAYA 
ASSUMPÇÃO, 2 (Mavas) — O mi 
nistro das relações exteriores sr, 


“| Pastor Benitez, informou qus u res- 


posta do governo paraguayo às pro- 


| postas du comissão da Sociedade 


tos Nagões se achavam em poder 
do seu delegado junto a esta, sr. 
Lubizurreta, 

A Imprensa local não faz menhu- 
Ima referencia à resposta do governo, 
a qual, segundo se aftirma cm cir- 
tulos ofticiacs, é negativa, 

A RECUSA DO PARAGUAY 
- GENEBRA, 2 (As. P.) — Infor 
mação. de tonle não oilicial asse 
gura que o Paraguay rejeitou 'as no- 
vas propostas de paz formuladas pe- 
la Comnissão da Sociedadu das Na- 
ções. : - 
- U acto do governo de' Assumpção 
causou penosa impressão nos vircu- 
los do instituto, onde se ucredita 
que a Commissão será vDriguda a 
limitar a sua acção a Ffopnecer in- 
formação sobre a situação, como fez 
a Comibissão Lylton “do Extremo 
Oriente, é 

“Nesse caso a Sociedade das Na 
ções teria que decidir se mevia ou 
não applicar as clausulas do seu ve- 
gulamento, : 








léce prescrinções o regras que de-. 


Utuiu aquelle Serviço foi, anos 'de-. 


Publicada em OU JORNAL, de hoje, 

A bupcada do São Paulo, ur, pre- 
kidento, desdo o Ínicio Aou nussus 
trobalhos, puutou a sua utiltudo 
nest Agsemblta sompre no sentido 
do firmar a Inteírk soberania dé quo 
aqui somos detêniores, q Integral 
supromacia do podor civil, e, malr, 
a necegsldado precipua de dotar-mos 
pio brasiloira “de uma Consil 

O sr. Abreu Sodré; — Definitiva, 

O sr, Morues Andrade! — ,,. ei 
Finitiva é tão perfeita quanto possl- 
vel, porquo Isso recluman Lodos cs 
tabitantes do Erunlt, 45 4 é nie 
estã bem claro e bem nítida na 
consciencia unclonal em todos ou 
pontos do territorio brasileiro, As- 
sim, nessa orientação, a bancada da 
São Paulo não póderia alhelar-ss no 
protesto solemne e velemônte «a 
Assemblãa contra aquílio quo é at- 
Lribuldo ao st, general Mandel Na- 
bolo... | 

O sr. Abreu Sodré: — E contra 
tantos quantos tenham porventura 
feito ataques -á Assbinblta, 

O sr. Moraos Andrade — ... oque 
é tanto muls de estranhar, quanto 
sendo alta putento dy Jixervito Na- 
clonal, desempenha no momeauto po- 
der de graudo responsabilidade « 
de multa “clevação na dipreção da 
Poógião militar de 'Pornambuco, Nes- 
tas condições, sr,. presidente, estrit- 
nhando e Inmentando as expressões 
de diminuição à-dignidado da = 
sembléa -altribuldas uu s, ex. nys 
nos valemos do ensejo pura estender 
cessa mesma cstranhéza o VEsO NicA- 
my protesto contra tudas outras 
quacsquer expressões de diminuição 
e do desapreço qua se diriam à au- 
gusta Assemblêu Nacional: Consti- 
tuinto, partam elias de ondo piartl- 
rem, inclusive dos mumbros desta 
mesma Cusa que ás vezes con um 
sarcasmo mal contido um cum uma 
Ironta mal velnda não sabem sovitar 
os sentimentos possoges de vccasiito 
é agaridem a uobrancerin, à ullena- 
ria 6 a coragen com que 4 Asseu- 
biéa Nacional Constituinto vem “um- 
pindo o seu ináduLo, « " 

Sr. presidente, à Bancada de São 
Paulo é tanto menos suspelta de ex- 
pressar-o seu voto douta munoira 
quanto à sua-uliltude corajosu e cu- 
heronto € uima-s0; uv elle subo le- 
vantar-se contra as demusias do pu- 
der. contra Os excessos du Loiça, 
contra os arreganhos da prejoleneia, 
comu sabe tambem levantar-se 
contra aquolles seus colltgus que 
não conseguem dominar-sé nos mo- 
mentos muls solomnes de nosaw vI- 
da nactonal e sobrepõem o seu sen- 
timentalismo aos suprémos Interes- 
ses da nucão! Queremos, sr. presi- 
dente, una Constituição, una con- 
stitulção definitiva e que guria 03 
prhiciplus republicanos, basicus, Az 
E radicõas, a orlentação « os anseios 
da alina popular. E, por isso mesmo 
que queremos css Constitulção de 
tórma republicana, representativa [3 
democrulica, porisso nitsuto ques de- 
tendemos a nutonemia 'dos Estados, 
ca pleus soberania desta Assembita, 
vão podemos deixar de acompanhar 
o brado vibrantes e solemne de pros 
testo que se levantóu nesta Cása, 
tanto mats, quanto é preciso que se 
diga que confiamos que o sr. qminiv= 
tro-iln Guerra, apurada q veraciilnde 
daquilio qué se attribue «o seu com- 
niandado, saberá chamúl-o um cume 
primento do dever. Iintretanto, sr, 
presidente, u Bancada do São Paulo 
acha que s palavra serena dn &r. 
deputado d. 3. Seabra répresenta, 
no momento, à mals-razoavel e sen- 
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anta das orientações. (Muito bem.) 

E' preciso, sr. presjdente, que ento 
protesto, vibrunte e cnergico, conste 
da acta de nossos trabalhos, JW po- 
rem, gem duvida nenhuma, multo 
mats conforme aos altos ditames do 
nosso mandato o aos poderes da 
Assemblta Nacional Constitulnie que 
se não pfllcie, nem ao sr. ministro 
da Guêrna, nem ao sr. Chefe do Go- 
verno Provisrolo, bRra que na. Assem- 


bléa não ee curve:a pedir da autorl-. 
“dade administrativa uma medida que: 


o simples dever dessa mesma uutorl]- 
dade administrativa: lhe impõe que 
cumpra. ; / : 

E" nestes termos, sr. presidente, 
que a Bancada de «Sião Paulo vota 
contra o remquerimento, approvanda 
db protesto. + Er 


&4S CONTRADIÇÕES DO 4R. FOR- 
NANDO MAGALHAES - 


O sr Agamenon Magalhães segue- 
se na tribuna, dias trata dó assympto 
diverso do que está em debate, 

Propõe-se a resaltar as contrudics 
ções do sr. Pernúindo Magalhães, 

— Eu não sou interventor, diz o 
visado. ? + 

— Vou documentar a primeira, O 
dt. Vernando Magalhães, *com a aqu 
cabegu branca, k 

— A do v, ex, € pretajmas com 
poucos cabellos,.. 


4 Assembléan veadquire o bom hu- 
amor: Rkbastanto. O orador diz que o 
deputado fluminénse é n “entant ter- 
riblA” da nova Hepublica. Apesar do 
encanecido, é creanga.., : 

“Novamente espoutam risos, 
— Sr, nresidonte. — dlrige-so À 
Mesa o sr, Fernando Magalhães — 
quero saber so o meu nomo está o 
requerimento, j 

—- Jistã, apenas, o dá sr. Musnos] 
Rabello, diz o sr. Antonio. Carlos, 
provocando, nóvo ataque qe visos na 
assistencia, “.. EE 

E osr. Agamenon" Magalhães, 
nbrandando a agitação antes veinan- 
te, fócaliza seis contradições do seu 
coltega, UA 


OUTRAS DECLARAÇÕES DE VOTOS 


Volta-se a diseutir a entrevista do 
general Manoe] Rabello O sr. Ray 
Eantiagn declara-se da accordo com 
os que defendem a legitimidade da 
Assoembléa; o ar. Domingos Vellusçco 
manifesta-se: favoravel no. requer)- 
mento; o sr, Zoroastro Gouvta ucha 
tudo aquilo uma farça da burgue- 
tia, do palafrorio, de comedia, j 


Durante o seu discurso, que'foi em 
tom violento, registrou-se um incls 
dente entre o orudor e o sr. Lengru- 
ber Filho, quando este diese que ch 
dinheiros do Instituto do Café servi- 
ram para orghnizar o Partido do sr, 
goronstro, : 

O depujado socialista floa indigna- 
do e rebate, declarando que n oftensi 
não possava do uma Infama. 

6 presidenta Intervem, anergica 
protestando contra os termos usados 
pelo orador. 4 

— Mas eu estou sendo 
por um burguaz! 


— O melhor processo é não ouvir 
o Insulto, — aconselha O pro Antônio 
Carlos. > ido , 

E o sr, Zoraustro: , 

— "Tolver: seja enseco processo de 
v. ex. quo é um traquejado parlA- 
mentar,. C 

Pouco depois conclua o seu lbello 
discorâando do requerimento. 


MAIS UM REQUERIMENTO 


O presidente annuncia um, terceiro 
résguerimento, esta assignado pélo er. 
Sumpalo Corrêa, propondo q langa- 
meénto, na acta, de um protesto cons 
tra as declarações do general Manoo!] 
Rabello. 


a tu ee me vo meg am tome te o em 


Insultado” 





AS LINHAS GERAES DO SUBSTITUTIVO ORGANIZADO 
“PELO “COMITÉ” REVISOR Ú 





(Conclusão de 2º pag.) 


“() Conselho Nacional, com séle 
na Capital da Republica, tem por 
abjectivo q estudo Lechnico dos pro- 
blemas pacionacs c compõe-se de dez 
membros, sendo oito civis, um effi- 
cul genaral, do Exercito, e outro da 
Armada. 


81º — Os membros do Conselho 
Nacional serão nomeados, pelo pro- 
sidente. du Republica, com approva- 
ção da Cnmara dos Estados, dentro 
os brasileiros natos, não menores de 
43 e não imaloves de 6ã anhos, de rê- 
conhecida probldado e solido prepa- 
ro technico, preferindo-se que to- 
nbam pratica de governa e atlminis- 
tração. . 

$ 4" — Os membros do Conselho 
serão notucados por dez altos, re 
novando-se por metade de cinco em 
cincã. aunos. Dentre os primeiras 
nomeados serão designados, por sor: 
tejo os que devam funceionar ape- 
was, por.cinto ammos. . 


E 3º — Os membros do Coúsélho 
gozam de immunidades, estão sujel: 
tos aos impedimentos: dos deputados 
art, ... e têm vencimentos irroduti- 


CI PRE o are 

8-402:—.05 ofticalés do Exército É 
da Arinhda,-homéndos para o CGon- 
selho Nacional, serão Lransferidos 
para a reserva, 

Art, 78'— Ao Conselho Nacional 
compete: do aaa 

1) — por proposta do Executivo. 
nu sem ella, elaborar -quaesquer pro- 
jectos de! Jeí, 'régulaméntos, decretos 
nu instruções, pára boa applicação & 
exteução da Constituição e das de- 
mais leis; ) t 

2) — emitir parecer sobre os pros 
jectos de 16] de iniciativa do Poder 
Executivo, Inclusive; orçamento do 
receita e despesas. À ips 

3) = oplhár solire os projectos dus 
regulamentos: a expedir pelo Poder 
Executivo; | 

4) — examinar, secretamente, -os 
tratados e convenios interhucionaes, 
é sugerir, antes de serem enviados À 
Assembléa Nacional, alterações, ras 
jeição. ou approvação: | 

5) — opinar, previamente, sobre 
fixação de tarifas aduaneiras, férra- 
viarias, postaes, Lelegraphica e telo- 
phone: e de remuneração de servi. 
cos publicos: executados por adminis- 
cos de fornecimentos sujeitos amo 
tração ou por concessãa; sopro pres 
nopolio, sobre altetação ou criação 
tlo imposto, de vencimentos, de emo- 
lumentos e custas; 

6) propór ao governo, mediyate 
reclamação fundamentada dos Inte- 
ressados, a annullação de actos de 
autoridades administralivas, quan 
do praticados contra n lei, uu por 
rum abuso ou desvio de poder, o 
oplnar sobre os casos coligencres, 
sempre que a iniciativa parla de 
qualquer des poderes politlcos; 

7) emiltir parecer sobre qualquer 
nssumplo a requisição do Pier 
Executivo ou do Poder Legislativo; 

4) conceder licença nos seus mem- 
bros nos termos das leis cm vi- 
gor; 

9) organizar o seu Regimento In 
terno c a sua Secretaria, dependen- 
lo, porém, de lei espocial qualquer 
augmento de despesa, 

Paragrapho 1.º — O Conselho pos 
derá tambem réprescitar à Assem- 
bléu Nacional contra o presidente du 
Republica e os ministros de Estado, 
afim de lhes ser instaurado process 
sa de respunsabilidade, apresentando 
logo os documentos em -gno se fun: 
dê a atcusação. Nesse caso, não se 
procederá à investigação do artigo. 
- Paragrapho 2.º — O Conselho Na- 
cional attenderá, tambem, a consul- 
tas: dos: poderes locaes, trónsmit- 
tidas por intermedio dó ministro do 
Interior, quando envolvam a juizo 
deste materia relevante, 

Art. 79 — Fica facultado ao poder 
publico competente proceder sem o 
parecer do Conselho, nos casos em 


a A 


que este é exigido, se não fór apre, 
sentado dentro de trinta dias;.. +. 
Art. 80 — Os ministros de Estado 


«ão obrigados a prestar ao Conselho: 


Endas as informações que este soli- 
elinr sobre assumptos de sua com- 
petencin, 


VOLTOU A HARMONIA ENTRE 08 
“26” MEMBROB 


Os enmponentes da Commissão dos 
“ah” divergiram-se hontem, em ge 
lação à approvação global do pros 
jerto constitucional, 

O molivo dessa divergencia foi n 
inclusão no mesmo das emendas re- 
liglosas ao ensino primario, 

O sr. Raul Fernandes, após ouvir 
a maioria da .Commissão, concordou 
em que fossem incluidas uy projecto 
us emendas causadoras do harulho. 

Assim, a Commissão julgon-ss sa 
tisfeila c a paz voltou ao sou seio, 


183 ARTIGOS E 18 DISPOSIÇÕES 
“TRANSITORIAS | 


O projecto elaborado pela Commis- 
são revisora do ante-projecto comn- 
stitucional contem 183 artigos o 18 
disposições transitorias. ; | 


ORDEM" ECONOMICA E SOCIAL! 


À. bancada -proletaria, com o apoio 
da imáloria !da:Commissão dos “6 
apresentou a seguinte-emenda ao pr 
jécto de Constituição para entrar n3 
2a discussão: 

“Na legislação subre o trabalho sa- 
rão obsetyados .us seguintes prevel- 
tos, desde já em vigor além de quiras 
medidas que visem melhórar as con- 
dições do'trabalhador: a) Igual su 
lário para igual trabalho, sem distin- 
ção de sexo, idade ou estado civil; b) 
solario minimo capaz! de - satisfazer, 
conforme as condições de cala região, 
as necessidades normacs de um truha- 
lhador chefe de tamilias; e). joruada 
de, trabalho, diario não excedente de 
oito (8) horas; d) prohibição do tra- 
balho a menores de 16 annos-e lia: 
halho nocturno e em industrias insa- 
lubres a ménores de. 18 annos; e) 
férias annuaes remuneradas; f) assis- 
tencia ao trabilhador enfermo, bem 
como à gestante operaria; g) seguro 
obrigalorio contra a velhice, doença, 
dosemprigo, riscos e accidentes do 
trabalho e em favor da maternidade; 
h) direito de greve pacifica; 1) in- 
demnisação de um mez de ordenado 
ou salario por cnda anno de serviço 


no, operario demittido sem : provesso: 


por.crime previsto em lei; 4) contra- 
to collectivo de trabalho; .k)-regula- 
mentação de todas as profissões no 
seu exercicio, 





O ORÇAMENTO PARA 4804 


ESTEVE REUNIDA A RESPECTIVA 
COMMISSÃO — 'PROSEGUEM AUTI- 
VAMENTE 05 TRABALHOS: ' 
FPINAES ? 

A vommissão nomeada pura qstu- 
dar c elaborar o orçamento do 19%4, 
que, ha -dols mezos vem se reunimio, 
quasi quo diariamente, intensificou 
os sous trabalhos nestes ultimos-dios, 

A referida comissão, da qual é 
presidente o sr, Rubem Host, espera 
concluir sua. missão, dentro- do mais 
breve tempos possivel, visto que, a 
1º de abril entra. ém vigor o jo 
orçamento da | Receita, .c Déspezu, 
ngora fundidastem uma unica lui, de 
accordo com o estabelecido no decrs- 
to 23.150, de 15 de setembro de 1944, 
que segula a materia. - ar: 

Já havéndo examinado todas: as 
propostas, dos varios ministerioy, q 
commisrão estéve reunida, hontem, 
Sob a presidencia do sr. Oswaldo 
Atanhs, titular da Fazenda, que se 
inteirou da marcha dos trábalhos. 

Nekna reunião, que teve 6 compa- 
recimento da totalidade de seus 
membros, foram, uinda, ditcutidos al- 
guns detalhes da nova lel orçamens 
tmrin, ficando marcada. para hoja 
uma nova reunião que será aseistida 
pelo sr. Oswaldo Aranha, 

4 Cominissão de Orçamento, aspe- 
ra assim fazer entrega dn nova Jei 
de melos ao ministro du Fazenda, até 
quarta-feira proxima, 


O sr, Sampaio Correla, u seguir, 
Justfivu-o, 

O sr. Medolros Netto não concor- 
da com og dois ultimos requerihen- 
tom, A seu vér, o primeiro é malé 
amplo, e nlém disso q asgumpto Já 
estava perfeitamento esclarecido, 

O sr. Fablo Sodré assignula que o 
raquerimento do sr. Sampnlo Correla 
não é, substitutivo do requerimento 
do sr. Simões Lopes. 


A VOTAÇÃO 


O presidente põe wu votos a pre- 
ferencia para o requerimento do ar. 
Eampalo Corrta, E' recusada. O sr. 
“Açourcio 'Porves pedc verificação, 
constatando-se. o seguinta résusa- 
do: a favor, 62; contra, R$. 

Entes em votação o requerimento 
sobre o adiamento, Tambem fol re 
geltado. : 


O REQUERIMENTO DO 4h, 
MOES LOPES E! ACEITO 


Por ultimo, vota-se o requerimen- 
to do sr, Simões Lopes, sendo o 
mesmo approvado, com verificação, 
por 97 a favor e 57 contra. 

Fazem, em seguida, declarações 
ne voto, ou srs, Abelardo Marinho, 
Fernando  Magalhãos o Clemente 
Marianhi, O primeiro mantfasti-se 
contrario; o segundo diz. que se um 
pédato de jornal não é documento 
contra o miniatro du Justiça, tam-= 
bem não pódo ser contra o general! 
Rabello; e o ultimo declara que não 
sptando compromettida a disciplina 
parttdaria, ella e outros deputados 
bahinnos. havium votado contra. 

O sr, Alcantara Machado, pela or- 
dem, reaffirma que o voto da bay- 
cada paulista era o qua tinha sido 
interpretado pelo sr, Morges An- 
drade, : 

O FINAL DA SESSÃO 
O ministro Junres 'Tavora compn- 
vece À Ansembiéa e oceupu a trlhuno 

Encontrugdo-se na casa o minis- 
“o da Agricultura, e deuclando ou- 
cupar wu tribuna, o presidente, nos 
termos do regimento, concede-lha, 
de preferencia, a palavra, 

O sr. Juarez Tavora rande coriios 
cimento de que o deputado Henrique 
Dodaworth havia apresentado à Me- 
"ca um requerimento pedindo Infor 
mações so governo, por Intermedio 
do Ministerio da Agricultura, sobru 
úírettos de professores da Escoli 
Superlor de Agricultura € Medicina 
Voterinaria, antes mesmo desse ra- 
quarimento entrar aus fineuiaaãos 

essoU-Se em  prostar, º 
ares ar informações solicitadus 
pelo constituinte carioca. 

O sr. Henrique Dodsworlh pade 
permissão para esqluvecor o orador 
sobre o requorimento do que se tra- 
tava. Não fol “sobre as providen- 
etas adoptadas pelo Rim iaasio da 
Agricultura para garantir os pros 
Pd da extincta Escola Superior 
de Agricultura”, o qe pediu no seu 
requerimento, mas slim “sobre direi- 
tos dos professores” du escola ro- 
ferida. 

O sr, Juarez Tavora agradeceu o 
esclarecimento e dia que, com elle, 
têm necessidade de fazer, prelimi- 
nerménte algumas considerações. 
Tiecônhece sincóramente à Assem- 


Se 


“blta o direito de pedir aos ministros 


da Dictadura, tados os esclaróci- 
mentos necessarios, mis, apenas com 
uma réstricção: que os pedidos não 
se revistam de caracter pessoal, pa- 
va armar effeito político, o que se» 
jam fettus por oceaslão da Assem- 
blés approvar ou rejeltur os actos 
praticados pela Dletadura. Declara 
que não tem, em absóluto, intulto 
de menotprezar a Assembléa ou de 
negar a sua soberania, Isto nunca! 
das, a sua sinceridade manda. mus 
tuça a restrioção especificada. Esta 
a preliminar do seu discurso em at- 
tenção ao requerimento do deputado 
Henrique Doduworth. Vne, agora, 
dar informações solicitadas, lendo o 
texto do décreto que extinguiu a 
Escola. Superior de Agricultura e 
Veterinaria e creou as de Agrono- 
mia e de Medicina Veterinaria, per- 
feltamente, dístinctas, e cada «ual 
com o seu corpo docente espectall- 
zuado. E 12, então «o decreto ao 
qual se referira. t 


O sr, Henrique Dodsworth, de 
vovo, pede llcença para um aparte, 
e declara, que os profistonaes da 
antiga Evcola Superior -de Agricul- 
tura. tinham direitos adquiridos do 
tnamovibllidade e vitalictedade, D 
pergunta quaes as providencias 
adoptadas pelo Ministerio da Agrl- 
cultura para garantlr essas Inamo- 
vibilidade o vitalicledado, de vaz 
que aquella Secretaria de Tstado 
nuzerá em disponibilidade com per- 
da de parte dos seus yensinamentos, 
varlos professores da antiga Escola 
Superlor de” Agricultura, 


O sr. Juarez Tavora rezpondo dl- 
zendo que não: entende de ferma- 
úonutua juridica, mam póde affltmar 
que o Ministerio, agiu de acvordo 
gom q interesse publico, sem o mer 
nor-intulto ida. favorecer uns e pre- 
judicar outros em seus direitos, En- 
tendeu nue era preciso Teformar 
aquela dopartâmento superior da 
ensino para lhe dar maior effiencia, 
selecionando os verdadeiros valores, 
para essa selecção fol' que instl- 
tutu o conicurso de titulns e do- 
ecumeéntos, unico, na sum opinião, ca 
paz de revelar as verdadalars capa- 
cidhder, Desejando que essa concur- 
só fosse presidido, por elementos da 
valor vindos de fóra do Rlo, para 
que se mão dissenso depois que à 
Commissão agira influenciada por 
toroelros, ninndou vir dois technicos 
dê S. Paulo, im de Minas, outro -de 
Pernambieo e tim do Rio, este pror 
fessor du Escola Naval de Guerra, 


Diz nue o concurso. não teve o. 


e 


objertivo de diminuir quem ' quer 
que fosse, de próteger quem quer 
não fosse. TM tanto assim quo a elle 
poderiam “concorrer, com, at vantar 
Fens “dos“cargos que' exerçiam, na 
antigos professores da Escola Supa- 
tor de Agricultura, Sabo que entre 
elles: existem verdadeiros expoentes 
de cultura do Brasil que muitos nos 
honram e que poderiam, se aproxens 
tar nos matoros centros culturaes do 
mundo como os professores Costa 
Lima e Miguel Osorio de Almeida, 
inas que elles não quizeram se apres 
sontar no concurso por julgarem 
ne uma diminuição da sua diguls 
ade. 


O nr, Juarez Tavora  torna-so 


peloquênto o so agita da tribuna, 


desenvolvendo em altos: brados a 
seu discurso, Clta q.cvaso da -Esgos 
Ja de Chimioa e declara que com 
o quo acabara de dizer, pensava tor 
indo à Assembléa as informações 
solicitadas: pelo nr, Jainriqyna Dos 
deworth. -Desejuva, porém, anter 
de deixava tribuna, fazer um ap- 


q pelloá-“Commissão dos 26 par qua 


ella não. deixe descer ao, plenario 
'o projtito de Constitulçião sem: quo 
todos os que têm responsabilidndas 
tenhnm nella collaborado, E, ters 
minando, appelia tambem para a 
Assombléa. para que. não. desprase 


1 iúén dos Conselhos Technicos ao 


lado do Coprelho Federal o a crer 


“ção de um Conselho Supremo, uni- 


cos organismos que, na sua opíniio, 
ipadem garantir a. continuldado: dar 
administrações fecundas, : | 


Desenvolve, em torno dessa quess 
tão rapidas 'considerações, ' para 
depois fazer uma apreciação sobra 
as rendas. da União, assigialando 
que no anno de 1983, o paix grrecas 
dou 38-% da riqueza nacional pro- 
duzida. Eno ânno de 1939, arra- 
calou a elevada porcentagem dn 
52 S. Chame 'a: attêncio da Asr 
sombléa para ecese ponta, accêntys 
ando em altos brador, que a capa- 
cidade do contribuição do povo. já 
estava esgotada, o que elle nho 
eabin dude havia sido empreguda 
ou consumida aquella fabulosa 
somma. | 
AINDA À ENTREVISTA DO GENE- 

RAL MANOEL RABELLO À 
“o JORNAL” 

A seguir, occupou a tribuna o gr, 
João Alberto, quo fez, em nome do 
general Góes Monteiro, uma decla- 
ração, desmentindo trechos da en- 


À entrevista do general Manoel Rabello a O JORNAL DECREROS ASSIGNADOS 
provoca forte agitação na Assemblêa Constituinte 


| (Conclusão da 3º pag.) 
geral Munocl Rubcilo na entrevista 


“technico: profisstonal do 








'PRANSFENDNCIAS, CLASSIVICA- 
ÇÕES, NOMEAÇÕES, EXONERA - 


ÇÕES E OUTROS ACTOS NAS 
PASTAS DA MARINHA BD 
GUERRA » 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Guerras 


Transferindo: na Infantaria — 
os coroneis José Bento Thomaz 
Gonçalves do quadro ordinario pa- 
ra o suypplementar e Raul Deweley 
Cabral Velho do quadro supplemen- 
tar para o ordinario, sendo classi- 
ficado no 13º regimento; os mnjo- 
res Everaldino Acestes da Fonstca 
do 17º batalhão de cagadores pura 
v 1 batalhão do 1º regimento o Au- 
gusto Comte Torres Homem do 1º 
batalhão do 1º regimento para o 
170 de caçadores; Januaria Coelho 
da Conta do 1 batalhão para o II e 
Antonio José de Castro Araujo Fi- 
lho do Tt pura o 1 batalhão, ambos 
do 9º regimento de infantaria; us 
capitães Antonto de Castro Nasci- 
mento do quadro órdingrio para o 
supplementar, Iguntemy Graclhlt- 
no Moreira do quadro | ordinario 
para o supplémentar, José Prancis- 
co de Faria Netto da 3º companhia 
sem effectivo para a companhia de 
metrálhadoras do II batalhão do 2º 
regimento; Floriano da Silva DMa- 
chado da 3º companhiz para a 11* 
companhir do 9º regimento; o nima- 
jor Dimas de Siqueira Menezes do 
quadro supplementar para o cardl- 
narto, sêndo classificado como sub= 
commandante, no grupo-escolz. 

Na artilhnria — os majores Cas- 
telino Borges Fortes do 1 gruno do 
1º vrogimento montado na Vila Mi- 
litar para o grupo do regimento 
mixto em Cumpo Grande, Leonidas 
Rocha desto para o 1 grupo do 1º 
rogimento montado e João Telxei- 
ra Marques do quadro ordinario 
para o supplementar, 

Na aviação — o capitão Manuel 
Pinto da Silva Vallo do quadro or- 
dinarlo para o supplementar; o pu- 
va a reserva do 1º classe como 2º 
tenente, o commissíonado João Pra- 
tes Machudo, da cavalaria. 

Classiflcando: na Infantarta — os 
capitães Aristeu Catão Mazm no 
logar de ajudante do II batalhão do 
4º regimento; Iberê Lou] Ferreira, 
na 2º companhia do 8º regimento: 
Telmo Antonto Borba como ajudan- 
te do 10º regimento, ficando assim 
rectificado o decreto de 22 de for 
veretro do corrente anto; o capt- 
tão Alceblades Garcia Rosa, como 
ajudante do 3º de caçadores, 

Mandando Inclulr no respectivo 
quadro o capitão de Infantaria Cus- 
todio Spolidoro dos Santos, do qua- 
dro O, 

Nomeando no quadro da arma do 
Infantaria da segunda classo da ro- 
serva da 1º linha do exercito, se- 
gundos tementes, os aspirantes João 
da Cunha Rudge e Agostinho Ca- 
margo da Silva para servirem na 
= região militar e Antonto Guilher- 
mo Melro e Armando Montano, na 
o região militar, 


Nomeando professor de geogri- 
phia do curso unico do Coliegio Mi- 
ltar do Rio de Janelro o adjunceto 
vitalleto da 4º secção major hono- 
rarlo Tsnard Dantas Barreto, 

Mandando considerar do 25 de 
Janeiro findo a inelusão do capitão 
Gentll João Barbato no respéctivo 
quadro e a aggregação dos canl- 
ties José de Lima Prado e Pedro 
Corrta Pinto 4 arma de cavalaria, 
ficando assim rectificudos os actos 
anteriores, referentes à  viluação 
destes officlacs. 


Exonerando de professor, por 
considerar terminadas as commis- 
sões em cujo gozo se acham, em 
face do decreto n. 27.795, de 20 de 
janeiro do corrente anno, os &6r 
guintes officlaeés: 


Coronel Francisco de Mello Mo- 
relra, da J cadeira do curso da 
Escola Militar, tenente-coronel Eo- 
dolpho Villanova Machado, da 3º 
cadeira do curso da Escola Militar; 
tenente-coronel Nilo Ribeiro de 
Oliveira Vni, das V, ViL e VII par- 
tes da 1º cadeira do curso da refe- 
rida escola; tenente-coronel Alber- 
to Pequeno, das JT e TV partes da 
2» cadeira; tenento-coronel Alvaro 
Aréne, da Eecola de Estadn-Malor 
n da sexto aula do curso da Tsco- 
Ja Militar; tenente-coronel Benedl- 
eto Alves do Nascimento das 11 e 
TV partes da. 1º cadelra do curso dA* 
Escola Militar; tenente-coronel Du- 
elydos Pequeno das TIL e IV partes 
da 4º cadelra do curso da mesma 
Escola e major Luiz Santiago das 
Il e MI partes da 5º endeira do cur- 
so ainda da Escola Militar, 

Convedendo transferencia para a 
reserva do 12 classa, ao major da 
infantaria Pedro Cordolino Forrel- 
ra de Azevado, professor vitaltcio 
da Escola Militar em exercicio mi 
aviação; e o capitão medico dr. 
Joaquim José Henrique da Silva, 

Nomeando 42º offlcinl da Escola 
Militar, o professor em disponibill- 
dada do curso complementar anne- 
xo à fazenda de Santa Monica Jost 
Balthazar da Sliveira, 

Concedendo reforma, no mesmo 
ponto, no 3º sargênto João Morel» 
ra dos Santos, da unidade escola da 
cavaliaria e, no posto Immediato ao 
cabo Norberto Ribelro, da Coudela- 
ria Naclonal de Rincão. 


Na pasta da Marinha: 


Wxtinguindo o logar de segundo 
official da secretaria da Escola de 
Guerra, Naval. 

Exoncrando o capitão de corveta 
Octavio Fernandes de Faria Macha- 
do, de coômmandante do contra- 
torpedajro “Eanta Catharina”: o 
rupitão-tonents José Pereira Cotta 
Filho, do commhAndante do navio 
hydrographico “Rio Branco”, An- 
tonino Domingues Ferreira Véras, de 
auxiliar do escripta da 
dos portos do Plauhy; . 

Nomeando o capitão da mar & 
gusrra Tiburclo Marciano Gomes 
Carneiro, para director do ensino 
pessoal 
subalterno da Armada, na Esenla 
Almirante Wandankolk: o capitão 
da corveta Armando Pinto Lima, 
para capitão dos portos do Tsplri- 
to Santo: a capitão de corveta Gul- 
lhermo Bastos Pereira das Never 
para commandante do contra-tor- 
pedeiro “Santa Catharina"; e o 
capitão do corveta Antonlo Alves 
Camara Junior para commandantea 
do navio hydrographico “Rio Bran- 
co”. E 

Promovendo, por antiguidade, “a 
capit&o-tenente, da corpo do offl- 
cines da Armada, o primeiro tenen- 
te Antonio Borges da Ellveira Lo- 


O. 

Transferíndo para a reserva da 
1º classe o capitão do corveta Mar- 
cos Autran de Alencastro Graça, 

Concedendo a medalha da victa- 
ria, an capitão de Jongo curso da 
marinha mercante Alfredo Cesar 
Botelho, bem como a cruz do vam» 
panha., 


Operada a princeza Carolina 
Malhild 


COPENHAGUEM, 2 — (Havag) — 
Foi operada de appeéndicito a prin- 
ceza Carolina Mathilde, esposa do 
principe Knud, filho do rel, 

O estado da doente é satisfntorto, 
VN A 
trávista que o gancrál Mandel Ra- 
bello concedeu a O JORNAL. a 

Verificou-se, nesta occasião, um 
incidente entre o genera] Christovão 
Barcellos e o sr. Lengruber Fllho, 
que, felizmnnta, não tavk maloros 
cbnsâquências dgévião à Intervenção 
dé diversos deputados que os cerca- 
vam. 

OB DOIS ULTIMOS ORADORES 


Depólu de. ter falado o sr. Henri- 
aque Dodaworth, que falou da ban- 
cada declarando-se eatisfeito com as 
Informações prestadas pejo ministro 
da Agricultura e retirando o seu re- 
querimento, falaram da tribuna os 
deputados Negreiros Falcão e Lu- 
cerda Werneck, o primeiro sobre as 
seccas o o banditismo no nordeste, e 
a ultimo sobre emendas apresenta- 
das ao ante-projecto da Constituição. 

A seguir, a sessão foi encerrada. 





capitania 
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NOS BASTIDORES DA AVIAÇÃO INTERNACIONAL 





UMA QUESTÃO VITAL PARA O BRASIL 





(Communiícado de um 


Divulgou, hontem, a United Press 
a noticia, obtida “através de uma 
fonte que não está autorizada a >e- 
velar”, de que proseguem as nego- 
ciações para a fusão dos Interesses 
allemães e francezes, tendo em vistn 
o serviço aerco sul-americano, renli- 
zado pela “Lufthansa” “e pela “Air 
France”, com o fito de conseguir, em 
primeiro logar, grandes economias 
«para o contribuinte francez e, em se- 
gundo Jogar, porá margem inuteis 
rivalidades. 

Surge, assim, de um modo jmpre- 
visto e para o qual não estavamos 
preparados, uma questão de interes- 
se vital para o nosso paiz, Podemos 
dizer mesmo que ella estava bem 
proxima de nós, sem que, entretanto, 
suspeitassemos da sua presença, E 
a questão da hegemonia acrea estran- 
gelra no nosso continente. 

Desde o seu jnício, n Acropostale 
tinha se dedicado a esse problema, 
então considerado como irrealizavei, 
Apesar disso, já lhe dera caracter cf- 
fectivo sobre q continente sul-ame- 
ricano c estava em vespera de rea- 
Nzal-o sobre o Atlantico, 

Para alcansar esse objectivo, aquel- 
la empresa, através de intelligentes 
c cautelosas Iniciativas, havia assegu- 
rado duas posições formidaveis: o 
monopolio acreo das ilhas do Cabo 
Verde, no Atlantico Sul, e das jlhas 
dos Açores, no Atlantico Norte, Des- 
sa forma, estava prostes a exccular, 
sob as cores francezas c de commum 
accordo com as linhas norte-nmeri- 
canas e inglezus (Panair c Imperial 
Airways), O entendimento estabelcci- 
do para o correio nereo e a fazer 
com a America do Norte a obra que 
já cffcectuára na America do Sul, 

No emtanto, a Acropostale tornoil- 
se muito poderosa e, por isso mes- 
mo, fazia sombra e despertava ciu- 
mes, sobretudo entre os funcciona- 
rios. E por esses maltivos, entre ou- 
tros, foi abatida no seu proprio paiz. 

Excluida do accordo franco-inglez- 
norte-americano, acima referido, a 
Alemanha já se bavin resignado a 
considerar-se vencida nessa coneur- 
rencia, Agora, ella emprehende à sua 
“revanche”, com a Lufthansa c o 
Zeppelin, Iratando de rehaver o ter- 
reno perdido, 

Substltulda, cm condições ainda 
mal definidas, pela “Air Françe”, 
que u governo de Paris ajudou a Jhe 
arrancar quanto póde de seu activo, 
a Acropostalo, alravés dos seus ervas 
dores, linha ficado surda ás promos- 
sns, assim como às amenças, e st pt- 
cusou obstinadamento, cinquanto se 
lhe não fizesse justiça, 4 entregar à 
sua successora os contractos que has 
via obtido, depois de porfiosus dis- 
cussões e entendimentos com os go- 
vernos sul-americanos, e que lhe pur- 
mittiram crear a linha acro-postal, 
Entre esses, o mails importante e o 
contracto postal argentino, talvez, 
collovado sob novo exame em 1º du 
corrente, porque não sc realizou aiu- 
da a travessia acrea do Atlantico, 
com um serviço semanal por via ge- 
rea em quatro dias, condição aluda 
agora considerada technicamente jm- 
praticavel, a titulo permancute c re- 
gular, 

A Alr France, aliás o governo trun- 
coz, e à Lufthansa, aliás » governo 
allemão, não tendo podido obter até 
aqui cada uma de per si a annulta- 
ção deste contracto, que as embara- 
ga, parecem querer unir os seus es 
forços para obler de commum ais 
cordo 9 que não alcançaram isolada- 
mente, 

A Acropostale, que vinha realizun- 
do o “pool” com a linha norte-ame- 
rleana ca linha allemã, somente so- 
bre o territorio brasileiro, tinha 
sempre se recusado energicamente, 
em vista desses contractos privile- 
Riados, a fazer jgunl “pool” com a 
“Lufthansa”, para a ligação America 
do Sul-Eoropa, que elln entendia re- 
servar exclusivamente à França. 

As recentes noticias sobre u avin- 
cão Internacional, depois do desmenti- 
do official do Ministerio do Ar francez 
parecem dar agora uma outra orten- 
tação, seguindo rumo differente, à 
qual não sera talvez estranha a pre- 
sença no gabincle francez actual do 
sr, Laval, 

Com effeito, fol sob a direcção do 
sr, Laval, então presidente do Gon- 
selho, que se iniciaram em 1931, as 
conversações officiaes, tendo em vis- 
ta um accordo franco-allemão para 
as linhas da América do Sul, Essas 
conversações, conduzidas pelo entio 
director da aviação commercial fran- 
ceza, sr, Chaumié, dy Ministéria do 
Ar, foram bruscamente interrompi- 
das deante de um artigo do “Homem 
Libre”, assignado pelo sr, Lautier e 
intitulado “os allemães em Oriy” 
(Orly é um campo de aviação às por- 
tas de Paris), É 

A presença do sr. Doumergue na 
chefia do actual gabinele francez é 
ainda uma indicação, pois o sr. Dou- 
mergue é o membro mais acatado da 


sufficientemente armados para 
defender, sendo necessario. 


perito de aeronautica) 


sa Internacional que tomou o contro- 
le da “Afr France”. . 

A quostão, que se apresenta bru- 
talmente deante de nossos vulhos, 


e que, do ponto de vista sul-ame- 
ricano, deve a justo titulo nos pres 
oceupar, tem assim uma inuportan- 
ciu consideravel, no sentido de que 
colloca, não nas mãos de particula- 
res, mas nas de dois governos, th- 
tre os mais poderosos do mundo in- 
teiro, a sorte das nossas cominuni 
cações postaes aéreas, 


Desde quando se tratava de coin- 


panhias particulares, sobre as quaes 
os governos estrangeiros não tinliam 
o direito do contróle financeiro, os 


estavam 
se 


governos sul-americanos 


Será o cuso agora de se pergun- 


tar se a situação será a musma des- 
de que exista uma combinação entre 
a França c a Allemanha paca nos 


impôr tnes ou quaes pretensões in- 


qustificaveis, - 


Seremos ainda, em outra liypothe- 
se, mais desfavorecidos, na eventua- 
lidade de uma guerra entré a França 
ca Allemanha, caso em que estaria- 
mos subitamento privados de todas 


as communicações adreas com o ve- 


mamento 
teriamos 


lho continente e isso no 
preciso cm que dellas 
malor necessidude. 


Uma oulra questão aluda se apre- 
senta deante dos nossos olhos; que 
vac ser das rencções dos inglezes, 
ialinnos, porluguezes, hespanhovs; 
ete,, que têm no contipente sul-amo- 
ricano interesses pelo menos iguncs 
nos da Allemanha e da França ves 
unidos ? 

Por outro lado, ainda uma outra 
consideração se impõe péla sua. impot- 
tancia, Desde 1927 foi creada uma 
obra consideravel, cujo alcance não 
aupareceu senão pouco a pouco € «que 
se revela hoje em plena luz: são 03 
Inços nascidos entre as nações sul- 
americanas dos contractos postaos ne» 
rcos. 

Naquella cpoca considerados como 
irrenlizaveis, os governos respectivos 
não viam maior Inconveniente cm 
conceder-lhes privilegios de exclusi- 
vidade, os quacs, na hora actual, se 
o5 laços que os unem vierem a roni= 
per-se, difficilmentefserão refeitos. 

Mesmo nos Congressos Internacio- 
nunes, o que a experiencia do mu- 
mento nos mostra é que cada: pais 
procura obter uma vantagem parti- 
cular, mesmo em detrimento de seu 
vizinho; ahi, ainda, pontos de vis- 
ta de ordem Lechnica são relegados 
para um segundo plano e examina- 
dos depois dns questões de ordem 

olitica ou commercial, As arvores 
pedindo de vor a floresta... 


A cadeia desses contractos postacs 
acreos, tão difficil de crear, existe, 
entretanto, e o facto de sua existen- 
cla, com úlos solidos e sem solu- 
ção de continuidade, creou uma re- 
celta postal acrea annual cada vez 
mais importante, ; 

Susceptivel, assim, de permittir à 
linha não só subsistir por si mes- 
ma, como ainda de perceber vesul= 
tudos commerciaes certos o Jegiti- 
mos, , 

Seja-nos licito considerar que isto 
foi o que previu o st. Bouilloux Law 
font, quando creou a linha da Aero- 
postale. 

Ora, é principalmente a uma ques 
tão de dinheiro que estão presas 
actualmente todas as iniciativas do 
emprehendimentos avreos. E, assim, 
continuará a ser, até que a gazolina 
ceda o seu logar nos motores, seja 
ao oleo cró, seja a qualquer outro 
combustivel ainda myjs economico, . 


* “ +“ 


No momento presente, sob outro 
aspecto, Fica-se surpreso do ver x 
pouca importancia que Lem no orça- 
mento das nações sul-americanas o 
capitulo das subvenções ncrcas, com- 
parado ao dos outros meios de trans 
sporles mais antigos, portos o estras 
das de ferro. Não é o ar, entretanto, 
nos paizes sul-americanos, tão exten- 
sos e tão mal dotados de communi- 
cações lerrestres, o enminho do fu- 
turo, que permittira lodas as ligas 
ções rapidas? 

Para a cadeli, dols dos elos mais 
Importantes estão nelunlmente nos 
mãos do Brasil c da Argentina; da 
Argentina, pelo seu contracto postal 
nereo existente; do Brasil, pela suu 
privilegiada situação geographica, a 
enorme extensão de võo sobre seu 
territorio necessaria pára qualquer 
ligação dos demais paites sul-ameri- 
canos com o anligo continente. Um 
e outro, devem estar altentos á sua 
conservação reciproca. 

Todas essas considerações conver- 
gem para a conclusão de que, a qual- 
quer preço, deve ser conservada és- 
sa cadeia de communicações acro- 
postaes, actualmente existente, e que 
serla necessario crear, si já não exis- 
tisse. Uma melhoria na sua solidoz 
não nos póde deixar indifferentes e 
não nos podemos desinteressar do 
seu destino e da sua utilização, em 
vista da solidariedade sul-americana 
e do progresso entre os palzes ejuo 


Gompanhia do Canal de Suez, empre- compõem esta parte do continente, | 


Minas Geraes 





Uma entrevista do deputado 





Jóão Pinheiro — A bancada: 


classista apoia o governo — O interesse pela proxima 





RELLO HORIZONTE, 2 (Da suc- 
curgal d'O JORNAL — Polo telepho- 
ne) — Encontra-se na cidade o 
deputado classista João Pinheiro 
Filho, com quem mantivemos, hoje, 
uma ligeira conversa no escriptorio 
da a Barbará, da qual € um dos 
socios, 


— Que novidades nos traz do Rio ? 
perguntámos. 

— Deixei o ambiente politico do 
Rio perfeitamento calmo e dando a 
Impressão de que a normalidade se 
restabelecera. A opinião que tenho 
é que a fórmula ultimamente sug- 
gerida do se abreviar a elahora- 
ção de uma Constituição  definitl- 
va o fazer-se, em seguida, a elel- 
ção do presidente da Republica, estã 
acoita pela quasi unanimidade dos 
deputados. A hancada paulista, ao 
quo parece, aceita essa ponto de 
vista, uma voz que elle está dentra 
do seu pensamento, que é reintegrar 
o palz no regimen legal, 

— A representação de elasso será 
contemplada na nova Conatitulção ? 

— Acho quê a idéa está plena- 
mente victoriosa. Essa victoria é 
devida ao chefo do Governo Provi- 
sório e nos “leaders” revolucionarios 
de maior projecção, contrariando a 
vontade da maioria dos políticos, 
que se manifestava contra, como é 
do conhecimento: de tados, 

— A bancada classista tem apola- 
do o governo? — perguntimos, 

—- Nem poderia ser de outra for- 
ma, uma vez que, cono acabel de 
direr, o governo tom dado a ella 
todo o prestígio — disse o er. João 
Pinheiro. Apesar dessa nya attitu- 
de política, a bancada não tem der- 
curado, nem um Instante, da defe- 
sa dos intcrgsses das diversas clas- 
ses que representa, 

— E O grupo dos empregadores ? 

— Nesse grupo existem dols ou 
tres elementos que são completa- 
mente independentes e não se stu- 
jeltam a nenhuma ligação com os 
“leaders”, A maloria, entretanto, 
tem conservado uma attitude de 
grande serenidade, que € de louvar- 


feira do Triangulo Mineiro 





so sinceramente, Ella, apesar de 
pugnar galhardamente pela defema 
dos seus direitos, não deixa arrase 
tar-so pola corrento extremista, 
mostrando-se, no contrario, perfeis 
tamento integrada no espirito cons 
servador. 1 
Em conclusão, posso dizer-lhe que 
a experlencia das representações de 
classe parece uma JÍdéa absolutas 
mente triumphanto no paiz," 


A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE À 
CONSTITUCIONAI DA NRE- y 
PUBLICA 


BELLO HONFZONTE, 2 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tole= 
phone) — Falando hoje no “Diario 
da Tarde”, o dr. Domingos Porto, 
um dos Constituintes mineiros de 
91, depois de relembrar factos que 
antecederam à clelcão do 1º preal= 
dente conmitucional da Republica, 
terminou dizendo : 


— “Parece-me que as difficulda- 
des, não só para a eleição: como 
para a estabilidade do sr, Gélulio 
Vargas como 1º presidente comstitus 
cional, são maiores do que as eye 
frentadas pelo marechal Deodoro", 

POSSE Do NOVO DIMECTOR 7 
DO THESOURO : 

BELLO HORIZONTE, “ (Ds esucs 
curtal d'O JORNAL Pelo teleplo- 
ne)—Dtu-se hoje, às 13 horas, na 
Secretaria das Finanças, q solem= 
nidnde da posses do novn director 
do Thesouro, dr. Fablo Maldonado, 





Contra 0 uso dos uniformes 
partidarios ma Irlanda 


DUBLIN, 3 — (Havas) — O Dall 
Elrean approvou em segunda dis= 
eussilo por 80 votos contra 60 o pro- 
jecto do lei que restringe o uso da 
uniformes das vrganizações polili- 
cus, 
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Desabou a parede 


ho E os destroços colheram e mataram o encarregado do serviço da 
demolição da “Fundição Brasil” — Outros feridos - Como se deu 





o triste espectaculo — A senhora do 
acção da policia 
, ee Ea; ER fado 








morto no local 


Aspecto do locul onde so der o desabamento 


se processando ji ha quis re um 
mez, Fullava somente a demolição 
de mais duas paredes pari a con- 
elusão do serviço, 

O encurregado da turma de opera- 
rios era o hespunhol Rogerio No- 
gucira, com db unos de idade, (as 
sado com dona Elvira Modrigues No- 
gucira, morudor à rua Navarro, nu 
mero 208, casa 8, 

O DESASTRE 

Hontem pela manhã, à hor cos: 
lumeira, os operários chegavam uu 
serviço, 

Iniciados os lrabalhos, os mesmos 
notava uma certa ditijculdado «in 
uma das vigas de ferro, 

Muunidos de caibros, cordas é guin- 
chos, empregaram elles os sens me- 
lhores esforços em vão, duvido À 
grande consistencia da parede, 
| Em vista disso, Rogerio ordenou 
Os 


Verificou-se, hontem, um desastre 

de lamentaveis consequencias, mim 

antigo predio que estava sendo de- 

molido quando umn de suas grossas 

paredes xuiu fragorosamente, ce- 

“ lhendo a turma de operarios que se 

entregavam ao trabalho da sum des- 
truição, 

Em consequencia do lriste espe- 
etaculo, perdou a vida o encarregu- 
do do serviço, que Toi colhido e ey 
magado pelo peso da parede, além 

: de varios Lisbalhadores, que salvam 
feridos. 

No predio da rua Tapira, mumes 
ro Vis, conhecido como Travessa 
Palacete, funceionom durante mui 
tos annos, a “Fundição Brasil”, 

Ha tempos, o estabelecimento In- 
dustrial mudou-se, sendo o predio 
adquirido pera a constrmeçião de qria 
arte atuo, ! 


operarios que fizessem força 
| tus cordas que pendiam da viga. 
listus, não resistindo, vemperam 


nos guinchos € ouviu-se um Lragor 
subito, A parede havia caldo e co- 
lhido a turma de trabalhadores, 


COLHIDO E MORTO PELA PAREDE 


O encarregado, que se encontra- 
va debaixo da grande viga sem con- 
é; tur com o seu inopinado desabamens 
| to, foi colhido e essmusgado por vila, 
Os destroços da parede cairam-lhe, 
jainda, sobre o corpo. 
1 Os seus companheiros, que lumbem 
sniram feridos, porém, sem gravida 
de. ao assistirem o leisto ospecta- 
culo, acudivam, empregando todos 
"| us esforços no sentido de salvaren 
|O chefe, w que, potém, não conse: 
=| gulram, por já estar Mogério morto, 

do ler conhecimento dy facto 
compareceu no local, incontinenti, a 


/ 








esposa do encarregado, Klvita Ho 
drigues Nogueira, 
A infeliz mulher, presa de uma 


torto crise de nervos e em prantos, 
abraçou-se uos despojos do marido, 
tumentando a sum desditi. 

Todos os presentes, condojdos pe: 
la sorte da vietima e de sua se 
thora, tambem estavam commovidos 
com o occorrido, 

O commissario Lopes Perciva, do 
nono districto policial, nb local, 
Lomou as necessarias providencias, 
mandando recolher o cadaver ao 
necrotério do Instituto Medico Le- 
gal, 







Rogerio Nognelra, o encueres 
gundo morto 


Tornava-se pois mistér a «umolie 
ção do velho predio, Elle era con 
stituido de grossas paredes e todn 
“amarrado” de vigas de ferro vesa- 
dissimas, 


4 orientação dn demolicio lol 
dada à firma Martins Jordão & Cia, 
Os trabalhos da destruição estavam 


O INQUERITO 


O delegado Hugo Auler ouviu, hon- 
tem à turde, na- delegacia do nono 
districto, varios operavios que ras 
balhavam nas obras de demolição do 
predio numero 179, fundos, ande cs- 
tava installada a fundição de 4, 
Brasil & Cia, 

Segundo declarações dos trabalha- 
dores e diversas pessoas que Leste- 
munharam o desastre, molivon q 
desabamento um acto de impruden- 
ria do operario Rogerio Nogueira, 
que perdeu a vida tragitamente, 

Relirava o operario uma viga de 
ferro que ficara sustentada pela 
arede, a ultima que havia a demo- 
ir, sem, entretanto, usar das devi- 
das cautelas, s 

Sem o apoio dessa viga, n parede 
desabou, S o 

Ainda no inquerito vão ser ouvi 
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Homenagem dos medicos mili- 
faxes ao interventor do Districto 
"Federal 


No salão de banquetes do Club Mi- 
Htar, realiza-se, hole, sabbado, à, ao 
melo dia, o almoco promovido por 
um grupo de medicos militares, em 
homenagem no interventor carioca, 
para significar-lhe q satisfação com 
quo receberim o actó do chefe do 
Governo Provizorlo, distingulndo-a 
com a patente de coronel medico do 
Corpo do Sauda do Exercito, 

A essa festa de cordialidado com 
que os medicos militares receber: 6 
ey novo collega, associaram-se, 
tambem, numerosos generaes dessa 
dessa guarnição a varios offiolves 
combatentes, , 


gemas 
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dos o mestre das obras Constanti- 
no e ocoulras pessoas, 


A AUTOPSIA DA VICTIMA 


No necroterio do Instituto Medico 
Legal foi autopsiado o corpo do 
operario victima do desastre. Rea- 
lizou a perícia o dr, Armanco fe- 
des, que uttestou como “enusa-mor- 
tis” ruptura da aorta e do pulmão 
esquerdo; hemorrhagia interna con: 
secutiva”, 

O enterro do infeliz operario se- 
rã cffectundo amanhã, às quinz: ho- 
ras a expensas do se. Segundo Nu- 
drigues, 





" TI 
DO iNo qosiçe 
na ha 


OBJBOTIVOS 


UMBAPPELLO DO MINISTERIO DA 
GUERRA, A'S INDUSTRIAS NAs= 
CIONAES 


A Felra de Amostras de S, Paulo, 
que vao realizar a sua quarta munl- 
fentução, no proximo mez de agosto, 
no Parque da Agua Brança, acaba do 
promover, por intermedio do seu se- 
vretorio geral, sr Nina Gallo, quo Sé 
acha nesta capital, um grande movi- 
mento, em favor das industrias na- 
clonaes, conseguindo. do Ministerio 
da Guerra, à incumbencla, de orgunl- 
zar um grandioso pavilhãopara uma 
exposição complota de todas as Ins 
dustrias, essencialmente  nacionsen, 
cujos productos possam, em tempo de 
paz, fornecer o Exercito, e possam, 
em caso de necessidade, serem transe 
formadas em Industrias do guerra. 

Esse  vultoso emprehondimento, 
cujo Interesse o ulcanca é facil com» 
prehender, o que scrá levado avanto 
ds accordo com o presidente da Com» 
missão de Estudos para Aprovelta- 
mento da materia prima nacional, 
merestu do iministro da Guerra am 
seguintes expressões, contidas na 
carta endereçada ao sr Nino Gallo; 

“Alo de Janeiro, 25 de fevereiro de 
(944 — Ulustre patricio, sr. “lino 
Gallo — O meu saudar affectuoso. 

“Com Indizivel jubllo tive conheci- 
mento da realização da 4º Felra da 
Amostras a inaugurar-so no proxima 
mez de agosto na capital do grande 
e futuroso Estado Bandeiranto. 

Prevojo o grands exito que terá 
esse certamen dedas as innumeras 
reulizações e maiores possibilidades) 
do Estado de São Paulo no ponto de 
vista agricola e Industrial, 

Como brasileiro e como soldado 
nlegro-me em dizer-vos que o Minias 
torio da Guerra muito se interessa 
pela vossa Iniciativa, 


Agradeço ainda a idér da conatruos 


ção de um pavilhão a elle destinado, 
onde figurarão, não só os seus pros 
ductos, como tambem o malor nuniar 
ro de industrias do; palz, cujas acti- 
vidades tem relação com o fornecl+ 
mento para o Exercito em tempo de 
paz. 

Bem se vê que me refiro principal» 
mente as Industrias que no caso de 
tensão politica Internacional Já sao 
possam ir transformando em indums 
trlas belllcas, especialmente as mer 
talurgicas o chimicas. v 

Oxalá disso se apercebam os indus= 
triaes e se transformem em expositor 
res dando mais uma prova das noas 
gas possibilidades no caso de neces- 
sarla a mobllização industrial. 

Como ministro, não só darei a in- 
cumbéncia no presidente da Commis= 
são de Estudos para Aproveltamento 
da materia prima nacional, de nosso 
delegado junto à v. s. como officias 
vel às dlversas divectorias technicus 
deste Ministerlo interessando-as no 
agsumpto 

Com elevada estima e distincta 
consideração patricio admirador aml- 
go — P. Gôes." 


NADA MAIS DE 
ERMIFUGOS |! 


E' um erro gravissimo tomar-se 
um lombrigueiro ou vermifugo sem 
receita especial do medico, porque 
é sabido que nem todas as pessoas 
ça tomar esses violentos remo- 
dios. 

As Pilulas Vitalizantes, porém, 
operam com a malor segurança à 
expulsão lenta e suave de todos os 
vermes Intestinaes, dispensando por 
completo o uss sempre incommodo 
e muitas vezes perigoso dos lom- 
briguelros e vermifugos, 

As Pilulas Vitalizantes não só ex- 
pulsam todos os vermes intestinaes, 
como dão excellente appetite aos 
enfastiados, fazem engordar os ma- 
gros, acabam com a pallidez e com 
a preguiça dos anemicos e fortifi- 
cam extraordinarlamente as pessoas 
fracas. Não exigem nenhuma dieta. 
Toma-se uma à duas pilulas em cada 
refeição, Remedio baratissimo e lle 
Inteira conflança. 








O JORNAL — Sabbado, 3 de Março de 1934. 


| À FEIRA DE AMOSTRAS DE| Tribunal Superior de Justiça 
E ,9. PAULO E SBUS GRANDES 


Bleitoral 


CONFIRMADA A DECISÃO SOBRE 
UM PEDIDO DE HABEAS-CONPUS 
DO PARTIDO SOCIALISTA 
DE 5, PAULO 


Volton-ae a trator do caso de dis- 
ponibilidade do juíz Ovidio 
U Gouvêa 


Reunlu-se, hontem, em sessão 
ordinaria, o Tribunal Suporlor de 
Justica Eleitoral, sob a presidencia 
do ministro Hermenegildo de Bar- 
ros, presentes todos os julzes. 

O sr. Affonso Penna Junlor rela- 
tou um pedido de habeas-corpus do 
Fartido Socialista de 8. Paulo, em 
favor dos seus directores, afim de 
fazerem, sem constrangimentos, u 
gua propaganda eleitoral, de accor- 
do com o seu programas. 

O Tribunal Superior resolveu 
unanimemento confirmar a decisao 
proferida pelo T. R., que deixou 
de tomar conhecimento do pedido, 
po ser estranho & muteria eleito- 
ral, 

O anccordão do Tribunal de Sião 
Paulo declara que a competencis da 
justiça eleitoral se circumsereve 
an assegurar nos eleitores os direi- 
tos e garantias ao exercicio do vo- 
to, aos actos do alistamento é aos 
que Jhe forem directamento atil- 
nentes, 

Coneldera, a seguir, que só em 
vesperas do pleito a propaganda 
eleitoral pode ser inclulda entre o 
actos eleltoraes, : 

Além disso, o codigo  eloitoral 
não subtralu á justiça commum a 
nompetencia de conceder Habeas- 
corpus para assegurar aos brasi- 
teiros é estrangeiros, residentes no 
paiz, o exercicio da lberdade do 
pensamento, em qualquer de suas 
modalidades e seja qual fôr o seu 
objecto, O facto de contribuir a 
propaganda de idéas para a comn- 
densação de opiniões para a gene- 
ee c desenvolvimento dos partidos 
políticos, não justifica haver-se a 
propaganda em qualquer época, de 
doutrinas economicas ou politicua, 
como direito ou garantia ao exer- 
ciclo dó voto e cujo asseguramento 
calba privativamente aos Tribu- 
naes Tlritoranes, 

Fol relator do feito, no Tribunal, 
ne quo”, o professor Sampaio Do- 
ria. 

Do processo consta, Igualmento, 
Inforinações da Chefatura de Po- 
Nicto do Governo de São Paulo quo 
venhuma perseguição move a Poll- 
cla gos soctarios do Partido Socla- 
lista, O que ella prohibo € sim- 
plesmente manifestações de cura- 
eter commuúnista. Quem quer qua 
seja pode fazer propaganda de suis 
idéas politicas. Mas a ninguem é 
loito aconselhar À massa fnecnlin, 
que, por melos violentos, altere a 
organização da sociedade o da fa- 
milia, 


AINDA O CASO DO JUIZ DE UM. 
BUZEIRO, NA PARARNYDA 


Tendo presente n consulta do 
Tribunal Regional da Parahyba, 
resolveu que, para a Justiça Elel- 
toral, o juiz do Direito Ovidio Gou- 
vêa continua a ser o Julz eleitoral 
de Umbuzeiro, apesar de posto em 
disponibilidade pelo interventor 
Gratullâno de Brito, na magistra- 
tura local. Assim, se o juíz em 
questão estiver, agora, lcencindo, 
deverá ser substituido pelo primel- 
ro supnlento de julz de Direito, na 
fórma da organização — jndicinria 
local, ocomo juiz preparador, jul- 
gando ós processos o juiz vitalicio 
da zona mails proxima, que é o de 
Ttabayana. A eubstitulção  pols 
não deverá ser felta por um outro 
juiz de Direito, 


A CLASSIFICAÇÃO DAS FICHAS 
DACTYLOSCOPICAS 


De necordo com o que Já fol de- 
Vberado, o presidento do Tribunal 
Superior declarou ao presidente 
Tavares de Lyra, do T, KR. do Rio 
Grande do Norte, que como se vê 
do confronto entro o disposto nos 
artigos 57 e 70 do Regimento Go- 
val, quo ntteude 4 necessaria unis 
formizagião da clnssificação das fl- 
chas dnctyloscopicas, esta súmonto 
pala Secretaria Central (PT. 8.3, 
déve sor feita. 

Nas Secretarias Reglonaes a clas- 
ficação faz-se nos Lermos do vi- 
tado art. 67 do Regimento Geral, 
por séries correspondentes às za- 
nas eleltoraes da região oc dentro 





O panorama politico da Parahyba 


Em entrevista a O JORNAL o sr. Gratuliano 
de Britto rebate accusações que lhe foram 





feitas por um adve 


e parahybana = = = = em cem, 


Os nossos presados collegas du 
“Diario da Noito” publicarany, hon- 
tem, uma longa entrevista que lhes 
concedera um opposlclonista para- 
hybano sobre o governo do sr, Gra- 
tuliano de Britto, no qual o entre- 
vistado fez numerosas anccusações 
não só áquelle interventor como ao 
ministro Jost Americo, 


Quiz o avuso que nos encontras- 
semos, a noile, com o chefe do Go- 
verno da Parahyba, quando o sr. 
Gratulinu do Britto deixava o Hotel 
Hajubá para realizar um passela pe- 
la cidade, Aprovoltamos a opportu- 
nidade para ouvil-o a respeito das 
accusações quo lhe haviam sido fei- 
tas, 


Affirmando não JThes tor dado 
qualquer importancia, desde a sua 
procedoncia, o sr. Gratuliano não sa 
esquivou de responder nos principaes 
pontos das declarações feitas pelo 
adversario do seu governo, solien- 
tando de ínicio que não tenclonava 
dar-lhes resposta, pois os factos se 
incumbem de destruir tudo o quo 
maldosamente foi assignado, 


FUNCCIONÁRIO DEMITTIDO POR 
DESHONESTIDADE 


— Posso destruir todas as alle- 
gações contidas nm entrevista. em 
questão, de autoria de um ex-func- 
clonario publico do Estado, exone- 
rado pelo faliccido presidente coro- 
nel Antonio Pessoa, por deshonestt- 
dado praticada no exercício das suas 
funcções. Diz a entrevista que “a 
imprensa está vongida, o povo não 
tem justiça o os methodos adminis- 
tratívos estão sem controlo”, E' no- 
torio que em nenhum outro Estudo 
do Brasil a liberdade de imprensa 
tem sido mais acatada que na Pa- 
rahyba, Até o momento em que o sr. 
ministro da Justiça determinou fos- 
sem estabelecilas algumas restrl- 
eções & lbagdade de Imprensa afim 
de evitar ovevorrencias «desagrada- 
veis, poís as discussões entre os jJor- 
nacs ameaçavam degenerar em dos- 
forsos pessonos, o meu governo npe- 
nas exertera censura sobre orgãos 
que apolvam a Interventoria como 
suceedeu com “A Folha”, orgão of- 
fietnl do muntcipio de Itabalna. A 
Isto, allás, foi levado em virtudo de 
uma discussão qua esse jornal Livo- 
ra com um outro orgão de publicida- 
de, Mnje meemo recebi e estão a 
disposição do “O Jornal", exempla- 
res do “Brasil Novo” e "Liberilado”, 
jornaes de pouca opposição ao go- 
verno e nos quaes se contêm erltt- 
cas à situação do Estado e do Palz, 
A censura não permitto apenas quo 
sa offenda o decoro publico como 
vinha acontecendo, 


Esse assumpto já fo! ventilado 
por um adversario do ministro dy 
Viação na Assemblén, o que pros 
vocou uma completa e enbial oxplicas 
ção do deputudo Odon Bezerra, 
cujas palavras satisfizeram perfolta- 
mente o deputado que lovara 
accuração ao meu governo para 
aquela casa legislativa, Quanto À 
Justlou, posso garantir quo usufria 
no meu Estado de completa anto- 
nomin, E, contra a administração, 
propriumento dita nada se poderá 
arguir com fundamento, 


— Affirma o ex-funcelonario du 
Repartição de Aguas o Esgotos Ga 
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de cada sório pala ordem numeral, 
não sendo, polis; Imprescindivel qua 
nos Trihunnes Reglonges seja felt 
a organização por um technico em 
dactyloscopla, 

O DELICTO DE FALSA DECLATA= 
CÃO PANA FINS PLEPIPQRAES 


Enviando-se ao T. W, de Ser- 


se 





e 


Violento drama passional em Madureira 


ASSASSINOU COM PROFU 





Madureira viveu hontem, às pri- 
meiras horas da manhã, momentos 
do extrema agitação. 

Um drama passional, violento, veiu 
a ser durante todo o dia de hontem 
o objecto dos commentarios dos mo- 
radores do populoso centro que é 
aquella estação do suburbio. 

Seu protagonista, um criminoso, 
individuo de mãos instinctos, depois 
de uma scena de ciumes crava uma 
afiada (nuca nas costas daquelia que 
estolhera para companheira, pondo- 
sc em fuga, pnra, mais adeante, per- 
seguido pelo clamor popular, golpear 
o pescoço e cair a esvair-se em san- 
guc. Fizera, assim, justiça pelas 
suas proprias mãos. 


OS ANTECEDENTES 


Procedentes de 8. João d'El Rey 
chegavam a esta capital ha .cinco 
mezes Josino de Mello, que é actual- 
mente operario da Prefeitura e sua 
amante Geralda de Magalhães. Aqui, 
depois de morurem em diversas re- 
sidencias, foram elles se justallar em 
um commodo da casa n: 48 da rua 


Victima de atropelamento, 
falleceu no Hospital de 
Prompto Soccorro 


A menor Nadir, de 7 annos de ida- 
de, filha do Sabastlana des tal, mora- 
dora à rua Pompeu Loureiro n. 19, 
foi victima do um atropelamento no 
largo do Machado - 

Achando-se internuda no hospital 
de Prompto Soccorro. 

A infeliz menina, estava em estado 
de shock, atacada de commoção ce- 
rebral, vindo n fallecer hontem, sen- 
do seu corpo transportado pura o nes 
eroterio do Instituto Medico Legal, 
Philomena Fragoso, em Madureira, 





NDA FACADA A 





COMPANHEIRA E TENTOU SUICIDAR-SE 





A polícia interdictando u casa que foi theatro do crime 


local onde culminou-a;tragedia do 
hontem, 


VA VIDA INTIMA DO CASAL 
Diariamente, segundo informaram 
testemunhas, moradoras no mesmo 


local, Josino .espancava a: desventu- 
rada victima. . 





O crinindso e quasi suicida 
vovíino do Afello 


As scenas de ciumes violentas do 
criminoso eram motivo de cscanda- 
los constantes para os seus vizinhos 
que previam já um acontecimento de 
mais graves consequencias. 

Por varias vezes a polícia do 29,º 
districto policial fóra chamada a in- 
tervir, têndo sido mesmo Geralda 
aconselhada a abandonar o amante 
que transformava a sua vida num 
eterno martyrio. 


OUVINDO O CONSELHO 

Geralda temia a sanha assassina 
de Jovino e por isso não se resolvera 
ainda a aceitar o conselho daquelles 
que eram testemunhas dos mãos tra- 
tos que lhe infligia o perverso com- 
panheiro. 

Ha tres dias, porém, não suppor- 
tando mais tal situação, pediu o aga- 
salho de um dos vizinhos, o casal 
Antonio CarlotaôManocl dos Santos 
que, apiedado, accedeu aos seus 
angusliosos pedidos. 


y O CRIME 

Vivendo desde então abandonado 
por aquella para quem sempre fóra 
tão ingráto, Jovino premeditava con- 
stantemente um desforço, Seus bai- 
xos instinctos architectavam uma 
vingança. Assim é que hontem, ao 
ecl a Geralda, chamou-a á or- 
em. 


Origlnou-se dahi violenta discussão 
em meio à qual o criminoso arman- 
do-se de uma faca enorme cravou-a 
nas costás da Infeliz que tombou ao 
solo pará expirar momentos após. 

Estabelecido o panico na residen- 
cla, Jovino encaminhou-se precipita- 
damente para a rua, no intuito de 


fugir. 
O sUICIDIO 
Perseguido por populares e venda 


a impossibilidade da fuga, o erimino- 
so voltou a arma contra si e com 
violento golpe rasgou o pescoço, ro- 
lando por lerra numa poça de san- 


gue, . 
OS SOCCORROS 


bipe o processo de aeção pomul mn, 
19, declnrou-so que o delicto pro- 
visto no paragrapho segundo do 
art, 107, do Codigo Dieitoral, é 
formal, bastundo a constitull-o a 
fnisa declaração para fins 
racs, ninda que tues fins não 
consigam. 

A Assistencia do Meyer chamada 
no local, só pôde prestar soccorros a 
Jovino, pois Geralda já havia crhala- 
do o seu ultimo suspiro. 

O criminoso, que apresentava pro- 
fundo ferimento no pescoço e cujo 
estado inspira cuidados, foi remo- 
vido, após os primeiros curativos, 
para o Oospilal do FPrompto Soc- 
corro, 

As autoridades do 29.” districto 
policial, na pessoa do commissario 
Sá Peixoto, auxiliado pelos investi- 
gadores Mineiro e Deudedit, ao lLe- 
rem conhecimento do ocvorrido diri- 
glrum-se ao local onde tomaram as 
providencias necessarias fazendo 
transportar o corpo da infeliz victi- 
ma para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, afim de ser autopsiado. 

Foi instaurado inguerilo a respeito. 
Atropelada por um auto- 

“ 
movel da Delegacia 
de Jogos 

O empregado no commerclo, Asca- 
clo Augusto Paluvra, de 30 annos de 
idade, casado e residento à rua Se- 
nhor de Mattosinhos n 74, fol, na nol- 
to de honlem, utropelado pelo carro 
n 7,790, dirigido pelo Investigador 
Geraldo Severano Pedro, que se ucha 
a serviço da delegação de jogos. 

Procurava a victima atravessar a 
Avenida Salvador de Sá, quando fol 
colhido pelo auto, soffrendo sm con- 


cequencia, ferimentos no frontal 
fractura da perna csquerda. 
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“sr. Gratiliuno do Britto 


Paraliyba que “a ultimu eleição para 
a constituição du bancada à Cousti= 
tulato foi uma vergonha”, Em apolo 
dessa sia affirmativa invoca o tostu- 
munho do sr. Antonio Guedes, juls 
federal no Kstado, esquecido do qua 
o mugistrado em apreço já 4 JU de 
muio do anno proximo pússudo Les 
legraphava no ministro José Amerl- 
co nos dcgulntes termos;* Attendondo 
solicitação seu telegramma hontem 
rqvebido, informo uau Lel-o conheul- 
mento nem  partlcularmento em 
qualidado juiz secção membro tribu- 
nal eleitoral pleito 3 corrente haja 
sido perturbado qualquer modo, às» 
veguro, pois, clelvão  represontanteu 
Estudo Austmblén Constitulute peali- 
cada amblento absoluta ordom, vos- 
pelto expressão urnas, ucluução pur 
tidos, Apenas, contrastando lumetta- 
velmunto uttituda sereuidudo curreo= 
ção civic autoridades que se estor= 
curam iuteiroza Mberdudo vpinião, 
prefeito Guarabira, dia “9 abril, Jun 
cando mãos soldados destacamento 
veveltt delegado local, transgredino 
do recommendações governo Fistudo 
ucerca lberdude pleito, oppoz-se fnc- 
nlosanente reulização comício propas 
gunda politica partidos opposição, Se) 
Interventor nomeou delegiido especlul 
ebele Inquerito cujo resultudo igno 
to. Nos demuis municipios, mustio 
durunte pliúse preparatoria uluito, 
nada nio consta haja aueorrido que 
etegnlílque tenha Purahyba deshonra- 
do scus compromissos com nução ub- 
Honcu Hberal tocunto reforina vostt- 
mes politicos,” 

Conforms apuro), os suppostos 
acontecimentos do Guarabita foram 
euusa do uma cxpluração contta q 
prelelto muúntelpul o tento isso & vor 
dade que a denuncia apresen lada 
contem elle do Pribunal Ieglonal du 
Purahyba não produziu o cltcito dus 
sejudo pelos seus autores, compros 
vaca que ficou a sum improcedenoia 
já foram, aliás, divulgudos ma lin- 
prensa do Rio telegrammas do cupl= 
tão do portos, presidento do Tribunal 
Bleitorul, commandante da guarnição 
federal, delegudo Tisonl 0 outrus au- 
toridudes Insuspeltus, testemunhando 
o umblento de Hberdado em que se 
reulizarum us eleições de tres do 
muio, 


SITLAÇÃO FINANCEIRA 


— Adeanta o uccusador que “é 
de absoluty desorganização e rulna 
» situação financeira do Estado, quo 
mn Parahyba deve cerça de 11,000 
contas, quo o governo lançou qo 
de coreana de MO contos do dMonto- 
pio, bem como de 100 contos urru- 
cududos cm favor das viúvas «dos 
soluados mortos em Princesa,” Vos 
jo que o entrevistado quer roferir- 
“o nm uma operagão de credito quo 
vo Estado realizou para attondor ne- 
cessídudes immediatas e empregur 
em fins reproduotivos, Foram 6,000 
contos tomados no Banco do Brasil 
vos juros de 7 % no ano, emprcs- 
tUimo cesso vonolvel dentro de 10 un 
nos, em prostugões somestrags, Use 
st operação, largumento discutida, 
upprovada pelo Conselho Consultl= 
vo e publicada devidamente, destt- 
nou-so ao pagamento de 1,600 cons 
tos no Bunco do Brasil, restubeteci= 
mento do capital destinado vo Dans 
co Agricoln Ilypothecarlio, monta- 
gem da Central Blectrica du caple 
tal, construcção du Escola do Agro- 
vomin é uproveltametno das fontes 
tiermaca do Brejo das Freiras, 

Malas da metado dozao cmprestimo 
alnda está depositado no roferido 
banco, para ser empregado à pro- 
porção que as obras venham teudo 
desenvolvimento, Com o rostahels: 
cimento do capital do Banco Agri- 
cola FHrpothecario To! fundada a 
Caixa (Countral do Credito Agrivola, 
toe njeno Cuncelonamento, Quan- 
do assumi a intervontoria encon= 
vcio Estado em atruzo para com o 
Montepio, situanio cesa decorventa 
ua luta anterior à revolução e á 
vecca, Por outro Indo, o meu ante- 
cussor livera de depositar 600 con- 
tos como roserva no pagamento da 
primeira prestação decorronte da 
contrgcto para a construcção da 
porto de Cabedelo. Augmentel csse 
deposito para 950 contos e venho at» 
téndendo nos compromissos com a 
Monteplo, de accordo com as pousi- 
bilidades do Estado, Já estando bas- 
tante reduzida cessa divida, O pa- 
trimonto das viuvas dos soldados de 
Princeza é administrado por uma 
commissão e os 80 e noucos contos 
que constitulam os seus recurson 
em dinheiro estavam denositados uq 
Banco da Parahyba e agora vão sen= 
do empregados na construcção de 
um predio que o Estado se com- 
prometteu a alugar por um preco 
mails compensador e condições maia 
fevoruvels de quo uma serie de 
pequenas casas construidas Inlcinl= 
mente. De tudo isso o Eetado tem 
foito publicar motas elucidativas, 
dando assim conta dos seus actos 
ao povo parahybano, 

Reduz| à metade a divida fluctuan- 
te do Estado, conforme se póde verl- 
ficar nos balanços que tenho envia- 
do em fasciculos, aos jornaes da op- 
posição, os quaes nada argumentaram 























UM TERNO 
À SEU GOSTO 


Si quer um terno exa- 
tamente a seu gosto, de 
acordo com os seus me- 
nores caprichos, mande 
faze-lo, sob-medida, na 
secção de Alfaiataria da 


A EXPOSIÇÃO, 


que dispõe de habilissi= 
mos contra-mestres. Te- 
cidos superiores; con= 
fecção caprichosa e pre- 
ços baratissimos. 


Compre diariamente na 


A EXPOSIÇÃO 


tudo que precisar. 
Pague depois pelo 


CREDIARIO 


Patente 36.546 da 
A EXPOSIÇÃO 


o grande “magazin” do 
coração da cidade; 


AVENIDA, ESQ. S. JOSE 





Pondo as mangas de Jóra 


Knrolir as mangas das cumisas, 
como fazemos No verão, traz Impedi- 
mento à passagem facil do ar, E' mes 
lhor, por Isto, tel-as curtas ou, sl fl- 
enrom compridas, fazci-as com u vos- 
tura rasgada até acima do cotovelo: 
assim, prendendo-se ao hombro a 
parte inferior da manga, não so cms 
torva à ventilação, IPES. 


De 


Lampadas de qualidade 


No uno qussado, tivemos a ops 
portunidude de chamar a uttenção da 
nossos leitores para dirpénsiram O 
maximo cuidado na dccasião as suas 
compras de Inmpadas, 

Naquela ovensião, padimos 4 aten 
ção do nossos curos leltores pura um 
aparelho denominado PHOTOMETRO, 
o qual permitia nos consumidores do 
lampadas verificarem p diferença 
entre uma lnmpada de qualidade q 
um de preço Inferior, 

Millurves de demonstrações com o 
PHOTOMETHRO provarim que a 
“QUALIDADIS VENCE SEMPRE”, 
muts ainda no que diz vespollo à 
“Lampadas”, U consumidor ficou cons 
vencido de que dovo-su evitar q com- 
pra do lumpudas “baratas”, as quars 
resultum, no (hu, mais caras do que 
us de qualidade. Deste tavto velho 
tntubeai convoncidas us uutoriduacs, 
udiministrações e repartições publicas, 
pois hoje sómento podem ser canside- 
radas em concurroncias publicas 
LAMPADAS DE QUALIDADE, 

No interesso de todos us vonsumi- 
dores quer para economia do corres 
te, quer para obtenção de melhor luz, 
vomo tumbem para protecsdo du vis 
ta, vo adquirirem lumpadas queiras 
verlíe se estas são mursadas; PHI=- 
LIPS — MAZDA GERAM cu 
TUNGSRAM. 
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a dd ed do do o dd e 


vontrn elles, não lhes oppondo à mes 
nor vestricção, 

Agora mesmo, o jrofussor D'Auria, 
«que montou a eseripla do Vhesouro 
no governo João PFessun, Cm quem 
convidel pura vever a mona euuri= 
ptu logo no início da minha adminis- 
tração, tendo visitudo 4 Parahyba, Le- 
Jegraphou ao ministro José Americo 
nos seguintes termos! 

“Itecito, 238 — Após minucioso exa- 
mo contabilidade Thosouro Parahy- 
ba posso affirmar sorvicos continuam 
toda regularidudo — Suudações at- 
tenviosas — (ua) Francisco D'Auria"s 


A OPPOSIÇÃO PARAHYTBANA 


— Quanto uos dissidentes du situa 
cão purahybana quo o untigo funtcios 
nario da Directoria do Aguas auscgu- 
ra serum tratados como engeltados 
du peor especie, posso dizer que o 
proprlo Informinto tem um Bro aus 
é funculoniírio no listado e a sum to- 
meação fol obtida pelo ministro dos 
sé Americo. Jsso para não citar uu- 
merosos vuutyos cusos, 

Diz male adeante o meu aceusador 
que fol espacado à porlu de sua ve- 
sidencia, no oltão do Quartel de Do- 
leia, vujus Inmpudas cetavam apiga- 
das, Sobre os factos arguidos fiz abrir 
inquerito rigoroso, ouvindo todas ur 
pessoas referidas, ivlusivo a proquta 
victimu, facilitoi a meção da linprosa- 
sa pura cooperar na upuração do fita 
e o rosultado do todas as diligencirs 
é Ji bastante conhecido e com elle ve 
conformou Intelramento o meu ut 
cusador actual, que uffirimou não sa- 
ber a quem attribuir a uggressão, 


O CASO DE ITABAIANA 


— O vt. Formando Possõn, de quam 
não pretendo me otcupar neste pio 
mento, que recebeu do meu governo 
todas as provas do consideração, fol 
substituido na Prefeitura de MHabaiu- 
na porque so esgoltara o prazo res 
gulamentar que lhe facultura o Mi- 
nisterio dy Fazenda para permane- 
cer fóra do oxercleio de suas tune 
cções de collector fodoral, de que cs- 
tava licenciado pari, podor occupur 
o cargo de prefolto, Nomeci puta 
substituíl-o um elemento da magie- 
tratura, o dr. Crysuntho Lins, alhelo 
à situação local, Ultimamente, desi- 
gnado o dr, Crysantho Lins paru a 
promotoria de Guarabira, nomeci pre- 
feito daquello municipio um idas 
dão que, embora portador de todas 
as qualidades para o cargo, ha der 
annos residia fóra da Parahyba, Fi- 
cam, dessa fórma, como vê, intel= 
ramento destruldas as allegações pros 
duzidas pelo meu accusador, Ha aln- 
da outros factos que eu poderia citar, 
mas me alongaria multo que teoria da 
repisar o que Já foí dito em outra 
entrevista que O JORNAL qublicou 
logo após à minha chegada ao Rio. 
Aa DALILA PARADA PAPA 








Dr. FELINTO COIMBRA 
Director technico do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 9 às 12 he, No Con= 
sultorio: Av. Rio Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ds 19 bu, 

Tel, 8-2261. Res. 8-2439. . 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Guanabura, 15 - &º and, 
Teleph. 2 = 377 
vphilis Clinica medica = 
adio diagnostico — Elegtrothes 
rapia, — Das 3 horas da tarde em 
deante 


GABINETE DE RAIOS X 


dos dra Victor Côrtes e Paulo 
Córtes — Radiodiugnostico, Exa- 
mes radiologicos q domicilio -— Bia 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-5330. 














OPPORTUNIDADES 


> O JORNAL E O MATUTINO MAI DIFFUVOIDO NO. BRAGII 


DR. LUIZ SODRE' 
Doenças dos intestinos, recto e 
anus — Rua Rodrigo Silva, 146 — 
Tel. 2-0698. 


BALANÇAS ' 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER d 

Cia. — 'Theophilo Ottoni, 140 — 
Enviamos catalogo fllustrado 


CLINICA 


Ds molestlas de nutrição — Obe- 
sidado — Magresa — Diabetes — 
Determinação do metabolismo ba- 
sal — Diatermia — Ultra violeta 
— Massagens electricás Dre. 
ALEXANDRE Moscoso os 
DRAULT ERNANNYT — Praça Flo- 


fl riano, 65, 4º andar — Apartamen- 


to, 6 —-— Telephone; 2-6045. 
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Actividades escolares ASIA COMMERCIAL 





A suspensão de um professor da Faculdade 


de Pharmacia 


Uma commissão do protussures du 
Faculdade de Pharmacia & Udonto- 
logia do listado do kHiy du Junciru, 
procuron, Lontem à Larde o director 
goral du Liducêçio, pura Lovar tu cuu 
conhecimento que o director uu pur 
terida IWacuidade, com fundamento 
no art. 5U do MKegimento Juteniu, ha- 
via suspendido por um ano v pry- 
fessor duquela Facvuldado, Dr, Ay- 
naldo Black Sunt' Anna. 

O sr, diroutor geral du Bducagio, 
antes do qualquer providencia sull- 
citou ao respectivo Inspector, bem 
como uu diregtor, quo Jhg Lostum 
prestadas, com urgencia, laformni- 
vôos u respeito. 

UMA CIRCULAR DU DINBCTORIA 
' [(GHRAL DE UCAÇÃO 


O professor Candido de Oliveira 
Filho, director geral do Iducação, 
dirigiu gos direutores de Ensino St- 
perlor subordinudos úquellu Jitucto- 
via, & segulnto clreular: 

“Para regularidudo serviços desta 
Wirectorla, recomendo, uvels, 
urgencia, relação alumnos matrlsu- 
sados nessa  Faquidude, piedkunte 
apresentação diploniá, em vriginal, 
certidões, publica-fórmas,  passadis 
pela Escola Pharmacla Odontolughu 
Pindamonhangaba. 


Escola Nacional de Bellas 
“Artes 


proneguirão hyje às 19 LS horas as 
provas des de Desenho Geumetrl- 


Co. ) 
sexunda-felra, às 12 hores, sord 
apertar ur ee du Malle- 
a (vestibular). É 
res as horas, serio Inieiudas 
as aulas do curso pratico de con- 
ereto armado, a carro do professor 
adergon Moreira da Kocha, para au 
ajuninos de architectura dao io j E 
annor, bam como para 0s engenhe 
ros architectos. 
CASA DO BETUDANTE DO BRASIL 


A secretaria da Cast do Estudan- 
te acuba do instalar um novo ser- 
viço para a classe gendemica, qua 
está certamente destinado an sor 
de grande ida para todos os 
sstados da União. 4 
resta cad do Esuriptorio de Cor- 
yespondenclr para Jistudante do In- 
terlor, cujma tamilias poderão diri- 
«gir-se directamente à E. B. B, pa- 
ra fins de recebimento e entregu do 
qualquer importancia por intermedio 
do Banco do Brasll, assim como pa- 
ra pagamento de taxas e matricutas 
directamente a qualquer dis escolas 
da Capital, ou ainda, para controlo 
de aproveltamento, notícias do suu- 
de, ete, 
1 Esso Deparlumento, que oxtit qrtl- 
vulado com o Bureau de Intercinm- 
Dlo e Infornnções, flen, desde Já, & 
disposição das familias do estudun- 
tes que quelram fazer da €, E, B, 
sua correspondento na enpital do 
als. 
E O Restaurante da Casa do Estu- 
dante do Brulsl, onde se reunem to- 
dos os dias grande numero do catu- 
dantes de todas as escolis do Rio 
de Junelro, acaba do passar, duran- 
te o período do ferias da Unlversi- 
dade, por uma grande reforma ad- 
ministrativa, e encontra-se agora 
nas melhores condições para corres- 
ponder às necessidades do nosso 
melo academico. 

Com capacidade para 401 pessoas, 
o Restaurante da C. E. B. olfere- 
cê gos seus jovens frequentadoros 
uma nlimestação forte e sadia, feita 
«às accordo com todos os preceitos 
da hyglene, num hmblente da mals 
franca cordialidade e do convivio 
mais agradavel. 


Collegio Pedro IL 


Externnto 


Em additamento à chamada nara 

hoje: 
Exame de ndmissão 

Sala 18, ds 8 loras. Commissho 
examinadora: 5º junta. 

Deverio compurecer os candida 
tos de ns. 1698 (oral) e 1851 (es 
cripta e orul). 


Chamada naem o din 5 de março 
(negunda-feiva) 


Exames de habilitação, de aconr- 
do com o art. 100, do decroto nur 
mero 21,941, do 4-4-032. 


CANDIDATOS ESTRANHOS 
Hubliltação à 4º mérie 


Francos (oral) -- Sala 4, ds 18 
a mela horas. Commissão examina 
dora: T. da Cunha, A, Costa e U. 
de Azevedo. É 

Deverá comparecer o candidato 
de n. 8705, 

Historia Natural (eseripta e oral) 
= Sula 23, Às 18,00 horas, 

Commissão examinadora — W. 
Potsch, H. Sylvestro o A. Perlassu”, 

Deverhko comparecer os candida- 
tos do us. 1970 e 8705. 


Habilitinção à 4º méric 


Historia da Civilização (eseriptn 
e oral) — Sula 5, ás 18.90 horus. 

CommiasÃão examinadora -- J, PR. 
Mello e Souza, M. Nuylor e A. 
Przcwodowslty. 


NVISOS E DECLARAÇÕES 











me mec ce de e ee em 
É 


Centro de Creadores de 


Canarios 
Um grupo de associados deste 
Centro, desejando reorganizal-o, 


convida os demais associados a “e 
veunirem no proximo dia 9, sexta- 
feira, à rua da Carioca, 55, sobra- 
do, às 17 horas, afim de delibe- 
rarem sobre o assumpto. 

Rio, 3 — 3 — 1934, 





e. emma 6.4 amet 


Departamento de. Publicidade 
dO JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 9-4 
Tel, 2-8799 


Agencias autorizadas: 


q, Walter, Thompson Co, 

Foreign Advertistng And Ser- 
vice Bureau 

A Eclectica 

Btaudard Ltda, 

Agencia Will 

Latin American Publirt'= 
Service Ltd. 

A, Herrera 

N. W. Ayer & Son 

Glossop & Co. 

Schilling Hiller & O. Ltd. 


Corretores autorizados : 


Avisumos nos nossos an- 
mnunciantes .que todos os 
agentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO» 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRIOTO FEDERAL (re- 
conhecido pelo Ministerio do 
Crabalho), estão autorizados 
a trabalhar pará este Depar- 
tamento, 


Cobradores autorizados: 





A, Cardoso Pereira 
3. Moraes Junior. 





e Odontologia 


Doverá compurocer o candidato 
q cun,.5728, 


ALUMNOS DO COLLINGIO 


(3º turno) 
Mnbilitação à dº mério 
Historia Natural (escripta a 


ara — Sulu 20, às 18,30 horas. 
Commisslo examinadora — Wo. 
Potsoli, J. Sylventro wo A. Poriat- 
au”. Devorá comparecer o alumno 
n, 8789, ó 

Trences — (esoripta e oral) «- 
Sula 8, ds 18,90 horas, 

Conmlssho oxaminudora A, 
Costa, 'T. da Cunhu o IJ, de Ava- 
vodo, 

Doverão comnarncer os alummnos 
de ns. JUS, 1050 o 8778. 

Wrancer (oral) — Sala 4, às 19.30 


horas, 

Conminsião cyaminadora — a 
mesma nenna 

«Daverá ocompnurecor o candidato 
n. 877, 


Hnbiltnção à 4º sório 


Tlistoria cu Civilização Coral) — 
Sala 5 ds 18,00 horas, 

Cominissão examinadora — 
B. Mello « Souza, M. Nuylor o Os 
Prsewodowsky. 

Doverio cómparecor os alumnos 
de nt, 8785 — 8708 — 8770 -— aTI2 
-— SIA — BTTG — BG — m. ISLL 
— 690 — 615 — 1024 — 1058. 


Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


Cluimada para exumos oseriptos du 
E horas do din 3 de março corrente: 

Primeiro anno — Arlthmetica, 

Vrova escripta pura todos os ulu- 
mnos e readmissão (Jubliados), 

Banca — Dig. Contra — Buya — 
Japlr. 

Sogundo annno — Porlnguez, 

Prova esoripta pura todos os alus 
mnos. 

Danei — Drs Aleldos — Jonas —= 
Velloso, ; 

Torceiro unno — Algobra, 

Prova escripta para todos us ulus 
mnos, é 

Danca — Dry, Quintella — Alexan: 
dre Barreto — Godoy, 

Quarto ano — Desenho. 

Vrova graphica do Jesenho para to 
dos os nluminos. 

Bunea — Drs, Custro Neves — Bar. 
veto Pinto — Sussekind. 

Quinto anno — Historia Nalural 
* Prova cscripta para todos os alt 
minas. 

Banca — Dre; Severo — Garcoz — 
Heltor. 


Exnmes ornes ás onze horas pma O 
alla 4 de março 


Primelro ano -— Geographia: 
Prova otal para os seguintes als 


mnous: o 

57 710 Won 657 Midi 
1224 145% 1488 1514 Jody 
1951, 


Buncer — Drs: Monteiro — Puecs 
Leme — Dulcidio. 

Segundo unno — Franctez: 

Prova oral para os seguintes alu- 


mnos: 


60 102 840 11 421 
510 1262 1308 mito 1457 
1147 

Banca — Drs: 8. dean — Doria — 
Anthero. 


Os alumnos que não estiverem qui- 
tes com o estabelecimento não pode- 
rão prestar exame Os slumnos des 
verão trazer canetas, penna o mata- 
borrão. 


Escola Secundaria Technica 
Amaro Cavalcanti 
Devem comparecer, segunda-feira, 


às 13 horas, para us provas ornes 
os seguintes ulumnos: 


SALA A — áAstroglida Costa — 
Anna Rita da Cunha Andrade -— 
Antonio Affonso Vou Lasperg — 


Alpha Campos de Araujo — Alitu 
Culdas de Azevedo — Antonio Via- 
gas Bordelra — Alda de Azevedo — 
Anah Campos do Araujo — Alvaro 
Hebello — Antonlo Neder — Clara 
d'ATessandro — Carlos Sonres Gul- 
marães — Carmen Nobrega do Ato 
rim — Cella do Azevedo — Christo 
valina da Rocha Silveira — Cybelo 
Simões Ricardo — Consuelo Rulz — 
Coralina Franco — Carlos Ribeiro 
-— (lulse Reis de Sant'Anna — Cre- 
milda Figueiredo — Conceição Ma- 
detra — Clara Behar — Clomatn 
Moura Ribeiro — ella de Castro 
Leitão — Duroy Eleodoro Martius 
— Diamantina Garcia — Dulca No- 
ves — Dora Favill Silva — Di 
Cordeiro da Silva — José Bonher 
-— Alcina Ferreira Campello — Au- 
nibal Vieira Nascimento Mello 
Ayres Reis de Oliveira — Alovslo 
Selid Ribeiro. 

SALA B — Alda Perelra do Vas- 
conegllos — Arlette da Costa Faos 
— Augusta Maria Nezl Meyor — 
Anna de Almeida Noves — Astrên 
Hebrenz dos Santos — An Fra- 
chtel — Auroa Lemos -—- Alba Ma- 
ria Santa Cecllla — Artemísia de 
Souza — Alda Macedo — Blony 
Reis de Sant'Anna — Bertha Roit- 
man — Bentriz Belens Zezzl — (Ca- 
lin do Carmo — Carmen Rey Ares 
— Dorothy de Oliveira Andrade — 
Dora Futuro — Dulce de Paula Lel- 
tio, — Diva Rodrigues Mendos — 
Dulce Pimentel Arnujo — Dulce 'Pel- 
xeira Sonres — Edgar Alvos de Car- 
valho — Evandro Palermo — EBdu- 
nvdo Oterbal Estlenne — Ernanl 
Bittencourt — Manoel Augusto Vaz 
— Edgar Joaquim de Sant'Anna — 
Eunice Soares — Elza Carcla — 
Ezir da Cunha Andrade — Elza 
Onnsanção Medeiros — Eleonor Bo- 
tolho — Elba Nowton Bezerra — 


Emma Flaming — Elisette Coelho 
de Azevodo — Arlotto Alves da 
Costa. 


SALA C — Eda Iris Lyra — Epo- 
rina de Carvalho Muniz — Yilza 
sraes da Velga — Edna de Campos 
Dias -— Edna Kaled — Edith Alva- 
rez — Florisbelln Fermandes Dins 
Fernanda Borges — Galba Ferrul- 
ra de Oliveira — Glsonitn Ferreira 
Louralro — Gina de Andrada — 
Garcia Cesar — Gilda Vernleri — 
Gilda Lisbon Braga — Germana Sa- 
benca dos Santos — Hirton Rocha 
— Hilda Ribeiro — Holena Damas- 
ceno — Helena Poreira da Sllva — 
Helena Sampalo — Hilda Silva Car- 
valho — Helena Magdalena Manes- 
cul — Heloun Campos — Helena 
Grlvatt — Holena Baptiata — Trn- 
cema do Andrade — Teaura da Silva 
Barroso — Isabel Tavares — dJu- 
venll Sampalo — Jost Ublvalara 
Aymoré Ramos — Jayme da Silva 
— Julieta de Cantro Andrade — Jo- 
vita do Almeida Hollo — Julla Ca- 
HJ Nasser — Lucio José de Carvn- 
lho. 

SALA D — Lucilia da Costa — 
Léu Touchon — Lucia Albuquerque 
— Lén de Campos Dias — Lourdes 
Mego — Lucia Palma — Lugila Vil- 
lela — Livin de Almeida Fernandes 
— Jubella Bahia — Leoy Barbosa 
de Barror — Marlo Barbosa Alhei- 
ros — Manoel Alves Junior — Mas 
ria Aranha Procopio — Maria. Amis 

Henrinues Lopes — Marlin 
Paulino Palhano, Marfisa Barcellos 
— Raul Santos Lima — Antonin 
Bras — Antonio Fernando da Roclr. 
Salgado — Araoy Vidal — Augusto 
Danton Costa — Arlatte da Almorl- 
da Rela — Carmen Tavares — Clo- 
la Magalhães — Degmar silva Li- 
ma — Dalva do Valle Miranda — 
per de Sousa — Dina Ribinilo — 


Diva Lyra — Dulce Forrelra da 
Costa — Elzz Bather Harief — Tiva 
Borati — Esther Gutvilon — Ter- 


nando dns Santos, 
COLLEGIO SYLVIO LETTE 

Começaram n funecjonar hontem, 
na EP secção do Collegio Byivio 
Leite, vizinho no externato, au AU- 
las do curso primario, jardim de in- 
fancla e admissão. Essa secção, aré- 
ada para os alumnos daquelles cuy- 
sos, proporcionará aos mesmos uma 
educação kh sulvo dos Inconvententos 
da promisculdade com 08 alumnos 
malores dos cursos secundario e du 
Academia de Commercio, que fun- 
eccionam isoladamente no edificio do 
externato, 


INSTITUTO LA-PAYETTE 


Reabriram-se hontem as aulas de 
jardim da Infancia a do curso pri+ 
mario do Departamento Preliminar, 
cursos primario, admissão o cuis- 


Associução Commerchal, o sr, Podro 
Vivacgqua, presidento daquela Inuti- 
tulção, roferiu-go mu uses curtas Miita 
no expediento, respectivamente dias 
firmas Carlos Kern & O, o Elokçl- 
vou S, A, ugradecendo a decisão do 
Serviço de Arbitramento Comnieretal 
du Associação, solucionando uma vo- 
hn questão entro essas duas firmas, 
TYrata-se, vonimente, de um gravo 
litígio bastante antigo, que, submatl- 
tido à arbitragem da Agsoclaçio 
Commerelal, fol vesolvido com plena 
metisfação das duas partes Intarge- 
sadas, que, nesim, retomaram us mus 
rolações commerciaes. 

Tambem fal presonte um ofíeto 
de agrudçcimonto da Companhia 

:K. F. do Brasil, pela prestoza e 
offlolencia do Departamento Jurl- 
diço-Wiscal da Associação, demons- 
trades num parecer sobre u questão 
de pugamentos om ouro, motivo du 
consulta daquelia companhia. 

Na mesma nossito, foram upprova- 
das au seguintes propostas para st 
elos: Borghoff. Achmitt-& O, Uuba 
Hilport 8, A, José Maria dom Snun- 
tos Junior, T. Janer. A, Ding Pare 
relra & €., Alvaro Castello Branco, 
Francisco Novaes, João Ribeiro de 
Freitas, Humberto A. Tavares, Iytit- 
no Bobhlo, Alfredo Meyer, Compn- 
alia Financlul Brasileira 8, 4,, Ale 
perto d'Almeida & C., Antonin Leito 
da Costa, Filizola & 0, Malster Tr= 
mitos, Franolnco José Dunrte, Vi- 
mento Perrotta, Tredorico Lips da 
Cruz o Oswaldo 1', de Souza. 


Uma reclamação contra 0 Pry- 
tameu Militar 


* Estevao em nossa reduçção um 
grupo do cnhos do lixgreito pars 
formular uma reclamação contra à 
direcção da Prytoneu Militar, poro 
facin de terem sido Illudidon ma sui 
bôn fé com a grruntia do poderem 
os referidos militnres prestar qxa- 
mes parcellados de proparatorios, 
orgunisando, para [5so, um cursu 
pratico, Ha qual se cobrava do mala 
do 200 suldados mennsaliândes dn 
20$000, por materia leccionada, 


-Resas praçus froghelam o curga 
pelo espaço de um anno, havendo, 
mesmo, prestado um exame, quo af- 
gundo elles affirmam, fol analizado 
pela direcção do Prytancu, sob al- 
legação improcedentes. 


No momantn de fazerem novas 
provas de exama foram informadas 
os alumnos de que o Ministerio da 
Educação baixára um aviso praohi- 
vindo a expedição da cortificadon, 
mesmo à cabos com curso de nar= 
gentos, sendo lego somenta permitts 
do aos sargentos Já gradundon, 


Desen fórma, os cabos e militareu 
foram explorados durante um am, 
ro polo Prytaneu, quo affirmou ta- 
do tempo quo poderiam submettor- 
Fe A exnime. 

E' essu n reclamação que nos tra - 
xoram varios cabos, pedindo a at- 
tenção do ministra da Educação pas 
ra O cago. 


——— me same ts mm puto mm ea ir erm rova o 


LA . “ 
q 
Exposição-eira Agro-Pecuaria 
“ + 
b 
é Industrial do Teiangnlo 
-=sa +“ 
h 1 ) 
dieta 

Os jornaes do Triangulo Mineiro 
trazem abundantes Informações u 
respeito da Exposição-Felra Agru- 
Pecuaria o Industrial do Triangulo 
Mineiro, a so realizar em Ubetala, 
no periodo malo-junho do corrente 
anna 

O enthuslasmo que esse ceértamo 
despertou em toda aquela região 
é enormo o transpondo as suga from 
teiror, irradiou-se pelos Estados vi- 
zinhos, levando à Prefeltura de Ube- 
veba as mais valiosas o us mais si- 
gnlficalivas adhesões, 

A Compunhia Mogyana de Estra- 
das do Ferro deliberou conceder 
abntimento da 50 “|º no frete dos 
mostrurrios e animaes destinados 
no certame e identico abatimento 
nas passagens dos visitantes, Pela 
luspectoria Hegtonal do Pedro Leo- 
peoldo, o Ministerio da Agricultura, 
nox no dispor da Prefeitura de Ube- 
raba, que está promovendo cesso 
“ertame, todos os Ltechnicos de sun 
repartição. 

As adhesdes recebidas sobem n 
cnormo vulto, de todo o Triangulo 
do resto de Minas; do São Pauto, do 
Hio de Juneito e de Goyaz, Destas 
ultimas destuca-se 4 Fazenda Mole- 
lo de Criação de Urutai, que vao eX- 
por Inumeros animaes de puro San- 
gue, importados o criados naquele 
estabelecimento federal. 

Os preparativos para a turstalla- 
cho do certame, em Uberaba, estão 
sendo feltos rapidamento é tudo le- 
vo. à crer que esse comício so revis- 
ta de um brilhantismo pouco vul- 
gur. 


temo na 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


Procedente do Rlo da Prata, com 
ns escalas de costumo chegou hon- 
tam 4s 15,45 horas o hydro-avião de 
carrelra da Panair trazendo dez pas» 
sagolros para o Rlo de Janeiro. 

De Buenos Alres, chegaram Frank 
Kunh e senhora; de Porto Alegro, 
o rev. bispo Wilam M, M, Thomas, 
tenente Arnaldo CU. Canto, Honty 
L. Alexander e Stephan Hoss; dn 
Paranaguá Harry Hacboror; e de 
Santos, Arnaldo Millon, sru, Geor- 
gina Million e Paulo Millon. 

Com destino nos portos do Norte 
o Estados, segue hoje, às U horas, 
outra neronave da Punalr, levanto 
os seguintes pasageiros do Rio de 
Janeiro: para Victoria, Joseph Ar» 
celus, Henry Cadler q Moncyr Leite; 
para Bahia, Sylvio Pelliça Vianna e 
Harry B, Motcalf; prra Recife, Al. 
tivo Dannbella Portella; para Bo- 
1ém do Pari, Benedicto Passarinho 
e Jonh JT. Lorber; e com destino a 
Miami, Florida, Robin H. Me Glohn, 


Policia especial . 


No verão v por causa mesmo da 
eulor são mais frequentes os distur- 
bloys nutritivos. Contra elles o melhor 
& usar, uu alimentação, fartura «de 
leito, do vorduras e de frutas— IPES, 


DE or nd 
merclal dos Departamentos Musgull- 
no, Mixto e Feminino, e curgo Ses 
ral Superior deste ultimo departa- 
mento. Na proxima segunda-feira 
veabrir-so-ão axu aulas do curso se- 
cundario em todos us departamoen- 
tos, 

Continuam abertas, até 14 da ur: 
co, as matriculas pera todos os cur- 
sos, 


ACADEMIA DE COMMERCIO 


Exames de admissão — Ultima 
chamada — Deverão comparecer Jo- 
je, pera prestar prova escripta, os 
seoguintos candidatos: 

Portugues, às 19 horas — BEdmua- 
do Corrêa de Almelda o Faustino 
Augusto Perreira, 

Francez, às 15 horas — Calharina 
Micelll, Edmundo Corresin de Alinel- 
da, Faustino Augusto Ferrolra, Ge- 
orgetto Machado da sliva e Busy 
Ramos Bello, 

GYMNASIO VERA-CHUZ E 

Será realizado, depois do dia à do 
corrente, o examo de segunda évoca 
para os alumnos do curso secundas 
rio Inhabilitados em primeira. 

Até à realização desse exame, «quo 
será na sóde do Gymnasio e sob q 
presidencia do Inspector federal, 
continuari funcelonando o curso 
destinado à revisão da materia, que 
poderá ser frequentado pelos lu- 
mnos candidatos ao exame de É 
época, 


Faculdade de Medicina 


O docento gr. Leonilia Mibetra 
dará a aula Inaugural do seu curso 
egulparado de Medicina Legal, da 
Faculdado do Medisina “do Rio de 
Juneiro, segunda-feira, b de março, 
às 15 horas, no Pavilhão Miguel 
Couto, ta Sunta Cusa do Misertcur- 
dia, à Prala de Santa Luzia. 





o um Eai bm 





do Distrito Federal, 





O JORNAL — Sabbado, 3 de Março de 1934 


memo da Redia E o over da Cd 














PAZENDA 


Ao ministro do Trabalho, Inius- 
tra o Commercio, o du Wuzenda so- 
Heltou providencias ufim de que se- 
jam desoceupadas pelo Instinto do 
Previdencia o Inspectoria Negional 
dae Seguros as dependencias, em qua 
funcelonum, do edificio du Delegil- 
cla WPigcal om São Paulo e du Ra- 
vebedoria Federal da capital do mes- 
mo Estado, cujos servicos reclamam 
ampliação dna installações dessos 
dopartumentos, 


EXPEDIENTE DO D, GERA 


Ao delegado fiscal em São Paulo, 
declarou, em additumento à ordem 
n. 43, de 83 de janeiro ultimo, qua 
na ocollovação em 1º Jogar no quadra 
dos segundos escripturarios da Reçe- 
bodorin Fedoval do SÃo Paulo com- 
pete Ro escriptururio Edugrdo Selxita 
Duarte, c não ao sew collegu Fran- 
cisco de Assis Sempalo Barreto, co- 
mo consta da roferida ordem, por- 
quanto esse ultimo funcelonario, em- 
bora tonha sido nomendo pare eme 
prego de entranoia cm J007, quintas 
rlormento Aquelle, fol depois nomea- 
do guirda-mór da AlMundega do Ni- 
etheroy, onde permunocou até 1937, 
director da Tecebedoria 
comminigon 
que foi designado o 1,º escripturarin 
do Thesenro Nacional, Boanerges de 
Araujo Costn, para servir como aju- 
dante da fiscalização da Loteria Fe- 
dern] duranto o mez de março cor- 
rente, 

— Devendo soguir segunda-folra 
proxima, para Lumbarv; em gozo de 
foríhs, o st. Castello Branco, dire- 
etor de Rocebodorin do Districto Fea- 
deral, passará o exercicio daquele 
cargo ro seu substituto, sr, Hilde- 
brando Barcellos, quo q exercerá, 
interinamente, 

em O mlietro di Pagenda docla- 
rou nom chefes das vorurtições su- 
bordinadas m seu Mintaterio,  quarat 
seu conhecimento e devidos effeitos, 
quo as mercadorias tmportadas pela 
Fundação Rockfeller gozam de Isan- 
quão do direitos e taxas alfandega- 
rias, dosdo que não tonhmm similar 
na Inguetria nactonal, bem coma da 
isenção de Imposto de consumo, pro- 
vista na alinea “a”, do artigo Te do 
regulamento annoxo ao decreto ni- 
mero 17,464, de 6 de outubro do 
192%, 

Treecommendon Lanibem, nos qhefes 
das niludidas vepartioãos qua pro- 
videnclem pn sentida de ser devidn- 
mento fiscalizado 0 emprogo das 
mercadorias Importadas com os rr- 
feridos favores, afim de ser cvitulo 
o desvio de sua applicação, 


MARINHA 


No corrente anno lectivo vão ser 
matriculados nos diversos curgos da 
Escola de Guerra Naval ns seguin- 
tes nfflciaes; capitães do mar e 
guorra Tacito de Morues Rego é 
Benedicto Forrelrm Gouturt; cupi- 
tãos de fragata João Honifuvio de 
Carvalho, Antonfo Pinto Guimurdes, 
Alfredo. Ruy Barbosa, Fernando Co- 
chrane, Alfredo de Miranda Rodrl- 
gues, Otto de Yaria e Esculnpio de 
Pulva; capithes de corveti Qscar de 
Barros Cnvalcanti, Adalberto Lara 
de Almeida, Antão Alvares Barata, 
Candido Lobuto de Azevedo, Arthur 
do Ollvoira Duro, João Palva de 
Azevodo, Carlos de Noronha Filho, 
4. do Asevedo Mesquita, Napoleão 
Muniz Frelve, Francisco, Rodrigues 
da Silva, João Duarte, Oswaldo de 
Mesquita, Arthur da Cruz Ferreira, 
Custodio Esteves, Nelson Simas de 
Souza, Arthur Murtinho e os avisdo- 
res navaes Dante de Muttos e Lula 
Len] Netto dos Rels. 


GUERRA 


Velu ao Mo, a chamado do ml- 
nistro da Guerta, o tenente coronel 
Leonidas Hermes da Ponseca, 

— An capitão Branzil de Caval- 
rante Barcellos fol mandado pamgrr 
a quantia de 14875700, proventern- 
te de differença de gsuldos, 

=" Os primelros tenentes de engo- 
nharia Paulo Leite de Rezenda 5 1º 
tonente medico Euclydes dos San- 
tos Moreira foram postos à dispo- 
sição do commandante da RR, M, 

-— [oram promovidos ao posto da 
lo sargento do quadro do instru- 
etores os segundos ditos. Napoleilo 
Cavalcanti Damasceno, Alres Dias 
de Araujo, João Francisco de Oli- 
velra, Francisco Rodrigues Moraes 
Sobrinho, Círio Vilhema Granado, 
Alcides Vilar do Azevedo, Mario 
Pedro de Figuolrodo, Joaquim do 
Souza Pereira, Francisco Gomes Ro- 
drigues o José Rubem de Azavedo, 
que conelulram o curso do montta- 
res da Escola de Educação Physlen 
do Exercito, 


-— Foram designados, para mont- 
tores na Esenla de Cavalaria, io 
nurso «de nlummnos sargentos, 1º sir- 
pento Waldemar Bastos, 2º dita Ve- 
ounciu José de Ollvelra, o torcelros 
ditos Cipriano Sebastião Mnia o Dir- 
ceu do Oliveira Saldanha, da Instru- 
eção equestre, os sargentos ajudius- 
tos Gratulino Lemos de Deus, Fran- 
cisco Braga, primeiros sargentos 
José Ramos da Silva, André Leon- 
tino Lindoso, segundos” ditos Paulo 
de Carvulho, Ulisses Rodrigues Na- 
nes, Jolo Rossal, 


— Fol mandado exclulr do Assvlo 
de Invalidos da Patria o cabo Nico- 
lino Barroso do Almeida. 

— Poram mudados malventar na 

Rstola de Veterinuria do Txcroito 
os segundos tenentes commissiona- 
dos Walter Corrêm da Silva, Gualhi 
Corrêa du Sliva, do 12º R, C, 1 e 
Lutz Gentil, do 27º B, €. 
— Por tor de rogressar no Paraná, 
npresentou-so no cliefe do. G. o 
tenente coronel Othou de Oliveiru 
Santos, 


JUSTIÇA 


O ministro autorizou o engenhei- 
ro chefe do escriptorio de obras do 
Ministerio u dospender até a impur- 
tancia de 19:565$200, para obras de 
roparos e melhoramentos no Instltu- 
to Sete de Setembro, 

— Ao delegado fiscal do Thesouru 
em Santa Catharina restitulu-su o 
processo relativo no pagamento de 
vencimentos do sub-lnspectur da 
Saude do porto daquelle Estado, dr, 
Carlos de Mello e Silva, visto cor- 
ver tal processo pelo Ministerio da 
Bducação e Saudo Publica, 


POLICIA MILVPAR 


——— v 


serviço para hojes uniforme te; 
superior de din — major Dino, af- 
ficiul do dia so O, 4, — cap, Tel- 
les; medico de dia — major geul. 
dr. Rezende; medico de promptidão 
— q ton, dr, €, Rodrigues; nhar- 
maceutlco de din can, grad.? 
Agulnr; dentista do dia — 2º ten. 
Manhies; ronda — 2º ton, Oriundo 
do 1º B. 1,; 4º ten, França, do 5º 
B. 1.; 2 ten, Walter, do bp” B, 4., 
eusp. lraey, do Ho C.s matooyelis= 
ta de din: soldado Waldemiro; guar- 
da da Policia Central — 2º tem, Du- 
vid; guarda da Moeda — 3º ten. 
Nobre, do 1º B, 1.; guarda do The- 
souro — asp. Jesus, do .dº B, [,; 
prado — sgty, Orlando, do 1º H. I.; 
Falcão, do 114 B. 1.; Claudino, do 3º 
B, 1,; Medeiros, do 5º B, 1, & Cxo- 
rio, do 0º B, I.; ronda do emprega- 
dos: sgts, Nicolne, da A. P,; Luia 
da Secret., Salustiano, do C. 5, A. 
e Benedicto, do 4º B, 1.; aux, do 
of, de dia no Q,. G. — sgt, Theo- 
doro, do 4º B. 1.; musica de prom- 
ptidão, a do 4º BD. J.. 

Dia — No 1º Batalhão — |º tan. 
Gouvêa; promplidão: 2º ten, Bol- 
trão; no 2º Batalhão — cap, Djalma; 
promptidão: 2º ten, Autonor, Ny qe 
Batalhão — vap. Cunha; promptl- 
dão: 2º ten. Jacuranda, No 4º Ja- 
talhão — 1º ten, A, Crug; prompti- 
dão; 4º ten, Florlano, No &“ Bata- 
lhão — 1º ten, Buclydes; prompti- 
dão: 4º ten, Primo, No 6º Batalhão 
— 1º ten, Archanjo; promptidio; 1º 
ten, P. Santos, No Regmto, de Ca- 
valaria — 1º Len, Hermínio; vrom= 
ntidão: 2º ten, Alres. No O. E, Au- 
xilinres — 2º ten, Honorio, 


POLICIA CIYH, 


—— 


Esti do dia, hoje, na Policta Cen- 
tral, o dr, Brandão Filho, 1º deles 
gado auxiliar, 


Actos do chefe de policia 


O capitão Felinto Muller assi- 
guou portavia nomeando Nelson de 
Azevedo Alves para exercer o cargo 


de auxiliar do Serviço 


ii O É CT 


Medico da 


Policia, 
POLICIA MARFFIMA 


Estii de servivo, hoje, na Ispecto- 
ria do Policia Maritima, o sub-ins- 
pector Milton Pereira. 

GUARDA CIVIL 

Superior, Wdgard Pinto Tistrelia 
— Auxilar, Jota Pinto Lyra, 

Diu aos grupos — G, C., 24 fingiu l 
múassilhas; G, E. 2º fiscal Alberto; 
je O R. 2º fiscal Coelho; dº à. 
Ro 2º fiscal Dutra — 0º 0, Roy 2º 
fiscal Campello; 4º G, W,, 2º tisenl 
Aristoteles: 1º G. Ri 28 fiscal 
Sampaio; 6º G, Ro 2! fiscal Au- 
gusto; 8º G, Ro, 2º iisenl Ignacio 
es GQ MN, 2 fiscal Oscur de dous 
ER 


tonda geral — 1º turma — Jo 
fisunes Paulo Carvalho, Velloso, 
Sulsse, Mesquita o Maurlelo; Su fis- 
caos Fontes, O. Costa e Leonel, 

te turma — 1º fiscnes  Palva 
Guedes, Felippe do Preula, Roynal- 
do, Hildebrando e A. do Macedo; 
geo figscnos Josias o Sarmento, 

se turco — 1º Tiscnes O. Jayme, 
Agnello o Rodolpho; 2º» fiscaex 1,0- 
por, Naplimel e Prisco, 
«Livre trunsito — 1º tompo — & 
fiscal A. Avila; 2º tempo — 2º fin- 
cal Feilosa., 

Nuas Gangalves 
— 2º flucul Durey. 

Banhos de mar no 304 D, P, —- 
1º tempo — 3" tisçal Manoel Thls 
mateo. 2” tempo: — 2º fiscal -— Al 
fonso Pluto, 


Dias e Muvidu: 


Servigos cxtraordinarios — 1% 
fiscal Oscur do Naria, 

Uniformo — 3º. 
AGRICULTURA 

O ministro communicou Ao dire- 


ctor de lixpediente o Contabliidudo 
4 posse do agronomo  Ucluviu Dg- 
minguea no cargo de director da Li- 
vectoria do Eusino Agronômico, vomn- 
eiderado em exercicio desde | de 
juneiro do corrente anno. 

— Fol mandado requerer uv paga- 
mento por exerelvlo findo à Mede Mi- 
nelra de Viação, que peda pagamen- 
to da conta, qu Importanela do 
415400, relativa id convensho do pus- 
sugem, cm 181, em proveito da ex- 
tincta Directora Gorml do Serviço 
de Industria Pastorll, o mi impor 
tancla do TU$ALO, relativa a trans 
potte cffevtuudo do extinoto Servico 
do Industria Pastorll, 

— O ministro mudou a Claudio 
Daniu Marques reconhecer qo flomnia 
do tabelião quo passou wu coriidão 
de nascimento, 


TRABALHO 


— Foram expedidos 
uvigos: 

Do ministro da Viação trangnhitine 
do 4 sollcitução dirigida pelo Iustitu- 
to do Mutto do Jóstudo do Purando no 
sentido de conseguir aquello Minigtm: 
rio junto qd Directurta da Iatruda da 
Ferro 8. Paulo-lo Grande a redus 
ção de 40 "| pelo menos, como mm antt= 
da do emergencia, a título presurio, 
é por tempo limitada, nos fretes qu 
brudos por mquella ferravin para é 
transporte das aduclas destinadas 
fabrico de barricas pura q exportar 
ção da hervu-matte, 

Do ministro da Fazenda transe!» 
tindo processou referente no pagam 
to de 28:3005 no sr, Gullherme tincl- 
vor Netto, proventento de desponçk 
faltas com à manutenção do sxtincto 
commissariado de Immigração iu 
Berlim, 

—- Do ministro da Faenda Luana 
mittindo processo referente do pugri 
mento de 15 ao sr. Arthur Deo huto 
Bandeira, proventente do diarias q 
que tos Ju's, durante 0f mezes de nº- 
vembro e dezembro de 132, por sor- 
viços extraordinarios prestados fino 
da sódo. 


Ao ministro da Fazenda relutivo a 
Instullação da usina de productos 
chimivos, 

Aq intervountor federal no Entada 
do Paraná trunsimittindo por copia us 
esclarecimentos pelo repressntanto 
do ministerio junto no Instituto do 
Assucar o do Alcool, bem como o pau- 
rever emittido sobre o caso am apos 
co pelo director gerul do Depinrta- 
mento Naclonal da Industria wu Com- 
merelo. 

— Welly Baggeler devera dirigir- 
se uo consultor Juridico atim de Tres 
corter do ucto quo lhe impoz a multa 
de 10UF0UL. A 

— O prugo de inscripção sendo por 
let, o requerimento do Augusto Mu- 
chado Lopes para o exame de ugun- 
tom offlcluus não poderá ser deferido 
visto o requerente tor apresciutado q 
pedido tória do prazo legul. 

) 


VIAÇAU 


O st. José Americo trunsnittim cio 
seu vcollega du Juzeudu q processo 
de pagamento to Lloyd Brasileiro, du 
quantia de 1,063/101478U, da sub= 
venção pelos sorviços du navegação 
effoutundos no muz de novembro ul- 
timo, 

— Ao Danco do Brasil, o ministro 
solicitou seja posta á disposiqdo da 
Diretoria Gerul do Dopurtamento dos 
Correios o Telegraphos & impurtan- 
cla de 200:0004000, que será appli- 
cada na reforma das installações da 
Dirotoria Reglonul de 8, Paulo, 

— O ar. José Americo unnuliou 
a concorrencia realizada na Noroesto 
do Brasil para scquisição do trilhos 
e accessorlos pari q variante de 
Avaçutuba u Jupiá, com fundamento 
no exaggero dos preços oftevecidos 
e determinou quo o material em 
ApacO seja ndquirido por Inturme- 
dio du Conmissão Central Je Com- 
pras. Ê 


os soguintes 


CENTRAL DO BRASIL 


A estação D, Pudro 11 torneçou 
huntem por conta dos diversos mi- 
uistórios, SB passagens, na iupor- 
tanchy de 4:5549500. Eueus requist- 
ções foram assim distribuldas; M. 
da Guorru 34 pussagens, na hmpur- 
tanicia de 1;149$400; M, da Marinha 
&. na quantia do 6145800; M. du Jus- 
tica 5, no valor de 5463500; MM. da 
Fuzenda 1, no de 084400; M, du Edu- 
cução 2, por 2$200; e M, do 'Pruba- 
lho 40, num total de 2:175$209, 

— Apresentaram-so ao serviço na 
Central do Brasil visto tor Lormi- 
nado a Mcençã em que se achavam 
em gozo, os empregudys; José Bor» 
gen do Olivolra, guarda-frelos, c Au- 
gusto Ribeiro Mugulhães, trabulha- 
dor de Ja classe. 


— O Governo do Estudo de São 
Paulo autorizou u Central do Bra- 
sil a ucoltur requisições do tele 
grumpas, nssignados polos futecio- 
narios do Ministorlio du Agricultura 
daquello Jintudo, srs. Carlos Wright, 
José Alncida Suntos Netto, L. O, T, 
Mendes, Sylvio Morelra, J, M. Sa- 
les Josó Casutano Gomes dos Ieljs o 
Alfredo Gerab, 

— Tol 0 seguinte moviliento te- 
legraphico da Central do Brasil, du- 
rapto o mez de feverelro findo; Sau- 


ln de Apparelhos, telogrammas 
tranamitiidos, 13.278 com 1,041.H26 
palavras; recebidos 8,83%, com 


299,264 palavras; em transito 0,891, 
com 213,581 palavras, pertasendo 
uma renda de ,10:0959900, Serviço 
Radio telegraphico; transmittidos 
845 radiagrammas, com, 33,683 pa- 
Invras; recebidos 1,093, com 40.528 
palavras, numa renda de B;IGBBHo, 

— Foram indeferidos os seguintes 
pedidos «do aposentadorias da Cen- 
tral do Brasil: José Cnetino do 
Ollvelra, Cogulsta du d4 Tnspectoria, 
e Armindo Militão de Araujo, tra- 
balhador de 2º clarse, Tuses indefe- 
rimentos foram determinados cm 
virtude das Inspecções de saude, 

— A Calxa de Pensões e Apoctn- 
tadorlas dn Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil concedeu as seguintes 
pensões: Fayna Leopoldina Crvvalho 
Chnmeinha Jayme Carmo e Elystn, 
filhos do Germano Moreira, Djnerah 
Ternandes Sampalo e filhom, Andrea 
Tesulna da Sliva e Ambrosina Maria 
Joaquina, 

— O Conselho Nacional do Traba- 
lho resolveu negar provimento ana 
recursos Internnstos por Paulo de 
Rarros Carvalhaes e Prnestino Af- 
fonso e deixou de tomar conhecimento 
dos embargos annostos nele Caixa 
dp Ponches e Apnsenladariav da H, 
de P. Contral do Brasil ao necóriio 
e SA-A-nas, cojntivamente a Victor 
Figueira do Freitas. 


ERA NR A E 





Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados hoje, 
nas varas criminaes: 


Na Segunda, — 


Antenor 
irnesto, Atumesto Dionisiv 
Soares, Porthos Duque Ts- 
trada, Antonio José Pereira 
dus Neves, Pedro Lopes Cus- 
tilho e Yilho Octavio de Car- 


valho, 

ae rercero — Joslas 
Martins Marguncaes. 

Na Quinta — Americo 
Dias, Paulo Tervelra Lixa, 
Maria Pacheco, Guilherme 
Parnense Filho, José Lulz 


das Neves e Joel Horacio de 
Soquen, 

Na Oltara — Mario Cur- 
valho, Otelo Carneiro “Torres, 
Alberto Martins Azevedo & 
Armindo José Valente. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRIMEIMNA CAMARA 


Reuntu-so hontem, na Corto de 
Appeliação, À sossão da  Prhnolra 
Camara Criminal, presidida | pelo 
desembargador Moraes Sarmento, 
Comparecorum as desembargadores 
Angra de Oliveira, Cesario Alvim, 
Galdino Siqueira e Goulart do Oli- 
velra, procurador geral do Distri- 
eto, Secrotartou o sr. Ignacio Pe- 
relra da Costa, chefe do secção, 

Effoctmirum-so os seguintes jul- 
gamentom: 


Hubens-vorpras 


N. 8.4 — Relator, des. Angra de 
Olivelra; paetento, Walter Jauuntio 
Gomes — dJulgaram prejudicado o 
pedido uwnanbnemento, 

Sit — Tmpotrante, Antonio 
dos Santos; paciente, Jodo Gaspar 
— Julgado prejudicado o pedido, À 
vista da Informação do chefo de 
poltela., 

N. 8.04 — Relator, des, Cesario 
Alvim: Impetranteç dr. José Barre- 
to Filho; pucionto, d. Mathilde Cos- 
tu — Nogaram n ordem impetrada, 
unanimemente, 

8,108 — TNelntor, des. Galdi- 
no Siqueira; pustente, João Corrêa 
Vianna — Negiúram a ordem Impe- 
trada, unanimemente. 


Necursos de habens-corpus 


N. 1.084 — TNelator, des. Angra 
de Oliveira, recorrente, Manoel da 
Costa Quimardes: recordo, o Jul- 
zo un 4º Vara Criminal, — Convor- 
teram o julgumento em diligenciu, 
para que soja requisitado o proces- 


N. 


so da ?* Pretoria Criminal, unani- 
memente, 

N, 1.685 — Relator, des, Cesario 
Alvim; recorronte, o Julzo da 2 


Vara Criminal; impetranto, Lulz Ar- 
naud CGontinho;  recorridos, Jnran- 
dyr da Silva Maden e Jost de Aza- 
vedo — Negaram provimento no re- 
curso “ex-offiolo", unanimemente, 

N. 1.486 — Relator, des. Galdino 
Siqueira; recorrento. Alberto de 
Souza Vinnna: recorrido, o Julgo da 
1º Vara Criminal — Converteram o 
julgamento em diligencia para que 
sejam requisitados os autos orlgi- 
tnnes, unanimemente. 

N. 1.687 — Relator, des, Angra 
do Oliveira: recorronte, Ignacio Pe- 
reira da Silva; recorrido, o Julzo da 
2º Vara Criminal — Converteram o 
sulgamonto em diligencia, para que 
sejum requisitados os autos origi- 
naes, unanimemente. 

N. 1,684 — Relator, des, Cesario 
Alvin recorrente, o juizo di 7º Va- 
rm Criminal); fmpetranto, dr. João 
TRomelro Netto: recorrido, Newton 
Josê de Lorena — Negaram provi- 
mento no recurso “ex-officio”, unn- 
nimemente., 


Recurso Criminal 


N, 1.594—(tAcedórdão em dilgen- 
cin) — Rolator, des. Galdino Siquel- 
ea: recorrente, wu Justiça: recorrido, 
João Baptista de Mirnuda Chaves— 
Deram provimento no recurso, para 
validar o processo e mandar julgar 
“de merltis”, contri o voto do des. 
relator, que annuliava o processo 
do fls, 7. Deslgnndo para proferir 





de a em 


A COMMEMORAÇÃO DO QUINQUA- 

GESIMO ANNIVERSARIO DIS FUN= 

DAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS EM- 
PREGADOS NO COMMERCIO 


A Associação dos Empregados no 
Commercio do Rlo de Janeiro, no 
proximo dia 7, celebrorá o meu 34º 
anniversario, 

Para commemorar essa data, pro- 
moverk, no salão nobre dg sua sédo 
social, à Avenida Mio Branco, um 
buite, quo terii inicio fg 21 horak. 

Será exigido o trujo completo para 
homana, sendo o Ingrenso feito mo- 
dlunto apresentação du carteira vos 
elnl e do recibo n, 4. As sonhos 
rítas que fazom parte do quadro so- 
etal poderão (uzer-so acompanhar 
por um cavalheiso, 12º probíbida q 
entrada a menores do 14 annos, 


ASSOCIAÇÃO GERAL DOS EMPRE- 
GADOS DO LLOYD HRANILEIHO 


Realizar-se-f, amanhã, às 40 ho- 
ras, na aum séde soclu), à rua do 
Ouvidor n, 28, 1º andar, una sessão 
sulsmne da Associação Geral dog 
Empregudos do Lloyd Brasileiro, 
para empasgar a mova directoria 
oleita e que esti aesim constituida: 

Presidente, Alvaro Alberto Lobato 
Braga; vice-prosidonto Walter 
NKiaes; 1º uacratario, Jong Houorlo 
de Almeida Hocha; 2º socreturio, Ar- 
thur Xerrelvu Magalhães, e Lhosoue 
retro, Alvaro Tuurinho, 


o ey pp Memo 


CARVÃO IMPORTADO 


COMO ESTA” PROCEDENDO À AL- 
FANDEGA DESTA CAPEPAL 

O Minigtorio du Fagen, em vevens 
te circular, detorminon diversas pro 
videncias E gerem adoptadas euiinto 
à applicação dy decreto do Governo 
Provisorio dispondo sobre a ququisi- 
ção, por parto das empresas Impur- 
tndoras de curção elvungeito, qo 
LO «pt de carvão nacional, 

Butro qutras providenalas, figura 
e de quando us companhias produ- 
eLoras de carvão nacional] não tivo- 
cem quantidade sofiivionta para tor- 
necer, ussignaren um termo se rex- 
ponsabilizando jyr esse forneciman- 
to, dentro do prazo de 00 dine. 

Assim sondo, a Companhis CGarbo- 
nifera Rio Grandense, por não ter 
eurvão nacional em quantidade suf- 
ficiento para fornecer, usslgnuu, no 
Serviço de Isenção, quatro termos de 
responsabilidade, com à prúzo de GU 
dias, dentro do.qual apresentará o 
nertificado correspondente nos !0 ju 
de carvão nacional quo vaç vender 
às seguintes empruzas: 

Companhia Brasilejra Carbonato de 
Calcio, 41,750 Kilos; Companhia Can- 
tareira e Viação Fluminense, 1924000 
kilos; Belmiro Rodrigues &o 4, 
SL17A Kilos e The Leopoldina Nail- 
way Company, Limited, 40.600 kilos, 





Vão ser pagos os funcionarios 
da Superintendencia do Ragino 
Commercial 


O ministro da Educação o Sanga 
Publica, tendo anprovado o qrenmen- 
to Interno da Superintendencia do 
Ensino Commercial, conforme ha dine 
noticiamos, remetteu-o no Ministerio 
da Fazenda, solicitando so titular da- 
quella pusta providencias afim de so- 
rem pagos os vencimentos do peenon! 
da veferida Superintendencia, qua se 
acha em utrazo desde setembro do 
unno proximo findo. 


Falou o impetrante. 


o nocúrdão o doz. Angra do Oli- 
velru, 


A ppelinçõer Criminnes 


N. RItd — (“Sursis") — Relator, 
des, Angra de Oliveira; requerente, 
Antonio Pudula; requerida, a Justl- 
qq — Convederan q suspensão da 
execução da pena por dois annos, 
Vagas ay custas dentro do seis me- 
aes ganniniemento 

So Del2io (“Sursis) — ela 
desembargador A aaa te Qlivolra” 
Requerente, Augusto Cardoso, Je- 
Querida, a Justiça, — Concederam a 
suspensão da execução da pona por 
* hnnos, pagas as custas em neig 
Die Das IA 
Da Masdt, Relator, doseuburgador 
Galdino Siqueira, ADRelANtoc Taoê 
Rodrigues Teixeira, Anpellada, à 
Justiça, — Deram pics quonto LT 


absolver o appellante, o 
aÃ ppellante, unanina 
N. 5.256. Ielator, dosembargader 


Cesurio Alvim, Appellante, Avistls 
des Alurcão Figueira. Apellada, n 
Justiça, — Nogaram provimento à 
appeliação, unanimemento, 

5.287 (“Sursis") — Relator, 
desembargador Angra de Oliveira, 
Requerento, José Domingos Cecitiu- 
ho, Roquerida, a Justiça, — Coy- 
cederam a susponsão da execução 
fa pena por 2 annos, pagas am cus- 
tas pela fiança e o restunto dentro 
te 6 mezes, unanimemente, 

N. 5.297, Relntor, desembargador 
Augru de Oliveira, Apellante, Ja- 
mes Robertson Leonard Joc, Ap- 
peliuda, & Justiça, — Daram provi- 
mento à appellação para ubsolver 
o appellanto, unanimemente, 


N. 5.907  (“Sursis") — Relator, 
Galdino Siqueira, Requerente, Etnl- 
Ho Augusto Nornandos. Requerida, 
o Justica, — Concederany a suspen- 
“ão da execução da pon por 2 um- 
nos, custas em 6 mozos, unanime- 
mento: 

No hlTo ("Sursis"y — Relator, 
Guldivo Siqueira. Requerente, Alul- 
tes José do Glvolra, Requerida, a 
lustica, — Concederam a auspansÃo 
da execução da pena por ? angos, 
vystus em sola niczes, unanimemen» 


te, 

N. 6,067 ("Lol do Imprensa”, — 
Relator, desembargador Angra da 
Olivelrn, Appellante, Bugonto Se- 
veriano de Magalhães Castro, Ap- 
pollados: primeiro, Ernani Loneba; 
segundo, bajo Agricola Betidem, 
— Adiado nor igdicnação do deram- 
bargador Cesario Alvim, 


* DISTRIBUIÇÃO 
Recursos Criminnes 


No 64 — ao desembargador 
Galdino Siqueira cn, 1.b7ã — ao 
desembargador q. A, Nogueira. 


CoM DIA PARA JULGAMENTO 


Appellações  Criminaes us. 
poTa — 6,084 — 5.08h — 5,089 — 
ota — MI — 6.02 — RotdT -— 
Ba — 5M— 5,MG — BM —s 
e Recurso Criminal nm, 1,572. 


ACCORDÃOS PUBLICADOS 


«Nus  appellações eriminnea ng, 
IO) — Got? To =ay 5 


— Dad) — JS, 


No Recurso Criminal nm. 1,545, 


VARAS CIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDA'TAS 
'fFerceira 


Fnliencin do J, Nº, de Atevedo 
— Jncerrada à falencia, 

Pultencia de J. Anko] d& Cla, — 
Muntido o despacho de fls, 

Paliencia de Mitra Carnelro  & 
Cla.: nomeado symdico MM. Olivol- 
ri & Cla, 

Fallencii de Alves & Costi 
Julgados procedentes us creditos 
nulo impugnados, e desiguado o dia 
2 do corrento para a assemblia dos 


credores, 
Pinto & Moelroltca 


Fallencii de, 
Ltd, — Seju nutuado em separado 
os creditos de Souza Braga & Cla. 

Pallencin de A. Pereira de Souzu 
& Clau — Nomendo liquidaturio pros 
visorio M. Cunha & Plras, 

1, do Crodito na fallencia de 8. 
Pinto & Meiroltes Ltd. -. Dalmo 
Esteves do Almeida, 

Il. de Credito na fallencia cas 
Irmãos Serner — W Derursteld — 
Julgnda procedente à Imprgnação, 

1, do credito na fallencia de A, 
MM. Queiroz — PF, Brandio do Mo- 
rnes Sarmento o outros Gum- 
pru-so, 

Relvindicação da Sociedade Mole 
res Deuts Otto Ltd. — Concordita 
de Renato Bifano & Cla, — Cone 
vertido o julgamento em diligancia, 
afim que o falido intimado a pros- 
tar informações sobro a retipnpa- 
qão relvindicatorin, em 48 horas, 

QUANTA 

Wallencia de PF, Rodrigues Lopes 
— Julguda procedento u rivindicas 
ão da Clu. Uuinas Sergipe, 

Concordata preventiva do Perags 
Estoves & Cln, — Julguda cuinpri- 
da n concordata, 


QUINTA 
Fullencia do Margurita P, Soaros 
Lemos — Publique-so os ullinca 


vom o prazo de dez dias, contormo 
uv disposto no art. 79 do decreo ., 
5.746, de 1020, 

Faltencia de Sault & Companhia 
— A vista da informação, nomeio 
lquidatario provisório U. Pererson 
& Clin. Ltd, Designo o dis 15 do 
vorrento pura ter logur a assembié 
dos crodoros, As li horas, ) 

Fallencia de Coelho & Andrado 
— Prosiga-sg o edital da lol, 

Fullencia dos Arinazens Gornos 
Mineiros — Ilovoguudo uv despacho 
em que nomeou o Banco as Credito 
Jecal de Minas Geruto syndico du 
presente fallencis q manbiido que 
juntem os directores du companhum 
fuliida a listu dog seus credores. 

1. do Credito do Dumiino Pein 
so e outros — Hildebrando Quetel- 
lar — Julguda Improvedanto | roi 
vindicação, 

1. do Credito de Carlos DB, Leite 
— Banco Germunivo da Amurca do 
Sul — Julgada improcedente w bm 
pugnação de fls, 4. 

Reivindicação de Singer Lerving 
Machine Compuny —  Muissa fnblida 
do K. B. Tissunbaum — Vista dou 
dr, curador das maeas. 

SEXTA 

Faliencia das Industrias Naclonaes 
de Conservas 3, 4. — Dlgu am li- 
quidatario. 

Pallencia do M, Telxelva Lima — 
Officle-so nos termos requesttlos, 

Fuliencla do João de silva Telxe)- 
ra — Indeferido o pedido do gyudi- 
eo a fin, 28, nos termos do parovur 
do dr. segundo curador das immnessus 
fallidass 

1. de Credito de Raul Wellish o 
outros — Pallencia de A, DBohuor; 
mantida q decisão anggravula de 
fis. 160 por seus fundamentos, uu- 
bum os autos à Superior Justuncia, 

Dmburgous de Tercolto do J, Mes- 
termam & Knmente — Walloncia do 
Kugel & Vicnlho: cumpri-sá o Eyvy- 
divo o exigido pelo dr. curador dar 
masgas. 


MOVIMENTO 


Segunda 


Juiz; Dr. Subola Lima. 
Escrivão Interino; Antoniu Jiélio, 


Autos com vista 


Nelvindicagões; 

Muller & Cia,, supplemites 1º as- 
sa Pallida da Cla, Fiação e Tecelu- 
gem Industrial Mincira, suppllenda 
-— Cum vista mos drs. donquim Ino- 
jusu de Andrade, Bartholomeu Ang 
eleto e José Ferrelra do Souza (Ag- 
ErRvo). 

Seabra d& Cla. suúpplicanto; Mas- 
su Pollida da Cla, Fiação e Tecula- 
gem Industrial Mineira, supplicada 
— Com vista nos drs. Joaquim Ino- 
josa de Andrade, Barltholomeu' Anas 
eleto e José Forroira de Souza (Ag+ 
gravo). 

Terceira 


Juiz: Dr, Antonio Vicira. Braga, 
Eserivão Interino: Antonio Hélio, 
PV la pl 
Antonio Francisco Rocha 
eba pla de ap aa 
nreiso do Carvalho — Designa 
o dr, 3.º Procurador da ll 
Antonio Augusto Fernundes PI. 
nheiro — O requerente à Clu. ma 
qualidade do ihventariante, 
Ordinarie — Salvador Malgitano — 
Áceacio Fernandes — Certifique-se, 
Dissolução c lúuldação — Da fir- 
mu Thomaz da Silva & Cla, — Ma- 
noci Thomaz da Silva Leu) — Iutl- 





me-se o Inventariante dos bens, 

Juiz: Dr, M, F. Pinheiro, | 

Esorivão; Dr. B. Cardim, 

Executivos! Dr, Nilo Martim, uu-= 
tor; dr, Fernando Cunha Castello 
Branco, réo — Ao dr. Octaviano 
Suzgart. 

Muria do Carmo Wonseca autor; 
Menoel Rodrigues Abrantes, róo — 
Deferido o pedido «de Tls. 

Liquidação M. R, Pereira & 
Cin. — Junte-se a certidão do ter» 
mo de herdeiros. | 

Inventarios: | 

Antonio José- Teixeira Junior — 
Comnletam-so as deçlarações de fls. 

Manoel FrasÃo Corrolr — Julguda 
por sentença a partilha, 

Anna Freitas Crisstuma — Lavia- 
do o termo de encerramento ao 
Contador, 

João José Custa — As rectifiva- 
cães necessarias deverão sor feitas 
no vegistro civil, 

Maria Isabel Pinholro do Agular 
— Homologada a partilha amiguvel 
de fls. 

Anselmo Pareira da Silva — Dofe- 
rido o pedido do (ls, 27. 

Manoel José Adão — Autorizo o 
levantamento da importancia de rs, 
20008000. 

Maria Farud Haddad — Regula- 
visados os autos, voltem, 

Marta Candida de Vasconcellos — 
Requeira o supyllcante de fls. o quo 
fôr do direito. , 

Autos com vista (rectificação) 

Aos des. Antonio de Castro Gul-) 
dão, Miguel de Oliveira Monteiro, 
Arthur Possolo e E, V. de Miranda 
Carvalho, 


QUINTA 


Julz — Dr. Alvaro Moutinho Ri- 
belro du Costa, 

Escrivão — Dr, Edison 
de Oliveira. 

Invontarlio — Cecilia de Moura e 
Silva — Ao contador, 

Inventario — Maria Margarida da 
Almeida e Silva — Sellados é prepa- 
vados à conclusão, 

Inventurio — Pruncisco do Amaral, 
quo tambem se assignava Francisco 
Rabelo Amaral — Ao contador. 


Inventario — João Brum Fontes-— 
Deferido o podido de fls. 42, cm taça 
da concordancia de fls, 47. 

Inventario — Bunlce Garcia de 
Macodo — Octavio Barbosa de Mace- 
do e Silva — Deferido o pedido la 
fla, 150 x, In-fino satisfazendo o in= 
ventariante ao pagamento davido. 

Protesto — The Odorono & O, Inc. 
e outros — Maria Stella de Giroouta 
de Duran o seu marido e outros — 
Expegnum-se os editaes com o praso 
de 60 dias. 


Acção Execuliva — Aziz Nader & 
C — Mickel Suleni — Informo o exe- 
quente sobre o pedido do fls, 24, Indie 
cando o valor do Immovel sob depn= 
sito co tompo em que o esteva de= 
baixo de sua responsabilidade, 

Reintegração de posse — José Aus 
gusto Rodrigues Godinho Josh 
Murtirano e outra — Na forma do 
parecer do dr, 1º Curador de Mussus 
Fnlildna., 

Inventario — Gracloma Antunes da 
Mornes — Sobre a petição de fls, di= 
gu o viuvo meleiro, 


SEXTA 


Julz — Dr, Fredorico Sussekind, 

Escrivão — J, 8, Pinto Junior, 

Sentenças publicadas; 
- Despeju de Zoraldo Caldas da Silva 
o Muncel Domingos da Silva contra 
Jonquim Gonçalves Morelta Junior— 
Julgada procedente a acção, Impro- 
cedentes oz cmbargos, expodindo-se 
o mandato e condemnado o réo nas 
custas, 

Apuração do haveres de Dias da 
Rocha & C.— Julgade em liquidatio 
a sociedade commercial Dias da NRo- 
cha & CC. tho sômente pira os tor- 
mos dm clausula ft se proceder 
apuração dos hyuveres do faliccldo 
Carlos Raulino, vomendo Hquidalnto 
o socio Antonio Dins dn Rocha. 

Desquite amigavel do dr. Alberto 
Iston Ponte e sun mulher Zalra Go- 
mos Brandão — Homologado mr 
sentenga o aceordão de fls, 2 ratifi- 
endos pelos termos de fls, 70º Re des 
eretado o desquite dos suppllcantes, 
para produzir os cffeitos do direito, 
nverbando-se esta  goportunamentes 
Appellada ex-officio, 


Desquite amigavel do Nudyra Cure 
cla » neu mutido Alelucs Gutcia — 
fomo os qu pesando du Pr 8 vas 
tificado a fls, 6 ce 7 e decretado o 
desquito dos requerentes, quim pros 
duzir todos os efteitos logues, avore 
bunde-sa no registro civil — Appul= 
lada ex-officlo, 

Inventurio do Josalima do Ollvel- 
ra — Ao di, gromotor, 

Inventurio de Jonnnm Ferreira Lyn- 
ransa — Ratifiquem-so por termo as 
declarações flnues, para o encerra- 
mento, E 

Inventurio de Anna Tgnes Dias Por- 
tes e outro — Homologado por sen- 
tença, para produzir todos os olfelius 
legues, a partilha amiguvel de fe, 
71, ratificada por termo q fls, 714. 

Inventurio de Justina de Freltns 
Palmeira — Prosiga-se, floando set 
effeito o pedido do fls, 2, cm favo 
do ufficio de fls, 42, 

Inventarto de Jeronymo Augusto 
dos Santos Vitul — Digam os inter 
ressudos, 

Inventurto de Orlgencs Puporlya — 
Progodu-se ao caleulo. 

Inventario dk Fortunato Pinto 
Azevodo — Proceda-so po culeuto, 
, Despejo du veneravel Confraria «a 
Nossa Senhora da Lampadosa, contra 
Henry Wihos & Cla, — Prosiga-se. 

Deepejo de Francisco Antonio du 
Rocha, conttu Jomqulm Viola du 
Britto e outro — Necebidos os om- 
burgos de fls. 27, proslgu-se, 

lixecutivo EHypothecario do Jos 
quim Nicoluu Mendes — Contra Ati- 
tonto Carlos Camisão — Confiruc- 
bo, 

dxoculivo do Castello da Glorin 
Hotel, Limitada, contra 8, A rare 
ca e Luz Vora Cruz — Heformado q 
despacho do Ls. 2 c Indeferida n Inl- 
clul à vista da reclamação do fis. 
20 o da certidão de fly, 42 o J2y, « 
dosde que o miidado no Lol alndu 
executado. 

Petição do por Jntu, nos autos de 
executivo de Arthur 5. Jinbaros este 
tra Trinclaco Soto Ribeiro — Cortu» 
se q linha e Junta, à conclusão, 

Liquidação do Barbosa Lelto & fre 
mão — Prosiga-se, 

Ordinario de Noemia do Azevedo 
contra Manoel de Siquolra Barbosa 
Arcoverdo — Proslgiu-so, 

Deposito do dr Hugo Viddmi 
Luemort contra a Companhia Núclo- 
ivpires tia e Clgarros Julio Ku 

& — Prosiguese ncia Es 
Da oia E cm audiência es 

Arrolumento de bens de Carlos Po. 
abr al gibi Maria Isabel Pope. 
a nl — Tm prova, q Ha 
sao de cinco dida: Porto Qui 

esquito amiguvel do Jasé . 
ques de Carvalho e gui die ladça 
lda o accordão, 

rocutoria para lovantament d 
Juizo do Direito da Primelra DVRS 
da Comarca de Iguassu” — Sellado: 
e preparados à conclusto, 

Rovlamação de pagamento no eu 
pollo de Henrique Fernandes do [lins 
feita por Leopoldo Nodrigues No 
pd — Sellados prepurados A Lou 


VARAS ORIMINAES 


PERCEINRA 


Pelo “juiz dr. José Duurte fe 
guda 4 ordem de RADAR CUPS 
impetrada por Carmen Pereira Dina 
que nlloguva estar sendo victima ds 
constrangimento (legal por parte de 
Jutu da la pretorin criminal, 

Palo mesmo juiz, fol negnd . 
dido de “habeas-corpus” Equaride 
por Pedro Costa que allegava estar 
sendo viclima de constrangimente 
Dor parte do Juizo da já protoris 


criminal, 
QUARTA 


Pelo promotor dr, Velloso Ha 

fol apresentada denuncia prá 

Waldemar de Sousa, que no dia 17 

de Fevorelro de 1934, na Esplanada 

do Castollo assaltou Miguel Leoniasa 

para roubar dinheiro, tendo envolvi- 
do a cabeça da viotimi vom um pas 

letot, não conseguindo o intento por 
ter esto pedido goccorrg, ; 


Mendes 


du 


— 


N 

a mesma vira foi npresentula de. 
nuncia contra Togá Machado, qne jo 
agosto de 190%, seduziúy pa munar 


| 








Fibanças, Commercio é Produc in NOTAS + 





TITULOS E ACÇÕES 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 2 do múrço, 


du miciu-tia uu Lithium um hoje, VIGOrArAIM AM RA 


guintos coluções: 


o 
American Cur & Foundey Co, cu 
Anieresad do LUCRO Vumer Va. 
Info co ca ab eps oa sigu nas o signs 
Amerieur Smelting & Ieflúing Vo. 
America Meleuituceo de fretes tata 
DO PRO ERICO CERTO TELESAITAUA 
America Tolueco Company co os 
Armuonr d& Vo. OL diilimmmo CA! 
Stoulk 0507, AQ PERRRRENEEAEAE: 
Ateus, Lupe x Sutita fe ketti- 
WUV co ss 
Atantlo disfiningo boto css 
Baldwin Locomotivo Won 
Hethtelenr Steol Corporktlo 
Burroughs Adding Muchine Cus,os 
dLiregtiimar Domndaioo vo dr Am 
MS cepa 
Camdllan Dacitho Co, cs es 
Caterpillar Praclort DO, cases 
Chrysler Corporation a 
Consolidated Gus Quo 
Cory Products Rellning Co. serra 
Dupon (ly 1,5 do Netmiburs de Co, 
Tastmut Kodik Co vf New Jorsey 
Electric Bond & Sharo Coser 
Gioneral Electro Company 
General Foods Corporation ,. 
General Motors Company s, cveseo 
Gillette Sufety Iinzor Co, 
tivodrleh (DB, Di.) Cu, escrrmamers 
Hivodyenr Tire & Nubbor Cos. 
Tngersol-Haul Vo, re 
Internal'l Buslucys Anehiios Corp, 
ViternaLtional Combat Corpo. 
Intornmatlonul Haivestor Cos, 
Intormat'l Nickel Co, ne, Erhe Ne 
Internat'il Telephone Co, oC, cera 
Montgomery Ward & Cos neces 
Nallonal Gus Register vo. (Phe),, 
MAR) a Hbégia M rtu) ces! 
Norfolk & Wa UEL Haliway ASAE 
Hadio Corporatiou 0! America soe 
Standard Brandes Jie. 
Standard Oi Cu, of Culifornia, ves 
Standurd OH Co, of New Jersey 
+tudobaler rd dA ça 
“Texas Compant E 
United States iubler Em, 
Unttud Stulos Sicel Corp, 


a en sa ana rasa a nad 
. 


renas as 


.. emas 





varas 


vm. 


.. case 
seen susa 
re nene ro 


tens. 


Vavubn Gui (4 tuutolyo  Vucuum 
Corp). coeso crrovastsaro 

Westimglicuso Jiceteio cd Manut, 
Co. corres e renas asa 

Woolworth “ur. W, y & 00. ce dera 
LANÇOS 


Canada Funk ot Comoros ces 
vhaso Nallonal Bank, No VV. 
cuaranty Trust Co NY. 
mNatlonal Clty Bunk, No Yo. 
Toyal Bank 0£ Canadá «o, serenas 
EMPRESTIMOS DE SLILEIROS 
Cedernest 
ESLTUIES 10) DU O RP pero ro dao 
Tee, 1902 (Ulec; Cent. R, 1 6) II 


nº E oo JO2GMT .. ce csrrtravo caso 


.... 








“13 fo, 1937-DT aro envio netse 
efandneris E 

Minas Gernos, & HZ 1, 

Pargns, To Mp INGS . 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


, , 
CAFE 
MEIRLCADO DIS NUVA YORK 
NUVA YOLK, “ du março, 
Contructo do Bla (Letmno) 
ADBISIVPURA 
Mercado apathlcy o ulterado, cos 
uumiu-se por lHibra-poso; 





Hoje Ant. 

Lara muro (oe +. 5. tu 4.40 

Para muto, seio s.bd 8,03 

Pura junho. as Bud d407 

Vora setumbro «o Seta a. ba 
FECHAMENTO 

NOVA VOLS, dude mtoo. 

Mervida firme, com alta de da dl 
pontos nt opíues, cotundo-ro por lit 
Lpu=-pesu, 

Hoje Amt. 
Para muurço eres Xoto 3.40 
Para muto q! do S.tiu S.dy 
Vu qubho es Not *.ul 
Para setombro «vs 5.75 Sena 


Vettdus do dia. To UUO mACUAS 
do dia untérior co 1 UBU puta 
ABERTURA 

NOVA YORK, 2 de imureu. 


(Countructo de Santos) termo 
Mercado estavel, com alta des 
vuntos, respectivamente, 
Hoje Ant. 
Leia MAM. vo» + NjeuL, 1),us 
Pura mulo cc. 0,88 10.Sã 
Para julho. css MUS 19.4) 
tura setembro, « - Li.iy 15,40 


PECHAMENTO 
NOVA YOKK, 2 do março, 
Morcudo firme, com ultu de I7m 
1) puutos nas upções, colundu-se put 


Hura-peso: 

Hale Amt. 
Pura Maço . ve. Ju.ty 10,64 
Para tralo «o 010 Deva Lu 85 
Para Julho . nus TIS o ata) 
Pera setombro o 11,45 1l.dy 


Venda: do da , 0. DEMO Raccus 
No dia antorlor +. JO.0U0 succas 
NUVA YORK, 1 de março, 
O mercado de café disponivel 
funcelonou com us Lvpos do Riu e de 





“Santos lnaltorudos, cotundo-so por 
libra-peso: 
Compritdoren 
Hoje Amt. 
De Santusi 
No cds o pesa voa AA ih It 152 
N. Vea sao do ousa SRA ATA 
Do a 
N. 6 10 F|S AO TIS 
N.1 Jo dá 40 sH 
munCAnO DO UAVAE 
BERTURA 


HAVRE, 3 io MArgos 
Mercado estavel, com dilw de Li) 
a 3 fruncos, corando-so por cineven ti 
kilos, um francos 











Huje Amt. 
Para março ovo JI8 LD 17h ts 
Para múio . o NIB UT 
Pura Julho «o ih Niá ah 
Pura setombro . « Nb Lu 5H 
Vendas., vis 1.000 sustas 
“FECHAMEN ro 


HAVRE, 2 de murço. 
Mercudo apomas estavel, como sily 
do Ma LM francos, cotundo-se qrur 
vincocnta Kilos, em frutivus: 


Moje Ant. 
Pat março . cce TST AT TA 
Para ameto esa IDIOT TA 
Para Julho, cce MIS MS MI SA 
Pata solombro, o ITh N2 ITA 
Vendas do dh, De U0O suco 
No dia qutoriun, a UA OO0 ue sia 


mMancado há HAMNBULGO 
ç tt 


ABINNTURA 
HAMBURGO, 2 de murço, 
Mereudo accessivel, com balsa pigs 

voltando-se por molo Kilo, cin pf: 
Mole Ant. 
Para mutço vas BUS il 
Pura imulo cos dl sl 
Para julho eo ML MD O UIap 
Para sotembro .  ULUMo qd 1) 
Vendas ., rem — 
FECHAMENTO 


HAMBUROO, 2 do março. 
Mercado calmo, com baixa de 12 a 


1 pfg., vospeetivamente, cotund3-80 
por nrelo kilo, em pf. 

inte Ant 
Par murço coco MN MD am 
Parcino ss mM ur 42 
Para Julho. o AUTS SI a 
Pura setembro. NEI 3 IM 
Vondas do dia... — 


No din anterior 






















Nilo Grunde do Sul, 8 em 1031-40.40. 22.00 Dio E] 

Rio Grando do Sul, O sp 1968, “0,13 24,90 

são Paulo A spo JUDIJR Loccscsss . 27.00 UTM 

Sião Paulo, Str, JU25-D0..cesseoro 21,59 S1.00 

São Puuúlo, 7-4, 1920-56 4, auesa 20,18 MINIS 

Fruços €e ultims | 5, Puulo, O js 1925-684, se currenas 19,62 juta 
senda São Punto, dos, IL4UMO (Coffeo 

Coração ofticla, LORN) qo corico Cuca sessao do Sa. Ta Equia 
Huzo Anterto: | Munteipats 
Tosa, Dolls. | São Paulo, “|, 1053 c.craecsasaio 24.75 E A) 
av, 27.43 Mercado — PR 

" 

10.00 utã MERCADO DE LONDRES 

44 ta tiroi LONDNES, ! de março, 

Ea 4 Na hora do feemumento da Dolsa do hoje, vigora 
1,7 1,70 | cam as cotações nbalxu; 

10,00 72.UU Ê COMPRADORES 

Esqes Bolo Anterior 

6.00 ao TITULOS BRASILEIROS 

- FEDERAES 
7.00 (14.50 aum q0m. 
SO, 20 | teunding Dor co ra conmeesea Mb MM ts Mo 
12,87 | Novo Runtingo MM o Tha bo 0) TotHaO 
43,02 | Conversão, IM, A episcccra AB be o AS Bed 
10.7 16.60 | tanpresthno de 194, a Moe BAD JUR 
| Fuimdinig, OM posso do eruo b Mo GAd. 0 

sua! 12%] Bras) cms UU. dor, 1427-571, 

15.75 1hwn7 CRER RR dd DV DRA ER Rr a BAD da A 

Seo CB | ESTALHARS! 

bu. Th vb) Distrito Dederal, 5a vos Mason JASON 

dd teto | to de danelro, a 7 ever Mo Maid: S0L0 id 

4, Ut 146 | Bana LÍUMS OE Sina dica Rot y Tv, 0 
EURO UT. To TALVNOO Ge ss es aee 4. 0,4 4. 0.0 
Sjual, No.7ó | Minas Gurnes (E. do), 1938-b% 

Tha Mp7 ISA Udo siga aa O ES VEDRAS ADO 

20 .7y 062] Nietheroy. LCledo det. 7% CM Mn NM 

Ai 87 Meto | Tara CESL, de), 10G8, Ton To hoo TND 

ARoTo TST] a. ento Levo det, USO, 

O) da ASCOM aa ae sao ps tao SAO Mo umah; d 

Jo.1s Ih, dd sho Radio adisto oe JNUNÇÃO, 

800 au. Zo Tip (ust. de Cute). EUR EUR PR (UR TER 
Isjuul, Hi.DO | gro Paulo dista dei, UPSb-um, 

Bivolt, 114.00 map (Wistoray in) eo gtdO, 0 An,iO, 

am Mt, 90] são Panto (lost, de), 1926h6, 

42,00 4.13 fia, is ig AISO EB ABrIQÃ ROMAO 

Uschy Ly do | são Prujo ehimo dedo US q0, 

Hai 13.57 7 Mo (Soh. gar, de café), Sd d 88.10..0 

ul. Th trt] gão Paulo Chin do Eletro), 

11,87 19.80 Gon, Sede SAP cemmsero 50) 0 BA040 

ren e. TITULOS viVIOHSUS 

No al EAN | Anglo South American Bank, 

Biuot, lit UU Til. Série “B', Integra- « 

Ss, 0 T.tia Ntido LE taats TIO 0.7 0 7h 
tanto 87 | Bank of London & South 

um To Ametica, IAM, os se 4.lã, 1 4.16, 0 

Mec Th “0 Graziano Praction, Light & 

Th . Power Cos uldo vo raasd Mit hi 

27 tt MU | Bragalhan Aran ARnco é 

1,26 Ta Tn ice Co STA ( DESA Ni Cond Ca 

Hora phoa0 | Gulos & Wiroloss, To, (B 

fe ; SUS) o co vsrvosmeagõa Amo 6 IM10.00 
17.12 16.81 | foyul Mall Steam Packet Cos 
Êo Ê E PANO E ANOS Ed RE SE “to, 0 2,40, 0 
mt Ti “Sah | tmportnl Chemical Industrias, o 
ER 4U.To DO! SsA PRA ETA 1:15. 0 1.15. 6 
Ecopoldira adiar Co, Ltd, 

261.00 IGL.GA G 48 of, Porn Deb JM43 qu 0. 0 79, 0.0 

00 “m.00 | Gloxa's Bank, Ltd. (CA* Bhas 
“37.0 s41,00 107) e errante ganas 2.1. 6 2,10, 6 

BEN!) “8.00 | Mo ce Janeiro City Emp, Co, 

GA 00 TG UM TAG so meneo! palojo ooo maraia 0,18. 0 16.0 

Mo Pior Mille & Granaries, 
Lido 4 A case o 0 0 sea a 1.18. & 1,18. 0 

1.85 sto pe Paulo HAD Bo. Db 90.0, 0 

ur a "estern Telegrap O. " 

do e 4 am Dol SLOUK vorrucers 101.0. 0 101, 0.0 

“05 41,50 "ITULOS ESTRANGEIROS 

ado Ao Bia, [tmp o de Gmgarrs  Britannteco, 

“1.00 na un q nero IUoquai lana SAT om A ANRRT 6 

15.60 ' 17.50 | Consols, 2 to vs mina MART QUIVO O 

Pen ic be 
7 ) para embarquos: deh 
MERCADO DE LONDRES RAS E TO du Ra AA 

LONDRES, 2 de muco. No dia anterior . RR RR 
cotações do café disponivel, ás 11 | Gm .igunl duta de 1Dgj 2d. 380.46) 
boras de hola por 112 Vidar -pesos Suldas:; 

Hole Ante | para os Estados Unidos . 11.980 

Typo 4 supertor Santos IR MGtuLo: Soma op pi O 12.240 

prompto plembarqueo 10,0 50.0 efe 

Typo 7, Rio, prompto = E Para outtus portos . . + “30 
para embarquo ....  ATM 4%.0 Tr Us *. PAULO 

, Y 8, PAUL de março, 
MERCADO! DE SANTOS Jintradas de cante em Jundiaby, pe 
ABERTURA la E. Enulisto: 

SANTOS, 3 de março. No dia de hoje + «+. “a 000 

0 mercado de vaté typo 4, mole No dia anterior . . +» 26. v0o 
abriu puralysalo, com as sEGuÍNLES | ur nal datu de 193%. E 
cotações: Em São Paulo, pela So- 

Mole Ando rocabana, etc: 
Para mnrço , «o 188200  INSE0D | o gi do bojo . , 20.400 
Para abril. ANS20M ISSEDO o gia anterior +. e. 12, 000 
bara mato o 0 198100 ASSIM | om igual Quina de 1953 e 
Pai Junho o. nicole ucoL, Total: 
Vendas . «eee. veaa [No dia de hoje vc. 38,000 
FECHAMENTO No dia Reais 4 qem us, UVO 

ANTE ' ) Mn dguul dutu de Togk — 

SANTOS, 2 Qu imnrço, CUNDIAHY, tdo março, 

O mercado de eulé typo 4, mollo) Cara recebido pela Eg- 
fechuu purulysado, vom us núiguinios trada Paulista, com 
cuuiues, Hoje Aut destino a S. Paulo: 

Pura murço oo 183200  ISSUUU | o am do hoje Sncem 

Para ubril. 0. . JES20U M8SI00 NO GR am Vo ds = 
: No din anterior . 

Para mulo «co JSSIUU  ISSIUU | igual data de 1933 == 

Para junho . +. njeut.  njcol. Café recebido pela Ia- 

vendas eine | corada Paulista, com 

é UR Ad, ese = es Santos; 

SANTOS, 4“ do muro. No e Node: dci Na “5. QN 
' 0 EA As pda PARAR No dim anterior coeso Er uuu 
uncelonou calmo, vigorundo us po- y ' se 
gulntes opções, por dez kilos: Em igual data de 1933 passeata 
Hoje Ant, A quim, Total: 

185500 185500 143200 No du do hojo « «vs 25,000 
MOVIMENTO ESTA'BISTICO No dim anterior ocre ' do. VOU 


Tonfrutias nté fio 44 horns: 


No dlu de hoje, 15. 043 

No diu unterior - db. 9ÃI 

Bim lgunl data de 1433 ' Us. UU 
Embarques: 

Nu dia de hoje , , .. 48. 000 

No din anterior . . ve. 184 

lêm igual dalu de Rr ç so. 410 


EExistencia de hontem 








— 


Em igual data do 1954 
“MIBUCA DO mas VICIPONIA 

VICTORIA, 2 de nutço, 

O mercado do cuté uão unveio 
nou, Movimento estatístico de hon- 
temo 

Sneena 
. RG 


(Contliu um 15! qpug) 


Entradas .. 


io ni ss mm e re 


ue ua ee 





| QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS, POR 3208000? 


Escreva, telegruplo 
H. KR. Fr EB 
Comms. Descontos. ContEs. 


ou telephone para: 
KRDIRA 


Redeucontos, Conta propria. Cambio, Cali 


tus Bon Vista, 18, 4º mil. Phone 2-4714. Teleg, “Alemã”, — 8, Paulo 





“ 
Catu da arvore 

O Jardineiro Lourenço Neves, ro- 
sulento à rum 4 do Setembro n.º 04, 
um copacabana, quando executiva 
certos trabalhos em Therezonpolls, 
caiu do uma avvore, fracturando à 
clavicula esquerda. 

Transportado para o Posto Cen- 
tral do Assistencia Muntelpal, a vi. 
ethinn, fol pueAtcaRa e Intorunda à 
segntr, no H.P,s 


Victima FER uma quéda 


Pot vicllnim de vma quoda, em 
sun residencia, À viu 8, Clomento 
n,º 12, da qual vesultou Clear com a 
perna esquerda fracturada, d, Ado- 
Toa Rosa da Concelção, de 50 qan- 
nos do Idade, brasileira, casada. 

Após oy goccorros du Assiutonela, 
a viotimn foj Interpada no Hospital 
de Prompta Soccnrro, 

O emprogado do Nospltnl Contral 
do Exercito, Francisco da Silva, 
branco, com 32 annom de iluda, mos 
rador no voferido Hospital, fol vie 
etima de um atropolumento que pus 
Sonndor Ruzeblo esquina da: Pedro 
Rodrigues, 

Rim consequencia, ficou com ferl- 
mentos pelo corpo, soffrendo tam- 
bem, fractura da base cranca sendo 
nredicado na Assistencia, e trans- 
portando n segulr para o Hospital 
Control do Bxsvola 





“Colhido por automovel 


O Posto Central Au Assistencia, 
sovvorreu hontem, à turdo, q empros 
gado no commerdto lvaristo Frans 
cisco, de 24 annos de Idudo, solivl- 
ro, brasileiro o morador À qu da 
Ameriem mn, 190, em consequencia de 
um atropelamento, 





+ 


TURBINAS 
4 HYDRANLICAS SEA 


GARANTIDAS E ECONOMICAS 
PEÇA O CATALOGO Nº 17, 





Caiu do bonde 


Num clectrico bogagelro da Huha 
“vit lsabel-Bngenho Novo", vidu- 
va, sontado numa cadeira de bulmmn- 
co, quo all era conduzida, o envro- 
gador tmilio Pereira, de 47 mimos 
de Idade, morador à cum Carolina 
Moyer mn, 19. 


Toi, porém, Infeliz, pois no fugor, 
o bonde, a curva da priça Sete, 
com n cum Visconde de Suuta Isabol, 
Emílio fol cuspido à rum, cnindo 
desacvordado do solo. 


O motornelro que dirigia o refe- 
rio volento prucdentemento Frotom 
a bonde, evitando fosse o carregador 
colhido polas rodas do mesmo, 


O Infalla envregador, que soffreu 
ferimentos ma enbeças fol Immodia- 
tamento transportado pura a Agnis- 
toncla, huvando desconfiança do que 
tivosse Fracturado o eraneo, 

Melhor exmninado, male turdo, 
vitlcon-so que felismonte não houve 
fractura do craneo, vetlrundo-se a 
violima para sum vosidencha, aopois 
do um longo ropouso. 

Tiveram conhecimento do fncto na 
autoridades do 16% distrleto policial, 
um perto situado. 


Vos 





“Limousine” abandonada 


Na run Matta Machado, entre a 
avenida Marncuna a o loito ds us 
trada de forro, encontrava-se abyn= 
donada a “Umonsino” mn. 11,704 


“0 compilssario Bastos Junior, do 
ta” distriato poltciul, vo ter aclonciu 
do facto, fol no local o constatou 
que faltavam no carro doja bujões, 
providenciando incontinenti, mo Bus 
remoção à luspectorin do Tratego. 


'Aa mesmo tempo o commissaria 
Alipio, do 16% distristo policial, ve- 
cebia uma queixa do sr, Alguso Vi- 
elra de Lima, de que da porta de 
sum residencia, à rum Sousa Franca 
nm. 143, desapparecera no “mouse” 
mn, 14,702, de sua propriedade, 


DD o ” 





REopelado na rua General 


Caldwell 


Na manhã de hontem fol colhido 
por um automovel, 
Caldwell, o funcolonario da Sand 
Publica, Alvaro de Castro Perelra, 
branco, com 45 annos de Idade, sol- 
teiro, 

A vietima, que recebou escoria- 
cões generallandas pelo corpo, tove 
os Soveorros da Assisteneta, 

O referido funcelonurio resido na 
estação da Penha. 


na rua General 


r 


encontrei uma, nu pouco, 
mesa, que me prendeu particuluis 
mente u attençuo. Assiguuda com 
umit inicial concisa e mysteriosa, 
propunna-me uma these, alem du 
aluna e embaraços, extremamens 
te seductori, b)! viaro que esta CO- 
Juma nao comporta 
motivos, 
alas, u discussao do grave assum- 


uu 
Comtudu, 
vista que estou, em these, de uc: 
cordu cum à seu ponto de: visu, 
(Quanto uu cusu paraculur de Nupu- 
lego, porem, ousu conressar que vil: 
avaligou Uma conciusao que os uUt- 
polmentos mais insusperos nao u- 
curigam, di! vereuae que multas M- 
sinuaques térm Siuv I.itas u propu- 
SÍLU. Lu) LUUO tuso, 05 mesicos de 
Wupoeuo (Corvisart, Hurton, Curs- 
Weil, 
nao apoiam taes presuuipções, mei, 
agora 
vumentos clinicos sobre W materia, 
e nuuv enconcrei dados que me ms 
uteissern à um diagnusacu tormal 
u qeuniivo a regue, 
duviau que, en se tratundy dE taco 
deuliidages, mesor du que us me- 
dicos, poderiu talur 
seprina... 
te, 
terpresátmos como convissau us Mi- 
reucigiues sevrctus UC uloovu AS les 
viAntUeS quo ela comia tudos 
us lug o uui tudos os lugares, sem 
nenhum respeito por si, 
grande homem do corução ardente 
que d amuva cont tunta exalcugo 
e enthusiasmo, 
mupoleuxo, uu 

vm cusugur com vudeza a mulher 
arivola uv infici a quem o Córso vs: 
croveu covas pubtisuntes do Lets tuto 
volvente lyrigmio... mesmo Lmuwia, 
a quem 
pus oralidade, 
si uncea, 
exgravol severidade, 
verdade o que a sua curta aLcirios, 


MO... 
tem mais o ulroito ac coummener q 
ingenuldudo do 
dessus colsus, As ruzdes da Freuu 
são daquellus que escapam wu lupuca 
da ruZio,,. 
ill, 








NOTAS “MUNDANAS S 


E NAPOL FÃO.. .. Instituto Lafayette q filha da sr, 


Ootavio da Cosiy = silva, d mn 
eo as cartas numetrvsas que| merclo desta ERR ti VOLS 
ecébo do toda parte todos us dina,|  — Commemora hoje o seu primei- 
na minha | Fo annlyersirio | interessante Ro- 
naldo, filho do dr,  Winokelmuna 
Darbosa Lima, de sua esposa, du- 
uhora Ameliu Suarez B. Lima. 

— Pas annos hoje o jovem Hum- 
herto Mazzoul, filho do sr. Antosio 
Muzzoni e da senhora Emilia Maz- 
soul, 

— O sr. Manoel Ferreira Quima- 
Mães, director da Associação Com 
“merelal da Rio de Janolro, chefe da 
firma de nossa praça Werreira Gul- 
marães & Cla, presidente da Com- 
panhia Minas da Passagem (ouro) 6 
da Companhia Cine-Brasilcira, aa 
annos, hoje, datar em que tambem 
fustoja o seu natúlício sua “spona, 
pi senhora Maria Ferreira Gutns- 
k 

Os: fiihds do cusul, cujo anniver- 
sario de casamento so regisca, tam- 
bem, hoje, recebem, à tarda, na 
palucete de sua residencia, à Tua 
Belort Roxo, em Copacabana, us 
pessoas de relnções da Camila, 

— Completou hontem q seu quar- 
to annivorsaçio q Interessante Jia, 
filha do sr. Raul Lião, tuncelona- 
vio do Banco do Brusll. 

Déa, por esse motivo, ganhom In- 
numeros presentes de seua purentos 
e amiguinhos, 

— Transcorre hoje a data do un- 
niversario nutalício du sra. Maria 
do Parobé Chouin Pinheiro, esposa 
do sr, Belarmino Fetreirg Pinheiro, 
nuxiliur techntco do Serviço de Fis- 
calização Bancaria, 


135 8000 


pour varios 
de tucll comprehensão 
pto que usa carta, tao palpitançe 
ucrualigudo, procurou agitar, 


devo declarar go Mussi- 


nort, Ancommurea! e vULros), 


mesmo, umi serio de do: 


ando PLS 





u propria Jum 
No enqunco, que WI CONS- 
ella não qlase nuau. do se in- 


Jantar, com 00 peças, 


só na CASA INGLEZA de 


Louças 
REA 7 DE SETEMBRO, 51 
Esq. Quitanda 


Did di did 


Vontracto de nupcias 


Con a senhorio Della tGunzalos 
Timuros, Cla do sr. Munaal Gon- 
entes Jimares, contravtou Cosme 
to 0 sr, Orlando Guida, do alto 
sonmmercio desta praçi, 

— Contractoy casamento com a 
senhorita Cleta Cunha de Andrade, 
protessort e (has da era. Clmodacia 
Cunha de Andrade o do st, Nvê 
Asdrade, proprbetirio e combat 
clunto cm Nletheroyv, O av, Ayres 
Duurte Silva, alto funoslonário do 
Estado do Nilo. 


a do ds dd o 
DR. A. MARTINS 


nem peu 


Us biographus uL 
VeBro, SHU unanImeES 





nHo se pôde neoimar as 
porque cells nao 

Jostphina com dn- 
Cumindo, s€ 6 


trata 


da afinal não deixou de ter va: 
Lepois de wreud, ninguem 
nogar du evidencia 


us tudo, Lu- 
defendeu 


Apesur 


na ““rendresse”, 


uma these que pode ate celto pon Bronchita Varias curas 
to explicar as victurkas sentimen- emlenes, Agsembitu, 8 
— tel) — 1 ás 6 Jintr 


(ues qessa categoria do debeis a quo 


a sun missiva ailudo Do Lida ui Optica Densil, 

mus, cese assumpto é complova a 7 k 
mysterioso. comportundo. sem du-) | Nascimentos 

vida, us preforenchis mais esdruxu- | E A rp RE 
lag, mais surprehendentes o muis Plo  Muchado  Mendes-Lybia 


ea! 


desconcertuntes, Devo declirar, po-| Vianna Mendes, com O Juscimento 
emo que 2 rop manto de vista pes- | de um menino, quo ma pus bupilae 


ga 


( uoal não dificre upuão do veis. funu 
ANIS O SUMA, 
mais do que em torno do sol, gra- 
vita em volta de Freud... 
Icão viveu antes de Freud, Mas lsto 
não tem importunciu, O rythimiy do 
mundo é eternamente o nivsmo, 
Freud, afinal, 
moderno. de problemas que sempre 
existiram... 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


trischo Nourologiseho Wochensehrlti" 
um palpitanto urtigos sobro wu este- 
riização ecugenten, 


gonicos o Jurídicos 
Mostra que. 
beola, a 
suttados quanto a esterilização, sem 
o! 


u 


terllização cugenten, em clreumetun- 
cias especinos, 


q 
p! 


Letras e Artes 





ua: receber o nome do Jioireria Al. 


ut, «ui Sempre, air 
tros 





A DDR A 


Nupo- 
p EA 


MIRA Qui SIRVE 
LOS PE Vaca 


ARA 09 





é um  pseudonyno 


" 


Festas 


Dando 
social do 


— PEREGRINO, 


inlelo no seu progranimna 
mez de março, o “Lljuca 
Tennis Club farão veulizarç amanhã, 
das 21 às 23 horas, uma elegante 
solréso dansante, 

Bssn testa, que será dedicada 
nos clubs Grajahu! « Villa isubal, 
prometto revestlr-se de  enthusias- 
mo, como sempre contas alum, 
nas reuniões qunsantes do gremio 


CIGARROS 


EiMO 


TYPO AMERICANO 
Club, reini- 
EC 
es 


Carteira 800 réis 


CIA SOUZA CRUZ 


W. Hafor publles, no 


nem 


| caju 
x A American Jazz Band animará 
las dansas o u entrada ser Lulla cu 
forma dos estatutos. 
— O Flumitenso |, 
clando suus elegantes reunives 
E | clucs, furá remlizar no alia di, 
seus suldes, um sorvete dUánsinto, 
No programma sochl do corrente 
mer constam mais-outrus téutam, Que 
serão opportunamento annunciadas. 
' — Haverá hoje o mutte-dansunte 
que o Centro Mattogrossense ortare- 
ce, todos os subbudos, das 16 ás 19 
horas, aos seus ussociados, stilo O 
Ingresso com o recibo numero +, ou 
convito ospeclal. 
E — Reallza-so amanhã, das 14 às 
“Psyehia- | 24 horas, nos salóes do Ortsão Por- 
| tuguez, mais uma turde dansante, 
— Reullza-se amanhã, domingo, ils 
21 horas, uma cianánio A beep um TI= 
Muse “Los edite wi. | santo, ny sédo do Gremio du Qua 
Minie da ola da devo no Largo dt Carluci, 
tr diot: " | numero 11, 
nlermação poi do As dansas soro anlminlas por 
uma ERQRUIGAÇO! retrpR pedi a no: 
origo MV clos entrurão com o reciho “ 
atas da it PA permanentes do amo passido darão 
Eni todo caso, € partidurio da es- | Ingresso. trajo do passeio. 
e sendo wu aoporagção Homenagens 
ecldida sempro pelo modico, mis | Os amigos c udmisadores do qmui- 
uuca pelos jnises ou pelas autori. | nistro Qutavio Kolly, que tur resets 
dudes. temente nomeado pura as elevadas 
funegões de Juls do Supremo Tiltu- 
nal Nederul, estão orguntsaudo um 
nimogo, em sui homenngam, Que nu 


acaba do apuapecor nós Jstmdas 


Emldos quam Jivro sobe cd Drustl: | ronligará no dia 10, ds LO noris ema 
“Brasilian udventure!, do Velurlas salões do Automovel Club do 
Plena. Brasil, 

“vivido ando exeltiugr do eum dq As ilstum ado adhesdes ue oncon- 


considera dy critica “une” : 


Review” 
aelhor tivro ais soma + 


tram no ediflelo do Supremo Trlbu- 
nal (curtorio du segunda Varas, no 
Palucio qu Juntiga (curtorio Ietu- 
to Cumipos) mu Llvynrha Leito ut 


Nemo Yuri Flymon Eiraule 
cobsldoroneo bl quilico, 
Guo mit= 


O "The 


vemos nós tratados nesso Jivro" de | belro, to Automovel Club e no “dit 
tunto suveenso ? na! do Commerulo”, Som te tonhor 
Dolorosa Intorrogação,.. AGRo. 
UA . — Por motivo do sum resento né- 
dade, artista jovem co Jive, cugufmenção para o cnvgo do dlveutor du 
urto dio singular é Inconfundivel, | Causa Huncuria Mibelvo dumqneira, qn 
vao fuer uma exposição de dese | qumlgos o admiradores da si. Antas 
nhos cm São Pulo, ulo Junqueira Botelho vão nfturas 
Jonvitrd quarenta dos segs melho | cor-lho um almoço no Automoval 
ves trabalhos, o Imugurard a do de) ciub do Brasil, no dl 10. 48 Jis- 


março, no Club dom Artistas Aodur- 
NOS, E Mb Interossanto axpusição, 


do 
Gustão Cruls 
dirigem, 


« 


tau do adhesdos encontram-ss no 
Ratidro iria no Vóro q no Autos 
rovol Clubs 

mA Ou collegas de turma do dr, 
José Thomas du Cunha Vascontel- 
ne promovem hoje, ds 18 horas, ue 
Kestauranto TPourtsto um almoço de 
vegosijo poa revntilo Invostidura 
desso Juriata no sarEo do jula fa- 


Bati Ria nÃOS Sis um Humoro 
“Boletim do Arlel"o que ou sta, 
v Agripplio Griovo 


Sumincto varudo e Intaregumuto. 
olluborações de Jorge Ando, Lt- 


queto Pinto, Saul Borges Carnatra, dorul substituto, no lstudo do Rio, 
Agrippino Grioco, Murtina Navoloão, | o Monllaa-bo hoj ds 14 horas 
Bits À no sulão du Confeitaria Pascihont 
' e almoço que o Centro dos ira 

Annivers sartos gores eCondjuvuntos dus Escolas 
Pas anos Nojoca senhorita Mn- | Nocturnas affeveco no reu thesous 


plominda. em euro gominuretal ão | go, coro “uma homermigony Mtet, em curso cominercial do 


velro, senhor Qarios Albarto Iran 


l= 
co, como una homenagem espevlul, 


pede Lourdes di Conta e silva, 





Seja bem parecida! 


Cultivar a belleza pessoal, é um ini- 
perativo natural em toda a 
senhora civilizada. 


£ 


Ela precisa conservar-se bonita, bem pare- 
cida, manter os encantos da sua graça e da 
sua facelrice perante o marido, o noivo, n5 
rolações — patrimonio do seu sentir pessoal e 

que lhe é preciso conservar a todo o custo! 


AS PREPARAÇÕES VENEZIANAS DE BEL- 

LEZA, de Elizabeth Arden, de New Yorl:, au- 

viliam perfeita e seiontificamente todas as 

mocas e senhoras a manterem uma linha 

elevada de distineção, havendo um producto 
para cada conventencia pessoal. 


NO RIO DE JANEIRO: Casa Gyrio, Parc Royal, Casa 
Carneiro, Casa Hermanny, Perfumarias Lopes, 
Casa. Bazin, Perfumaria Ramos Sobrinho. 

NA BAHIA: Dr. Raul Schmidt & Cia, 

Em SÃO PAULO: Perfumarias Ypiranga, Lopes e Casa 
Fachada. 

EM SANTOS: Perfumaria Moysés. 








Lindos padrões de serviço para 


ESTADO. DO RIO, 


NOTICIAS DE NICTHEROY 


ACTOS DO INTERVENTOR FEDE- 


RAL 


O intervenior federal no Estado, 
assignou netos; nomeando Lycino 
Nunes Mattos para exercer q curgo 
de escrivão de paz do 7º districto ds 
Mucahé eco sr. Cicero Garcia Macha- 
do, para exercer, interinamente, q 
cargo de profeito do municipio na 
Santo Antonio de Padua, nomeundo 
Leonel Ribeiro Portugal para substl- 
tuir o agente fiscal de impastos po 
municipio de Padua, durante o Impe- 
dimento e dispensando a engenheiro 
olvil José Rodrigues Ferreira do car- 
go de engenheiro ajudanto do Dapar- 
tamento de Engenharia, por ter sido 
nomeado para igunl cargo vo Depar- 
tumento do Trabalho, 


EMA PROFESSORA LICENCIANA 


O dr. Ruy Buarque, socretario do 
Interlor do Estado concedeu à adfii- 
tu elfectiva de Nictheroy, d, Carolina 
Aragon, 40 dias de licença, com to: 
dos os vencimentos. 


SELLE DEVIDAMENTE A PETIÇÃO 


O interventor federal proferiu o ses 
gulnte despacho no requerimento de 
José Carlos Werneck Franço — Salle 
devidamente a petição. 


NO JUIZO CRIMINAL 


O dr. Affonso Rezende, juiz crim!- 
nal, por sentença de hontem, condem- 
nou à tras nozes de prisão, coma in 
curso nas penas de artigo 303 do Co: 
digo Penal, a Severino Benleia Silva 

-—- Pavan absolvidos ou denuncia- 
dos Seraphim Pereira, Wrancisro 
Marques de Olivelra o Cesar Tavel- 
ra, todos processados como incursoa 
no artigo 403 do Codigo Penal. 


NA PREFEFPURA MUNICIPAL 


O dr. Gustavo Lyra da Silva, pres 
tolto municipal, asslgnou, hontem, qs 
seguintes actor! 

Abrindo a credito supplementar da 
importancia de 100:0009 à verba de 
uvtigo 3º puragrapho 9º, consignação 
V dr deliberação n. 1248, de 13 de tes 
vereiro do corrente anmo. 

Fxtinguindo os cargos de chofe 
dos guardas Jardins, da Directoria de 
Obras e de auxiiios da Directoriy dé 
Bibltothoca e Archivo, 

Nomeando Agostinho Toffan! para 
exorcer o cnrxo de protocolista dn 
Dlrectoria do Expediente, em virtude 
do tor sido extincio o carga «que 
axevela de porteiro da mesma dire- 
etorta. 

Promovendo Basílio Jonquim da 
Rocha, continuo-servente da Divento- 
ria de Fazenda, do cargo de portelro- 
gelador da Saoretnria do Gabinete, 

Nomeando Lysandro Vianna para q 
cargo de praticante da Directorin do 
Bibllotheca e Arehivo e Juvenal de 
Almeida Chagas, servente interino 
dessa directoria, para exercer o qar- 
go de continuo-servento da Diracto- 
cia de Fazenda, 

Nomeando Antonlo" Pedro dos Rely, 
para exercer, interinamente, o cnrgo 
do servente da Directorla da Bibllo- 
Ureca e Archivo. 

Nemncando Muwaldo Morelva Roque, 
chefs dos guurdas-jnrdins, para exor- 
cer o cargo de auxiliar da Commils- 
são de Compras:e José Antonto Alva- 
ves da Azevedo, pera o de njudanto 
nlmoxarifo. 

Mandando ade, Frota corecta, sub 

lothecaro muscer mara o quadro! 
do nesmon] núdido 

PAGAMENTOS NO THEROVRO 


NO RNAUR DES Fluminense asyio 
nagus, hoje, 4, ns seguintes folhas 
de vencimentos: profensores de pru- 
pos escolares, professores em digno- 
nibilidade, escolas isoladas, auxilio 
o custeln nos professores, adjuntos 
em geral e pessonl em commissão 
e extranumerario, 


EM FE'RIAS O PROMOTOR DE 
THEHESOPOLIS 


O procurador goral do Estado con- 
cedeu 60 dinw de férias, » partir do 
dia 5 do corrente, ao promotor pu- 
blico da comarca de Theresopolis, 
bacharel Ary Cesar Sucena. 


SUSPENSAS AS ATLAS NO GRU- 
Po ESCOLAR “LOPES 
TROVÃO” 

Tondo em vinta que o edificio do 
grupo escolar “Lopes Trovho”, em 
Angra dos Rels, nínda so acha oc- 
cupado pelo Serviço de Saude Pu- 
bilca do Estado, Incumbidos do com= 
bate à eplemin de typho naquolia 
cidade, o não havendo local onde 
possa sor Inatallado aquela estabe- 
lecimento, o dr, Nobrega da Cunha, 
director do Departamento da Edu- 
cação do Estado do Rto, resolveu de- 
clarar suspensas pelo tempo neces 
surio es suas actividades escolares. 
RAPTOU UMA MENOR E FOI 
DENUNCIADO 
O dr. Metchiudes Fleanço, promo- 
tor publico de Nictheroy, denunciou, 
no dr. Atíonso Rozendo, Julz crimi- 
nn! dossa ocldade, o Indivíduo Wal- 
demiro Monteiro Silveira, como” In- 
curso nas penas do art. 270, para- 
grapho 1º dm Consolidação das Leis 
vennss, por ter o mesmo, no din 16 
do mez passado, raptado uma menor 
do 17 nmnos do Idade, filha do sr, 
Horacio Casado, levando-n para a 
pralr da Boa Vingem e dahi para u 
Sacco da 8, Francisco, ondo fôra 
utinal encontrado o cusal polo com- 

missario Athayde Corrêa. 

Segundo declarira o casal, em de- 
plomentos Identicos, Waldemiro e u 
menor haviam combinado um pacto 
de morte, o quo nha. levaram u effe!- 
to vor se ler entorndao o veneno 
quo para tal fim huviam adqui- 


do. 
“FACTOS POLICIAES 


LAMENTAVEL ACCIDENTE N 
BALDEADOR 


No Servico do Prompto, Soncorrn, 
de Niclhoroy, tol oporado pelo dr. 
Marto Pardal o menor de nome 
dorge, de 17 anpos de Idudo, Lily 
do Gaspar hRotdrigues, vosidente no 
logar cenominado Hnlderor, q qual 
ult deu entrada gravemente ferido, 
uttingido que Lol na Loca por uma 
curgu de chumbo, 

brincava o garoto cont UmuL qe- 
pingarda de fantucia, cujo cuno pu- 
chera de polvora e chumbo, quando, 
dando aa gullho, Lg ARM n ia 
te à enpoleta explodiu. 

Depuis de ogerada culdadosamen- 
te, a pequena victima fol Intornada 
no Hospital o 5, João Buptista, 
Dl ld a ld 

— Em virtudo da recento promos 
qão do dr. Jolo Lyra Pllhy ao 
cargo do sub-gerente da Cuixa Ecus 
nonilca, vous amigos promoven-lho 
uma homenagem, que será realiga- 
du no Sulão do Inverno da Confei- 
taria Pasohoal, em dia previamento 
aumpnciado, 


A commissão promotora é con- 
atitulda dos srs. Peregrino Junicr, 
Arnon do Mello, Odylo Gosta Filho 
o Carlos Sussekind do Mendonca, 

Am Mstas do ndsesões são ençon- 
tradas no unguão do “Jornal do 
Commercio”, com o sr. Adão Lima, 
o na Livraria Pieitas Bastos, 


Condecorações 


O govorno da Numanta acaba de 
agraciar o professor Antoulo Aus- 
trugesilo com o titulo de cominan- 
dador da Corôa, 


Hospedes e viajantes 

Pelo “Neptunla”, chegou a esta 
capital, assumindo s direção da 
Legação du Noruega, como encarre- 
gado do negaclos, o sr. Dick Wos- 
man. 

— Embarcou pelo “American Les 
gion", com destino » Nove York, o 


sr, James L. Fagan, director da 
casa Paul J. Christoph Co, 

— O general Pedro Cavalcanti 
partiu para Matto Grosso, 
Fallecimentos ' 

Sepultou-se no cemiterio do São 


João pap inta o dr. Oswaldo Ro- 
drigues Porelra, engenheiro geogra- 
pho e preparador de Historiá Natu- 
rul do Colegio Pedro II, íllho do 
sr. Americo Rodrigues Perulra o so- 
brinho do dr. Lafayette Rodrigues 
Pereira, ambos funccionarios do Col- 
legio Pedro JI. 


Missas 


Vae ser regada hoje, no altar-mór 
da igreja Nossa Senhora da Boa 
Morte, às 4,90 horas, missa em me- 
moriu do coronel Ruy do Prado Mar- 
condes, manduda celebrar polo Sct- 
viço de Communicações Jo Miuls- 
terlo das Relações Iixtorlorea, 





FAÇA COMO O “GORDO 


Vá depressa à CASA GUIMARÃES, tambem 
chamada à Esquina da Sorte c traga de li o 
bilhete premiado. Acha isso difficil? Lembre-se, 
então, de que muitos € 
muitos foram pobres á 
Esquina da Sorte e de 
là voltaram ricos. 


HOJE 
500 contos 


Inteiros .. 645000 
Vale a pena tentar! Meios. . + 328000 
Habilite-se emquanto é — Fiucções .. 38200 


32$000 


Env. Talisman 


tempo. Si perder, per- 

derá muito pouco 

e si ganhar, ficará 

rico, riquissimo! 
E) 

Rua do Ouvidor, 50 


CASA 
VIMARAES. 








| 





Uma criança SpE dida por | Concedida a prisão preven- 


um caixeiro de armazem | tiva de José Pinto, vulgo 
Q populoso balrio de São Christu- “Meia-Noite” 


vão tem sido, ultimamente, victina 
Conforme fo) noticiado, o dr. 


de audnciosos ludrões e agora, cons 
forme hontem noticinimos vet de ser Atrnnio Palhares, delegado do 14.5 
distrieto poltelul, pedlu a julz com- 


theutro de uma brutal nRRresa fo, du 
4 “ rbd rey 

qual vesultou salrem tu 1 ' netente a prisão preventiva do des 

covdeiry José Pinto, mails conhaci- 


pensoltm, vletime du Cunlentia” do 
entxelro de armuzent Ravi Alves, ha ê : 

Oo feio Wrrã, do "oisin-Nalte”, are 
dor “esto, do que Mol vel 


mpi costa, Frieat ETR am Umcenito 

viveu; fica toc, Barmen a! ema o guarda nocturno mº LL, At- 
[agitação nMt GuatLorrÃo Ou Lite del qursiy Glur uus Juntos 
são Cluistovho, nas cura sdo atoua=,  Hentem, fol concedido n qua pri- 
rlo q General Bruce, Al CXISCE, ds são preventiva polo Juiz ca 1. 
esquina dus referidas runs, Uni MCulR= A preturiy Critiinal, de, Marto Mas 
sem de seccon n molhados, onde fl chudo dus Passos Manteiro 
udúmittido o calxelvo de que vamos Epp Era , 

Sendo dose Pinto e “Mela-Nolto" 


HOR GCCu Dar, tennsportado para a Casa da Doten= 


O menino Bugento Passos, de 1h um 
nos de idade, filho do sr. Munoel Pas-| Sho, onde agunrdarã q dia de com= 
uarecer perante o Jury, 


sos Salgado, negociante, residenta à 

rum de São Fuuunrto dd. 3, onde Kite | —— 
ceu e se creou, fol ao urmuzem utim 
de fazer compras. 


O calxeiro Raul Alves, Individio 
de pessíma conducta, por um motivo 
tutil, discutiu com o mettino,  pãa- 
sando, om seguida, a aggredil-o, Eu- 
genlo, menino ainda, ao ver a co 
vardiu do calxelro correu pirma cam. 
vindo em seu auxilio o seu irmão 
mais velho, Joaquim Murlilo Passos, 
que, não contendo sum | Indigaução 
à vista do facto, teve em seu auxi- 
dio. o operario José Amandinho. 


A esta hora, Já o cnlxeiro achava- 
se armado de um longo e afindo cas 
nívete, Investindo contra os dois ho- 
mens, ferlu-ou gravemente, sendo 
nisto auxiliado, segundo upuron des 

ojs a policia, pelo dono do estrbu- 
cclmento, sou irmão Americo Alvaa, 
Praticada a aggressão, poz-se o orl- 
minoso em fuga. 

O limão do menor recebou prefan- 
do ferimento no ventre e está Intor- 
nado no Hospital de Prompto Soctor- 
ro, nondo que seu estado inspira cul- 
ândos, 

O operarlo Joué Amandinho, por teu 
turno tovo profundo ferimento no 
rosto. 

Já parecia terminado o caso, o OR 
torídos haviam sido removidos vela 
ambulancia da Assitencia Municipal, 
os populares que se achavam nas qir- 
cumvisinhanças  resolvoram tomar 
sua destorra. 

A ese tompo, o commissario Sylvio 
Maggioll prendia o proprietario do 
armazem, não podendo, aqntretunto, 
impedir que o povo, exaltado, procu- 
rasso aggredir os demais empregudos 
de casa. Havendo amença do depro- 
decões, achou a autoridade convenl- 
ento o oncorramento de suas portas, 


e e 


Aggredido a agua fervente 


O Posto Central do Assitencia, 
soccorreu, hontem, à tarde, o ciurro- 
gador Manoel Pinheiro, com 41 an- 
nos de idade, morador É rua de 8. 
Carlos mn, 70, em consequencia da 
uma ngrressão a agua quente. 

A vietima apresentava queimadas 
ras de 1.º o 2.º grãos. 


PR RS oe 


— 








Aggrediu o ex-patrão 


Prabithon, is fompos, na garage 
sita à rua Sulvador Corrta mn, BA, 
o mecanico Francisco Xuvlor de Oll- 
veira, brasileiro, com 20 apnos da 
Idade é morador à rua Humuayta n, 
8 

Resolveu o mecanico ly cobrar uns 
Hularios, que segundo declara, lhe 
era devedor o propristurio da re- 
ferida garage, Hugo Telxelra dos 
Santos. orlxinnpdo-so entra os dois 
uma discussão, 


Retirou-se o mecínlco, para vol- 
tur logo após, e encontrando Hugo 
dos Santos cm nonversu com o dr 
Walter Santos, uggrediu-o au podras 
dus, motivo pelo qual fol preso a 
corduzido para o 39º distrleto poll- 
elal: O mecanico Ollvelra fal ahh nu- 
tuado, 





” Furtos pEprrosatitos 
pela 


A Secção de Furtos q Iloubos, da 
D. O, 1 effectwon as seguintes ape 
preejnnõen; 


Uma, de uma capa do borracha, 
no valor de 42504000, do furto do 
quo fol vletima Ary Corrta, à rum 
Paysandu, mn, 452, uma do um ap- 
parelho do elrurgia, no valor de um 
vonto de réis, do que fol vietima 
o dr, Ivo Gavalcanti Netto, no “Ho- 
tel Mom do Sá”; uma, de objecton 
no valor de 6004000, do que fol vi- 
otima Munçel Malheiros, f run La 
venúto mn. 1h; uma, de 60$000, de quo 
tol “vletima José Braz Abrantes, à 
rua Bonador Euseblo nm. dy uma, da 
mercadorias, no valor de GOs000, di 
que foi victima Antonto Pigueivaúa 
& Cln., é run Sonador Buxobio mn. 
GR; uma, de um cntto do casendro, 
no valor de 1203000, do que fol vl- 
etima HKoberto Rodriguos, à run Ra-, 
nodor luzeblo 1, JO; uma, de nbjeo 
vlos, no valor de 1404000, da furtn 
de quo fol viclima Manoel CGesur do 
Mello, em um trem da Dstrada dio 
Ferro Central do Brasil, 
ncia cd 





QUEM PUXA SEU CARRO 
POR MELHOR CAMINHO... 


Não se deixe guia" pelo mão humor nem pelo pes- 
shinismo lrritadiço! 

O mal está em si mesmo e & cura na sua vontade! 

Comece por annullar as causas mais divectas com 
os Suppositorios do Dr, Jaguaribe — seja ou não seja 
hbemorrholdario, Use um supposilorio no deltar-se on À 
antes de levantar-se — ou a qualquer hora qua julgue; P 
preciso. 

Descongestionam e desinfactam o recto e exone- * 4, 
ram o intestino em 10 minutos, por si sÓ, sem pre- ) 
cisão de nenhum apparelho, 

E cessada à causa... voltam logo hom humor e * 
calma, accrescidos daquelle optimismo e bem estar que 
brotam das funcções mormalizadas. 

Os remedios simples fazem milagres, - 


Fu / 


( 


| Em todas as Fharmacias e Drogarias 
Representante: A. TEIXHIRA — Haa Generais 
Camara, 227 — Rio de Janelra % 













Gymnasio Sul Mineiro 


YPANHANDO" rey 


Estabelecimento livre de Ensino, Clima saluberrimoy Em tasd 

de doença as despesas de medico e pharmaoia correm por conta, 

do GYMNASIO. Altitudo 900 metros, CURSOS; QEMNAEIAL, 

COMMERCIAL, NORMAL é PRIMÁRIO, Contribuições annuacsj 
no internato: 


GYMNASIAL e COMMERGIAL negam ay :8 
NORMAL e PRIMARIO ad ee id RA 


Não ari toia d n a de exames, Estatutos, por | 

| E segu ntes casas; A* COLLEG 

Francisco e A'S 4 NAÇÕES. No Sul de MENA ET ros 
XiMO DO RIQ DE JANEIRO. 


+ 









+ 


8 


vera ; x 
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JORNAL — Sabbado, 3 de Março de 1934 


“4 












O JORNAL» 


Portadora das esperanças maximas dos sportsmen nacionaes, partiu, hont 








NOS SPORTS 


em, para Buenos àAires, 


a delegação brasileira aos Campeonatos Sul-Americanos de Natação, Water-polo e Saltos 





Para os Campeonatos e Congresso Su 
Americanos de Natação, Water-polo e Saltos) 


PELO “WESTERN WORLD”, SEGUIU PARA BUENOS AIRES A DELEGAÇÃO DA C. B. D,, 


e—==— QUE REPRESENTARA' O BRASIL NESSE GRANDE CERTAMEN ' == =—= = 





A bordo do paquete “Western 
world” partiu hontem, pura Buenos 
álres, a delegação organizada po- 
1a Confederação Brasileira de Les- 
portos para partlelpar dos Cimpeu- 
natos e Congresso Sul-Americano 
de Natação, Water-Polo cv Saltos, 
promovidos por iniciativa da diri- 
gento dos sports natatorios pa Ke- 
publica Argentina. 

O embarqiia elfecluou-sa às 17 
horas, pelo armazem 18 do cães io 
porto, onde foram levar suas des- 
pedidas e votos de felicidales “os 
membros da delegação, directores 
da €. 3. D. da Federação de Des- 
portos Aquaticos, da Liza via Mavt= 
nha, o clubs naulicos o numerosos 
desportistas, 

Todos os componentes da nossa 
delegação partiram multo avimuidos 
e confiantes na sus actuação no 
grando certamen contneatal, 


VALAVRAS DO CHEFE DA 
DELEGAÇÃO 


ÚO dr. Heriberto Palva, medico 
da Armada, director da Liga da 
Marinha e antigo desportise do 
R. Guanabara, a quem fal confia- 
da & chefia da delegação brasllei- 
ra, antes de partir nos disse q se- 
quinto; 


“Sigo confiante no 
thuslasmo dos. moços patrícios que 
vão representar o sport mnatatorio 
brasileiro na grande reunlão uqui- 
tica de Buenos Alres a convicto de 
que realizaremos. com mais esta 
agradavel opportunidado dada ao 
sport nacional, um estreitamento 
maior com os dosportistus amigos 
da America do Sul com quen vamos 
nos encontrar, firmando assim ain 
da mais os laços de cordinlidade 
úue nos prendem à Argentina, 

Como representanto do Brasil no 
congresso a se veulizar por ocon- 
sião do certamen, levo a Incuniben- 
ela da O. B. D. de obter o pro- 


vitor a an 











“A remodelação do 
“ “onze” do America. 


VIAJA NO “MONTE PANCHOALM, 
| O EMISSARIO SR, ARMANDO 
MARTINS 

O valoroso gremio du rua Campos 

Salles, está no flrmo proposito de 


Ly LAVA 








Armando Martins, director e 
emissario. dos americanos 
à Argentina 


apresentar uma equipe * respeltavel 
pare disputar o. campeonato de pro- 
tissionaes no corronte anno. 

Como é subido, a uviuação do “on- 
Ze" rubro na temporadá-foi bastan- 
té fraca, pols bem pocos elementos 
de velor possula o gremio amherica- 
no, sendo o sey conjunto inexpres- 
sivo. 

» Na esquadra dos rubros durante o 
caempsonato passido sómente Aymo- 
ré, Oscarino e Couto é que faziam 
piguma coisa, pois seus compunhei- 
gos eram dos menos efflcientes, 

» Deanto das más exhibições da sua 
équipe, é que n dircotoria do Ame- 

Fica, como é do conhecimento publl- 

o, delogou plenos poderes ao +r 
Armando MarLins, director de sports, 
para que o mesmo fosse uq Buenos 
Aires e lá contractasse todos as 
players que julgasse necessarios pa- 
rê o “onze” americano, 

'O JORNAL apurou que o sr. Ar- 
“mando Martins, multiplicou-se o con- 
soguly dGesincumblr-so com geral 
«acorto da sua espinhosa gnissão, con- 
tractando os footballers necessarios 
para a constituição, ao quadro do 
“seu club. Estos, dizeni' has' 'Totias 
americanas, são: qunsi todos verda- 
deiros cracks no “soccor”" argentino 
estundo em plena evidencia, +. 

O navio no qua! viajam para o Rio 
os footballers nrgentinos' 6 o “Mon- 
tê Paschoal”, que estará no nubso 
porto Já amanhã, 


] 


nunciamento desse congresso sobre o 
seguinte: 


2) — homologação -dos records 
sul-americanos batidos por sadado- 
res brasileiros, conformo certificados 
da O B. D,. em sey poder; 


b) — realização do proximo com 
peonato” sul-americano de nutução é 
water-polo no Districto Federal; 

&) — so podem ser considerados 
como records sul-americanos, resul- 
tedos obtidos fóra do nosso conti- 
nente, por nadadores sul-americanos 
(o causo de Alberto Zorrlila, ur 
exemplo, na Olymplada de Atlmster- 
dam, em 1928, quo fez o tempo de 
6* 01º nos 400 metros, em nado H- 
vre, Neste continente, o [umosa 
ondador argentino fizera, na mesma 
prova, 5'lh” 1 25); 

d) — so valem como recoris os 
resultados obtidos em piscinas alo 
menos de 50 metros, em provas de 
E0O metros qura cinia, pols es dt- 
gentinos dão como record sul-gmo- 
rioano os resultados de Alberto Zty- 
ria, 1.500 metros, 6 Plenvel, 1.000 
conseguidos em piscinas do Judd e 
25 metros, 

De accordo com o regulamento In- 
ternucional, l5so não € admissivel, 
porquo as provas ato 400 msiros vo- 
derão ser effectundas em biscinas 
de 45 metros e dahl para vinia, so- 
mento cm piscinas de GU metros, 


No m 











O propramma para à 
reuníiio de amanhã = 
Às montarias prova- 
veis e os nossos “pon. 

tos” — Qutras netas 


Com as montarias provaveis s os 
noszos "pontos" abaixo publicamos 
o programma a ser cumprido depois 
de amanhã, no Hippodromo Brasi- 
loiro: 

to pure — KARINA — 1400 me- 
tros = SIMOES, LIOMOR e 450800, 

Ks. Pts, 


1 Rlo Branco, RB. Sepulv. dt 4 
2 P. do Norte I. Souza .. 53 7 
à Al Capone, W. Andrade 51 3 
4 Galmita, Jd. Mesquita 53 q 
& Zucciurl, J. Caualos ,.. ndo 8 
* Zape, FPF. Cunha ..... 51 & 
2" pureo — MARTILLERO — 1,900 
metros — 440008, 800% e 2008000, 
- Ks. Pts, 
1 Clo, Jd. Morgado ,...., 48 4 
2D, Zora W. Andrade... 52 6 
% Ma'am Cross, dicorrer. 48 6 
4 Joanina, NX ...., CAOS TIE o 
“Le Revurd, J. Canalos Gy 7 
de porco — BLUE STAR — L.ODO 
metros — 410008, S00OS e 2008000, 
Ks. Pts, 
1-1 Pharnó, J. Canales ,,.. 51 6 
( 2 Jundiá, A. Britd ..c. 64 6 
a( : 
( à Ribatejo, F, Mendes ,. 50 4 
( 4 São Sept, J. Mesquita .. 52 6 
3( 
( 5 Massiço, P. Vaz ...... 06 4 
(6 B. Azul, U. Herrera .. 50 3 
4( 
(7 Arapogy, € Morgado . 55 4 
4º pnreo — CONCONDIA — T.G00 
metros — 4:0008, S00F e 2008000, 
Ks, Pts, 
i—1 Kodak, O. Coutinho .,, M 7 
( 2 Aveiro, B. Crur «cc... 45 6 
a( 
(3 Cabochard, A. Brito... 45 & 
( 4 Murtilicro, Il, Mendes. 52 6 
aí 
MOSS TO FPM ee cu 6a ab a aid alto 56 à 
é 6 Vicentina, C. Pereira . 0 
! 
(PINA AN Testes eo avo va DS Ih 
5“ pareo — ZELAYA — 1,600 mes= 
tros — SiODOR, SOS c 2008000 (Bet- 
ting. 
ks, Pts 
|— Blue Star, C. Morgado, 52 à& 
'( 2 Portena, R, Sepulveda. 56 5 
2 
( 3 FP. Dorée, J. Canules ,. 54 | 
( 4 Roullen, O, Coutinho ., &3 
s( 
(atu, M, OBveira ,...,. 54 3 
( 6 Palospavos, C. Pereira,. db 7 
4( 
(7 Phebo, J. Morgado .... 56 3 
0º purco — LEGISLADOR — 1.700 


metros — 40008, S00S e 2008000 (Det- 
ting). 


Ke. Pts, 
( I-AHerosa, P. Splegcl ... 6 4 
MM 
(2 Patati, W, Cunha ,.... v 6 
( 3 La Malaguena, U. Herr, 55 & 
2( 
(0 4BUNio, MD censores oo BOLA; 
(& Finczu, Jd. Canales ,,.. D4 6 
3( 6 Transvaliana, F. Mendes 9 4 
( 7 Alhambra, duv. correr, 54 3 
( 8 Marquita, A. Brito .... 6) & 
4(9 0, do Luna, J. Morgado. 54 + 


(10 Littlo Jnck, R. Celestino 50 2 
7º pareo — BENEMERITO — 1,500 
metros «e S:000%, 500% e 2008000 (Bet= 
ting). 


Ks. Pts. 
( 1 Dollar, A. Brito ,..... 45 5 
1( - 
(2 Dyko (1), C. Perelra,, Di: 5 
“t 3 Kassínia, NX . eco. 05º 6 
aí é 
( 4 Quelrolo, P. Spiegel +. 55 6 
( 5 Visotte, IP. Mendes .,., 50 6 
S 6 Cuaultemos P. Vaz we no à 
(7 Ulises, L. Ferreira .,a D5 d 


dlpaitos ] RACHA rs . 


Bencvenuto, Dawos o Havollange, o chejr 





14( E Anangel, O. Morgado ,, 


- 





dr, Heriberto Palva e q technico Aricl Tavares 


OS DESPONTISTAS CARIOCAS 


A bordo do “Western World" am- 
barvaram aqui os seguintes elomens 
tor do Rio, componentes da deviga- 
Gio: 

Chefe du delegação — 1º tenento 
medivo dr, Merlberto Paiva, 

Technico de natação — Arte] Ta- 
Va da Liga do Sports da Marl- 
ni, 

Technico de wuter-polo — Carlos 
Cnslello Branco, director da Foderas 
cão de Desportos Aquaticos, 

Nadadores — Manoel da Rocha 
Villar, Isaac dos Santos Moraes, Be- 
nevenuto Martins Nunes, Antonla 
Ferreira dos Santos, da Liga de 
Sports da Marinha; João Havellan- 
ge é Oscar Dawes, da Federação 
Aquatica, 

lugudores de water-pojo — Luiz 
Henrique da Silva (Pernambuco), 
Salvador Amendola Filho (Dudn'), 
Euciyvdes Mangel de Oliveira, Nel- 
Hon Duprat, Adhemar Sorpa, Jefler- 
son Muurity do Souza (Dengo), é 
“Antonio Ferroira Jacobina Filho, da 
Foderação Aquatica. 

Acompanhando seus cspusos, se- 
gulram as senhoras Heriberto Pai- 
va; 0, Castello Branco e J, Maurity 
de Souza, que representarão a nie 
ler brasileira ma missão sportiva, 





undo das redeas 


6 q 
C9Manh, W. Cunha ce. 48 4 
(1) Ex-Miekey, 
8º pareo — CONJURADO — 1.000 
metros -— SMB, SOUR e 2008000, 


À Ka, Pts, 
1 Vexilo, W. Andrado ,.. hj 4 
2 Lord Breck, O Rosa... 4 6 
3 Belotte, KR, Sepulveda, 55 4 
4 Twimbar, B. Crniz .... 514 6 
à Tarso, U, Herrera ..... bd 6 


O às Aço, L. Ferreira. 6 
O primeiro pareo será corrido às 
Lu,20 horas, 


REGISTRO 


A embaixada sportiva que 
a Confederação Braslleira da 
Desportos fez partir, hon- 
tem, para Buenos Aires, 
“fim de representar o Brasil 
nos campeonatos e congres- 
sos sul-americanos “le nata- 
cão, water-polo e saltos, em- 
bora constituída à ultima ho- 
viu, representa o que de me- 
lhor possulmos nos sports 
natatorios. 

Desta feita mandamos & 
Argentina uma turma de na- 
dadores com possibilidades 
para actuarem brilhantemens 
te nessas pugnas de confra- 
ternidade e de colaboração 
sportiva nesta parte do con- 
tinente colombiano. 

O nosso team de waters 
polo, com o adiamento de 
partida da delegação para 
hontem poude se' ver inte- 
grado pelos melhores valo- 
res, representando assim a 
expressão maxima do Brasil 
e em condições de sustentar 
galhardamente o titulo de 
campeão sul-americano que 
detemos desde 1919, 

A équipo de nadadores é 
bem diversa da que esteve ha 
dois annos no certamen in 
ternacional do Hindá Club. 
Uxpressão de nosso adeanta- 
mento no precioso sport, ella 
mostrará aos nossos amigos 
do Sul o progresso de nossos 
nadantes, podendo cumprir 
performances capazes de fa- 
zer-nos recuperar o logar 
que já oceupamos no concer- 
to da nadadura sul-amerl- 
cana. 

Assim, justificam-se pler 
namente a confiança ce pn es= 
perança que o povo brasilei- 
vo deposita na embaixada 
que vae levar nos desportis- 
tas amigos do Prata as ex- 
pressões de nossa cordialida- 
de e de nosso desenvolvi- 
mento sportivo, 


“Vida Turfista” 
circulará hoje 


O popular semanario hippico “Vi- 
da Turfista”, que em virtude das 
férias não circulou nos tres ultimos 
sabbados de fevereiro, apparece- 
hojo novamente, 

Trazendo farta materia redacclo- 
nal, estatísticas, paginas humoris- 
ticas, diversos artigos e noticiario 
sobre as corridas nos Estados, além 
dos mais minuciosos Informes dos 
animaes alistados na reunião de 
amanhã, a presente edição merece 
o acolhimento de todos os aprecia- 
dores do nobre sporl, 











OS PAULISTAS 


Os desportistas paulistas escala- 
dos para integrarem a delegação bra- 
sileira tomarão o “Western World" 
em Santos. 

Como já noticiâmos, são elles os 
srs, Mario Di Lorenzo, Max Datino 
e Luiz Ricci, da Federação Paulista. 

Naquelle porto paulista se incor- 
porsrá, tambem, à delegação, o dr. 
João Di:Lorenzo, que participará do 
Congresso de Natação e Water-polo. 


Os ULTIMOS ENSAIOS 


Aproveitando o adiamento da na:- 
tida, os desportistas carlocas reall- 
zaram ante-hontem a hontem provel- 
tonos ensaios de natação e watur- 
polo, na piscina do Tijuca Teúnis 
Club, queçé de agua doce. 

Em Buenos Aires os nossos nadan- 
tes deverão realizar pelo menos 3 
ensalos, pole o “Western World” 
deverá chegar all a 6 do corrente, 


UMA MENSAGEM DA A, A, BAN- 
co DO BRASIL AOS SPORTMEN DO 
BANCO ARGENTINO 


A Associação Athletica Banco do 
Brasil, aproveitando a viagem de 
nossos nadadores ao certamen aqua- 
tico internacional de Buenos Aires, 
enviou uma mensagem á sociedade 
congenere do Banco de La Naciun 
Argentina, - 


A mensagem, que é trabalhos e 
confeccionada em rico pergaminho, 
vao acompanhada de uma artistica 
flammula da A, A, B. B. e contém 
os seguintes dizeres: 

“A Associação Athletica Banco dt 
Brasil, agremiação composta exclu- 
sivamento do funcclonarios do Bail- 
co do Brasil, cumprimenta, por in- 
termedio da delegação do Brasil ao 
Canipconato Sul-Americano de Na- 
tação e Water-polo, os valorosos 
desportistas do Banco do La Na- 
clon Argentina, descjando-lhes toda 
sorte de felicidades, — (a) Paulo 
Tavares, presidente.” , 








o —— 





A preparação dos pau- 


| listas para a tempo- 


rada athletica 
de 1934 


A Federação Paulista ds Athletis- 
mo, como preparação dos seus alhle- 
tes para as proximas temporadas In- 
ternaclonal, com os finlandezes, e 
nacional, com as diversas represen- 
tações dos outros Estados, organl- 
zou o seguinte programma: 

4 do março — Corrida com obuta- 
culos de 5.000 metros, na Hippica 
Paulista, para athletas de clubs fi- 
liados ou não. 

11 de março Segundo treino 
preparatorlo official para 2 compc- 
tição contra finlandezes. 

25 de março — Corrida na Ave- 
nida Paulista, ida e volta, para 
athletas de clubs filiados ou não, 

1,º de abril Corrida  rustica 
“Fanfulla", patrocinada pelo jornal 
de igual nome, 

22 de abril — Competição de es- 
treantes. 

6 de malo — Competição de es- 
treantes, perdedores e provas ex- 
tras. 


A organização da ta- 
bella do campeonato 
paulista 


Attondendo a uma suggestão de 
“Olympicus", chronista d'“A Gaze- 
ta”, a A. P, E. A. resolveu suppri- 
mir o systema de sorteio na confa- 
cção da tabella do seu campeonato, 
afim de que não sucedesse este un- 
no o quo se verificou na temporada 
de 1933, de num mesmo dia serem 
disputadas duas partidas de Igual 
importancia, occasionando a dispar- 
são da assistencia, ou então, dols 
encontros lInexpressivos, que não 
conseguem attrair a attenção do pu- 
blico. Ficou, portanto, supprimido o 
sorteio. A tabella poi organizada, 
procurando attender os intorceses 
dos clubs disputantes, e será ap- 
provada pela entidade, uma vez que 
os clubs estejam todos de accordo 
com a sua confecção, Cada domin- 
go será realizado sempre um en- 
contro de interesse, para que a as- 
eistencia não se Impuciente ou não 
Tique desinteressada pelo campeona- 
to, dah! calcular-so que a tabela 
seja approvada pelos Interessados. 

Os jogos serão Iniciados no din 1,º 
de abril, com os da Liga Carioca. 








TAÇA DO MUNDO 


Um interessante commentario prognostico 
—— == (ge “Il Calcio Ilustrato” = mm = — 





A disputa do titulo mundial de 
football, que terá a jornada magna 
am Roma, está cada ves mais pro- 
xima. 

A Argentina, segundo os tele- 
grammas de hontém, resolveu defl- 
nitivamente: participar ao lado do 
Brasil, Chile o Poru', que são aa 
outras nações sul-americanas in- 
voriptas. 

4 mnosgo respeito, sabe-se que a 
CG B. D. está disposta a uio p:- 
dir auxilio da entidade profiasio 
nal, se bem que não o rejelte caso 
effectivado, 

Não se podendo esperar um ges 
to largo dos profisslonalistas, é la- 
mentavelmento aguardada a nossa 
figura, que está fadada a sor mais 
uma vez secundarin, 


Acerca des eliminatorias, cuja ta- 


bella publicamos-em nossa edição do 
hontem, a revista do Milão, “11 Cal- 
clo Illustrato”, fez os seguintes 
commentarios prognosticos, que, pos 
serem Intoressantes,. nos pormitU- 
moa transcrever, 

“Examinemos um pouco os grupos 
eliminatorios, tal como” foram: cone 
postos pela Federação Internacional, 

No primeiro grupo (Cuba, Haiti, 
biexico e Estados Unidos), n nação 
finalista sairá, como é sabldo, do 
encontro que será jogado, em 
do março, na Italia, entre os Da- 
tados Unidos, convidados de nonra, 


“nos Alres, 








No segundo e terceiro! grupos des- 
tacam-se, respectivamente, o Brasil 
o a Argentina. 


Duvidanos que ou encontros enc 
Peru' e Chile, previsto «ono 
Inatórias, roalmento sa efte- 

ctuem. A organização dus elimina- 
torlas na America do Sul se apre- 
senta dlfílcil « pareco mals provas 
vel que a Fifa terá quo fazer tam- 
bem designações de hora “espe- 
nlaes”, que, de outra parte, colnoi= 
dirão com os nomes das nações Já 
reconhecidas como verdadeiros 0x- 
poentes footballisticos e quo offure- 
cam garantias de serem as imelho- 
res. 


Hojo podemos dizer, tambom, no 
que tocu ao Uruguay, que ceturá 
tóra do campeonato mundial quo q 
Argentina, batendo os uruguaros no 

roprio estadio de Montevidén, pres- 
ou um grando sorviço ao campeo- 
nato mundial, 


A ausencia do Uruguay, depols de 
sua manifesta demonstração de ln- 
ferioridade frente à Argentina, “con- 
siderando” Já a ultima derrota, já 
nos encontros anteriores entre ambas 
us nações, dos quaes o primeiro fol 
gênho com grande difílculdade pe- 
los uruguayos, em Montevidio, 
o segundo pela Argentina, em Rue- 
or uma contagem signi- 


flentiva, não terá o valor quo do 


De: Maria, um dos cracks brasileiros que brilham na Italia 


por molivos de ordem esportiva é 
politicas e por attenção de um vi- 
vo desejo da Federação Internacln- 
nal, e q nação vencodora do torneto 
Cuba, Halti e Mexico, tornclo que 
vareco muito problematico. 

No papel parcco facil organizar 
um torneio de tres nações como 
estas. Mas na pratica é sobru og 
reflexos ds todas as raizes politicas 
titadas, quem o conse uirá 3 

Não se póde, de modo algum, Ler 
preferencia por nenhuma dns. trea 
tações, que são todas de valor foot- 
piged completamente desconha- 
cido, pE TÁ 


O Mexico se apresentou à nlfima 
Olympiada, mas de então para cá 
nada mais se soube a seu respeito. 
De outra parte, quo valem Cuba, e 
Halt] ? 

Limitemo-nos, pois, a dizer que, 
entro essas (tres nações, a que sn 
torna classificada é os Estados Unl- 
dos, para o encontro decisivo ,.que 
serê, jogado na Ttalla, os segundos 
merecem-2s nossas preferoncias pe. 
Il» menos si julgarmos- pelas ulti- 
mas informações que traduzem q 
firme proposito dos norte-america- 
nos do se apresentarem com ums 
turma de cutegoria, 

Os progressos do football assocla- 
tion na America do Norte são evi- 
dentes, dopois do não muito felix 
papel representado nas Olympladas 
do Amsterdam, 

Tambem — e sobretudo — wu fa- 
cilidade em poder naturalizar us an= 
tixos- jogadores escossezes, irlande- 
zes e ltalianos, fazem crer em uma 
RATDAREA por parte dos Estados Uni- 
05, 


outra maneira poder-se-ia attribuira 
lhe, já que, com a Argentina, exis- 
tirá a melhor representação foot- 
ballistica sul-americana, e, portan- 
to, o campeonato mundial terá valor 
real, tanto para a Europa como pã- 
ra a America, 


Non quarto grupo — Egypto, Pas 
lestina e Turquia — será o favos 
rito o Egypto, por sua malor ex- 
periencia é por que pareca seguro 
quo todas as provas eliminatorias 


'sorão disputadas no Egypto, o que 


constitue uma 
moral, 


No quinto grupo já está olassifi- 
cada a Suecia, a expensas da Jetho- 
nis e Lithuania, 

No sexto grupo — Hespanha e 
Portugal — apezar da surorasa que 
poderá causar Portugal, e apezar do 
typo eliminatorio estabelacido por 
accordo entro ambas as nações, pen- 
samos que a Hespanha será a ven- 
cedora, 


Bastaria, entretanto, que - Portu- 
gal vencesse a partida quo será 
jogada em seu terreno e que tirzs- 
sc » sorte de que o embate declsi- 
vo de desempato fosse disputado 
“em casa”, para. o nosso prognosti- 
co sair às avessas, 

No setimo grupo, entre a Jtalia 
e Grecia.., não prosigamos, porque 
o obstaculo deve ser superado pe- 
ios “azurrl”, apezar das aurpresas 
que se podem dar em football, aom 
um encontro unico, em que, aliás, 
segundo as normas do regulamento, 
não é permittida a substituição do 
arqueiro em caso de accidente”, 


cnorme vantagem 





do CAMPEONATO BRA- 
SILEIRO DE FOOTBALL 


A PROVA INICIAL DA ME: 
LHOR DE TRES ENTRE 
PAULISTAS e BAHIANOS, 
EM DISPUTA DO TITULO 
MAXIMO DO CERTAMEN 
— O LOCAL DA PUGNA E 
SUA REALIZAÇÃO 
AMANHÃ 


4 Verlficar-se-i, amanhã, 
domingo, mu cidade de São 
Salvador. or importante en- 
contro entre ns secções du 
Liga Bahiana de Desportos e 
da Federação Paulista de 
Football, em disputa da pri- 
meira partida da serle me- 
Jhor de tres. para conquista 
do titulo maximo do 9º Cam- 
pconato: Brasileiro de Foot- 
ball, promovido pela O. B. D, 

Na historia do mais im- 
portante certamen do “socs 
cer” nacional, verifica-se pe- 
la primeira vez tambem, a 
presença do quadro bahinno 
no embate final, em disputa 
do titulo de campeão. 

Até hoje os finalistas têm 
sido invariavelmente os cu 
riocas c paulistas, entre os 
quaces eram distribuidos os 
titulos de campeão e viec- 
camprão, 

Desta vez, entretanto, os 
cariocas foram tambem des 
classificados para a prova 
final e ma lça ficaram só- 
mente as equipes represcn- 
tativas dn Liga Bahiana de 


Desportos e da Fedeiação 
Paulista, 
Viio. portanto, defrontar 


se, amanhi, numa peleja que 
promette um desenrolar in- 
teressantissimo, os canpedes 
do Norte e do Sul. 

Ambos estão bem prepara- 
dos para a luta e chelos de 
confiança: nas proprias for- 
cas, nião sendo, portanto, 


possivel fazer qualgner pro: 
gnostico acerva do provavel 
vencedor, visto que ambos 
possuem probabilidades iden- 
ticas de vencer o prelo 





A temporada carioca 
de water-polo 


Os JOGOS DE ASANHA 


4 Yederação Aquatica fará reall- 
za amanhã, o Início do Torneio dos 
Novos « O proseguimento do Campeo- 
nato do Wuter-polo do Rio de Janei- 
to e Tornelo dos segundos quadros 
de 1994 do accordo com o seguinte 
programmas; 

Torneio do novos, 

Vasco da Gama x Boqueirão do 
FRNesD — Local, praia do Santa Lu- 
zla, 

4's 9 horas Arbitro, Affoneo 
Celso Kibelro de Castro, 

Chronometrista — Murilo Logpes, 

Policiamentyu — Aurelio Porcz Do- 
minguez, 

Botutogo x Guanabara — Local — 
Praia de Botafogo. 

A's 9 horas — Arbitro, José Simões 
Barros, 

Chronometrista, Luiz Gracioso, 

Policiamento — Irineu Ramos Go- 
mes o Ar? Torre Guimarães. 

Segunda divisão — Local — Plsci- 
na do Fluminense Football Club, 

São Christovão x Boltufogo, 

A's 14 horas — Segundos quadros 
— Arbitro, Carlos Witte, 

A's 14.30 horas — Primeiros quu- 
dros — Nelson Mallemont Rebello, 

Chronometrista, Luiz Grucloso. 

Internacional x Vasco da Gamu, 

As 15 horas — Arbitro, José For 
reiru Mendes. 

Primetros quadros — Chrononçes 
trista, Murillo Pereiru Reis, 

Flamengo x Guanabara, 

As 15.00 horas — Arbitro, Gastão 
Ladeira, segundos quadros, 

A's 16 horas — Arbitro, Orlondo 
Amendola, primelros quadros, 

Chronometrista, Murlllo Lopes, 

Primeira divisão. 

Boqueirão do Passeio x Vasco do 
Gama. 

A's 16.M horas — Segundos qua- 
dros — Arbitro, Ayr Pinheiro. 

A's 17 horas — Primeiros quadros 
— Arbitro Abrahão Saliture, 

Chronometrista, Carlos Witte, 

Policiamento — Irinou Ramos Go- 
mes, Ary Torre Gulmaries, Florlano 
Avila -Sá, Affonso Celso Hibelro de 
Castro o Paulo Carmo, 

Para o Jogo Boquelrão x Vasco ho 
um pedido de ambos para realizal-o 
pola manhã, na prala de Santa Luzia, 

BUSPENSÃO DO CAMPEONATO 

CARIOCA 

Tendo em vista a realização do 
Campeonato Sul-Americano, a Fede- 
ração Aquatica suspenderi, a partir 
de 11 do corrento o Campeonato do 
Rio de Janeiro (primeiros Leams), 


NOTAS AQUATICAS 


Com os Concursos Aquaticos lava- 
dos a effeito em 23 e 2h de fevereira 
ultimo, mudaram de classe os seguin- 
tes amadores: 

De moças novissimas para mogns 
seniors: Dora Castanheira do Fluml- 
nense, do infantis de la pura intan- 
tis de 2º categoria: Hugo Uruguay 
do Flamengo, Srlvlo Leite Ribeiro do 
Fluminenso e Fernando Bordallo, do 
Tijuca; de principiantes para novis- 
simos: Carlos Vasconcellos, Mariano 
Anguiano, Almir Marques da Silva e 
Aloysio Lage do Fluminense e Aurl- 
no Almeida do Flamengo; de novis- 
simos para juniors: Oscar Zuniga do 
Flamengo e Jullo Romanguera Fi- 
lho do Fluminense; e de Juntors pa- 
ra senlors: Alencar de Carvalho, do 
Fluminense. 

— Sorão encerradas segunda-folra 
proxima na Secretaria da Federação 
Aquatica, as Inscripgões para os con- 
cursos aquaticos murcados para 18 
do corrente. 


Um agradecimento 
e um convite da AC.D. 
á L. C. F. 


A Associação de Chronistas Des- 
portivos officiou, hontem, à Liga 
Carioca de Football, agradecendo a 
proposta do dr, Mario Newton de 
Figueiredo, approvada pelo Conse- 
lho Administrativo, de lhs reservar 
40 o/ da renda do Torenio Initium 
do dia 25 do corrente mez, o apro- 
veltando o ensejo convidou a enti- 
dade a so fazer representar na fes- 
ta de anniversario, que fará reall- 
zar no proximo dia 5 deste mez, 








e meia a e 


“Os Jogadores vascai. 
nos são examinados 


Em obediencia à determinação da 
Liga Carioca de Football, estlve- 
ram, hontem à tarde, no Departa- 
mento Medico da entidade, para que 
fossem submettidos a exame, divor- 
sos players do C. R. Vasco da Ga- 
ma, entre os quaes divisámos : Gra- 
dim, Russinho, Carreiro, Orlando, 
etc. Domingos estava sendo espera- 
do, ne occasião em que nos retira- 
vamos. ' 4 





Max Baer poderá arrebatar o 


titulo a Carnera, -- affirma o 
famoso treinador Mike Cantwell 





Mika Cantwell tornou-se famoso 
nos Estados Unidos como treinador, 

Elle preparou Packy Mc Farland 
para vencer o campeonato de sua 
categoria, Foi treinador de Hugo 
Kelly, campeão do peso médio, 
Treinou o grande Tommy Byan e Ty 
Cohb e preparou Jack Johnson para 
a sum peleja com Jeffries, 

Pols bem; Cantwell, que & conul- 
dorado em toda a America do Nor- 
te como o maior 'treinador da actun- 
lidade, acaba de predizer que Max 
Baer arrebatará no glganto ftnliano 
o seu titulo de campeão mundial de 
todas as categorias no dla em que 
ambos mustentarem um combate. 
Mike, que está dirigindo agora Max 
Baer, basela suas presumpções mu. 
intima observação que acaba do fa-: 
zor do itallano, por occarião do| 


match que ambos sustontaram parn || 


o film “Theo prize fighter and tho 
lady”, | 

Durante a passagem da pellleuta ; 
He encontraram um dia artistas 
muito conhecidos, como Llono] Bar-, 
Fymore, Clark Gable, Robert Mont- 
gomeryv, Walter Huston a outros 
commentando assombrados as colos-| 
sãos dimensões do campeão mundial,: 
nuando de repente, Cantwell, num | 
verdadeiro transbordamento ver-| 
borrhagico, disse, dirigindo-se gos | 
“espectadores” + “Anpparentemente, | 
os senhores não leram nada acerca | 
dos “records” do ring, do contrario | 
seberiam que a estatura não tem 
valor algum no sport do box, com- 
parado com o que demonstra pos- 
suir velocidade e um coração para 
a luta, 

Max Baer & rapido, tão rapido. 
quo Carnera nunca poderá alcan- | 
cal-o com algum dessos lontos gol- 
pes seus, o quanto à coragem, está 
provado que Max possua um forml- 
davel coração na peleja. 

No match Basr-Carnera se Fepe- 
tiria a historia daquelle famoso 
combate em que Jack Blackburn, des 
135 Mbras de peso, applicou uma 
soberba tunda ao “grando” Sam 
Langford, que o ultrapassou em 20 
Hbras; a mesma coisa succedeu, 
quando Corbertt martellou a venceu 
John Sullivan; quando Tommy Ryan, 
que pesava 148 lbras, bateu indis- 
tinctamento homens que pesavam 
160, 170 e 180 libras, e, por ultimo, 
quando Joe Walcott venceu boxea- 
dores que tinham duas vezes a sua 
altura e o ultrapassaram em peso 
por multas libras. 

No meu entender, Baer, 
peso, é outro Blackburn: possue a 
sua mesma  notavel velocidade, 
identica habilidade para applicar o 
sou terrivel “punch” e a mesma In- 
domavel coragem, 

Analysemos os dols  pugilistas: 
Carnera, é certo, ultrapassa em peso 
a Baer, mas o alcance do campeão 
mundial não é nada mais que uma 
pollegada maior que o de Baer, e 
isto é um ponto de vital importan- 
cla em box, 

Carnera não podorã manter Max 
Baer á distancia, e Baer possue a 
sufficiento velocidade para collo- 
car-se fóra do alcance do Italiano, 

O gigante fez, realmente, grandes 
progressos, porém, não crelo que 
melhore jámais no “in-foghting”, 

A velocidade de Baer incapacita 
Carnera para tolincar os seus gol- 
pes e pôr-so fóra de alcance, A ve- 
locidade da, Max para golpear é 
uma boa frácção de segundo maior 
que a de Carnera, o que signitica 
mais golpes s mais damno, partl- 
cularmente des corpo a corpo, 

Recordem-se que núnca se produ 
zlu o caso de que um boxeador me- 
nor, porém, muito rapido, não pu- 
desse vencer um outro muito malor, 
porém, mais lento, ) 

A passagem deste film fo! de 
muita utilidado para Max Baer, 
tanto a ello Guarita amim, nos deu 
a opportunidado de estudar detida- 
mente o glgante Italiano, fóra dos 
combates publicos, Como se neces 
sitava de uma semana, para filmar 
os dols pugilistas, em tanto tompo 
los fo ifacil observar' o corpo de 
Carnera, sum força, sug valicidade 
e sua basica e fundameêntal estra- 
tegla. 

E este estudo deu a Baer a con- 
fiança plena de que a sum velocida- 
de ultrapassará longe a força do 
italiano”. 


em seu 





Mas Baer, apontado conto capas de vencer Luriera 


Que, 








— ss 
: Petronilho, a in. 
cognita 
O jogador Petronilho, que voltou ha 
pouco para o Brasi, com o Intuitedoa 


praticar o sport num elub brasilul- 


Bits 


qo 


Petronilho 


ro, carloca e paulista, permaneceu 
em São Paulo sem se comprometter 
com club algum, apesar de ser mul- 
to assediado, Escreveu para o San 
Lorenzo de Almagro propondo-lhe à 
renovação do contracto e, emquanto 
não recebe a resposta mantem-se im- 
penetravel. O São Paulo F, C, e a 
A. Portugueza de Sports procuram 
obter o seu concurso, mas, até ago- 
ra em vão, Caso Petronilho não vá 
vara a Argentina, é bem provavel 
que venha actuar no America F, C., 
pois, os clubs paulistas não querem 
dar a quantia que elle exige. Aguar= 
demon o desenrolar dos factos, 

PAPAL PALA PAL PAPAL DALLA LAPA PA, 


NAS DORES DE DENTES ?,.. 


HOMEQPATIA = ALMEIDA GanDOSO A 6, 


E por ultimo, mccrescontoy o fas 
moso trelnudor ; % 

“EB por Into, senhores, no 
meu entender, so Max liaer a Pri. 
mo Carnora sustentarem um match, 
o quo acredito so fnrá, a peleja será 
um triumpho para Max !,..” 
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Sports Suburbanos 


Pequenas 


entidades — Clubs avulsos 





Torneio Extra da Sub-Liga 


Por falta de numero, não so ren- 
lizou a reunião marcada para ante- 
hontem, Haverá, sogunda-fhiva, ta 
séde da Sub-Liga Carloca, a reunião 
do represontantos de clubs filiados 
para quo seja tratado da regulamen- 
tação do Torneio Extra que u entl- 
dade protênde realizar. 


AVISOS 
Argentino F, Club 


4 thesouraria do Argentino F, C,, 
tendo de proceder à revisão de ma- 
triculus, convida, por nosso intermu- 
dio, os associados em atrazo de men- 
salidados a quiterem-se com urgon- 
cla, afim de não serem eliminailos 
como determinam os estatutos em 


vigor, 
nIVER T. CLUB 


Terminando, hoje, o novo prato 
concedido pola directoria aos usgs0- 
clados cm atrazo do mensalidades 
“pura se quitarem com a thesouraria, 
communica,- por” nosso Intermedto, 
não serão eliminados os que não o 
flzorom, ' 


JUNTAS E DIRECTORIAS 
Argentino F, €, 

Para dirigir os destinos do Argen- 
tino E. C, até o mez de março de 
494 fol eleita e empossada a se- 
gulnto directoria; presidente, te- 
nento Ariston do Sousa; vise-pro- 
sidente, Osmar Monteiro do Barros; 
1º secretario, Nelson Moraes; 9º se- 
cretario, Harvey de Valnialo; 1º Lhe- 
souretro, Belmiro do Couto; 2º tha- 
soureiro, Alberto Luiz Fagundes; 
procurador, Arnaldo José Alvas; dl- 
rector geral do sports, João Ribelro; 
director social, Adolpho Delvaux; 
Conselho Fiscal: José Firas da Fon- 
seca, Arlindo Lima o Jocto Louran- 
co. Supnplentes: João Pires da Fon- 
seca, José Machado o Paschoal Nus- 
tro, 

'FREINOS 
Titan F. €. 


A direcção technicva do Titan F. €. 
avisa, por nosso Intermedlio, aos ge- 
socindos quites e amndores do 1º 
quadro que os trefnos serão realiza- 
dos às quintas Foliao; das 16,80 ho- 
ras om dennte, 

São considerados em atrazo todos 
os nssovindos que até o dia 15 de 
cuda mez não tenham prgo o seu re- 


elbo, 
ARGENTINO F. €C. so 


O Departamento Sportivo do Ar- 
gentino W, CG. participa nos asão- 
vindos quo já foram Iniciados os 
trcolnos de conjunto o Individunos 
pur todos os athletas do club, t 


RIVER TF. €. 


Preparando para u proxima tem- 
poradr sportiva da A. M, WD. A. a 
divecção do River F, O, fará renli- 
zur, hoje, um ensato dos seus jo q 40 
quadros, para o qual solicita o vom» 
parecimento de todos os Jjogadorek 

“que disputaram o campeonato de 
14d e os novos que descjam defen- 
dor ag cores do club, 


CONSELHO SPORTIVO 
Num ataquo de um quadro, A por 
exemplo, o cantro-avante se apodora 
da. pelota, dribla os zaguelros e, so- 
zsinho ante o guardião adversario, 
vae ntrematar, pisa no pelota e cas, 
ficando esta, por hypothese, um me- 


“O novo “keeper” do 
Fluminense F, C. 


— 
FURANDYEL que HONTEM Ao 
RIO 


“ea 


Já se encontra nesta enpital q 
qrando Kooper paulista Jurandyr, 
que pertêncou nó Shó Bento a ngo- 


Hr obteve passo pal Jogar no Flus 
iminenao FP, 


= aee 





Jurandyr, o novo, keeper 
tricolor . 


Multos cóllegas nossos, em oom- 
panhia dos photogranhos, so truns- 
portaram bem cedo para a gare D, 
Pedro II, nuppondo que a chegada 
dnquello erquolro occortrasãe fs 8 
horas, Tendo chegado o trem e não 
vindo nelle o novo kesepr triodlor, 
divorsos jornalistas que já estavam 
Impaciéntados com a demora, se re 
tiraram, acreditando que sóments 4 
nolte verlficar-sa-In a -chégada do 
guarda-vallas paulista, 

Pntrotanto, àr 9 horas, pelo “Crus, 
cetro do Sul” chegou Jurandyr, són- 
do all rocabido nelos directorma do 


departamento technico do Fluml- 
nenso F, O, que .Contiruavam à 
aguardal-o,. y 


E nós, (que não nos impaoientá« 
mos, tivemos o ensejo de falar no 
“crnck” quo vem emprestar o sot 
concurso ao quadro da rua Alvaro 
Chavos, 


Em pról do yachting 


OO Rn. GUANABARA E O SPORT 
DA VELA 


Apolando n campanha que O JOR 
NAL está fazendo em prol da Im- 
plantação official do yachting no 
Tio de Janóiro, o Club dé Regatas 
Gunnabara pénga em criar uma se- 
cção desse elegante sport, para in- 
cremental-o entre os sous nasocia- 


dos, 

. O dr. Decio Amaral, esforçado 
prosidonto do gramio asul-turquéza, 
mostra-se muito interóssndo por os- 
sa criação, estudando desde já a nos- 
elbllidado do adquirir alguns outtera 
penucnos para o club, 


'0;AUDAX, CLUB 


Do sr. José Alves do Carvalho re- 
cebomos a séguinto carta: 

“Desejo fazer do sr, redactor um 
ligutro reparo. Sempre que O JOR- 
NAL só reforo dos sports da veln 
deixa esquecido um dos ploneiros 
desse 'sport, o Audax Club, fundado 
em 14 de outubro do 1916 e com 
“séde motunlménte à rua Visconde do 
Rio Branco, 881, na cidade do Ni+ 
ctherof. ' 

Desejo tambem dizer que a carta 
do comimindanto Azevedo Castro Li 
ma a esse jornal é digna do todos os 
appilausos e eu penso que Insistindo 
num convite ao mesmo senhor para 
chefiar ma fundação da “União dos 
Veleiros" será nttendido n contento, 
podendo-se fazer a tentativa do uma 
primeira regata official, para pe- 
quenos barcos, o que poderá ser com 
n regata de junho proximo que o 
Audax promoverá, 

Sem mnis sou, att. am. é ador.” 

CORRESPONDENCIA Ao Er. 
Affonso Homberg solicita o presi- 
donto do Guanabara o obsequio de 
procural-o na sédo daquelto club, 
ufim de tratar de assumpto svortivo, 








tro atrás, Um companholro quo 
acompanhava attento à jogada, com 
extraçrdinarin rapídez, apoderá-se 
da bola o faz o ponto, que q arbitro 
annulla por impedimento do centro- 
avante quo optava caldo, À declafio 
do juiz torá sião justa? Be a joguda 
foi rapida como ficou dito, o centro- 
avante não podia ter tião tempo de 
levantar-se e, portanto, não ara 
passlvel de pena, No caso, porém, 
de que a jogada se tivosso desenro- 
lado com mais lentidão, dando tem- 
po é que o commandante do ataque, 
já de pé, fronte no arco contrário, 
impedisse a visão ao guarda-valla, 
ea acertada a declaho do arbi- 
ro, 

De accordo com a denoripção atrás 
feita, deu-se perfeltamente o con- 
trarto, isto 6 não houve ImpedImen- 
to algum, é o arbitro deveria tar 
consignado o ponto é errou não o 
fazendo. 

JOGOS REALIZADOS ., 


Duque de Caxias x Yankee 


O Jogo acima, -em disputa do cam- 
peonato da Associação Leopoldinon- 
so de Sports Athieticos, marcada pn- 
ra domingo ultimo, deixou de ser 
realizada em virtude do ter o Yan- 
e F, €, se desligado da entida- 

b. 


RIO DE JANEIRO x BELISARIO . 
ENNA ç 


O encontro acima marcado pola 


Liga Sportiva Athletlea Leopoldl=: 


nonse para domingo ultimo, dela 
do ser effectundo em vista do ter o 
Rio de Janeiro feito a entroga doa 
pontos, devido ao fnllecimento ds um 
associado seu, 


Retiro x Combinado Axul 


Tm disputa da primelta prova do 
festival spertivo do Combinado Li- 
toral, realizam-so, domingo, o en- 
contro chtro os quadors acima, ca- 
bendo wu vistoria, após uma Juta 
intoressunte, ao Combinado Azul por 
2 xd. 

Combinado D x 8, €, Geral 


Não tendo comparecido o Combl- 
nado D pura u renlisação da segua- 
da provi do festival do Comblnudo 
Literal, fol dado como vencedor 
walk-over u quadro do 5, €C, Ge- 
raul, 

MurlahtW O x Mova e Branco 


Encomtraram-se, domingo, na 
terceira prova do festival do Com- 
binado Literal, numa partida movi- 
mentada o cheia de bgns lances, & 
verificou-se no final um empate du 
xl. 


8. € Caratinga x Combinado Reso 


Em disputa dy prova do honra do 
festival spottlvo do Combinado Lá- 
toral, encontrarumese, domingo, as 
fortes equipes dos clubs acima, su 
hiúdo vencedora u do 8. U, Cara- 
tingo por 2 x O, graças à excel 
lente actuação que desunvolvéu, 


DIVERSAS NOTICIAS 


Os novos melhoramentos 
| Argentino F. U, 


A nova diregtoria do Argéntino 
F, CC; o symputhico alvi-ndulina 
de Cascadura, está cstudando um 
plano de melhoramentos quo uia 
vez realizados, irá collocar o club 
na posição de destaquo à que Lem 
dirolto no selo das pequenas agertu- 
mtagões gportivas desta capital, 

Bitro as diversas emprohendidas 
que vão ser postas em pratica, go- 
bresaho pela sum importancia a 
construcção di nova praça de “porta 
no magnifico terreno que adquiriu 
à rua dos Cardosos. a 


OS Julzes da Sub-Liga se reunem 


Eluvorá segunda-folra, ás 20 ho- 
ras, na sédo du Sub-Liga Carioca, 
unia reunião dos juísos ofifolaca wu 
candidatos q arbltros pára que res 
cebum as necessarias Jnstrucções, 


Os novos filiados à Bub=Lign 
Carlova 


'* Para mn disputa do campeonato 
desto anno, promovido pela Subs 
Liga Gnrloca, acabam de soligitar 
filiação os clubu seguintos: 8, O, 
fntgma, Deodoro A. O. Bportivo 
Campo Grando o B. €, Albano. 


O nfastamento de clubs da 
Metropolttnna 


Dada u politica pouco clarividento 
que Impera no selo da veterana ens 
Udado sportiva, o descontentamento 
vno so fazendo sentir no selo dos 
sous diversos tvlube Tilindos, o esse 
descontontameito go reflocto ela- 
quem evitará a sum fragoros «quo 
Re vem Notando nestes ultimos dias, 
Doodoro A, O, 8. C. Enigma, S. 
C. Albano, 8. O. Idénl, Sportivo 
Campo Grunde, 8. O, Campinho, ete. 
jh so nfastrram do sou selo, Indo 
uns para a Sub-Liga e outros para 
as outras entidades existentos nos 
suburblos, 6 entro/esses estão o 8, 
C. Ideal, Bellsario Ponna P. C, é 
outros mais, 


Diversos clubs como Jornal do 
Commercio F. €, 8, C, São José, 
étc. ento, por sun vez, dispostos 
n delxir a entidade, pois, já não 
podem supportar por mais a politica 
que reina na entidade. Os nliceras 
da Metropolitana estão alulindo '& 
quem eovitará a sun fragorosa que- 
da, ' 


O River F. O homenngein os seus 
amindóres 


Haverá, amanhã, domingo, na stdo 
do River F, O., offerecida pelo Gru- 
po dos Dez, uma feljonda aos amas 
dores do club, em agrúdecimento 
aos valiosos esforgos prestados por 
elles no campeonato de 1332. 

A refeição terá Inicio &s 13 horas: 


do 


NA ÁSMA?... 


Table-Asthma He mi fora. 


eme temem 
MOMEOPATIA-"AJMUDA CARDOSO À E. 





Cochet e Plaa bateram 


Tilden e Vines 


MONTREAL, 2 (H,) — Os joggs 
de duplas da segunda séria dos 
encontros entra proflsglonaés, os 
franceres Cochet e Plau batoram' 
ós norto-tméricinos Tilden e Vi- 
nes pola contagem de 0-4 e 5-d, 

Os tennistas  nórto-américanos 
estão classificados com duas vlotos 
rias 6 09 franceges coin uma,, 


ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIO BRANCÓ, 6i 
Um excellenté sport no 


- ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIÓ BRANCU, 51 


JABO 











Tonico do cabello e do 
couro cabeludo — Ex- 
tinctor. por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 
Rangel Costa & Cia. 











Na vespera da maior 
competição athletica 


COMO PRELIMINAR DO MATCH 

“PALESTRA X VANCO, FINLANDE- 

415, ARGENTINOS E BRASILEIROS 
VÃO COMPETIR 


A Liga do Esportes da Marinha, en- 
tidado venemerita por todos qs tl- 
tulos, de commuim accórdo com. sa 
Frofeltura qu n Commissão de Tu- 
rismo, tomou a si u trubalhosa in- 
cumbenciu um promover cm nossa 
capital a grande temporada interna- 
cional de athlotismo, cujo irlcio sé 
verificará amanhã, 

Um punhado de homens de repu- 
tação mundial, como Isu-Hollo, vam- 
peão do mundo nos IV.VUU metrus; 
Bengt Sioentedt, finalista da Qlim- 
piada du Los Angeles, nas provas dá 
barreiras; Juan carlos Zabalk, came 
polo de marathona nos Jogos Vllin- 
picos de 1Y)%; imkulevi Kotkus, athlo- 
ta olympico; Markt] Alarotu, uma 
dus mais eúllentes Liguras do atlile- 
tlumo finjandes; Ricardo Roger Uns 
ballos, tundistá argontino de gran 


des possibilidades, ulém dus inulho-- 


Feu elometnitos brúgsiluiros, como Syl- 
vio de Magulhães Pudilha, redordis- 
tá sul-americano nas provas de Lar 
reiras, Josó Xuvior, o magnitico 
sprinter do Vasco da Gamiú, etc. 
etc. 

(O publico carioca iri asstetlr às 
muis sensucionaes competições da 
athictismo já effectundas nesta cus 
pital. A presença de Iso-Hollo, 
Sjoesdedt, Zabnla, Atarotu e Jothas, 
em qualquer parto do mundo, sum 
cortejo como o de gmanhã, attralria 
multidões. O povo carioca, quo pot- 
Suo gosto sportivo e olevado nivel 
em assumptos desta naturoza, com- 
parecerá, cortamento, cm massa. pura 
vitorlar os athletas estrungelrus q 
pára encorajar os noMRds unnipuões, 
Incltando-os à Juti mais renhlda com 


os famosos cracks que nos visi- 
tam. 

Antes da primeira parto da com- 
petição Internaciont, u Liga de 


Sports dn Marinha, fará rentizar o 
grande desfile athletico que nromot- 
to no publico um espoctaculo admi- 
ravel, 

Emoções Inoditns 


serão propor 





Tso-Hollo, grande expressão 
atidotica da Jinlundiw 


vlonadas no publico, porque, num 
torvelo do que participam athlutus 
domo Iso-Holo, Zubila, Ejotsdelt, 
Koakas, Atarotu, Padilha o Xavier, 
“o poderá huver logur para as mulé 
extriordinarias sonsações. 

Em segulda, como gpontímios nou- 
tro locnl, os cxriocas vão ter q Egralt- 
de Jogo Interestadual de football, eu- 
tro os poderosos conjuntos profls- 
elosaes do Vasto da Gana e da Pas 
lestra Italia, do Sho Paulo. Não pro- 
cistmos encarecer a importancia 
Uesse encontro, Os vuserinos, rolyr- 
ciudos por Domingos Leonidas + 
Giudim, pretendem desenvolver um 
jogo de alta classe, capaz de contun- 
dir o ongs palestrino, O Leum 
paulista, porém, trará, lnmbeom, cle= 
mentos da grande valor, como Tun- 
Es, Junqueira, Romeu eta, sendo 
nossivel ainda a participação de Ay- 
moré, ex-kecper do Amorica e Al- 
varo, ex-fownrd do Puminense, 

Como se deprehendo será uma ro- 
mulão sportiva formidnvel, Pronho 
do atlrações e farta de figurantos 
notaveis hos annaes sportivos nacios 
nacs e mundines. 

O Importante desfila dos athiatas 
nnclonaes e mundines deverá ser Inl- 
clado ús 14 horas da domingo. 

O PROGRAMMA DEFINFIIVO DA 
COMPETIÇÃO 
Altendando ds justas ponderações 
dos athletas finlandezes a LEM rve- 
solveu alterar” o programma das 
competições internacionass, tlenndo 


em caracter definitivo o seguinte! 
Dia 4: 
+ — Apresontação no publico 


Zubala 


dos atletas da Finlandia e da Ars 


gontina — Formatura, géral dos 
athletas, 
“1,40 hs, — 800 metros rusos, 


Salto cm altura, : , 
15 hs, — 110 metros com baxrals 


ras, - 
16,30 hs, — 5.000 metros rasos. 
Arremesso do darda, 
Dia 7; 
20,90 hs. — 2400 matros razos, 


Arremesso do disco, 
Salto am' distancia. 
“21 hs. — 400 metros rasos, 
Salto em altura. 
Lancamento do peso. 
21,20. hs; = 100 metros rasos, 
Arrêemestso do disco, 
21,40 bs. = 1,500 metros rasos, 
Dia 11: Í 
14,50 hs. — 200 metros rnxos. . 
salto com vara. 
15 hs. — 10,00 metros .agos. 
1510 hs. — Arremesso do disco. 
400 metros com barreiras, 
16820 hs. — Arremnesa da dardo, 
Os ATHLETAS INSCRIPTOS 


Relação don Athletas Inscriptoa 
nas provas do dia 4, primeiro dia da 
temporada Internacional promovida 
pela Liga do Sportes da Marinha, 


qua até. ha pouco imperou 





ENG ME 


O JORNAL — Sabbado, 3 de Março de 1934 
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L» NOS SPORT 





Palestra e Vasco na abertura de “season” profissional 








O valor dos conjuntos que se defrontarão -- Outras notas 





“Vasco o Putientra assignalan a 
abertura da Si praflssional 
de 1904 que se póde prever das mals 
Interessantes, 

Bo por nonso estivessemos encre- 
vendo pura leigos, desconhecedores 
de nosso ambiente mpoxtivo, Iúnça- 
riamos mão apenas de dols argu- 
mentos para convencel-os da impor- 
tancia do jogo de amanhã: primeiro, 
um dos contendores é apenas cam- 
peão paulista e brasileiro; ségundo, 
o seu rival reorganizou o toum de 
ta) maneira que é hojo um conjunto 
poderonissimo, tilo poderoso quanto 
o campeão. 

E se accrescentansemos que no no- 
vo team vancalno mililkm elementos 
que brilharam no estrangeiro como 
Domingos e Leonidas, entfio os lei- 
gos não duvidariam mais e talvoz 
nccrescontassom até mails adjectivos 
convincentes. 

Está de parabens o nosso publico 
asportivo pois « “match” que abre a 
temporada do seu sport predilevto é 
“desses que arrastam multidões, 

Tudo está a indicar a perspectiva 
de um grande jogo. 

Tanto o Vasco como o Palestra 
olham a pugna de amanhã por um 
prisma de grande responsabilidade, 

O Palestra, depois de um campeo- 
nato exhaustivo, poz de lado todo q 
qunlquer fnteresse monetario de um 
Jogo para concentrar o seu team em 


uma estação de aguas, restituindo 
aa energias perdidas pelos sous 
“eracka”, 


Concomitantemente fa ronlizando 
trefnos racionaes, de uma preparação 
adequada, 


Por outro lado o Vasco entregon- 








1) preço de um “crack” 


JAMES DUMNE CUSTOU CERCA DE 
UM CONTOS AO ARSENAL, DE 
LONDRES 


O Arsenal, de Londrer, €, sem dite 
vida alguma, o club de football mais 
quorido da Inglaterra, 

Foi um dos matores propugnã- 
fores da Implantação do proflksio- 
nalismo roal na Grã Bretanha. 

O profisslonaliamo na Inglaterra, 
exista ha muitos annou, Nós pri- 
imeiros annos de sua Implantação os 
traoka eram mal! remunerados. 

a mesmo acontece agora entro 
nós. h 

Porém, com o decorrer dos annon, 
ns coisas mudaram, 

Ou Jogos de football começaram 
n arrastar vordadolras multidõon. 

Os formidavels estndios Inglezos 
ficaram pequenos ante à quantidada 
de adeptos do football, 

X começou & valorização 
players, 

On ordenados e Am luvas foram 
subindo, e hoje attingo - quantias 
vordadniramento fabulosas. À 


dos 


Agora mémio cheza-nos a notl-: 


cla de que o Arsóhnl, para anfrons 
tar o poderoso quadro da Middles- 
Tough, resetniá-se da fulta de um 
oenter-forward Impetubso, que pu- 
deste commandar com palhardis p 
vanguarda “Camisas Alvas”, 


BdOdMOgIO POR/ UM FONWAnD 


Um unico homem éra Indionda. pas 
FR Ocoipar o cóntro da linha Ad 
Arsonal: erh o Irlandor James: Dit- 
mne, um homem forte, mystorióso 
e possuldor de um. shóot. verdada!- 
ERtieea trolavel, 

ra um centro como póucos 6 
vinha a calhar para o t Ar- 
ee : pele) Ar- 

terrivol ntucanto, norém 4 
tencla no Sheffield United. ema 
O Arsenal, porém, para arranjar 
tim hom elemento, não medo savri- 
ficios. 

EB entabolaram-se as 
cões, 

EB n Arsennl, depola de varias das 
marches, conseguli o nasse do rê- 
ferido jogador, pela “hagatela” de 
8.000 libras, oi tojam 560 contos em 
nosda moeda, , 

O Arsenal desembolso essa fns 
hulosa somima, a q transferencia do 
Tames Dumno foi feita mo prápria 
dia do encontrá com o Middles-Haigu 
tendo elló Incluldo no commando da 
btfensiva, Nes 

A exhibição de James Dumná po 
magnifica, Impregslonindo or 68.000 
nenistentes dia cdmparecaram ao lJo= 
cal do Importantissimo preilo, 

O Arsénnl conseguti úma votos 
fia retumbante, errotando o set 
valoros adtoraario pelo -exprestivo 
Ecoro de 68 x Q.- 

James Dumne-fol:o autor dos tres 
primeiros tentos, Incentlvandn ,exa 
tráordinatintmanta os meus cómpa- 
rhetros, quê dominaram: complotns 
mente mm tenim padaroso e respeélta- 
vel como o Middles-Hoveh, 

ChegarA o nosoa proflestonalismo 
n esse estado de adiantanisnlo? 

Eaveratiios qué-sim, Porém, lata. 
dinda nÃo é para estos annbs, E 
prágiso que o poblito volte náva- 
mente a nnreclar o football, que 
vólte « enchar os nokãos campos, 

Chegnrá à hosão profisalonalismo 
de onde estiveram. nfasthdos, devi- 
do np erign do bons teâmea de- 
cnstonada pálo “talão bo me 
êntre 


nogocin= 


) 


nos. 


800: metros: —= Améa, José Domin- 
gos; Policia Espéolal, João do Deus 
Andrade e Alfredo Colombô; Avulso 
— Frederico Zink, Juvenal Silvai 

Es Nestór Gomes; Poll- 

cia Especial — Francisco Benedetti; 
D. E. M, — Lauro Mangabeira Dan- 
tás, Corrên Lima. : 
“110 matros barreiras; — F, P. A. 
— Sylvio de Magalhães Padilha; F. 
P.. A, — Alftedo Mendes; Finlan- 
dia — Beng Sjoestedt; L,. DB. M, — 
Odilon Silva, 

Langamento do Darão: — Filandia 
—. Matti Alarotu; É, E, M. 
Aloysio Gómás da Silva; L, E. M, 
-= Domisgos Trevizanl; Avulso — 
Heitor Medina; F, P. A, — Lucio do 
Castro; Ameá —! Geraldo Eugeérntto 
'da Silva o -Podro dá Araujo Junior. 

Saltos em altura: — Filandla —. 
Kalevl, Kotkas; Amen — João Al- 
bérto Masô; L. E. M. — Aniaio 
Atatijo; F. P. A. = Luclo de Cas- 
tro; FP. P. A. Icaro de Castro Mello; 
Avulso — doão Cortêa da Costa « 
Fernando Bastos; Policia Especial 
— Jarbas Barbosa, Palegrino Tolo- 
mei, 

5.000 metros; — Fijandia — YVol- 
matr! Tso Hollo; Argerntiha — Juan 
Carlos Zubalã; A. M, E, A. 
Claudinor José Lopes; F. P, A, — 
Murilo Araujo; Avulso — Ancelo de 
Araujo, 


a 

















O ONZE VASÇAINO QUE ENFRIENTARA! OS PALESTRINOS 


t 

se seriamente no pregaro do geu 
Lea. À direcção techinica vazsonina 
não tem visto outra colsa, não olha 
outra cecupação senho a forma do 
quadro para o proximo Jogo, Trel- 
nos molhodivos de grinnústica, ums 
ketbnll e conjunto, vêm sendo pra- 
ticados' com uma porsevorança ud- 
miravel. 

O ultimo Lrelno cm conjunto dog 
váscalnos teve w desenrolar tochnico 
do um match, Depols que o clironis- 
ta faz todas cesas obsorviiões, com- 
clue logleamento a perspectiva do 
um grande Jogo para umanhã. E 
dentro dessa pespestiva está uma 
possivel “revanche”. 

| razão dos vasciinos descjarom 
umi” “revanche” é w male natural 
possivel. E'' só tembrarmos'o des- 
fecho dos dois jogos no campeonato 
passado entre vascíinos e pnulestri- 
nos, bem como u satisfação dos Iu- 
teresses commercines. 


O primeiro encontro profissianal 


TABELLOS 
CABELLOS BRANCOS): 


ALEXANDRE 
fear | 





ontre Vasco e Palestra renlizou-se 
no “stadium” de 5. Januario, 

O team vascalno que naquelia oc- 
cnsião não apresentava à mesma pi- 
jJança do actual oppór ao poderoso 
conjunto palestrino uma dessas re- 
sistoncias leoninas. B quando todos 
pensavani que a memoravel luta tor- 
minasso empatada, cis que Romeu 
enviezou de longe um tiro a goal 
tuo fol fatal, pois Jaguaré, em um 
golpo de infelicidade, deu a victo- 
rin no Palestra. 

No returno, em EB. Paulo, nio foi 
menos attrahonte n partida entre os 
dols rivaes. A luta seo desenvolveu 


Tiveram inicio, quarta-feira, nn 
stde da Liga Carioca de Basketball, 
as aulas do Curso do Julzes Amado- 
res o Remunerados. Comparoceram 
todos os candidatos Imsocríptos, 


Dando abertura ao Curso, o sr, 
Fela Carvalho expoz em brilhantes 
e concisas palavras n finalidade quo 
a Liga Carioca de Basketball tinha 
em vista com a criação do Curso 
do Julzes, Fez à segutr uma brl- 
Manto syntheso das qualidades pri= 
minciaes' quo deviam ornar n perso- 
nalidado do juiz para que bem cum- 


O Retiro em preparo 


O Retiro, forto conjunto minatro, 
vas reformar a sua esquadra para p 
campeonato desto anno. João Dias, 
q operoso director de finanças do 
club nova-limense, fol quem poz o 
reporter no par da novidado. A di- 
roctoria do sympthico gremio ade 
Jandyra Dias esti mesmo propongo 
a pôr em campo no proximo certa- 
ment um “onze” respeltaval. 





Rubens Soares - Antolin Rodrigo 





Uma peleja que se annuncia cheia de inte. 
resse — Adão Santos e Virgolino numa 
em semifinal de valor mm me cms emu am 


“e Rubens Soares, íqlo enfrentaro 
Antolin Rodrigo; cont Ddolsi 
* 'mo: vericedor 


Hoje, no stadium Ilachuelo terá 
logar mails utna reunião de. box or 
ganizado pela novel Empreza Carlos 
ca de Pugiliamo,.. - 
“A luta de fundo que sery travada 
entra Rubens Soares e Antolin Ro- 
drigo se annuncia como das mais 
Interessantes das que já sé têm réus 
Usado, - 

A condição Imposta pelo “Moreno” 
de bolsa no vencedor, velu emprestar 
so combnta um cunho de verdadel- 
fo ineditismo, 

O empenho -e-o ardor dos:dolk Hi- 
tadores empregarão certamente, à 
peleja, uma extraordinaria. movi- 
mentação tão de grado dos adeptos 
de box, . 

Rubens apesar de pertencer pn uma 
categoria superior terá de agir com 
a maxima cautela pois Antolin' não 
& um agversario-que permitta dlos- 
Guídos.- > forta, pegr bom:e tém 
uma visão muito rapida da oppor- 
tunidade, Attestameno: As suas vs 


ctorias sobre Manini, Italo Hugo, 
Manoel Pires e outros pas quaes 
Gemônstroy, ademais, uma grando 
resistencia, 


Por tudo isto pode-se prover o res 
Intivo equilibrio com que deverá xo 
Gesenvolvor à luta, De úm lido Ru- 
bens, calmo, 'technico, prensó e da 
outro Rodrigo, Impetuoso, aggressi- 
vo a effioiente, ambos atrás de ama 
victoria honrosa e compensadora. 


AS LUVAS PARA O cHOQUEB 


As luvas para:o choque: de Ru 
bens Soares com, Antolin -Rodrign 
não 'soffrerio vs rigores do “handi- 
cap”. Mesmo com aq djfforença da 
pésô existento às dois calgarão as do 
t onças e estão com a luta arhltra- 
da em 10 rounds. : É ê 


A. SEMI-FINAL 


No penultimo encontro da noite 
defrontar-so-lo Adão Santos e Vir- 
gulino de Oliveira, São dois boxéurs 
que se Impuzeram ao agrado puhll- 
to pelr violencia quasi selvagem 
com que se empregam, 

Uma lutãi entre elles deve agsu- 
mir proporções formidavols.. - 
RODIRIGUES LIMA CONTRA JOJO 

Ê RIVAL 

Rodrigues Lima, o leve-penná 
portuguez que fol feito por TIstdra 
Sã fol dado a intervir no program- 
mma de hote Rodrigues Lima, pelo 





Fou estylo, coragem, “pegada” a re- 
eistencia no castigo 6 o qua so pôde 
chamar do substituto legal do sou 
professor, 

EgrA ndvorsarlio de Rodrigues Li- 
ma o poso love João Rival que à 
perigoso pela impetuosidade e “po- 
gadu”, Vão elles calçar luvar de 4 
onças para um match que ostá osti- 
pulndo em 6 ronnds, 


WALDEMAR X WALDEMAR ., 


Um combnato que tambem agrada- 
A € o que se vao fazer entro Wal- 
demar Jantario e Waldemar alo 
tres, substituto de Carlito, o Ban= 
tinta que adoecou À ultima hora, 
O publico conhece bem vs dols e En- 
hbe-ns capazos de um grande com- 
bate pela forma do se movimenta- 
tem em ring. 


LUTAS DE AMADORES 


A Federação Carloca de Box «s- 
entou nara hoje, à noite, no “Sta- 
dimn Rinchucto”, duas magníficas 
tutus do amadores, Numa dellas ap- 
pnrecerá Gonçalves da Cunha, o ca- 
nhocido médio portugues do Sho 
Christovão Boxing Club, 





“AG 





Ed barata. 


de Igual para Igual, sbm siuperiori-; chegou, causando 


dude de qualfuor bando, O Palestra 
porém com um pouco mais do “olhuyn- 
co”! mos ultimos minutos, conseguo 
a viutoria por 2 x 1. E esse resultu- 
do não convenceu o primelro. 

E por Isso que a perspectiva de 
uma “rovanche” nós a collocamos 
dentro da logica, 


O QUADRO DO PALESTRA TTALIA 
NÃO CHEGOU 


Apesar do estar annunciada a sua 
chegada ao Rio na manhã do hon- 
tem, o quadro do Palestra Ttally não 


0 inicio do Curso de Juizes da Liga Carioca de Baskethal 


“ 

pra q atua missão e consiga Impor- 
se ROS jogadores o assistentes. Chn- 
mou a attonção dos presontes para 
a importancia que têm as qualida- 
dos do caracter sobre as qualidades 
technicas, pols, sem a prodominan- 
cin daquelias não poderá existir 
um bom e Integro Jjulz. 


Passou-se a seguir no assumpto 
da primeira nula, que vorsou sobra 
o "contacto pessoal”, que torna o 
jogo violento e tira-lho toda a bel- 
leza o movimentação que deve ter. 
Faz uso da: palavra o ar, Nolson 
Tinoco Pachoco, que discorre sobre 
alguns casos em quo o contacto 
pessoal so manifesta o deva ser pi- 
nido, O sr. Hein Carvalho 18 a res- 
peito do ansumpto algumas consi- 
dorações feitas pelos tecnicos nor- 
te-americanos quo estão so prooc- 
cupando prosontomento com aquella 
falha technica de jogo.  Diverson 
ouvintes expõem an suas duvidar, 
estnholecendo-so lgelro debnte, a 
todas ollas são esclarecidas pelo 
srs. Frod Brown, dr. Gerdal Bos- 
coll, Rols Carvalho o Nelson Pa- 
checo. 


Todas as hypothoses que podinm 
ser aventadas nceren do caontncto 
peseonl e das faltas pessonenr foram 
apresontadas o todas ellas moroce- 
ram amplas explanações polos tech- 
nicos que dtrigom o Curso, 


Assim, após uma hora de provel- 
tosa lição, fol dada por encerrada 
a primeira aula, flcando marcada 
uma ottra para a proxim quarta- 
foira, às mesmas horas, 








O novo director de 
- athletismo do Flu. 
7% minense F, C. - 


Para desempenhar o cargo do di- 
rovtor do athletlumo fol convidado 
pela directoria do Fluminenso E, O. 
e tenento Antonlo Tyra, athlota ve- 
terano, feito o dedicado av gromio 
tricolor, ondo se especializou no lan- 
gamento do poso. 

O podido fo! aceito polo tenente 
Lyra, flonndo, portanto, o club da 
rua Alvaro Chave com a sua socção 
athietica entregue a competonto to- 
chnico. 


Geraldo Costa 


Eslh sendo esperado hoja, ida cl- 
dado de Conceição do Cerro, no Es- 
tado do Minas Cioraes, onde se on- 
contrava há dias, o aprendiz Ge- 
raldo Costa, quo deverá pilotar, no 
“meoting” de amanhã, no Hippodro- 
mo Brasileiro, os animaes Massiço é 
Joanina. 















com [isso uma 
grande decepção às innumeras pers 
sous que se achavam na guro D, Pos 
dro 1 4 sim espera. 

Houvo algun Improvisto que Imes 
pediu a sus partida da Paulicêa com 
destino a osta capital, afim do dispu- 
tar amanhã wa portida amistosa com 
o Vasco da Gama, 

Hontem, à tarde, quando estivomos 
na sédo da Fedoração Brustlotra de 
Football procuravam saber do Pa- 
Jestra Jtalin a horn certa da sus 
chegada a esta capital, 


A pessta quo dera a resposta, del. 
Xxou transpirecer que q Palestra Ta- 
Ha súmento poderia estar no Rio, 
hoje. polu manhã, viajando pelo ses 
gundo nocturno, 


be 
A lacuna da equipe 
Palestrina 


DULA AINDA NXO TEVE 
sunstiriro 
O Palestra no atum do rof 
I t orçar 
seu “onze”, obtavo q voncurso do te 
uns novos “ages", Mas o Jogador 


de que tanto neguss ; 
Mussilava, para q 

Posto de centro-médio, não consa- 

Gulu cngnjar, ow por outra, tinha 


quasi obtido o sou concurso, Tratas 
Va-so do Martim, q Ox-contro-nês. 
dio do Bocea Juniors, Surgiu um 
caso” n Fespoilo, q qua fos com 
Quo o Prlostyu uu denintoressasto 


de Martim, segiindo O 
ros 
misaio do sp, Eden 


Raul Cimpos a Sho 
Paulo, Dest'ário, q Palontra melo 
hronos até agora, quilo conseguia 
encontrar o contro-médio & altura, 


Para substituir Dula, Em k 
posigões, JA obtevo q Pilot 
virou “azos", A transforoncia de 
Narix, tambem, estf Fo tornando 
euda voz mals provavel. Caso q 
combativo zagueiro do Tluminonse 
consiga o “panno” do sou club, in- 
Rrossarã no Palestra, formando q 
EAgn, O Judo de Junqueira, Corsa. 
quentomente, Cnrnera deixaria lo 
Bem ponto, Este poderia sor, novas 
mento, centro-médio, soluctonandao 
festa forma, o prohlomn, aa assim 
se póde chamar a desejada, mubuti. 


tulção de Dula go “onzo", Disso. 
inox quo Carnera pda ser nove 
mento — centro-médio, pois murglu, 


cm tnl posição, em 
manh, rovolando-so um valor din 
croto, Vultho o netual saguelro dl- 
relto alvi-verdo não porsula tras 
gejo teclinico, enpdo estroanta na 
Divino Frineipal, Agora Carnora 
possue melhor clnrso o malor oxpa- 
ciencia, podendo vir n sor a centros 
médio titulnr, so preparado convu- 
nlentamente, 

B o censo do Taleatra tentar, ns 


hypothoso conseguir o concurso da 
Nariz, 


1 PERDIDO 


Si 0 excesso de trabalho physicvo 
ou intellectual (o deprimin, cagos 
tou e enfraquecen, não deves dese 
animar o exclamar: “Istou per 
dido, falta-mo corngem para q 
luta pela vida”, Lembra-te do que 
o snúde voltará com a 


KOLA.PHOSPHATADA 


1942, no Ger. 


WERNECK 








Economia de corrente 
Maior durabilidade e 
Melhor luz 
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“S.PAULO 


UNA 
Grupo escolar. 


UNA; março (Do correspondente) 
— Continua ainda a so resontir da 
falta de professores e do director 
o grupo escolar local. 

Esto facto está projudicandb sas 
rlamento o normal andamento do 
enalno, Acoresce que são Innume- 
ras as crianças Impossibllitadas da 
frequentar as aulas, por absolu- 
ta falta de logar. 


DATATAES 
Frlo 


BATATAES, março (Do corres 

+ pondente) — Depois Ge chuvas 
abundantes ostá reinando: frió, qua 
to continuar, prejudicará à grina= 
não dos arrozaes que estilo promets 
tondo colheita abundante esto anno, 


CASA BRANCA. 
Fubrica de tecidos 


CASA BRANCA, março (Do cor- 
respondente) — Casa Branca conta 
agora com mals' um fnctor do pros 

-Wresso: q Fabrica da tocidos, que 
muito virá concorrer para a activi- 
dade: Industrial local, 

Por estes dols mezes a fabrica 
antrará em funcelonamenta graças 
no esforço da seu proprietario, kr. 
Raggi Badra. 

CHAVANTES 
Chlturn do algodão 


CHAVANTES, março (Do corres 
pondente) — A plantação de algo- 
dão, nesto municipio, attinglu esto 
anno um grão de desenvolvimento 
bem malor do quo nos annos autos 
riores. 

Apesar do apparecimento do 
curuquerê, mn proxima colloita pra- 
mette ser abundante, 


Malaria 


CHAVANTES, março (Do norregs 
pondente) — Innuíneros têm eldo. 
os casos de malaria,: “registrados 
neste munlcípto, principalmente 
nas zonas hanhadas pelo Parunas 
panonia o Rio Pardo, 

Graças ds providencias totnadas 
pelos medicos desta cidade, a mas 
laria não so apresenta com caracter 
epidemico, 

BAURU” 


A alta do ecnté 


BAURU!, março (Do correspou- 
dent t— Os negocios de café inta 
claram-se esto. semana com grande 
eiuthusiashio o Interesse, Jámuis ros 
Elstados entro nós desde a “deba- 
clo” de 1929, 

Os negocios começaram segunda- 
feira com offertas de 604000 por 
sacco do café embarcado, e hoje 
correm francamente com offertu de 
T5$000, : b 

Em consequencia desum gerando 
animação reinante no mercado ou- 
tros negocios já começam a ser 
iniciados, aque demonatra u, confl- 
ança que se manifesta no momento 
nesta praça. 

Hofete 
Linha telephontca 


BOPETE, darço (Do correspon- 
doente) — A Profeltura tendo jk 
consignado uma verba de 11:0005 
para a installação de lnha tole- 
phontca com ligação com a Com- 
panhia Telephonica Brasileira em 
Pirambola, Já deu Início nos traba- 
lhos, estando collocando os postes 
necessarios, margeando a entrada 
de rodagem que liga Bofete à ru- 
dovia São Paulo-Matto Grosso. 


SANTA CATHARINA 
XOVO PREFEITO DE BLUMENAU 


Plorlunopolis, março (Do corres - 
tente) — poi nomeado prefeito do 
Municipio de Blumenau o capitão 
Antonio Martins, da Força Publica 
lo Estado, que substituirá o sr, 
lacob Schmidt, exoncrado do cargo, 


CREADOS DOIS MUNICIPIOS 


"lorianopolis, março (Do correspon- 
lente) — Por decreto do pao 
or fedgral, forum creados mais dois 
municipios, por desaggregação dos 
tistrictos do Timb6 o Indaial, que 
“aziam parte do Município de Blu- 
nenau, Os novos: municípios guar- 
lam ns mesmas denominações que 
sossulam Já como districtos. 

Foi dacretada ainda a creação da 
iuas novas comarcas, com séde phs- 
pectivamente om Dalbergia q lp- 


“O MARANHÃO 


PELO ENSINO 


k. LUIZ, merço (Do tcorrespon- 
dente) — A Iuterventuria relou 
mais vinte escolas no interior dy 
Estado, tendo sido, hontem, asgl- 
qnadas as respectivas nomeações, 


COMBATE A MENDICANCIA 

5. LUIZ, março (Do correspon- 
dente) — Na sessão de hontem, do 
Rotary Club, foi solicitada a voopa- 
ração dessa entidade, pelu chofe 
de Policia e Delegado Geral, para 
um melhor combate & mendicancia, 

O chefe do Policia fez uma ox-' 
vosição do que pretende realizar, 
para acabar do uma vez, com os 
mendigos, que infestam as ruas 
mais movimentadas da cidade, em- 
prestando-lhes um mão aspecto. 


PRESIDENCIALISMO E PARLA- 
MENTARISHO 


S. LUIZ, março (Do correspon- 
úonte) — O Instituo da Ordem dos 
Advogados, em messão extraordina- 
via, porá em discussão a momentos 
sa there sobre presidencialismo a 
parlamentarismo.  Diucursarão va» 


rios socios, 
PIAUHY 


O TENENTE CONTADOR DO 35º 
B. O, ATIROU NUM EX-CABO | 


THEREZINA, março (Do corros- 
pondente) — O tenente contador do 
35º batalhão de caçadores, João 
Antonio, Gomes, som que so aaiba 
porque, descarregou o seu revôl- 
ver, por tres vezes, sobre o ex-cabo 
da mesma: corporação,  Gullherme 
Lopes.- As balas felizmente perdes 
ram-g6 no espaço. 

O tenente João Antonlo Gomes 
foi preso em flagrante, tendo sido 
posto à disposição das autoridadas 
judiciarias, 


FACULDADE DE DIREITO 


THEREZINA, março (Do correa | pico, começando, assim, a execução 


pondento) — Foram hontem re- 


'completamente livre a critica ,ãos 
-Baus actos administrativos e politi- 


abertas as aulas da Faculdnde de ltraçou a Prefeitura, 


A ARTE DE EMBELLEZAR 
OD DE E nd > | 





Direito, realizando-se, à tarde, com 
grande cnthusiasmo por parte' das” 
academicos a “festa do culouro", 


ESCALA: DO CORREIO MILITAR 


THERNZINA, março (Do correg-' 
pondente) — A Interventoria fede- 
ral, entrando em entendimento coin 
as autoridades competentes, obteve 
que os aviões do correlo militur es 
calem em Floriano, que € um don 
GRTatos mais Importantes do Pl- 
auhyv. 


RIO GRANDE DO NORTE 


O INVERNO 

NATAL, março (Do | correspon- 
dente) — está chovendo coplosa- 
mente em todo o Estado, cujos 
agricultores se mostram por Ísno 
mesmo animados, com a perspectl- 
va de bons colheltas de cerezes O 
outros productos da Javoura, 

Noticias recebidas de todas ay 
reglões sertanejas informam que GR 
"agudes estão cheios é os rlog cnr- 
rem transbordantes, 

Esta situação provoca oy mais 
alvicareiros prognosticos quanto 
ao reorgulinento geral da economia 
flo. Estado,, seriamonte prejudicada 
pelos ultimos annos daj gecca, gua» 
eltando confiança geral: 


= MATTO GROSSO 


CUYARAS 
Ainda Fawcett 


CUTABA', março (Do correspon- 
dente) — O vinjanto Winton, che- 
gado à capital, procedente de Ara- 
guaya, pretende ter encontrado ves- 
tíglos do coronel Fawcett, o exnlo- 
rador inglez' ha muitos annos des- 
apparecido, 

Traz elle photographias e trajes, 
que diz terem pertencido a Farwcett, 


| Commercio de gado 


CUYABA', março (Do! correspon- 
dente) — Sabe-se aqui que sa cogi- 
ta em, S, Paulo, da organização de 
uma empresa industrial, pelo syste- 
“ma -cooperativista. cujo fim será a 
acquisição do gado mattogrossense, 
em grande escnla, e sun engorda 
nas invernadas paulistas, 


PERNAMBUCO 


RECIFE 
Prejulros caunados pelo temporal 


RECIFE, março (Do correspon- 
donte) — Continu'a a chover com 
intensidade, não só na capital, co- 
mo no interior do Estado. 

O rio Capibaribe apresenta enorme 
chela, trazendo na sua corrente ver- 
dadelras Ilhas, fluctuantes, com 
mangueiras, cajueiros e mamoeclros, 
bem como diversas arvores que as 
AGUAS arrancaram nh' passagem. 

Os boimbelrou têm ttabalhudo em 
todas as pontes da cidade para re- 
mover os entulhos, 

Já se registraram diversos necl- 
dentes pessoacs, om virtude do de- 
sabamentos havidos: nas margens, 

Nos suburbios as linhas de bondes 
acuaicas completamente  obstrul- 
as, 

O açude de Dols Trmãos arrombou 
o as suas águas invadiram as terrus 
baixas das margens. 

Já calram diversas barreiras nas 
entradas de ferro, obstruindo o tra- 
ego. ) 












Uma fnimilia soterrnia 


RECIFE, março (Do corvespon- 
dente) — Nas terras do engonho 
Timbl, districto de 5. Lourenço, de- 
sabou uma casa, soterrando uma 
familia completa composta de 10 
pessoas. 

Foram encontrados mortos Domoe- 
linda. Conceição « quatro filos ma- 
nores, esalvando-se outros gravo- 
mente feridos, 


GARANHUNS 
Pecuarin 


GARANHUNS, março (Do corres- 
pondente) — Yem tomando enthu- 
stastico desenvolvimento en todo o 
municipio a pecuaria, procurando 
fomental-o as autoridades federaes 
e municipaes. Espera-se, alnda para 
este anno, uma grande feira de ga- 
do, com o concurso do localidades 


vizinhas. 
BAHIA 


S. SALVADOR 
Criminono precoce 


S, SALVADOR, março (Do catres- 
pondento) — Chegou a esta capital, 
procedento de Bom Successo, um 
menor de 10 annos de idade, filho de 
Braz Gomes Ollveira, 


Esso menor foi aprosentado ao 
juiz de execuções criminaes por ter, 
naquella localidade, assassinado, ha 
cinco mezes, sua madrasta, Marta 
da Apresentação, Usando Um cabo 
de colhêr sem concha, á gulza de 
faca, enterrou-a n o peito da vloti- 
ma, emquanto esta dormia. 


O ménor confessa que criira odio 
& madrasta por ter tomado o logar 
de sua fallecida mão, 

Após o crime, a policia de Bom 
Successo encerrou o menor na ca- 
âcia durante cinco mezes, 


Novo medico leglutn 


- “5, SALVADOR, março (Do corres- 
pondente) — Em virtude do achar- 
so licenolado o medico legista dr. 
Anyslo Teixeira é por convenicncia 
do servico, foi nomeado para exer- 
cer interinamente aquelas funcções 
o dr. Fernando Tude, 


Hospital de Clinicas 


S. SALVADOR, março (Do corres- 
pondente) — A mocidade academica 
da Faculdade de Medicina estÃ-so 
movimentando em torno da cons- 
trucção do um grando Hospital do 
Clinicas. 


Suspensa n cenanra 


8. SALVADOR, março (Do corres- 
pondente) — Sabemos que o inter- 
ventor Juracy Magalhães está idecl- 
dido » supprimir-a censura aos jor- 
naes dentro de breves digs. . 

O capitão Juracy Magalhães to- 
mará- essa medida, nfim de quo seja 


cos, affirmando nada temer em qual- 
quer terreno que o ataquem, 


NAZARETH 

Urbanismo 
NAZARETEH, março, (Do corres- 
pondente) — Dentro de breves dias 


serão iniciadas as obras de cons- 
trucção de um novo logradouro pu- 


do programma de urbanismo que se 









IBENJOIM 


LEITE DE BENJOIM 


midades medicas mundiaes. 
A'. VENDA EM TODAS AS 





PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR É AFORMOSEAR A PELLE 


a cutis, fixando o pó' de arroz, extingue as imperfeições, 
da pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sar-. 
das, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM = Preparado como Benjoim 


de Siam e finamente perfumado, é indicado pelas sum- 


“OIAS, DROGARIAS, DE TODOS 08 ESTADOS 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e-120 





= Tonifica e rejuvenesce. 


PERFUMARIAS, PHARMA- 


















































































estandarte 
















A directoria e o artista do “Caçadores da Floresta” 
ás críticas feitas ao veredictum do “Dia dos Blócos” 


O JORNAL — Sabbado, 3 de Março de 1934 


E Informações dos Estados RECREATIVISMO 


respondem 
As festas 


em q bailes marcados para hoje. sms ams cms cus mm 





SERA" FEITA HOJE A SEGUNDA APURAÇÃO DO CONCURSO D' “O JGRNAL” 





4 conmissão dos Caçudores da Iloresta que veiu «q O JORNAL, vendo-se nas mdos do seu con- 
feccionador o catandarte do' bloco referido - 


Grande tem sido u celeuma em tor- 
no do “vereditum” da Commissão 
Julgudora do “Diu dos Blocos", () 
mumero de blocos descontentes é bem 
grande, 1! voz gural que 0” Julgs- 
mento fol q de contentar q todos, O 
gremio an quem fol dado o titulo ma- 
ximo, tem softrido severa critica, A 
confecção do seu prestito multo tem 
sido criticada, Sobre este assumpto 
O JORNAL publicou na diug duas 
entrovistas forhecidas pelos repre- 
Bentumntes dos “"Tluspeira as Curas” a 
“Cugadores de Veado", e, uiínda hoje 
voltamos a tratar do “Dia dos Elo- 
cos”, em favo da visita, que nos fo] 
fella ante-hontem pelos “Caçadores 
da Floresta” nas pessoas dos srs, 
Armando Muúcudo Costa, Liesourelro, 
antonio Gulinarãos o Adolpho Pas- 
choal, membros da Comissão Fisca!, 
« de Waldenue Lunzellotl, artista, 


MOTIVOS DA VISITA 


-— Sr. reductor, aqui estamos, com 
o fito do obtermos deste concoltuado 
matutino, quo é O JORNAL, a grau- 
le finesa de ucolher a nossa defesa, 
com relação u perfidia que está sen- 
do lançada por clementos adversa- 
rios, pertencentes aos blocos “Res- 
poltas as Carus" « “Caçadores do 
Veado", que vivem dizendo aos qua- 
tro ventos que o nosso. estandarte 
tóra confeccionado de latão, traballio 
felto por uma estunparin, Veja meu 
amigo — e Waldemar Lanseltoti fo) 
desfuzendo um embrulho que trazia, 
q collocou sobre u nossa mesa de tra- 
bulho o seu estandarte, que causou 
muito bow Impressão, Sr; redactor, 
modesth au parto, aprecio cstu obras 
q! verdadolvamente uma abra de nr- 
te ce original, Até hoje, ainda não fol 
apresentado trabalho identico tos 
carnavnes carlotas, Não considerar q 
meu trabalho obra de.valor é o mes- 
mo que não considerar o trabalho dá 
pintura sobre seda o téla, Não vejo, 
portunto, motivo para desfazerent no 
dos "Caçadores da Flo- 
resta", 

Pura mator esclurovimento e pará 
conhecimento do povo que tão nosso 
amigo se mostrou este amo, julgo- 
mo na obrigação de' descrever; 

A SUA CONFECÇÃO 

Todo elle fol felto em metal antas 

rello e branco, e recortado cm 68 pe- 


daços, Uma ugula, pousada sobro o 


emblema de Roma, está ligada à uma 
corôn de lonrós, tendo no centro us 
gurus de Nero, Pompéa o Marcus. 
Este trabalho fol tirado de mma pho- 
tographia, focalisada om tinta es- 
malto o levada au fogo com calor do 
90 grãos. 

Deixo o meu trabalho «o julgamen- 
to dus desupaixonados, 


O NOSSO TESTEMUENHO 
Assim, polo que nos fol dado apres 


clar e reatlm, truta-se, do facto, de 


uma obra de arte, e não vulgar, do 
monstrando o fino gosto e habilidade 
do seu confeccionador. 


QUEM E' O ARTISTA 


Waldemar Lanzellotl fol o urtis- 
ta do fino trábalho dos “Caçadores 
da Wloresta”, Waldemar, que O Im- 
mensamento estimado nm selo des- 
portivo desta metropole, pois já ten) 
uctuado em varios quadros de foot» 
ball, sondo actunimente um dos bons 
olementos da A, A, Portugueza, 


DEMOCRNTICOS 
“Vnulea frente carunvalesca 


O querido grupo carnavalesco fl- 
lindo Ros invonclveis Demosraticos, 
pede, por nosso intermedio, a todos 
os “frentistas” para se reunirem, às 
17 horas, no “Convento”, para “a 
grande assemblta geral ordinnçia, 
na qual serão tratados os soguintes 
assumplos; 

R) prestação de contas! 

b) organização das commissões pa- 
ra o preparo da festa de anuiversa- 
rio; 


o) elcição da neva directoria; 
d) Intoresses sociaes, 

CONGRESSO DOS FPIXIANOS 
O congresso querendo homenuzaar, 
anunha, domingo, qu mulher congies- 
sista, promove pari as 14 hs, ent seu 
sulão, um terrivel “uustigo”, sugui- 
do de um “utrusta-p6", duquelles 
que deixam à gente mulle, 

assim, Wu tarde de amantã, na- 
quella grande sovicdude, tati Ludu- 
um à ultcr enorine succerso, vista 
quo esti ella sendo esvoruda com re- 
gular ansiedade, 

Todas as providencias vêm sendo 
cuidadosamente Lomadas pelos muútiv- 
raus do Congresso, paru que uuda 


“falte u css Testa, 


SLL AMERICA |, €, 


Na sédo do Sul America Po O ren- 
Haar-se-i, amanhã, por inicinilva da 
“Ala Vocês não Sabem”, uma qnimu- 
da tardo-dunsante, das Li as 18 
horas, 

Puulo Tuvares, Godofredo Santos, 
Anísio de Souza, Corlutho Dias, So- 
raphim Goncalves e Sebustião dus 
Anjos são os nmialornes da “Alan” 
que promettem uma festa do deixar 
saudades. 


SEMPRE UNIDOS FP. €, 


A dominguelra ulltinu, reslizada 
pelo Sempre Unildos E, U., não po- 
deria ter sido melhor, A sua elegun- 
to séde encheu-se dos clementos 
mais destacados da Iistação de Uas- 
cadura, 

a alegria veinante era chore, 

Vol um linda festa, que por certa 
deixará saudades, Nuda falton. 

E, para malor agrado, grundo nu- 
mero de gentis senhoriuhas fasha 
o “ulou” da tardo dunsanto, 

O JORNAL Love uma recepção bem 
carinhosa por parte dos dirlgontos 
do club Jocal, Uma byillhante “Jjugz” 
animou os dunsurinos, 

Iniciativa, 


ASSOCIAÇÃO DOS BLOCOS 


O thesoureiro convida, por intore 
medio d'O JORNAL, os clubs filine 
dos a fazer o pagamento de suas 
mensalidades, & rua do Riachyelo 
numero 423, 

-— () presidente convoca todas 
ps directores para à vennião do 4.2. 
feira proxima, na séde, à qua do 
fiuchuelo mn. 42% 


=. 
ILHA DO GOVERNADOR 


Attrnentes fentejos enrnnvnlescos 
projeciados para o dia S de alrih 


Uma comnimissão de esforçados mo- 
endores du Lha do Governador, ren 
tizará, no dim 8 de ubril, à guisa 
de “MI-Unréme”, altraentes feste- 
fos carnavalescos -nuquella pitLores- 
ca Nha, 


Pratu-se da realização du “Post 
da Saudade”, Qual o folião que min 
sv acha saudoso dos grandes dias da 
loucura, dedicados a Momo! Assim 
pensando, foi que a commissão pr= 
ginizadora dus festejos do dia 8, va, 
proporcionar nos moradores daqualla 
Nha, momento de intensa ulogria 
carnavalesça. 


Varios premios serão offereviduu 
nos tres ranchos que se collocarun 
em 1.º, 22 e 0.º logares, no concuiso 
Imstituldo pelo “Jornal do Brasit" 

As directorias das grandes socia- 
dades vão ser convidadas para abrl- 
lhantar essa festa, 

O Centro de Chronistas Carnava- 
lescos já foi convidado, havendo ne- 
quiescido ao convite, devendo os selts 
ansoMados comparecer unilormiza- 

Ús. 

A commissão orgaunizudora re 
tompõe dos srs. Alcides Paiva, Nu- 
no Gomes dos Santos, Feltor Costa 6 
coronel Pedroso Reis, e a commissão 
de honra, dos srs, coronel Plo Du- 
tra, commandante-Nelson Nége, Es» 
culanio Cesar Paiva q Urbano Rl- 
belro. 





Qual o “Bloco” 


que melhor se 


apresentou no Carnaval de 1934? 


Hoje far-se-i em nossa redacção a segunda apuracio do concurso 
que instituimos pura que os leltores d'O JORNAL clejnm o bloto que 
merece o título de campeão de 1834, : 

A primeira apuração por nós effectuada vevelou o successo Iuvul- 
gar do plesbicito, surgludo à frente dos blocos votados o “Respelte às 
caras” que logrou logo de salda nuda menos de 132 votos. 

Consegulvá o sympathiço gremio de Catumby manter-se: na leu- 


derançu ou cederá o logar aos “Caçudores da Floresta”, aq 


“Dundyss 


do Mattoso” ou a outro dos numerosos concurrentes! 
A disputa annuncia-se renhidissima e, ainda hontem, em visita 
O JORNAL o presidente dos Caçadores da Floresta declarou textual- 


mente; “ 


te" Deixc-os correr. Nu hora opportuna nós abafaremos mn bunca! 

A mesma afitemativa fazem outros concurrentes, Emim, nguar- 
demos, A urna, logo à nolte, é que Inlará. 

“À apuração terá logar às 20 horas, podendo ser assistida por todos 


os Interessados, 


“Até o presente momento a 
seguinte: É 


1º Respelta as Curas 


classificação | dos 


concurrentes € a 


ERREI ES EAR IR RD v2 votos 


2º Caçadores dn Floresta ,.,ceeresemrerresssacassasiaia 109 * 
Sº Bablaninhas do Sumpulo ,.ccecersssrsrreressssasisss E ts 
4º Dandys do Mattoso ....iccsesecrasassessaassasteros qo o" 
50º Caçadores de Veado ,..cesesesconvocrsoasicacrrarao 5 ? 
6º Não posso me amofinae ...ccicceos TENSO CINE 185, 
“5º Morro de fome, mas não quero trabulhar,,...cccsscos Es É) 
8” Sou do Amor ....., RESEA LUTA ALA TO SNORT Pee Ba? 
9º De Lingua não se Vence..ccsseserccssresscraasacass Qu 7 
10º Mamma na Burra escsseses rr can s eres sa sendo dora a Dica 
11º Chora; “CHORA: Cores es rasas soda ss ande corra sa e sro oras O av 





E 





Nome do votante 


Qual o bloco que melhor se apresentou 
Carnaval de 1934? 





) ' 


PARASITAS DI RAMOS 


O campeão do carnaval da zona 
leopoldinense, o sympathico rancho 
“Parasitas de Rumos”, realizari no 
Ulu 10 do corrente, em sua séde so- 
clul, um attraente baile, em com 
memoração à retumbante victoria 
obtida no carnaval deste anno. 

A directoria daquela querida co- 
cledade recreativa está empregando 
todos os seus esforços para que na- 
da falte a ossa grande festa, de mo- 
dou flear a mesma gravada na me- 
moria de todos quo tiverem o ense- 
lo de lá comparceer, 


AMENO NRESEDA! 


Hoje, na “Jarra” seri prestada 
lima justa homenagem ao antigo so= 
“lo o fundador, Ostar Mala, o unico 
rosedi vivo, que completou ha pou- 
tos das, 27 unos de socio contri- 
bulnte, 

O homenagondo, figura muito estl- 
mada vo “Mancho Escola", terá A 
opportunidade de verficar a grande 
sympathia que desfruta nos melos 
recreativos, 

CIGANTA CLUB 


Hoje, sabbado, será inaugurada a 
nova séde do Cigarra Club, situ ú 
Fraga 11 de Junho, 

Os salões dessa querida socledada 
recreativa, que acabam de passas 
bor grandes reformas, npresentam 
ngora bello aspecto, e hoje, natural- 
mente, serão pequenos para conter 
o grando numero de associados a 
convidados que lá afflulrão. 

As dansas serão abrilhantudas vor 
um “Juzz band”, de sete folegos. 


HUMAITTA! A, € ( 


O grupo dos “Heróes-Ksquecidos”, 
filiado no veterano Humaytã A, C, 
realiza, hoje, nom snlões desta soclo-. 
dade recrentiva, um grande baile, 
que promette constltulr um novo 
triumpho para o sympathico gremio 
dos marujos, 

A “Brasiliun-jage" controlava as 
densas, com ordons soveras de não 
dar treguas aos dansarinos. 


ORPHEXO PONTUGUEZL 


O Orpheão Portuguez organizou pã- 
Fa este mez um fertil e bom esgolhi- 
do programma de festas nue. muito 
tri nlegrar uos seus innumeros ad- 
miradores ce asociados, 

Fazem purte do referido progrum- 
ma as seguintes festas; 

Amanhã, 4, domingo — Dus 1) ás 
M horas — 'Pardo-nolte duntante, 
— Será exigido o truje completo, 

Diu 18, domingo — Das 19 às M 
horas — Festa dunsunte, organizada 
Pelo Nucleo Academico do. Orpieão 
Portuguez, Iol desiguodo q traje 
completo, 
alia 1 — Sabbudo do Alelula, das 
-- à8 4 horas, — Solr“e dansuntu À 
luntasia, O traje exigido será de rl- 
gor, sendo para os cavalheiros, va- 
sáca ou Cemocking”  permistindo-se 
o ingresso do linho branco a rigor é 
de fantasias de luxo, 0 para as damas, 
tollotte do grande baile ou fania- 
sla de luxo, 

No din 1 de abril, domingo de Pas- 
chon, n directoria do Orphero Porit- 
guez deliberou offeclnar encantadora 
“matinie" infantil a fancisia, devl- 

o nos constantes pecldos que têm 
chegado à Segretaria da mesma. 

Esta festa transcorrerá das 17 àgG 
22 horas, ao som de excallento ur 
chestra, que movimentará 03 alegrar 
pares netizes, Huxyurit farta distridui- 
Sho do lindos brinquedos e finissi- 
mos burLons à garrulr petisada, 


URPHEAO PORTUGAL 


Renliza-se, nos dias ow Si, pros 
movido pela sympathisa qúlrcetoria do 
Orpheão Portugal, duas Sacantadoraa 
festas Cansantes, das 18 às 214 ho- 
ras, | 

Diu 17, 0 maestro Tutte Valerio reu- 
Hzará va griulsconcário vosal e tis 
trumenta!, seguido de baile, cem um 
progranima deveras adnivuve! e dl- 
gno do ser apreciado pelos mais axi- 
gentes, Serão executadas Innumeras 
composições da sur autoria, Dia 21, 
sabbado de Allelula, n Commissão dos 
Reunidos fará realizar uma Impor- 
tanto festa, das 21 às 4 horas, 


MAVA* F, CLUR 


"no dia 10 do corrente que o 
blóca “Estou com calor”, filado ao 
Mauá F, Club, realizará, nos salões 
deste, à rua Saccadura Cabral, o seu 
balle de victoria, obtida no banho de 
mar a fantasia, na ,prala do Fla- 
mengo. 

4-commissão composta das “mauã- 
enses”" Rocha, Synval, Piedade, Age- 
nor, Euclydes, Cantaliclo, Severiano 
e Joaquim, está trabalhando com 
verdadeiro enthusiasmo para -que o 
referido baile alcanco um exito sem 
precedentes, « 

Para cssa festividade, serão con- 
vidados a sra,. Carmen Miranda e 
os srs. Cesar Ladeira, Assis Valen- 
to, Lamartine Babo, Custodio Mes- 
quita, dr. Zolachio Diniz, quo cons- 
tituiram “o jJúry. no dia da realiza- 
ção daquelia festa pralelra, 

Fol contratada a “Jazr Pery” 
para. dirigir as dansas, as quaes te- 
rão inicio ás 22 horas. 


CAÇADORES DE VEADO 


Em homenagem às suas costurei- 
ras, os “Caçadores de Veudo" reall- 
zurão, no proximo dia 10 do corren- 
te, uma festa, que, por certo, assi- 
gnalará mais uma victoria. A me- 
dida & a mails, justa. possivol, pois 
foram as referidas costurociras umas 
verdadeiras dedicadas. 

- Pare abrilhentar a festa tocará a 
“Jazz Santos”, 


FLOR DO ABACATE 


O sympathico rancho da zona do 
Cattete muito vem trabalhando para 
cummemorar condignamente o seu 
proximo anniversario, no dia 1º de 
abril. 

Uma grande e imponente, paesea- 
te será levada a effeito pelo ran- 
cho campeão, pelas principaes ruas 
da cidade, seguida de sensacional 
e estrondosa nolte dansante, 

A elegante séde do “Galho”: vas 
ser radicalmente transformada; lin- 
da e artistica ornamentação vae ger 


| exocutada por um abalizado artista. 


DE LINGUA NÃO SE VENCE 

On contortaveis salões do tri-cam- 
pelo suburbano, "De lingua não sé 
vence”, "em Madureira, serão aber- 


“ 








TREAIR 


O E MUSICA]: 





COMMENTANDO vs 
GROCK, O “NAPOLEÃO DUS 
CLOWNS" 


Grock, uv Napoleão dos clowns, 
principe do riso, o palhaço a quem 
Anatole France dava o tratamento 
de “cher maltre”, ja esteve entro 
nós com o seu Inseparavel xilo- 
Phone, deixando grande impresguo 
pela originalidade de sua arte e es 
pontaneldado de seus Inimitaveis 
trabalhos, - 

A vida foi o seu grande mestre, 
Fol transpondo, em ums obra de 
arte bem composta, a aventura pun- 
gonte de sua vida, que o grande pu- 
lhago, como os grandes poetas, che- 
gou a realizar a sus obra de arte, 
Não se póde comprehender por que 
Grock fez isto ou aquillo — diz o 
escriptor Inglez Wilson Disher — 
sem se lembrar dos detalhes de sua 
vida. Elle canta á tyroliana, porque 
geus pres eram tyrolignos; dogmon- 
ta um plano e essa facecia nasceu 
de sua revolta contra os aborreci- 
mentos que lhe trouxe a profissão 
de atinador. Entra em scena como 
se procurasse trabalho seriamente, 
porque conhece bem esse genero de 
procura, 


Seu pae, o relojoelro Adrien Wit- 
tach, que, aos 19 annos, fôra “par- 
tenalre” de um gymnasta italiano 
chamado Ricino, certo dia sem pre- 
venir a esposa, deixou o lar attrai- 
do pelo circo; sua mulher foi sem 
tardar ao seu encontro e, expro- 
brando-lhe o procedimento, per- 
guntou-lhe; ; 

— Que dirias se o filho que es- 
peramos viesse a sér artista de clr- 
co? 

Sem pestanejar, Wittach respon- 
deu-lhe: 

— E por que não? 

Dois mezes mais tarde, nascia 
aquelle que hoje é a maior cele- 
bridade mundial do circo. O gy- 

Livros colicglncs 


Livraria Alves 1trros coliestno 


- RUA DO OUVIDOR N, 168. 














TED PU PR 4 DRE AA ETA 


mnasta deixou & profissão. de rclo- 
jJoeiro e fez-se dono de restaurante. 
Ahl teve contacto com'artistas de 
passagem. Delxaram que o peque- 
no dormisse com as: caravanas e 
elic começou a segulr os trabalhos, 
A troupe pertiu e Adriano tornou- 
ge melancolico. A conselho medl- 
co, pediram a Wetzel, director da 
“troupe”, que tomasse conta do. po- 
queno durante alguns mezes. E o 
pequeno, que tinha então 7 anuos, 
ficou bom como por encanto, Já 
estava na aprendizagem do “'me- 
tier" e não quiz voltar á casa pa- 
terna. Breve, porém, o círco Wet- 
zel abria fallencia e Adriano era 
recambiado para a casa com o seu 
violão, os seus trapos e o seu xilo- 
phone, Adriano sustentou a fami- 
la tocando os seus instrumentos, 
Havia já uma relativa prosperida- 
de, que não durou muito. .Fol quan- 
do, vindo a conhecer, por Intermoe- 
dlo de uma agencia que ricas fa- 
mílias hungaras procuravam jovens 
para falar francez com os seus fi- 
lhos, o nosso “clown" partiu para 
Budapest com a irmã; a irma fi 
cou na capital hungara, emquanto 
elle megula para a Transyivanta, 
para a residencia do conde Beth- 
lem, que mais tarde velu a ter sl- 
tuação proeminente na politica do 
paiz, Dava lições de francez e con- 
certava Instrumentos de musica em 
casa de outras familias, Dezoito 
mezes mais tarde, deixava a fami- 
Ha Bethlem, para voltar ao seu 


.paíz, onde tenta ganhar a vida em 


varios officlos. 
episodios, que seria longo enume- 
rar, vamos encontral-o “partner” 
de um outro “clown” do clrco de 
nome Alfredo, sob o nome de “The 
Alfredino", formado pelos dois no- 
mes. Alfredo casa-se e Adriano -en- 
contra outro parceiro, que, um bel 
lo dia, desapparece levando-lhe to- 
das as economias, Torna-se primel- 
ro violino em uma. orchestra, con» 
torcionista, saltador, acrobata, tra- 
pezista, caixa de um circo Interna- 
cional suísso, até que, em 1 de ou- 
tubro de 1903, estrêr com o 
“"olown"” Brlck sob a razão aocial 


Depols de varios 





Radio-=Jornal 





PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO EDUCADORA DO. BRASIL 


Das 14 ds 15 horas — Diecos, 

Das 13 às 18.145 horas — Disoos — 
Provisõos do tempo. 

- Das 15,45 ás 19 horas — Quarto 
de hora educativo da Confederação 
Brasileira de Radiodiffusão. 

Das 19 às 20 horas — Diszos — 
Notas de Interesse geral, 

Das 20 horas em deunto — Transe 
missão do Studio do Programina “Ho. 
ras Luso Brasileiras", de Pinto Ji» 
lho, tomando parte os artistas; Nulr 
de Castro Lenl, Wulter Brasil, Manoel 
Monteiro, dupla: Geraldo oc Alvaro, 
Grupo de Guitarristas o “Chôro Dra- 
sileiro”, sob a direcção du Alfredo 
Pereira, 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 ás 12 horas — Discos, 

Das 13 às 14 horus — Discos esço- 
lhidos. 

Das 18 às 18,15 horas — Discos se- 
leccionados, 

Das 18.45 às 19 horas — Quarto da 
hora da Confederação Brusllsivra do 
Nadiogiffusão, 

Das 18 às 30 horas — Discos espo- 
claes. 

Das 19 às 20.30 horas -—— Discos sos 
leccionados. 

Das 20.30 ds 42.90 horas — Disços 
'especlaes. 


ESTAÇÇO DE ONDAS CURTAS 
“PHOHD! 

Comprimento de onda — 35,57 mes 
tros. 

piscintios — 10,00 án 12 30 (horn los 
cal), ' 

10 horas — Abertura e Hymuo Na- 
cional Hollandez, 

10,10 horas — Musica em áiscos 
variados. 

10.20 horus — Um desenho com 
conversa por Los Coen, 

10.35 horas — Palestra de “sema- 
na para semuia, pelo sr. Aletrítiu, 

10.55 horas — Discos varisdoe. 

11 horas — O sr. Loo Strunus de- 
Clamurá: 

1 — Um medico sympathicu — Tal- 
kiand Schetsen. 

“ — Rossellos — Falkland Schetsen 

11.20 horas — Musica êm vuiscos 
variados. 

11.30 horas — Um desenho 
cunversa por Lose Cohen; 

11.45 horas — O sr, Lco Etrauss de- 
clamará: 

ê — Catarrhus — Flakland Schet- 
sen, 

4 — Oito por dez tostões — Yalk- 
land Sechetsen, 

12 05 horas — Musica de dansa, 

12.25 horas — Final o aymuno na- 
cionni hollandez, 


RADIO CLUB Do BRASIL 

7.45 horas — Aulas de gyiminastl- 
ta pela professora Polly Wettl  — 
Edição matutina da “A Voz do Bra- 
gil” e discos soleccionados, 

12 horas — Discos variados, 

12.30 horas — Resenha literaria, 
polo poeta Paulo Gustavo, 

13,45 horas — Discos solecclona- 
dos. + 

13 horas — Transmissão dos dis- 
cursos que serão proferidos por oc- 
casião do almoço offerecido ao dr. El, 
ba Dias, secretario da Confederação 
Brasileira de Radiodiftusão. 

16 horas — Edição vespertina da 
“A Voz do Brasil” e discos seleccio- 
nados? y 

18,45 horas — Quarto de hora edu- 
catito da Confederação Brasileira do 
Radiodifíusão. 

19 horas — Programma do Conjun- 
to de Luperce Miranda a M. Araujo: 

1 — Octavio Dutra — Cavador — 
Choro, 

2—M. Avuujo — Negra do sul — 

3 — L. Miranda — Risônha — Val- 


com 


sa. 
4— M. Araujo — "O-forrero tá 
malhando côco, - 

5 — Dante Santoro — Hylda, 

& — O, Dutra — Teimosa. 

7—L, Miranda — Vamos dansar, 


RADI 


PHILIPS a longo Prazo — 


Sem fiador só na 0KS 
Fone 4-1571 
242 - Rua 8. Pedro - 242 
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tos, amanhã, domingo, para uma es- 
trondosa nolte-dansante organizada 
pelos directores do querido blóco, 

Os esforçados carnavalescos Nica- 
nor Vieira Borges, Nestor Ferreira 
e outros, muito vêm fazendo, afim 
de incentivar o progresso, clevando 
cada vez mals o prestígio e valor 
moral do conceituado nucleo da im- 
portante estação dos suburbios da 
Central. y 

Abrilhantará os festejos de ama- 
nhã uma excellento Jazr. 


Calendario d' O JORNAL 
HOJE 


Arreplados — Baile. 
- Elite Club — Balle. - 

Ameno Kesedá — Baile, 

Flor do Abacate — Baile, no 
De lingua não se vence — Baile, 
Lord Club — Baile, : 
Democraticos do Meyer — Baile. 
Sempro Unidos — Balle. 
Recrelo de Santa Luzia — Bailo, 
Perola Club — Baile, 

Alliança Club — Ballos 


AMANHA 
Bande de Portugal — Vesperal., 


Elite Club — Vesperal, Ea 
Penha Club — Vesperal, 


14.30 horas — Progrumma da Ore 
chestra Typica Argentina Miranda; 

1 — Mufria — Taconeando — tango. 

4 — De Caro-Muftia — Te pordono. 

t— W, Valsa, 


4 — Cunaro — La tubúlda — budt- 

0. 
E à — Alma de buhemilo, 

6 — Muypo — tango. 

7 — Pelisberto — Quminito 

“Q horas — Programma do Conjun- 
to de Luperce Mirunda: 

1 — Dunte Suntoro — Bettinho no 
choro. 

à — Lo. 


| 
Miranda — Luzincito | 
valsa. 

3 — L, Miranda — Corro, corre — 
rag-time, 

4 — M. Araujo — Commigo não, 
violão — embolada. , 

5—M. Arauju — 'Trepu no coque - 
ro, Joio, : 

6 — M. Araujo — Olha à sala da 
bahianá — emboladia, 

+ 20.30 horas — Programma da Or- 
chestra Typlca Argentina: | 

1 — Maffia — Ventarros. 

2 — Aleta — Entre suonos, 

3 — Recuerdo — tango. 

4 — Domenech — Tungo del ques 
Por. 

à — Sollozos 

6 — W. — Como pulo do gulline- 
ro. 

21 horas — “A Vos do Brasil" — O 
jornal-fuludo de PRA-3, sob a dires 
cção do dr, Biba Dias, em ondas mié- 
dias ecurtas, simultuncamonte, pelau 
estações Radio Club do Brasil, Ru- 
dio Internacional, Radio Club da 
Pernambuco Radiv Club de Sorova- 
ba e Rudio Commercial da Bahia. 

21,30 horas — Noite do balle “Ca- 
fiaspirina", | 

RADIO-RIO 


8.30 horas — Hori certa, — Jornal 
da Munhã — Noticias e comentários 
— EBphemerides Brasileiras do Dar 
rão do Rio Branco, 

12 horas — Hora corta, — Jornal 
do Meio Dia — Supplomento musical, 

17 horas — Horu certa, — Jornal 
da Tarde — Quarto de hora infantil 
por qr Beatriz — Supplemento mu- 
sical, 


17.45 horas — Provisão do tom- 
po — Discos variados, 

Das 18 ás 18.46 horas — Radio-Jor- 
nal do Medicina pelo dr. Alyes da 
Cunha, 


Das 18.45 ás 19 horas — Quarto de 
hora da Commissão Radio Educadora 
da Confederação Brasileira do Radlo- 
diffusão, a 

19 horas — Hora corta, — Jornal 
da Noite — Supplemento musical, 

21 horas — Quarto do hora de 
Humberto de Campos. 


21,15 horas — Programma variado 
com o concurso da senhorita Sonia 
Barroto 0 ar, Henque Guimarães, 

Radio-Theatro com Olga Navarro. 
— Annita Spá — Barbosa Junior e 
aiuatira do Musica Ligeira de PRA- 

22 horus — Chronita sportica, por 
Sylvio Mello Leitão, 

24,10 horas — Continuação do pros 
gramma variado no Studio, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6.30 às 8.46 horas — Tres aus 
las de gymnastica com musica, 

Das 11 ás 13 horas — Programma 
das Donas de Casa, 

Das 15 às 16 horas — Discos euco- 
lhidos. ' , 

Das 18 às 18,45 horas — Discos va- 
riados, 

“Das 18.45 ás 19 horas — Quarto da 
hora educativo da Confederação Bra- 
sileira do Radiodiffusão. 

Das 19 ás 20 horas — Discos esco= 
lhidos. 

Das 20 ás 20,80 horas — Atrora 
Miranda, com canções. -- Fernando 
de Castro, com cunções — Orchestriy 
de Balão, ? j 

Das 20.30 às 21 horas — Luiz Bar- 
bosa, com sambas — Fados, por Isa- 
linda Beramota. — 'Typica Muraro, 

A's 21 horas — Chronica da cida» 


de. À 

Das 21 ás 21.15 — Orchestra do 

Napoleão Tavares, , 

as 21.15 45 21.30 horas — Aurora 
Miranda com sambas — Fernando de 
Castro Barbosa com canções, 

Das 21.45 ás 22 horas — Fados, 
por Isalinda Seramota. — Typica Mu- 
raro, 

22 horas — Um pouco de bom hu- 


mor. 
Das 22 ás 22,15 horas — Lezzybo- 


nos. 

Das 22,15 às 22,00 horas — Luiz 
Barbosa, com sambas. — Orchestra de 
Dánsas de Napoleão Tavaros, 

Das 22,30 ás 23 horas — Desfile 
dosastros do PRA-9. 

A'k 23 horas —' Commentarios de 
um observador da PRA-9 dentra da 
Assembléa Nacional Conatituínte, — 
Actuará como speaker Cesar Ladei- 
ra, 


ESSES om om 
ii Brasilar 
"Companhia Brasileira de Cooperação 

v - e Credito S. A 


Empresta, sem juros, o dinheiro para e construcção 


ainda 
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de SUA CASA, 
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“Brick and Grock”, desapparecen- 
do, então, Adriunb Wittach para 
nascer: Grock, 

Depois de terem trabalhado jun- 
tos durante tres annos, Brick, se- 
duzido por uma hespanhola, casas 
so e clla torna-se sua “partenalre”, 
Grock encontra, em Barcelona, An- 
tonet e com elle forma o maravi- 
Jhoso “duo” que durante sete an- 
nos obteve grandes exitos em Lon- 
dres e Berlim. Os dois finalmente 
se separam e Grock decide traba- 
lhar só, O seu numero torna-se des- 
de então "Grock and Partner", que 
se celebrizou no mundo inteiro, 

Sobre o celebre palhaço, cogno- 
minado o “Napoleão dos clowns”, 
Plerre Brisson, em seu. folhetim do 
“Le Temps", nssim expressa & sum 
Impressão: “Ce n'est plus un clown 
qui est lá, mails une figure Irróeilo 
nomée Grock.” 

Para chegar a esta figura, para 
compor uma comedia tão diversa, 
tão rica, tão simples e de uma hu- 
manidade tão larga, era preciso ter 


sido, de cada vez e a fundo, cem 


personagens diversos no scenáric 
da vida. Para dar a cada Indicaçe/ 
uma ta! nitidez, um tal relevo, u1 
tal força persuasiva, era preciso | 
exercido todas as profissões, p' 
ticado todas as technicas, esgotn: 
todas as experiencias, 

E, para se tornar Grock, era 7 
cigo ter já crendo "Grock em :. 
opa — ALBERTO DE QU 


PELOS THEATRO. 


“COMPRA-SE UM MARIDO", N4 
SUA TERCEIRA VESPERAL 


“Compra-se um 
ressanto comedia do sr. José Wan- 
derloy, que dosde que se inaugurou 
a tomporada Procopio vem munten- 
do'o cartas do Casino, tor lo- 
gar hoje, sabbado, aléni das bal-- 
tuaes representações nocturnas, mauls 
uma vez em vesperal, às 16 horas, 
“Compra-se um marido” deixará o 
cartaz quinta-feira proxima, Sendo 
assim, nas vesporaes de hoje o nima- 
nhã serão as ultimas, 


UMA NOVA PEÇA DE JOSE! WAN= 
DERLEY, NO CASINO 


Segundo estamos Infornindos, o 
sr. José Weanderloy, foliz autor de 
“Compra-se um marido”, ncabu de 
ter aceita polo actor Procopio Fer- 
retira a sua peça “Ultima Loucura", 
reputada por nlguns criticos como un 
suu mails completa obri do lhentro, 

“Ultima Loucura”, que a Compu- 
nhia: Procoplo Ferreira montar 
com o mator cuidado, subir À scona 
dontro om brove, 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO DO 
RIVAL THEATRO 


Sob us attengões de Oduvaldo Vi- 
anna o Odilon Azevedo, prosegueim 
em grande actividade as obras do 
Rival Theutro, que deverão estar 
terminadas nos dez dias mais pro- 
xlmos. A sua inauguração será no 
dia 2º do corrente. Os ensaios do 
“Amory” serão inlcados na proxi- 
ma segunda-feira, 


“NSO TE CONHEÇO MAIS! 


E' este o titulo «du comedia de 
Aldo Benedetll, que-a empresa do 
Casino annuncia para a sexta-feira 
da semana proxima, em traducção 
dos srs, Joracy Camargo e Icné de 
Castro. 


“FLORES A' CUNHA" |! O GUHAN= 
DE EXITO DO RECREIO 


Com o mesmo absoluto exito «du 
primeiro dia, continua no cartas do 
Recrelo, a revista “Florea 4 cunha”, 
original dos grs. Mario Lago e Al- 


marido", m into- 





varo Pinto, quo hoje, além das a ES , 


presontações dr nolte, estará en 
scena à tardo, Às 16 horas. 


AS SENMSOES DA 8. D. A, T. 


O presidente da Sociedade Brasid 
Inira de AulBres Thentraes, com o 
fim de conciliar conventencias, res 
solveu transforir para os sabbndon 
as sessões que aquella Sogledada 
vinha realizando habitualmento, ás 
quintas-feiras, 


Hoje, 3 de março, às 16 horas, ha- 
verá sessão administrativa, finda a 
qual o Conselho Deliberativo rou- 
nir-se-ik socretamento para exami- 
nar a candidalura do sr. Fretro Ju- 
nior, unico inscripto para a vaga 
aberta com o fallocimento do escri- 
ptor Marques Porto. 


CARTAZ DO DIA | 


CASINO — “Compra-so um marl- 
do” — Comedia de José Wanderley 
— Compunhia Procopio Ferroira — 
A's 16, 20 6 23 horas, 

RECREIO — “Iores à Cunha” — 
Revista de A, Pinto e M. Lago — 
Aracy Cortes — A's 168, 20 e 22 hos 
ras, 











THEATRO CASINO 


HOJE, Vesperal Elegante, ás 10 
horas e à nolte, ás 20 e 22 horas 


“COMPRA-SE UM MARIDO” 


Amanhã — Vespernl — Au 15 ho, 














Quinta-feira, 81 


“ Não te conheço mais | ” 


- SINDICATO CENTRAL | 
& DE ENGENHEIROS 


MOÇÃO PELA READMISSÃO DOS 
ENGENHEIROS AOS CARGOS 
PUBLICOS 
O Conselho Director do Syndicat 
Central de Engenheiros, PP 
realizada no dia 28 de foveroiro, vos 
tou a seguinte modão, que foi le 


vada ao chofe do G 
So: À qverno Provisos 


“Exmo. sr, dr. gasto Vargas — 








D.D, chefe do Goverio Provisorlo,. 

Tendo este Syndicatd conhecinien-. 
to do proximo preenchimento de va- 
Es na Estrada de Ferro Central da 

rasil, Inspectoria de Hluminação o 
qutras repartições: publicas, vem 
Romreiasa manto reiterar a v, ex. o 
pedido constanto da moção apresan- 
tada a v. ex, por este Syndicato em 


officio de 17 de fevereiro do coryen-. 


te. anno, no sentido de serem, da 
preferencia aproveitados nas referl- 
das vagas os engenheiros que fo= 
consequencia, 
ram afastados de seus cargos em 
cancias, cujo fundamento não fol 
até agora apurado, 
Respeitosas saudações, 


donte, 


q 


mesmo que o &r. não 
terreno . 


e informações na 





de acousação é syndi-. 


(a.) Annibal de Souza — pronte' 


Eos. 


[1 


| 
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CC ções qt 


“O JORNAL, com o fim de 
animo Co prestlghty aluda 
- munis a cinematogruplia no 
palz, além de: dedicar gran 
de espaço e de manter sun 
"| sceção cinematograplien en 
“da ves muls no dervico Gos 
** wxbibidores="e do” publicos 
Monrestari as Informações «quo, 
forem precisas hos Interespi+ 
"| dos em assninptos de cipes 
ma, querem caracter rescts 





“JOIA DA: 
- UNIVER. - 


" colimnas dikirids, = pi pad 
Aleim disso, dl vomecup; do, 
“proximo did 11 «do corrente! 
“Quando 'entrá publicado eu 
nosso SUPPLEMENTO CI- 
NEMATOGRA PHICO EM 
ROTOGRAVURA, todos os 
exhlbidores: do BRAS re- 
erberio dUiariâmene O JOR 
NAL, pari que estehtm sem 
“pre no parcqus movimentos 
do melo clnematographico, 
quer “de Innçamentos (los 
fiins quer noticioso sobrç às 
“ngontecimentos qe Interesse 


cum | 
ROBERT YOUNG — LEILA HYANS 
JOHNNY MACK BROWN D ANDY: DE. | 
“VINE — LUCILLE LUND — MARY CAR: - 


ATO urayo is p5 O ) geral, ; qiê 
é : E y PC ' “Esperamos: que (odog; os 
ias E Er LISLE b GRANT. MI ICHELL j cineinntogenphistus: su 1h “an 
7 ar E Pare ; “|| comprehoênder u “cooperação 
ã que lhes" offerecemos sem: 
- Se d y cmmedir  sucrificios, fazendo 
gun a O JORNAL o orgão neces-, 
a ; “Esnrio para guln dos seus nes 
: + Set PO al 'goclos, | 
; el Fa no 1* ) ) tudo quanto fôr de utilidade | 
| Sd decr ao para sens collegaus, colubos 
: | - 1 , rando “em nossas columns + 
o om  pedindo-nos Informes. 
polis “encontrarão de nossa 
parto a melhor boa vontade, 
e lsso sem que seja necessa- 
ro dispéndio de qualquer es» 
pecle, do á 
Do din 1f cm deante, com 
o SUPPLEMENTO EM RO- 
VFOGRAVURA d'O JORNAL, 
fica o cinema: dotado de mim 
“vehlento que ha muito se fa- 
ela desejar) so 


; “VER E AMAR” 

! Janet. Gaynor, a mimosa e gentil 
estrela da Fox-Film, yne ser a mis 
drinha gentil do Alhambra na sua 
elegantissima “phase de luxo” 4 ver 
inaugurada depois de:amanhã com a 
aborcura-fa temporada deste Amo, 
com na projecção do — “Ver q Antas” 


Pe dertepeses cem tried 






Junet Guynor o Warner Buctor 
: em “Ver ccamar” 


— o film n,º 1 da série com que a 
Fox offerecorá cm 34 u todos us 
“fans”, Nesta producção encantado- 
vao romantica, Janet Lem como 
companheiro Warnfr Baxtor o <“=y 
pareriro om  “Papae  Pernllongo”, 
Falar alguma coisa sgobro as bólics 
“asc er poesias desto colluloido da 
Fox sera desnecensario; pois qua a 
um “fan” qulhentlonva do primotris- 
sima classe só importa na quulida- 
de enpreina dos seus inferpretes, nr- 
tistas cujos successos anterloros Ji 
mais apagam aos .seus trlumphos fit- 
turos. Nesto programmna de seg 
dunfelra, mn Nox fati  conhocor og 
seus; desenhos atimados sonóros, da 
sério Derrytoon, cujo primeiro é — 
“Tomeu ce duliota” — uma “chargo” 
carieatural no conhecido drama de 
| Shulcespearo, Tenrussim o publbso 
carioca dm espectymilo come a Tax 
promettow no inicio deste anno o irá 
cumprh Melimente o fim, : 


VIVENDO UM DRAMA 

“CONSTANTE a 
» Quem quizer sentir vs momentos 
de Intônso drama que succedem q 
cada. passagem do uma deseps am- 
bilâncias que atravessam vertigino- 
sunente as vias di cidade, Ullitag- 






S 


+ = 





“A dupla adoravel de “Papae Pernilongo” 


“OQ primeiro film de arté e belléza que irá inau- À | “|º 
“= gurar 'a“temporada da Fox'para 1934 e:apre- 


sentar a “Phase de ' 
Luxo” do Alhamb; 
nas, assista “A Bella Desconhecida”, 


ao E | UE: 
Pd Mi ds ai donos +. . | 
ans E) , HAMBRA ! 
Como esso (Hm penetram os “fans” 


Vbmum hospitalide emergencia e apre- 







f 





dnnies DNA, Co gude do “A 
Bella Desconhegida” 









+ + 
do sinetas, vibrando buzlias e sire- 


Num deslumbramento maior 
“ da'sua belleza é da sua arte, 
vivendo o romanco de umu 
Mulher linda eique foi arran- 
; cada das Juzes da Broadway: 
- para-irs trevaside um carcere, 
“O por querer amar c ser 

+ +: hontada 


da Companhia Brasileira de 
Cinemas 


Dm À, 





“vindo; como md" pelas suas]? 


cobimiunteando nos! | 


VV AAA AAA ASA ANNA RARA RARAS RARA 





ENO MUNDO COENATOGRAPHICO 





tlam quo seenas tragicus se. desen 
rolam sob os olhos tranquilos, sul 
osS dedos calmos, habeis, firmes, de 
um grando cirurgião que al atton- 
de à toda a especie do serviços, 'Tu- 
“do tão flagrarte, tão reu), quo tre- 
pidam os nervos no contacto de ca- 
da um dos dramas que desfllam pe-, 
los corredores u Ealerita da hospl- 
tal, alórta a todo o momento para u 
mais, quo "possa sobravir, Inespera- 
-damente, ; 


Uma rapariga. quo fol testemiinha 
de Um encontro de "euangulors" & 
“por olenCespaticada o 
“mortano local'do crio. Levam-n'a 
para o hospital, mas ninguem. sala 
-Mlger quem ella seja, Um bravo cl- 
ruralão apaixona-so por aquelta bol- 
“dado adormecida, cuja coma zomba 
dos seue esforços. Finalmente, con- 
-seguocsalval-a, mas os espancndores 
da mogã procuram de novo apoilo- 
rar-se della, Em vesporas de Ler pl- 
tao sabendo da sorte que à espera 
'cá fóra, a doentê revela o sei ge- 
“gredo ao medico e vê-se de novo a 
bravos com o problema do salvar a 
propria vida. 


Gloria Stuart € a Nérolna do dra- 
ma e James Dunn o sou principal 
interprete masculino, ' 






MAIS UMA FUGAS] MAIS UM 
FILM DO “BOCA LARGA"! 


doe E, 
vez, é, 


Brown fugiu, 
apanhando 


mais uma 


'os 


distraldos 





Thelma 
em 


Todd e Jos E, Brown 
“Cavando o delle” 


guardas do hospício, largou a cor- 


“lrer para o studio da First Natlonal 


e ngora, já Lemos ahi o resultado 
— “Cavando o dello” (Son of n sul- 
Jor), unia comedia de uma hora o 
mola de gargalhadas com o Boca 
Largn mats irresistivel do quo nun- 
ca. Preparem-se, pois uv “homum” 
está cada vez peor e vac se aprésci- 
tar mais “impossivel” do que em 
“MG debaixo  d'agua,..", O tlm, 
tque conta com o concurso encanta- 
dor do uma duzia de pequenas gnu 
tosas, entre as quaes ue destavam 
Jeau Mulr e Thelma Todd, mostras 


nós, ainda, exercivlos da esquilra 
e dos aviões norte-americanos do 
Pavifico! 


PARA MELHOR APRESENTAR “0 
DAMBA DA ZONA” 


'Fom sido annunciada a inaugura- 
«ão da temporada United Artists, so 
Glorit, para o proximo dia 14, Hon- 
tem, no emtanto, a United e a Com- 
panhia Brasileira de Cinemas seuti- 
ram q novessidado de protelar um 
pouco mais a datu dessa inasugura- 
qão. E" que “O Bamba da Zona" exi- 
Ec malor espaço de tempo para re- 
Tebor uma condigna cstrén, Iniposta 
pela actuação relevante no film; da 
Twenty Century (distribuicito United 
Artists), dada por Wallace Beery, 
George Naft, Jackie Cooper e Fay 
Wray. * 

Fistã feita, portanto, a rectifica- 
cão: o Início da exnibicão dou gran- 
des Tips da United só sorá prove- 
dido, nu Casa do Camondongo MI- 
ckey, no diu M do mez corrente, 
rom o tÃo ansiosumente esperado 
“O Bumba da Zona”, 


DE NOVO KAY FHANCISE 
Kay Francis, que abriu o corrente 


enno com “A Mulher que em Amei”, 
voltar cn um Mundo grandos pros 





Koy Francis em "Presa do 
Destino” 


























porções é que a apresénta magnífica 
dé belleza, 'auveolada pelas luzes 
mais fortes da sua grande arte, ao 
lado do moreno o-seductor Ricardo, 
Cortez e do louro e apollinco Gene 
Raymond. “Presa do destino” (The 
house of G6th street) que aseilm se 
chama esse novo celluloldo da War- 
ner Fitst National, é o relato ma- 
ravilhoso du vida incerta, ora brl- 
Mante, ora obscura e dolorosa, de 
uma linda mulher que lutou para. ter 
amor e mais uinda, para ser hon- 
rada... E nem uma colsa nem outra 
conseguiu! E a sua tragédia imals so 
avoluma e mais o talento de Kay 
Francia so afflrma, quando essa 
ereatura se ergue contra a sorte má 
quo a perseguia e corajosa enfrenta 
ns uzaren devida para que a pro- 
pria filha; não viesno soffrer ng mes 
mas amarguras Irremediaveis que 
cobriram de luto o seu coração! Kay 
Francis val enthusiasmar as “fans” 
talvez mais do que os homens, por- 
nue cobre a sua belleza com as 
“toilettes” mais ricas o do mais pu- 
ro bem gosto.. 


o 


deixada por |: 











"AGORA SÃO AS PROPRIAS PRINCEZAS 
CONTRA AS REALEZAS..., 


+ 


Murtha Egerth cm “Vicuna é assi” 


Quando se fala em film» 
passa em Vienna, pensa-so'logu 
historia da princesa le se upuixa- 
vou pelo Lenente e que depois 
multas peripecias acaba  Lraniathro 


uua so 


mano-o en principe consorte, “As! ecenarios sumptunrios 


“im é Viengu” gcrvindo de moldura 
a belleza ustonteunto do Martha [ug- 


gerth, neucila mesma loira espiritual | delírio embriagidos de sun vida ajo- 
ontontognta gre le m transformam um parsigo 


que fofo encanto mais 
de “Beljos viennenses”,; não tem ni 
da disso, Suu história passa-se vm 
Vienna; nela apbáreço, como ria 
srando flgura uma princcza o nella 
Saura alnda um tenente. Mas q em- 
redo “e torna originalissimo, porque 
Jogunda cor estes mesmos elemontos 
nos apresonta uma uistoria sugiuest!= 
va o diflarinto do todas que vimus 
untesi... Intriga muito bem Lecila o 
melhor desenvolvida, wu que origiga- 
Misa, Assim Vienna” so Infra qe- 
los corredores do palacio poal e 
infiltra pela curdosidado da gento 
empolgando-nos à medida que etlin 


se 





“ENTRE DOIS AMORES" 


Leilo HMoments em 


ásta producção da Tulversal, tem 
Mogura tal, quo se torna tum halssmo 
pura os gonosos e mal Inimorídos, 
O thema sendo dramutlco & go pos 
mo Lenpo, comico, arrangedudo uu 
gargalhadas, 

O elenco é um dos mala escolhidos 





NO MENDO DO PILME E 
SUPERSTIÇÃO 

A superstição não tem “hablat* 
mais adequado que o mundo do then 
tro e, por oxtensão, 0 mundo do el- 
nem. Paroce que à força de array 
caro do mada inarvavilhas surpro- 
hondentes ,os artistas genbaram por 
sereditar nos poderes neyeteriosos q 
que tuntas vezes vão pitribntdas as 


DA 





Bin Crosby cm "Cucktuil 
musionk" 
proprias obras da sua crcáção, Tsén 
explica serem em tão grande nume- 
ro ox artistas superstlelosos, 

Bing Coreby, o artista cantor em 
“Cocktall Musical”, & o que se póde 
chamar um-poço de superstições, 
Uma dellas ,por certo estranha, é q 
de que artista que com ello traba- 
lho, logo é presenteado pela esposa 
com um bébé, Superstição bizarra, 
não ha duvida, mas em apoio da 








na | Olhos» dis 


un | voces todas de sum belleza Incontfuu- 


| 





ut 


Eutre doe umores" 














MYRNA, a favorita 


ELLE ERA 
ta DELICIA 
DAS DAMAS 


Empolgava-as com seu 





muque. c seus beijos de 
boxeur D. Juan... 


MYRNA LOY. 
MAX BAER 
toa DEMPSEY 


Primo CARNERA 


WALTER HUSTON 


no film do SPORT e do 
AMOR: 


O PUGILIST 
FAVORITA 


Priterighter and the Ladyp 


so desnovela e exhibindo aos noasus 
nossas sensibilidade 
princeza, vom a sumi voz mucia, gal 
modo de Dullar seductor « as tentos 
divol. MW Vicuna nos deslumbra nos 
ds seus jur: 
dins e do seus afagmados divertimen- 
tos nocturnas, do seu: tumulto o du 


= paraiso que sã a princeza, não que 
uhesta qelss duras exigências du 
protocollo, Mas à princezu, que é une 
uu do ums temperamento voluntarins 
ho, Vouge e quer conhecer q Vida, 
que viviam escondendo dos uia 
alhos o então promove uma bruta 
vevolução na cóvio, Mem Yazer um 
disparo de espingarda... “Assim é 
Vienua” vreunccussin elementos die 
visivos para o sou triumpho, e, sobryne 
tudo para quo se renflme o prestio 
gto cresconto de Martha Begerin, 
princeza que teve vorageno de dog 
trulr os preconceitos da córte, 


- FERA 


2—4—6—8—10 hs. 


NE XdIo 


O CINEMA DE TODO O RIO CUIC 




















FUGIU MAIS UMA 
DO HOSPÍCIO | 


O RESULTADO 
AHI ESTA"! 


CAVANDO( 
O DELLE 


(Son of a sailor) 


/ 
UMA COMEDIA | 

QUE VAL DAR SER- 

VIÇO A ASSISTEN- 
CIA MUNICIPAL, 


QUARTA-FEIRA 


contando em! Lella 
Younge Johnny Muvk Brown, Andy 
Devine, Mary Carlisle o Grant Mi- 
choll que acabam de conseguir  ver- 
dadeira consagração no Intenso Ulm 
dramulico, “lol de uma noite”, tumi- 
hem da Universal, 


Hayims, Robert 


qual clle apresenta 
cobcludentes, 

Em “Mocidade e Parra”, fol Bing 
divigido por Wosley Rugeles a Jogo 
tove esto do céo um Indez. Duran- 
te a mugen da obra, Rlefard Ar- 
len e Jobyna Ralston conquistaram 
Dose primogentto, O film ainda não 
estava coneluldo, quando, regreasan- 
dn mn casa, após um dia de trabalho 
estufante, Crosby, elle proprio, em- 
controm augmentada a familia 
“kente Gallagher fez com elle o fm 
do agora, com identico resultado, 

— Um desastre! — commenta Jack 
Oakie — Até estou começando a tér 
raiva deste tal de Crosby!... 

Em “Cocktail Musical” apparestm 
ao lado de Crosby, Jack Oakla, 
akcots Gallagher, Judith Allen, Ned 
Sparks, Harry Green, ele, 

PRISIÓXEIROS! 


“Prisioneiros” (Captured), o film 
que tém Leslie Howard no seu pri- 
metro triumpho como um astro da 
Wurner-First, traz, ránicando-lhes os 
valores todos, um “cast! que & a 
mais dourada: reunlão de antros e 
estrellas, a saber; Leslio, Howard, 
Paul Lukas, Douglas Palrhaunks Ju- 
nior e Margaret Lindsay, enfrentan- 
do-se no turbilhão da malor entre 
todas as aventuras da humanidade! 
ELLES ENAM TÃO HABEIS “ESPEs 
CIALISTAS EM DIVORCIO! QUE, 

ACABARAM CGASANDO ,, 

Esta historia movimentadissinia 4 
electrizante, põe em fóco à dupla da 
Bargalhada expontanem, Bert q flg- 
bertio par que fabrica bom humor 
de graça e que nos Estados Unidos 
tão ha quem não admira Jogando 
com os seus amplos recursos de cos 
imicidade e sob a direcção. de um dl. 
vector que 6 um grandes nomes da 
Hollywood, Bert e Robert produzem 
um espectaculo de Indescriptivel hom 
humor, obrigando-nos a rir, pelas sl- 
tuações em que se mettem, cavando 4 
sida na sua “especialidade” de dese 
truidores do Jaços conjugaes.,. Dn 
corto é que elles tratando de “dar” 
liberdade aos outros acabaram per 
dendo a delles porque não resistiram 
nos olhos tontadores de duas garolas, 


cusos cs mais 


com Thelma Todd, Sheila 
Terry, John Mac Brown e 
Frank Mac Hugh, 





Quando W. 8. Van Dyke dirigia. “O Pugllistn o Fávurlta”, nos 
studios da Metro, foi colhido esse “st Interessante, onde estão 
Max Baer € Primo Carnera, os dois gigantes do ring que se de- 
frontam no film, e, no centro, o pequenissimo Spanky, um pv= 
Emeu entre duas edições de Golias... A proposito; José Santa 
apparçce em “O Pugilista e a Favorita", sim, mas apenas numa 
“pontinha”, I2' insignificante a sua participação no fil, Os 
que. verdadeiramente trabalham- são Baer, Primo 'Carnera, 
Walter Huston, e, linda como núnea e chic, Myrha Loy 





uma príncezaque RIFOU 


dp. ; 


Historia dê 
as exigencias 


do protocollo e se mettei, 
em aventuras escandalosas.. : 
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MOVIMENTO MARITIMO 





Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





* DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 






































A 
Procedencia | Vapores | Pari Uestiuo 
l 
Londres 4 «e «+» «| ÁVILA STAR, -1 5 | 5 | Buenos Aires 
Londres . « «+ + «+ | HIGLAND BRIGADE a h1 5 | Buenos Alres 
Hamburgo . « c« . + | ESPANA ,. cus 5 | — | Buenos Alres 
Hamburgo . « «« «+ |GENERAL ARTIGAS «| 3 | 8 Buenos Aires 
GonOVE ss creio oro | OUBANIAS. cho 0. S | 38 | Bucnos Alrez 
Hamburgo . ... « « «- |JUAP ARCONA . , | 9 | Buenos Alrey 
Amsterdam +, ++» -JOMANTA ,.,. 0. « «| 13] 13] Bucnos Alves 
Southampton , , .. - | ARLANZA ,, +, cc. |ILVISTBucios Aires 
Havre « q o o o “o | JAMAIQUE .. ,. +. | 12] 1º] Buúcnvs Airos 
Ganor:. o so ce +: - | NDPTUNIAS, Gs - [45 [15 4 Bueciros Alres 
Bremen . . «cos SIERRA SALVADA [dE | Ja | Egor res 
cross se» | DUQUE DE CAXIAS , | — | 19 | Bucros Airos 
Londres, , 00 + + | ANDALUCIA STAR , | 19] | Buenos Alres 
Hamburgo « «+ + + | MONTE SARMIENTO | 20 [| Buenos Aires 
Hamburgo . . vv. ++ GENERAL 5. MARTIN 129 | 29 | Eucnos Aires 
DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
| ] 
Procedenciu , Vapures Ub.| Sae) Veniina 














Jupão , o. «(HE DE JSANEHHO MANO à | Buenos Aires 


ao) 004 v| 
P. Pacifito . . cs SPEIGENWALI — | 3 | P. dy Pucltco 
Nova York «o. NORTHERN PRINCE. 0 | 0.) Huenos Alros 
Nerd mork coca + + | SOUTHERN CROSS, | 16 | 16 | Buenos Alren 
Nova York... WESTERN PRINCE .. | 23] 25! Buenos Aires 
Nora Tork «e o | AMERICANO bEGION LO MURR ul | Bordios 
sema entiemgum m - 











PORTOS NACIONAES 



























































Europa , 2... Att FRANCE ... 2 C I3t tati Chite 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS “AVIÕES 


PARA U 


Alr France — Victoria, Caravellas, tania, Macejh, ltecite, Natal, 
Dakar, São Luiz: do Senegal, Porto Etfenns. Villa Uisnetroa, Cap. Juby, 
Agadir. Casa Blanca, Habat, Malaga, Tanger, Alicante, Bercellona, Per- 
plgnan, Toulouse e Paris. 

Condor, — Victoria, Caravelias fielmente. Ilhéda. 
cajó. Penodo, Maceió, Kecife, João Pessôa « Natal, 

Para Matto Grosso — De 8, Faufo; Bavro, Lins, Pennapolis, Tres 
Lagões. Campn Grande, Aquidauana, Corumbá e Cuyabá. 


Condor Lufthnnan Stutigart — Bahin, Nocife, Natal, vapor “Westfa- 
Bathurs*, Las Palmas. Sevilha, Marselha, Stuttgart e Berlin, 
Panntr —  Vfctoria, Caravelias, titos, tiahia, Aracaju”, - Maceto, 
“Recife, Natal, Arola Prânca.. Fortaleza, Camncim, Amarração, 8: Lutz, 
Relém. Bravos, Gunrujã,. Prainna: Santarem, Obtdos, Parintins, ttagaatia- 
va e Manãos, Guyanas, Antilhas. america Central «e America do Worta, 


PARA-O EUL 


Atr France — Santos, -Elorianopolis, Porto Alegre, Felotas, Monle- 
vidto, Ruenos Alves, Mendoza. Santiago, 

Condor: — Santoni; Faranagad! São. Erancisco Flortanopolia, Porto 
Alagro...— eme ca 

Panair — Santos, Varanagua, Eloranopolis, Vortn Alegta, * “Rio 
Grande, Montevidéo, Huenos Aires, Desse ultimo porto partem. aviões 
transportando passageiros o malas postaes para o Chile, Peru, Equa- 
dor, Colombia 2 America Central, 

O fechamento de malas postaes obedece ao seguinte horarto: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Tennce — Para o nerte. — Correspondencia ordinaria als na 28 
horas e regislrados alé às 17 horas de sabbado. Paran sul: corsesçon- 
tiencla ordiuuria até ás 19 horas e registrados até ás 15 horas de sexta- 
folca. 


Condor — Para o morte; correspondencia ordinaria até e 2] moras € 
registrados até às 18 horan de quarta-feira, Para o aul: correnpondencia 
ordinaria até ás 2/ horas e registrados até ás 18 horas do segunda-feira 
e quinta-feira. 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria atô &s 16 horas € 
registados até às 15 boras de quarta-feira, 

Condor Eufthnnan — Prra a Europa: correspondencia ordinaria até 
às “l horas e registrados até às 18 horas de cada segunda e quarta-feira. 

Paunlc — Para O norto: ccrrospondencia ordinaria até s 17 moras € 
cegistrados até às 16 1/2 horas de sexta-feira. Para o sul; corraspouden= 
cla ordinaria até 4s 17 boras o registrados nté às 16 1/2" Horas do quarta- 
foira, 


No Correio Geral as malas fecham às 31 horau Sos mesmos dias. 





NOR 


Bahia, Ara- 


lon”, 


Oito maritimos feridos em 
“consequencia de uma ex- 
-Plosão a bordo do “Si- 
queira Campos” 


Mais uma explosão occorreu, hon- 


Victima de automovel. 


Foi victima do atropelamento, na 
Avenida Atlantica, a menor Nadyr. 
de sete annos do idade, inspirando 
«uidados o seu estado, tanto que fol 
transportada para o Hospital do 
Prompto Soccorro, suspeitando os 
medivos que alnfoliz menina tesha 








fracturado o craneo, 

A victima & filha da sra, Schastla 
dos Reis. e resido á rua Pompeu 
Loureiro n. 7. 

- Do auto causador do desústre. “ano 
se tem noticias, não so mabondo qual 
b seu numero, 

A menor, quando atropelada. pie- 
curava atravessar a Avenida Atlnn- 
fait sendo violentamente colhida pe- 
o auto, 


DR. JOSE! DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexunes do Homem 
Diaguustico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro, 27 — De 1 4s 6 horas 








tem, a bordo do paqueta nacional 
“Siqueira Campos”, que se encontra- 
va ancorado ao largo, defronte ao 
armazem n, 37, 

Trabalhavam mo porto” nm. 4d 
quella nave do Lloyd: Brasllolro, 
por cecasião do sinistro, no serviço 
de conservação das cavérnas, cito 
operários, que receberam, em tsonso- 
quencia da explotão de uma lata às 
tintas, ferimentos diversos, É 

“Em soccorro dos feridos partiram 


“Immediatamento uma lancha da Pu- 


licia Maritima e outra da Marinha. 
Os“maritimos victimados são; Juão 
Francisco Campos; Manoel Soares 
dos Santos, Odon Bornes, José Dio- 
nysio de Silva, Lindolpho Gulmariães 
o Aureliano Casemiro Leal, 

à Polícia Maritima registrou o 
facto, Tol Instaurado Inquerito na 


3º delegacia auxiliar, 





ha pa pdrdiá ge 4 
/ mil 02 tas (ds La cards irao 4 


a 





DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 

















' 4 | 
Procedencia | Capures | Ci ual Destino 
Lo 

Buenos Aires . , . | MASSILIA. +, 5 | 3 | Bordéos 
Buenoa Aires, , . 4 |EBELANDIA. . S 6 | 6 | Amsterdam 
Buenos Alres , . «+ + | MONTE PASCHOAL. ' Ss] 6 | Hajnburgo 
vo eo o a 0, 0 9.4 | HERANLES . ,, . 0] — 7) Finlandia 
Buenou Alreg , . «+» | ALSINA Sets Md os 8 8 | Marselha 
Bucnos Aires . . 2 «| ASTRIDA , ,., 4. 5 8 | Antucrpia 
Buenos Aireg . , cc IVIGO. ss cus 9 9 | Hambirgo 
Buonus Ajreu . ; 2, [AUGUSTUS SF, 0, | 10) 10 | Genova 
Hushos dlres , a + | LALANDE , +. «| 10/10 | Liverpon] 
Buenos Alred . 2. [ALCANTARA ,. .. It | So uiNs Aptos 
Buenos Alres . , +. [Bo PRINCESS, .,..|13 [13 | Londres 
cessa rs sa vp | OMIENT! , Cs a) [19 | Finlandia 
Buenos Alres. 4 . - |BUNBES. =... cv... ls | 14 | Havre 
Buenos Alres ., «+ + |H. PRINCESS... ,..] 15 [15 | Londres 
Buenos Atrey ., 4,4 | EGLANTIER ,., - +») 15/15 | Antucrpiu 
O PS ESAIO Pra Se +» [SIQUEIRA CAMPOS, «| — [15 | Mamburgo 
Bucias Alres «| MADRID... Sis ser] TO | 15 | Bremen 
buenos Alreés oc oio | BAALAND ... + ce, |— [15] Amsterdam 
Buenos Alres , +. . «o» |BRUERE ,,....l— [16 | Humburgu 
Duchos Ajres , . .. «| CAP ARCOM .,.,]15/358 | Liverpool 
Euenos Alres 4. o JAVILA STAR .., 4. ]90 | 20 | Londres, 
Buenos Alrem + [OCEANIA cvs [2 [21 | Trieste 
Busnos Afres 4, 4. + | MONTE OLIVIA cs SL has Hamburgo 
Buenos Aires ,. «+ «+ | ARLANZA o vv» | 25) 2% | Southampion 
Buenos Alres , “+ | BELVEDERE ,.,. 18 | 24 | Genova 
Buciou Alres vo | ORANIA 2... 2... | 27] 1 | Amsterdam 
Buenos Atlres .. 2... [Mo BRIGADE. . + | 27127 | Londres 
Buenos Alrey , «++. | GENENAL ATUFIGAS | 28 [28 | Hamvyurgo 
eo oa eo ao 4 4.0 4 | CUYARA!. -— [30 | Hamvurgo 
Luenos Alves as CONTE BIANC ANANO, Mid | Genova 


Guenos Alres 


ea 





+ VIAMANQUE os. 








81 | 31 | Havro 


—— es 








— mem fu 


DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACIFICO E JAPÃO 
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Dul “iuperuna” — LL, Nuúcional. 


Le Cabedello o paquete nuciunul 
“apura! — Lo lrndos 
SAIDAS 
q paquete nucional 


Pura Belém 
“Pogro 1º. 
Cura Buenos Alres o paquete umo- 
ricano “Westorm World”, 
Para Iepubllea Argentina à vapor 
argentino “Brasil”, 
Para lepublica Arge 
grego “Srlva”,. 


LEÃO DÊ PENHORES 


— CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €C. 
8 — Rua Luiz de Camões — 69 
Leilão do penhores 
EM 5 DE MARÇO DE 1934 
EM 7 DE MARÇO DE 19% 
Vianna, Irmão & Cia. 
RUA PEDRO |, NS, t&4 E 30 
(Antiga Espirito Santo) 


EM 8 DE MARÇO DE 1934 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
dd — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 9 DE MARÇO DE 1834 


* +. 
Francisco de Aguiar & C. 
36-—NRUA LULZ DE CAMÕES—36 
Catalogo no “Diario de Notlolas” 

EM 9 DE MARÇO DE 1954 


€C. B. Aurea Brasileira 
FILIAL 
RUA SETE DE SETEMBRO, 25 


utina o vapur 














O catalogo. será publicado no. 


“Jornal do Commercio” no dla do 
leilão, 


ana 
EM 13 DE MARÇO DE 18% 


€. B. Aurea Brasileira 
(MATRIZ) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 
O catalogo será publicado 
“Jornal do Commercio" no dia 
leilão. 





























do “Desoado” — Importação, 
Armazem 17 Vapor 
“Belvedere” — Importação, 
Armazem 18 — Vapor americano 
“Western World” — Importação, 
Pranç Mauá 
“Norfolk” — Vieita, 
Praça Mauá — 
“Tork” — Visita, 


MALAS POSTAES 


A dv Seução di Diroctoria Regilo- 
nal do Departamento de Correlos e 


AR ; | 
DO NORTE P :) 0 SUL ] Procedencia Vagnres | ih Uentino 
o io amando too ia uns (| +, ] 
TT J 
Urucedenvia | Vaporca | Ch (sao) Ucstiou ENT E SEO ZA POCONES «| — [3] Nova York 
; 4 I ie Buenos Aros + + | SOU PHERN PRINUE , 81 8 | Nova York 
TS em Lucros Alres «+ | MANELLA MARE! , .. Id | q SADÃO 
fienilu ca ela 06 to PRA cms ep dk “Tr | ARS Intatittris a area | ALBGREMRE oo. =— [14 | Nova Orleans 
po Lo RE Se bRO SO TRA GIO e) Ee be A isa Eucnos Aires. +... Nes RN Wontn 15 [15 | Nova York 
EA DS Ser E OL o Tovetiolprra) oo | = Re Le roda Ein NS O PAD ET RO E) MOR) Er 7 ore 5 — | lã | Arleu 
EO DRT sao | A HR sa co) =| A Porto: Alégra | ci so di sie + | PORONTO. «|— [AT] Nova Y 
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en» va eleito on ofurtolios [ER AEN INTER CSM ao e|um=t] 5% | Vorty Alegre | Guchos Ajres, 4. 4 | NORPHURN PRINCE , | ut [22 | Nova York 
ES E re OS SP PA A REMIPA NUA! Lv j— il 1 Alegre Cucnos Alves, co. | M ARRES MARE! , as [ E Iotapão 
acre ma ao | CAMPINAS SOL ss a o) = | E | P. do Gui o Bio, asa AD eia de ++ + | JABOATÃO... 1, — | 297 Orleusas 
ETA O POA, jobs load SAGE CY SA ES j l | Al piada ; LustosAlres , o. SOUTH EN CIONS: A lh 2 |: 28 olyabs | Nuvar York 
ESSE aa SU dio Teca] CA NS ira RG SO o ale ar) E meo TOPPER Pe Eis da ia de aço Se —— 
Seu sia To PAMBAUV cc => | T]| Vorto Alegro 
E E ME DO CU COMTSICAPERTAD O jim | 7] Porto Alegro PORTOS NACIONÃES 
a derero orere q100 preso! | ABAEÇOS o enio cosze-so errei] mph SU] PABLO 
io trap id erepta Patos a | LET A MPT NS NA = nes ads fog) Fem || * | Porto tibia DO SUL PARA O NORTE 
asiteo  nligiia do vio oo ato MI TPANA GI 6, os aito ros | uma DS PRN CASÉ | e SS mimats 
es euotis alo JoL 95 AA CARE HOBPEUK ep— o Tagima VE : 
E Sano. sos vio oa a] MURPENTHO a pio veio So t/) uma JA Legunta + Vrurgileuçia topurca Ch.|Snel Uestino 
€ (ooo! dra no) plo piu ol) A ARAMINCNE ceroiita Po asco e) MS, Francisca 1 
POSSE US [Pt ARATIMDO! Co = IM Todo Sul Eri EA 
De ao a a SIT UAPUCANSE E od to nl ams] AQ PO PLA A Oto ri Tuguna o. vero +! CARE HOEPEÇIE A [ir==2 | SO ET 
E me o qm P, ducmul 1. | ARARAQUARA... Gl— 1. PRNO EO Toco 
TO BRNLOS ss a as e ALBUNITE ,., | lp— ED E 
Stos cs so + «| RUY BARBOSA .. | IG |—| e» dio 
AVIAÇÃO COMMERCIAL Pre nrots ro ee +) COMME CASPILO O 2] =] 3] Pará 
EEE E (22 NPPBURONC SS Ls nem, — | 3, Helin 
É mis o» Du DADE O “+ | SENHA GRANDE Lc, | po Penoáu 
ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES Li cii. Lt NO PIORANDO, poco | Ee NA | Aicalê 
E | RIA IA DNA JR PAQUY » a — | 9 LAroke Branca 
DO CORREIO AEBREO A ps Eleita Dqira NES CAMPOS SE ) — | 4 | Mundos 
peso MOU alia dis iLo IRA Coca || 6| Bahia 
ad Dos té eia QU E OO ANE TS “| — | 7| Arein avranca 
EST soca ao vona na aa ARARAQUARA, 4 0 | 7 | Crbodelly 
Prucedencia | Aviões 'Ub,! Sae Lemtino eJlária, 4idh sino els vis retida HEPERIL | 7 A | Belem 
| I A 0 nho Io I/6iio) ento A MRATINY cvs || 91 Recife 
E ON Tt] voo o e CRENTE. Ss ss | | 1º fp Vivtor 
Buenos Aires . , . « «JPANAIR 4, . cc. “| 41]E Supra ojionio! Coriio A oiiaito Jeito CoD ONGUATEN oo o o | mm) tora 
Porto Alegre . . « « « [CONDOR cs...) t|—l, nx» opel d ecos ir nine doce o o Taio | CRU RR SOS USOS CALA | Belém 
Puropa . =... «0» |AMRPUANCE 2.2.0] 4) 8] culo eSditsaio  Se sao se) URV AGTBNS o 0552 0.:0:107] me stotd ut PARTO 
Cid eo te ta ereto: o o] APREERANCE oro os 4 4 | Europa cosas ar va a a | UCA! pt raio “oi |im=s 16 | NPONtO Alo 
FaVERSads pad Dara sra itaira Dos ON EMORR SS e avr ce. | =| 6 | Porto Alegra. | 24 Dec 6=6 mea PORTUGAL. 001 oiro to SEIO (PARAR rn 
DISUNIdOS amanita Poa] PANATRO sto 6! entra RE) SS IUBieNHES ATO | cemssseras ass o a É MN ENTOSSL O dj cl fem 15 (E, do Ni TS 
Porto Alegre . . . . . [CONDOR . Ts | Natal BATA EI a ae at A eo 
Buropa , +. «vo CONDOR LLITHANSA | 8 | 8 | Europa Para Vancouver vu vapor noruse 
Natalie DO si ISaVO 1] CON DUNCAN IATA “| 8] 44 Porio Alesre MOVIMENTO DO PORTO “Hayanger”, AA rd 
Pç pipa SECRETO DON TOM TOUT IS E | I E Unidos ENTRADAS RE Piiadoipiia vapor Inglea 
A alegre , «+ o «| CO! eJbenh ela pis er - De Nuvu York u piqueto nmeriiga- apre 
Europa «+ eve oa o [AR BRANCE co oo | 10 [IO [Cho nu * Westera World” = be Peusral Para Bucnou Alres o paquete Ha. 
E “ 
Onilo. lc rw JAM FRANCO... ..| It! Yu | Ei be losuriv O vapor americano | ano “Belvedere”, 
dana caio e o 0 0 + | CONDOR 2. aco 0 o) = | 5 | Porto Alogro | ayig ppjgn o 4 4 dy Va 
; AA rbtee ta Lo a A ' pure, 
E. Unidos. +00 2 | PANAIR. 20 o o o o | MATTS | Runom Airon «(OS drorto Alegru u vapor aciona] VAPORES ATRACADOS 
veio o) 47 | VADE eulo No LéNio Gue a vi tipiititoo — da ditualiciru, 
Natal , 2 « | CONDOR . ss cc | la | 6! Porn Alugro Do “Prlest niqueto Itall “Bol- 
Bucnos Alres E é X eU JPANAGIR Ss so sia Te taT im. Unidos vadero” a E alia id AO CÃES DO PORTO 
Porto Alegre , « « «| CONDOR. sc IT h— | sui o Do Buenus Aves u vapor noruve |  ATitzem 1 —Vapor nacional “Sape 
Europa . +... 4. JAM FRANCE 2. , . JIiTlar ienite gues “Hogrungur" — 16, Jolinstui, ru Gmtide” — Cabotagem, 
one exe saindo 6074 bbb mad eco vo co | IB Ia À ENTUDA a : Uw Aga o vapor Ingles "Muria- ep sÊRE pia inglez "Col- 
REA ADE] DA 1] su se || 80 | Porto Alegre | tony” — 5. Coal. do — AMportação, 
E. Unidos, NU fcies PANAIR. 0. 0... | 21 | 4] Rugnos Ares Le Antuuihu o vapor nacional | | AMmazem 10 — Vapor naclonal 
"Porto Alegre . ,, . - [CONDOR [81 [22 | Natal "Odette" — apro, Santarem” — Importucilo. 
Natal. 4 4 0 + | CONDOR. 2, 00 [42 [23 | Porto Allegro | Liu Porto Alegre o paquete nasio- | Páteo JU — Vapor hollandez “Har- 
Buenos Alres . «o | PANAM, soro | SU 04] E. Untdos nut “Cuminandante Capella” — L, pasa” — Importação, 
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italiano 


Cruzador inglez 


Telegraphos expedirá malas pelos 
seguintes vapores: 
PUTOS NACIONÃAES 
ITAPUNA — para us portos do 


sul até Porto Alegre. 

Impressos até às 8 horas do dia 4; 
objectos para registrar até às 18 ho- 
ras do dia 3; cartaspura o Interior 
até às ) horas do dia 4, 

PONTOS ESTRANGEIROS 

WESTERN WOHLU — para o Rio 
da Prata, 

Impressos até $ horas do dia 2; 
objectos para registrar até 8 horas 


do dia 2; cartus para o exterior até 


10 horas do dia 2. 
MASSILIA — para Lisboa, 
Bordeaux, 
Impressos até às 6 horas do dia 3; 


Vigo € 


objectos para registrar até às 18 ho- 
e cartas para n exterior 


ras do dia é 
até 6 horas do dia 3, 


AVILA STAR — para os portos do 


Rlo da Prata. 
Impressos até às 11 horas do dia 


d; objectos para registrar até às 10 


horas do dia 5 e cartas para o exte- 
rior até 12 horas do. dia 5. 
HIGHLAND BRIGADE — para os 
portos do Rio da Prata, 
Impressos até ás 10 horas do dia 
5; objectos para registrar até às 9 
horas do dia 5 e cartas para o ex= 


terlor até ás 11 horas do mesmo dia. 





MUSA SEIVA 


Succo fresco de MUSA 


SAPIENTIUM, que melhores 
resultados tem produzido nas 
bronchites, tosses, grippes e 
escarros de sangue. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de S. Pedro 38 
e rua de S. José 75. 
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PARQCHIA DF 
BANA E SANFA ROSA DE LIMA 


Semana Eucharixtica para comes 


das Vilhus de Maria: ás 7 
“nlssa com 
seral; 
cão do Santissimo Sacramento, ha- 
vendo, ás 17 horas, Hora Sunta, pré- 
gada por frei Martinho Bennet. 


Cruzador inglox 


são Eucharistica, nede-se aos 
radores das ruas por onde passar q 
procissão que ornamentem as facha- 
das das suas casas, 


MTO SENTO 


, 


JORNAL — Sabbado, 3 de Março de 1934 


Acção Catholica 


Santos do dia 


Os santos mariyres Mari- 
no, e Asterio, senador, ent 
Cesareia da Palestina, imar- 
tyrizados na perseguição de 
Valeriano, 

O primeiro, aceusado pelos 
seus camaradas de professar 
a religião christã, que valo- 
rosamente confesso perante 
u juiz, foi Jegolliado, Aste- 
rio, estendendo a capa, en- 
volveu nella o corpo e à ca- 
beda do santo martyr Mari- 
no, e pondo-o aos hombros 
o levou a enterrar, Esta ac- 
cão valeu-lho a coróa do 
martrrio, 260, 

Os santos mariyres, Eme» 
terio e Celedonio, em Hes- 
pente, 

Os santos Felix, Luciolo, 
Fortunato, Marcia e seus 
companheiros, mariyres. * 

Os santos soldados Clens 
nico, Entroplo, e Basilisco, 
martyres, 305, 

S. Ticinno, bispo de Bres- 
cia, 526, 

Santa Cunegunda, impera- 
triz, 1040. “ 

S. Gucnolá, 
Bretanha, 504. 

Sunta Cnmila, virgem em 
Auxerre, 497. 


abbade na 


———— — 


A LIGA CATHOLICA JF. M. 3, DS 
MATRIZ DE PETROPOLIS 
CONVIDA 


4 associação catholica avimit 
convida u população da cidade per- 
rana a comparecer umanhã, às 9,20 
horas, na estação da Leopoldina, 
afim da reveber festivamento as 
Ligas Catholicas de Nlotherop. 

fis lgulstas devem reunir-so às 
S 12 horas, na mintriz, de onde sai- 
vão incorporados para u "egaro” da 
Leopoldina. 


IGREJA DE SANTO AFFONSO 


Ha nessa igreja durunte todos ua 
domingos da quaresma, du 7 12 ho- 
vas, serimnõos quaresmaes, Lermi- 
nando com a benção do Suntissimo 

Encrimento. 

A's sextas-folras, às mesmas he 
ras. roza-so un Via-Sacra e dú-so 4 
benção do Santlssimo Sacramento. 


CIRCULO  CATHOLICO 


Recebemos comnunicação de quo 
mio haverá amanhã reunião us 
eutina da Congregação Calholia à 
e RU Silva (Clreulo Calhio- 

co 


NO ESTADO DO HIO 
Em Petropolis 


Pelo conego Henriguc Magalhãos 
estão sendo realizadas conferenouis 
munresmes qu mitiia do Petropo- 
tim ás 20 11% hovis. O programina 
var às proximas conforencias é o 
soguinte: 


à de março (segunda-fetru) —. 6 
O Matriimonto, 


S de marco (quinta-feira) — To 
-— Therupoutita sagrada: Db) para 


I a criança, 


te do março (negunda-feira) — 
— Theranentica sagrada: £) pos 
va u mocidade, 

lã da março — (quinta-feira) 


9 — Lucro ma montanha, perda nas 
praias, 


16 do marco (segunda-feira) — 
103 — E as florestas se cobron de 
Dores roxas. 


=> de março (quinta-feira) — T14 


— Un sol de ouro iluminando z3 
almas, 


As: segundas, quintas e sexias 
felras roza-se nesta matriz a Via- 
Sacra és 20 horas, 


N. M. DE COPAÇA- 


morar q Amno Santo 


Desde domingo proximo passado, 


esti sendo realizada com todo brilha 
e Somana Eucharistica pa parochta 
de Copacabana, que continuará toda 
" semana, 
domingo, dia 4 do corrente, 


terminando nn prozimo 


B' o seguinto o Pprogramma para 


o3 dias vindouros: 


Hoje — A cargo da Pla União 
horas, 
canticos e communhão 
das 15 às 18 horas, exposi- 


Amanhã — 4 cargo da Congre- 


cação Mariana da matriz de Copa- 
cabana: 
8.v0, 9,30, 10.30 e 11,80 horas, A 
missa das 8.30 é parochial, havendo 
communhão geral dos Congregndas 
Marianos, 
euchariutica, 
guinte itinerario: 
Gouvia, Rarata Ribetro, 
fpunema, Domingos Ferreira e Pra- 
cu Serzedello Corrida, 
u procissão, sermio pelo conego dr. 
Henrique de Magalhães, 


missas, às 5.00, 6.30, 7.40, 


A's 16 horas, procissão 

que percorrerá o so- 
ruas Hilarto de 
Barão do 


Ao recolhor, 


Observações — A Semuna Eucua- 


ristica comprehende, principalmente 
a vida eucharistica, que consiste ma 
untão intima com Jesus Christo Sa- 
cramentado, devendo, por 
fieis receberm, 
Eanta Communhão, 


isto, os 
quotidianamento, a 


4 igreja matriz esá aberta, todos 


os dias, desde as 5 horas até ás 13. 


Pura maior esplendor da Procis- 
mos 


Podem ser procuradas na sachrie- 


tia as velas que devem ser levadas 
pelas pessoas que vão tomar parte 
va procissão. 


Homeopathia 


GRIPPE? 
VICETARUS 


Formula deixada pelo 
Dr. Licínio Cardoso 


Depositarios: 


RODOLPHO HESS & C. Ltd, 
63, Rua 7 de Setembro 





PINTURAS À PRESTAÇÕES 


Pinturas de. predios, serviço 
garantido, pagamentos em 
prestações mensaes modicas 
SOCIEDADE FIDES, Ouvidor, 
123-2º andar. Telephone paqa 
2-4029, que será procurado 
pelo nosso technica 


DU PAR O PI ANDO ENA E as 


TRANSPORTS MARITIMES 


Sairá no dia 7 de Março para Europa 


Partida da Pererrinação Brasileira para a Canonização 
de D. Bosco 


INFORMAÇÕES 


Cia. Commercial & Maritima 
RUA BENEDICTINOS N. 1 








RD 


Limpa vidros e metaes finos. 
Producto nacional 


IN A 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEIRAS 
GRAVATAS, ETO. 


6 — Rua do Ouridor — 136 
71 +« Avenida Rio Branco = 171 











mATRO A maca A! 


“a, 


a a a 


Abandonado num terreno 
baldio do morro do Pinto 


Saindo hontem, pela manhã, afim 
de fazer compras, a sra. 
drigues Pereira, moradora à rua Ba- 
rão de Angra mn. 20, no morro do 
+ Casada com o sr, 
Pereira, funcelonario da Central do 
Brasil, ao passar por um 
baldio, ouviu uns vagidos que par- 
tiam por entre os arbustos desse 


Verificou, então, que all se encon- 
trava uma criancinha do sexo mas- 
culino, branca, envolta em alguns 
trapos. 


Como all já se achasse ha tempo, 
a pobre criunça já estava arroxenda, 


Penulizada com a sorto da desven- 
turada criatura, sra. Olga levou-a 
para sum residencia, alifmentou- 
com lelte e communicou o facto ao 
commíssurio Djalma Braga, do ser- 
viço no 14% districto policial, 


Para elucidação do caso, a referl- 
da autoridndo mandou abrir inque- 





Chicoteada pelo quitan- 
deiro 


Na estação de Collegio, reside ha 
varios anmos a velhinha A. Joanna 
4 Conceição Vieira Atado, que con- 
tu presentemento £0 annos, 


Vivendo da renda que lho pros 
porciona algumas casinhas, peque- 
nas fruto, tulvez, de uma vida in- 
telra de urduy Jubor, 


Uma dessas casinhas, ostuva alu- 
gada q Antonio Corria da Silva, quo 
nelta instalou uma quitanda, 


Entretúnio, ou porquo os tiego- 
elos lhe jam mal ou porque tivosso 
de attender outros despezas mais 
urgentes, o quitandelro estava ha 
elnco mezes atrazado com os alu- 
gueis, ' 


+ velhinha deante do enorme utra- 
ro de seu inquilno requereu acção 
de despejo, tendo sido por Isso pos- 
to na rua, Doanto da medida du 
Antonio não» hesitou em 
levar a effelto um atlentndo contra 
sua ex-senhoria, 


Munindo-se de um cliicote, Anto- 
uto fol wu casa de d, Joanna, que 
tropega se dirigiu no seu encontro, 
E, sem mais nada desandou wu vi- 
bra-lho chicoteadas successivas a 
ponto de n prostar ao solo, Des- 
contente, ainda lhe deu com o ca- 
oo do chicolo na cabeça, quebran- 
0-n. 


D. Jonuna assim mesmo ferida 
conseguiu altingir até a delegacia 
do 23,º districto, onde ao commissa- 
rio Antenor Frolre, relutou a qrcor- 
rencla, 

O nuitandeiro está fugido, 
a policia no seu encalço, 


[= 


com 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 





Centro 


LUGA-SE o predio Va rua do Se- 
nado, 14, loja e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Por- 
tuguez do Brasil, telephone 4-6490, 








LUGAM-SE bons commodos para 

casaes e solteiros, com direito á 
cozinha, preço barato; telephone 
2-0925; à rua Costa Bastos n,º 15. 


Lapa e Cattete . 


LUGA-Sk um quarto a péssoa que 
trabalho tóra ou a casal sem 
“filhos; & rua do Catteto 123, casa n. 8, 











LUGA-SE á rua Dols de Dezem- 

bro n. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessor 2208000, casal 
360$ e 380%; mesa farta, banhos do 
mar e telephone. 


Flamengo 


ALUGA “SD um quarto em casa de 
familia ,a casal som filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4076; & rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 





Pam 








A UBA: -SE por 170$000 uma sala 
ou quarto mobilado, com ou sem 
pensão, em casa de familia de tra- 
tamento; à rua Silvoira Mertins 50, 
telephone 5-2125, Flamengo. 


Laranjeiras 


ALUGA "SB por 800$000 o predio 
da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 











LUGA-SE é rua Cosme Velho nu= 

mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guez do Brasil, telephone 4-6490, 





LUGA-SE uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rum das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n, 3. 


Leme e Copacabana 








LUGAM-SE tres quartos em casa 

de familia, com ou sem mobilia, 

a casal ou a cavalheiros; à rua de 
COPRCADARA a 60, 





LUGA-SE optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavímen- 
tos, quasi independentes, por pras 
ço de “crise”, Rua Bolivar, nO, Tra- 
ta-se no 74. Tel.: 7=1109. 





LUGA-SD um quarto de frente 

com ou sem pensão, em casa de 
familia de respeito; á rua Raymun- 
do Corrêa 29. Posto (. 


Botafogo 


ALUGA- -SE uma bonita clifinha com 
um quarto,. sala, cozinha, fogão a 
gaz, Installação eanitaria conipleta e 
moderna, jardim na frente; à rua de 
S. João Baptista n. 41. casa 6. 











LUGA-SB a casa da rua Paulo 

Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
guel, 905$000; trata-se á rua Buenos 
álres n. 100, sobrado, 





ALUGA- -SE « familia de tratamen- 
to, confortavel predio recente- 
mente construido, é rua Macedo £o- 
brinho n, 52. Largo dos Leões; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
pi a Pp à rua Benedicto Otto- 
nl o. 62. 


LUGAM-SE em casa de pequena 

família, confortavel sala de fren- 
: ou quartos, com ou gem pensão, 

a casaca ou senhoras de tratamento, 
á rua Voluntarios da Patria n.º 3%5, 
sobrado, 











. . . 
Vicio maldito 
UMA DILIGENCIA DA POLICIA NO 
APARTAMENTO DE UMA VICIADA 


Mais uma diligencia fol leveda a 
effeito, hontem, no predio da rua do 
Riachuelo n.º 158, onde reside Celes- 
te Guedes, viciada de cocalna, 

Conforme noticiamos ha dias, o 
cominissario Sucuplra, estivera no 
apartamento occupado por Deotina 
Lobo, mais conhecidn por “Mnria 
Portugueza” que segundo uma de- 
nuncia guardava comsigo cerca de 
cincnenta vidros da “pocira mal- 
dita”, t 

Momentos antes Deotina fora pre- 
sa em Nagrante, no Interlor de um 
automovel, em Botafogo, quando fa- 
zla entrega a uma viciada, de dois 
vidros daquele toxico. A busca 
NÃo surtiu efofito por Isso que Léa 
de ta, auxiliar de “Maria Portugno- 
za", estivora no referido apartas 
mento dall retirando os vidros de 
cocaina. 

O pesoil do Serviço de Toxicos e 
Entorpecentes encontrou no aparta- 
mento de Celesto Guedes uma cal- 
Xa com seis ampolas de sedol que 
conforme flcou apurado lam ser uti- 
lizadas por Celeste e seu Sompanhos:, 
ro José Penna Ribeiro, 

Interrogado na 1.º delegacia auxi- 
lar, Ribeiro disse que a droga 
apprehendida encontrava-se em uma 
Gaveta e que fóra mandada com- 
prar em vivtude de preseripção me- 
diem c cula receita poderá exhlbir 
a qualquer momento. 


Tentou matar o feitor 


João Filismino dos Santos, brnegl- 
Jetro, & operario na ilha das Flores, 
Por qualquer: motivo, tem elle uma 
velha rixa com Manoel José Martins, 
portuguez, feitor geral da flha das 
Flores, de O annos do Idade » mo- 
rador à avenida Paiva n, Sl. 

Estava hoje o feltor comprando 
jornnes, na rua Oliveira Botelho. nas 
Nevex, quando fal alvejado a tlros 
de revólver por João Felismino dos 
Santos, 

Vendo a victima calda, o crimino- 
so ainda disparou outro tiro, Intar. 
vindo, nessa oveastão, o negociante 
Manoel Cardoso, dando-lhe um forte 
socen, fazendo assim a bala desviar- 
se, 

O criminoso fol preso em flogran- 
Le a autuado pela policia local, 

A viotima fot recebida no Hospl- 
tal de Santa Cruz, ondo fizeram 4 ox- 
tracção das balas, 


rector-Secretario., 


DANSAS MODERNAS 


De salão, ensinos rapidos o part!» 
culares, D. Emilia, sou a unica, 
Preços baratos, Telephone; 6-2800, 
Rua, Oliveira Fausto, 17 — Botafo- 
BO. 


Ipanema e Leblon . 


LUGA-SE 1 optimo apartamento; 
à rua Garcia Davila n. 15, aber» 
to das 9 às 6 horas, Ipanema, 








LUGA-SE a casa com garage da 

rua Annibal de Mendonça n, 37, 
e para tratar é rua Prudento de Mo- 
raes n, 56U, casa LX, tel, 7-8357, 


CASA MOBILIADA 4 
— LEBLON — 


Aluga-se o bello bungalow da rua 
Dr. Del Vecchio, n. 18%, proximo á 
Avda, Delfim Moreira, com todo o 
conforto moderno para pequena fa» 
milia de tratamento, com 2 varan- 
das, 4 quartos e demais dependen- 
cias, Está aberto, Aluguel; 5008000, 
Tratar com “Hastos de Oliveira” S, 
A., Ouvidor, 59, 


a Di a nd 
LUGA-SE ampla salr de frente; à 
& rum Visconde de Pirajá n.º 146 


sobrado, 
Gavea em 


ALUGA-sm por 280$000 a casa da 
rum Maria Angelica n, 56; trata- 
se no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3220, 


Rio Comprido : 


A LUGA-SE uma pequena sala, onti- 

ma para qualquer negocio, Rua 
PoE Mavenia 208, enq, de Haddock 
obo, 


À LUGA-SE com ou sem mobilia 
uma casa é rua do Mattoso 156, 
para pensão, collegio ou familia; 
tambem se vende, facilita-se o pagas 
mento: negocio de ocogsião, 


Leopoldina 


LUGA-SD uma casa para negocio, 

tom as paredes revestidas da 
azulejo; tom tambem morada; á rua 
Barreiros 341; trata-se na mesma, 
estação de Ramos. 


Santa Thereza '* 


À LUGAM-SE sala e quarto bem 
mobilados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda via- 
ta, bondes á porta; é rua Almirante 
Alexandrino 537. À 


A LUGAM-SE a 50$,60$,80$e 904000 

apartamentos para pequenas fa- 
milias; é rua Progresso n, 14, Santa 
Thereza; bondes de Paula Mattos é 
porta, 


São Christovão 


LUGA-SE em casa allemã am 
quarto bem mobllado & senhoze: 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 603 e EArARO, por 50$000; 
Avenida Paulo de Frontin n. 52, 
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LUGA-EE 1 sala toda asulejada, 
com morada para familia: é rua 
da Alegria 379. 


Praça da ja Bandeira 


APSGAMeE boas salas do frente 
á rua do Mattoso o. 111, 














A LUGA-EE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; à rua Pe- 
reira de Almeida 49, praça da Ban- 
deira, trata-se na mesma, 


DIVERSOS 


LUGA-SE, em uma pequena ave- 

nida, uma casa com sala, quarto 
e cozinha, com todo o conforto, por 
753000, com fiador, na rua dos Dia- 
mantes, 229, casa 2, Rocha Miran- 
da, antigo Sapê, Linha Auxiliar. 











LOJA DO CLUB MILITAR 


Aluga-se a loja dó Cluh Militar, com 14 portas, 4 Avenida Rio 
Branco, esquina da rua Santa Luzta, em sua totalidade ou em parte. 
A secretaria, das 12 às 18 horas, recebe propostas, devidamente fe- 
chadas, discriminando as vantagens offerecidas e O genero do nego- 
«elo À ser explorado. Secretaria do Club Militar, Rio, 1 de Marco 
de 1934, — (Assignado) Ten, Cel, 






LOJAS ELDORADO 





LOJAS 


para BARS, Leiterias, Açougues, Confeitarias, 


| LOJAS 
Bazar, etc. — Alugam-se novas no 
y 


Bairro Fiorencio 


Poa ma a Va im 0 0 mm 0 Aa Am Pia" 0 na Aa a aa O a 


a, 


Victima de automovel 


Quando tentava atravessar, hon= 
tem, à noite, a praça Tiradontea, 
Ans Mauger, de 29 annos de idade, 
solteiro, commorciante, pologue O 
morador à rua Senador Euzebio n. 
218, foi colhido por um automovel. 

Em consequencia, a victima sof« 
freu ferimento no braço esquerdo. 

Após os soccorros da Arsitencia, 
a victima retirou-se, 


Colhido por trem 

José Luiz Sayão, com 19 annos de 
Idade, solteiro, brasileiro, operario 8 
residente à rua do Retiro sjn., quas!- 
do saltava, hontem, do um carro do 
trem S. U, 156, na estação Lauro 
Muller, fol apanhado pela machina 
do mesmo, soffrendo, em consogquen= 
cias ferimentos no rosto e escoria- 
ções, 

A Assistencia soccorreu-o. 

As autoridades do 15º districto res 
glstraram o facto, 











Aggredido a socos 

Na tarde de hontem, o soldado da 
Polícia Militar João Gomes da Sil- 
va, branco, com 52 annos de iduda 
e residonto à run Senador Pompeu 
H. 204, fol aggredido a soccos na 
rua Pirassinunca, soffrendo, em con= 
sequencit, forto contusão no globo 
ocular, 

Anós ter sido medicado na Assis 
tencin, o militar retirou-se. 





Impressionou-se com a 
morte da comadre 


Segundo notlelumos hontom, fl 
cou Insepulto por nalguns dins o cor- 
po da viuva Jonnna Gracuoda des 
65 annos de idade residente á ria 
Phllomena Nunes 97, 


Soubemos, porem, que ao ter nos 
ticia da morto da sur amiga o In- 
quiliina, Cechia Silva que tam= 
bem é sua comadre, Impresslonada, 
fora ntncada do uma congestão ce- 
rebral, sendo em testado grave, In< 
ternada no Hospital do Prompte 
Soccorra, 





Caiu do trem 


Victima de uma quéda do trem, 
na estação de Inhaúma, recobu for 
to contusão na columna vertebral a 
domestica Maria Tzldoro. Loureiro, 
de 40 annos, onsada, brasileira e mos 
radora À rum Antonina Ruth, 315. 

Soccorridn peln Avssintencin do 
Meyer, a victima ficou em obsorvas 
cão durante algum tempo, 








Carlos Autran Dourado — Di- 












NÚNCIOS . 


T AAMMANACS. NANCAC MANDDNAÃC | À LUGA-SE em casa do familia ex- SE em cusa de familia ex- 
trangeira uma sala de fronta 
mobiliada para casal sem filhos com 
optima pensão. 
49 — Nua 8, ator — Flamon- | 
Go. | 





LUGA-SE, a senhor ou senhores 

de tratamento, o andar terreo 
de uma casa com quatro amplos. 
quartos e banheiro: entrada inde=, 
pendente, Tel,: 6-3000, 





LUGA-SE quarto com ou som pens 
são, Carlos Vasconcellos, 145 el 
S. Pena, 


ÃES de raça, 
jardins, pussaros, pombos e ani=: 
maes domesticos, Lavradio, 22, 


CASTANHAS DE CAJU*| 


Vendo-se regular quantidado, em 
casca, prra dasoceupar logar, Preço 
baratissimo, Ver e tratar à rua Fer- 
reira Leite, 145-B — Engenho do 
Dentro, das 12 às 16 horas, com a 
Sr. Miguel. 


DEPOSITOS 


Alugam-so dois grandes galpõsn 
de aço, cimentados, ponto pura q 
mar, guindastes, franco embarque q 
desembarque, terreno e junto à rua. 
Ver e tratar com Armando, das 9 às 
13 horas, Praia do Retiro Saudoso, 
182, Telephone; 8-6001, 


Detective-NETTO 


Investigações e vigllancias, — Als 
gorosamente privadas — Rua da Cas 
rioca, 43-19, — "cl, 3-1264, 


P, 





especimons para, 








Alperentas fortes para coleginen, 
pretas — de 38400 6 4$500 o par, nas 


AVENIDA PASSOS, 102 


MEDIUNS INVISIVEIS | 


Mediante o nome, idade, profissis 
a residencia, o Centro Humanitario 
Amor a Fé em Deus, caixa postal 
2.258, Rio de Janeiro, fornece gra- 
tiritamente diagnostico de qualquer 
molestia. Memetter um 


enveloppe 
sellado para resposta, 


7 MARCENARIA 


Aluga-se ou vende-se, bem espas 
cosa, prompta para functionar, Ver 
e tratar com Armando, das 9 às 13 
DOTRê: Praia do Retiro Saudoso, n« 


182, Telephone; 8-6001, 


Quereis saber vosso Intro ? 


Consultãae com n Professor Indy” : 
chirosopho do fama mundial, 
o passado e prediz o futuro com 
clareza absoluta, conforme dita a 
sclencia; conselhos sobra amores, ne- 
goclos, mudança de vida, etc, Rua 
Senador Dantas, 37, sobrado, das 10 
âc 12 e das 32 ás 6 horas, 


de fronto em casa de fas. 
ro Aluga-se à Travése. 


SALA 


sa da Paz, 


nos negocios e amos 
Fes, tor porte, salia 


SER FELI 
de e realizar tudo 


que desejar; cartas com enveloppo 
prompto para resposta, a F', P. Sij« 
va — listação de Mesquita — E, FP, 
C. do Brasil . 


TRASPASSE 


Traspassam-se 4 mezes de con. 
tracto do apartamento 2 da tua 
Domingos Ferreira, 6. Tem 3 quar- 
tos, sala de jantar. banheiro com- 
pleto e cozinha, Ver a qualquer 
hora no local. 


” 


o 
XJENDE-SD casa com duas calam 

& tros quartos. dois chuveiros, 
fozão a gaz, bom quintal, omnibus 
a bondes á porta: facilita cm: à rus 
D. Romana 62, Engenho Nova. 


Ri ERR sr Ci E TS 
N/ENDE-SE um motor de 100 caval- 

los e um de 50 quest novos. ixua 
Aoncorvo Filho, 109, Tel,; 2-4225, 
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OMMERCIO E PRODUCÇAO 





MERCADOS DIVERSOS |. 


10 — Sobre ondrss a 
4 a 605); Paris, $780; Portu- 
gul, 5560; Nova York, 118800; 
B. do Brasil, para saques 4 7/2356, 
(Lb. 599592); para compras de vo- 


borturu, 4 29/256, (Lb. 689700). 


CALDO DO  FHODUCIUS 
ter: No Rio, disponivel, mercado 
firme, tspo 7, 174800. 
Nova York, mercado firme, 
alta de b a 1y pontos. 
Algodão no Rio — Mercado calmo, 
Seridósatypo U, 418500 a 428000, 
Nova York, na abertura, alta de 
du 5 pontos. 
Bm fávarpool 
de.7 pontos. 
osar Es Horno: — co oia 
mé. Cotações: branco crystal, ses 
Es 000, crystal. amarelo, 443500 a 
458500. q 
Mascavo, M$ a q55. 
Mascavinho — nominal. 


E) 
(Conclúsião da 7º pag.) 


— 


812.547 


com 


no fechamento, 


Bonus « «es. ..... 

Saldas , «rsss 

Hixistencia « LCODAO 
MERCADO DE LIVERPOOL 

LIVBRPOOL, 2 de marco, 

O mercado de algodão disponivel, 
a termo .apresentava-se, ás 12.90 
horas, iene, com as seguintes 

terações: 

e ispontvel brasileiro, alta de 
tres pontos. 








No disponivel americano, alta de 
v pontos. 

No termo americano, alta de tres 
ontos, 

E ertgiad o 
or ra; 

Ear : Hoje Ant 
Pernambuco “Falr” . 6,40 Bi 
Maceió, “Falr” . .. 6.40 6.07 
American Fully Mid- va a 

ing SU Gs ani o 16,55 8.63 

American Futures: 

Para maio ,, ,. vu. ford) 6.30 
Para julho ,, .. cvs 6420 17 
Para outubro ,, ,, «us Rel ais 
Para janeiro ,, ,. ca Ul8 v15 
FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 2 de marvo, 

Hoje Ant, 
Para maio, cu creo faST Beu0 
Para junho .. ,, c.v. Beto 4.17 
Para outubro ,, ,. .. 8.2) 6.14 
Para janeiro 6.24 6.15 


O mercado de "algodão a termo 
melhorou depois da abortura, devi- 
do as noticias de Nova York o as 
vendas especulativas. 

Desde o fechamento anterior, alta 
da seta pontos, 


MERCADO DE NOVA YORK 

Er FECHAMENTO 

NOVA YONK, 1 de março. 

O mercado de: algodão, a terme, 
afrouxou depois da abertura, mas 
tocuperou novamente, devido aos 
pedidos dos conmerelantes, 

Desda o fechamento unterior, alta 
de 1. a 6 pontos, pura o American 
Futures, que era cotado em cents,, 
por Hbra-peso: 


Hoje Ant 

American Midiing sd 
Ulands ,, 24 co co 12a0 Ja.ID 
Para malo ,, a, ve 11.99 11.48 
Para junho (, 3, cecce I2lt 12:11 
Para outubro ,, ,, «o 120 15,24 
Para Janciro 12,47 —- 


ABORTURA 

NOVA YORK, 2 de março, 

O mercado de algodão a termo 
apresentava vom caracter normel 
devido aos peúldos cos commer- 
clantes, Os baixistas cobram-se. 

Desde o fechamento anterlyr, ul= 
ta do 4 a 8 pontos, para o Ame- 
rican Futures, que cra cotado, em 
conta, por sora peso; 


Hoje Ant 
Para maio ,, o cv 1207 11.09 
Fara junho ,, «once 12:19 13.14 
Paura outubro ,, .. .. 12.84 13.08 
Para janeiro ,, .. co 12.61 12,47 
MERCADO DE 5, FAULO 

8, PAULO, 2 de março. 

O mercado a termo abriu culmo, 
cotando-se por 15 kilos, 

; TOSO0U Vend. 
Para março « wu Nitot, 
Pata abril ,. 0, ,. 298000 405000 
Para malo .. co 20320) 208200 
Para Junho so co Nltot. 293500 
Para julho ,, . «o 288500 Nicot, 
Para agosto ., ,, ««v Nicol. Nitot, 


Vendas ,. +, vu. 
S. PAULO, 2 do março, 
O mereado a termo fechou 
cotando-so por 16 kilos: 


calmo, 







SO Nisa. 
Para Março ,, e eo j3oL. 
Para abril ce oa 298100 Nicot. 
Para maio 1; qm cs Nitot. 298500 
Para junho ., qu ve Njcot, Nleot. 
Para Julho Co qi co Njoote Nicot. 
Pars agosto ,., +. Nicot, Nicot. 
vendas , . «+ + Arrobas 
Total das vondas . . — — 

- MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 2 do marco, 

O mercado doe algodão, hontem, au 
meio din manifestava-so estavel. 
Entrudas desdo hontem; 

Snecos de SU Kilon 
No dia do hoje ,. 100 


No din antera Nro: “. 4.400 
De 1.º de setombro: 

No din do hoje ,, «o» 141.200 
No dia anterior ,, «ev 141.200 
Existencin; o 
No dia de hojo ,, «e ua. 800 
No dia anterlor ,. ,. o. 34,900 
Abalimento do consumo > 
de hontem .. ce se ss 200 

Frimeira pets 1 
“peço por des Kilos: : 
ERRA Hoje Anf 


Vendedores . «q -— us 
“ompradores . « «. 468000 464000 

alias — Yardos do 180 Kilos: 
Não houve. 


- ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA TORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1 de murço. 
Mercado estavol, com alta parcial 
de 1 ponto, cotando-so o assutar 
bruto, por libra-peso: 





RSA tm Ri Hoje Ant 
Para MAFÇO caserna 1.60 1.59 
Para maio «e. e 1.04 1.05 
Para Junho cessar 1.64 1.87 
Para julho ,.ceseas Totán 1591 


[ ABERTURA 
NOVA YORK, 3 de mutço, 

- Mercado estavel, cora alta parcial 

do 1 ponto, cotando-so o nssucar 

bruto por Hbra-poro: 






2ojo Ant 
Para março .. . 2,5 1.60 
Vara maio “ 1.41 1.64 
Pura junho ... ' 1.65 1,63 
Para setembro .,..« 1,67 af 


MERCADO FE LONDRES 


LONDRES, à de margo, . 
. Sotações do arsucar, typo bran- 
to crystal, por meia libra-peso; 


4.111 


Amt 


4 
4 
if 


Hoje 
a: bs 
4 6, 


Para março «sv 
Para muio cias Ne ZE 
Para ngosto .... Hb. 6 9/f 6, 
Para setembro ,, 5, 6 5. 


MERCADO DE 8, SATLO 


S, PAULO, 2 de março. 
O mercado a termo abriu paraly- 
sado o sem cotaqies: 





me] mada fa 


1 
1 
y 








omp. Vend. 
Para março . + « « Nicot. Nicot, 
Para abril «a o « Njcot. Njcot., 
Para maio . «ww « Nicot. Nicot, 
Para junho, . x + Nicot, Nicot, 
Para julho . - . + + Nicot, Nicot. 
Para agosto -..ese« Nicot. Nicot. 


Vendas + «vs, vs. 
S. PAULO, 3 de marco. 
O mercado a termo fechou para: 
Iyxsado e sem cotações: 








Comp. Vend, 
Para março . + « « Nicot, Nicot, 
Pará abril. « ses. Nicot. Nicot. 
Para maio, «e.» + Njtot, Nicot, 
Cara junho «o» e.«e Njcot. Nicot. 
Para julho « eee... Nicot, Nicot, 
Para agósio , , . « Nicot. Nicot. 
Total das vendas .. —— 


No din anterior ... 

& ÉAULO, 2 de marco, 
“YU mercado de assucar disponive) 
fechou com as seguintes cotações: 
-Branco-cerystal + . nominal 
Somenos , . . . « 48$000 à 485506 
Mascuvo + «a «. 54000 à J5S500 

|, MERCADO DE PERNAMBUCO 

RECIFE, ?' do março, 

-O mercado do assucar hoje, dm 13 
horas, apresentava-ne estavel, 


Entradas desdo hontem, e ACCKE 
-de'60 kilos: Papas? 


No dia do bojo usasse 


Enven! 





CAMBIO E DESCONTOS 




















































MERCADO DE LONDRES ; DE ds re its 
; rm nd; | SiLondres, 4 vista, por E G.sesms D.07.75: 65.06.50 
LONDRES, 2 de março, 4: * SjParls, tel. por FP. c. o 6.57,50 6,58.00 
TELRGHAMAA FINANCIAL SiGenova, tel., por F, c. ce. 8.57.50  8.67.00 
Taxu de degcontes; 'SiMadrld, tel, por F, Cccercsseseo 13.57.00 13.56.00 
Hoje Anterios | BlAsmterdam, tel, por 3, E, C.... 67.20.00 67.25.00 
Do Banco da Inglaterra q suesaer É! % “% BiBerna, tel, por FP, G..vecesreeca 32.28.00 32,350.,00 
Do Barco de França . cussiseeoo 3 7% EiBruxelles, tol., por F, C..csvees 28.92.00 23,33.00 
Do Banco du Italia ,.cenenemancasca E % 8% SiBerllm, tel, por FP, C...secensvao 39.65.00 39.65.00 
Do Banvo du Hespanha . «user É É .% NOVA YORK, 2 de março. 
Do Banco da Allemanha (ouro)... 4% 4% Taxas com que ubriu hoje o mercado de cambio, 
Em Londros, 3 mêsea .ceeserceroesa Sl/Q0%O  15/16% | mobro as sepuintos praçus: 
Em Nóva Yotk, à mozes (venda). d/A So W/4% Hole Anterior 
Em Nóvu York 3 mézes (compra). 5/8 S% 5/58% ElLondres, à vista, por £, Ff..esus  5.05.25  6.07.75 
CAMBIO 1 SiParis, tel, por F. Gs.cermsecrenra  6.57.5D  6.57.50 
Londres, siBruxellas, alv, port, F. 21.54 21.73 | siGenova, tel, por F. C..cecesmes  8.59,00  8.57.00 
Madrid, siLondrey, alv., port, L... 59.10 69.06 | &iMadrid, tol, por F. c...... 13.57.00 13.57.00 
Genova, siLondres, alv., por £..,. 37,45 97,45 | SlAmesterdam, tel, por $, F, c 67.13.00 67,20,00 
Genova, siLôndros, por 100 fra... 76.40 76,37 | SlBerna, tel, por F, C.....scoroes 32.25.00 32.98.00 
Lisboa alLondres aiv, ttvouda)s BiBruxellas, tel, por F, C.assawe 23.39,00 23.42.00 
DOF £. OBCM, .. 4, cu sernones 95.00 04.0! | sjBerlim, tel, por F. C..,ecrvese 39.82.00 39.53.00 
Lisboa. patê alvo (ticomps) 
Dor É, CeDOB. cre rscrcegessasa 93,75 98.7 
Emi PSD | MERCADO DE PARIS - 
Taxas camblaes que vioraram hoje, neste mar: PARIS, 2 de março. , hd 
tado, por occastão da abertira, e ns corrispôndenta € mercado de cumbio fechou, hoje, com as seguin- 
do fechamiónto antórior, sore am sexuíntes práçãa: tos cotações ; t 
Hole Anterla , Hoje . Anterior 
SiNova York, à vista, por £ $.... 5.08,97 5.07.23 | BlLondres, & vista, por É F...cuses 77.93 17.85 
SiGenova, & vista, por £, L..ecsess 59,25 59.12 | Siltalia, à vista, por 100 Ls, FP... 170.87 130,75 
E La por £, Liceanecsa 37.41 37.45 | BiNova York, à vista, por £.scses 15.21 15.28 
aris, à vista, por É, F...eesesos 77.04 77.20 - 
SiLibboa, À vista, por EM 4... Jum, J04, 77 MERCADO DE BUENOS AIRES 
SiBerlim, À vista, por £, M.,.....s 13.84 13.53 BUENOS AIRES 
SlAmsterdam, à vista, por É, Fis. 7/66 7.56 ES, 2 de março. 
SiBerna, à vista, por £, Fsscceres 15.74 “15.74 ABERTURA 
SiBruxelias, À vista, por L.susesas al.s4 21,78 Weje Anterior 
LONDRES, 2 de março, S|Londres, t. t, por £ papel, tlv, $ 17,08 17.03 
Taxas camblaca que vigoraram hoje, neste mer | SiLondres, t, t, por £ papel, tle, $ 15.00 15.00 
tando, por occasião do fechamento, e as corresponden BUENOS AIRES, 2 do março, 
tas no dia anterior, sobre as seguintes praçan: FECHAMENTO 
; Hoir Auterin: Hoje Anterior 
SiNova Tork, à viata, por £ $...«  5.08,00 6.07,2h | SlLondres; t, t, por £ papel, tlv., $ 17.08 17.03 
Etta Por Vintas neri ESSAS qa 69.13 | SiLondres, t. t,, por £ papel, tlo, 3 15.00 15.00 
adrid, & vista, por £, L.ceseses ' 07.45. 
SiParin. à vistas por & iii 17.05 q7.00 MERCADO DE MONTEVIDEO 
sbos, vista, por &, VW seres brita WIDE 3: É 
SlBerlim, à vista, por £, Miscessoo 12,82 12,82 MONTEVIDE'O, 3 de março, 
SiAmsterdam, à vista, por £ M.. 7.56 7.56 ABERTURA ] 
SiBerna, é vista, por £, F.sesersu 15.74 15.74 Hoje Anterior 
SiBruxellas, é vista, por £ ..esa. 21.84 21,75 | SiLondres, t. t, por 3 ouro, tlv, d. 37 7/16 a7 1/2 
mm SiLondres, t. t, por $ ouro, tic, d. 38 J/6 38 1/4 
MERCADO DE NOVA YORK MONTEVIDE'O, 2 de março, 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 1 de março. Hoje Anterior 
Taxas com que fechou hoje o mercado de cam+ | SiLondres, t. t, por $ ouro, tlv, d. 397 1/3 37 1/3 
bio, sobre as seguintes pragas. SiLondres, t. t, por $ ouro, te; d 98 1/4 q! 1/4 
“SANTOS, 2 de março, : 
Hora Mercado y Bancos Bancos Letras Dollar Informes addlcionaes 
satam compram offerecidas 
—— = 
| 1 ] 
A's 10.26 .| te .— — E O Banco do Brasil com» 
] 


| 
| 





No din anterior ,....... 92.500 

Desde 1º do setembro: 

No din de hoje s.cecss dr sDa. 800 
No Giu anterior cave d,276.0U0 

Existencia: 

No dia de hojo c,cer.ea 1.340,400 

No dia anterior ....e..o 1.332.100 
aidas; 

Para q Rio de Janeiro,. 5.000 

Para Santos ..,,.cssesas 2.600 

Para outros portos do sul 

do Brasil ..,...cerecos 2.000 

Para o Norte do Brasil « 1.000 
, 10.500 

COTAÇÕES 
15 Kilo! 

Usina de primeira: 

OJO vo von vis o so Nlcot, 
Dia anterior . +. . + ««  Nlcot 

Usina de segunda; 
Hoje. . o. cu o.»  Nicot 
Dia anterior, «. «seus Nicot 

Cryetal; 

Bojo... co ola o viro Njaot, 
Dia anterlor . « « » « ««  Nicot, 

Demerara: 

Hojolsre are eau o 6" Nicot. 
Dia anterior. . . ,; un 4 Nicot 

Tercelra sorte: 

BOJO 4). quo dou vivia Nicot, 
Dia anterlor . « « 4 «««  Nicol, 

Somenos: 

0964 sunssio o area vo Nicot, 
Dia anterior . + es «vo “Nlcot 
Bruto, saccos: 

Hoja. sv ,se o. .. Nicot, 
Dia anterior . «4 Nicot. 


CAÇÃO 
MENCADO Dit NOVA YORK 
NOVA YORK, 2 de março. 


O mercado abriu estavel, com bals 
xa de 4 a 6 pontos, cotando-se por 
15 kilos: 


Hoje Ants 
Para mínlO csssenes B.Mo “5.90 
Para Julho ..,seeos h.51 5.57 
Para setembrb ,.. 5.70 R.T4 
Para dezembro ,.., 5.04 5.98 
Vendas  arrcovasas Cm 


No dia anterior .... 


TRIGO . 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


BURBNOS AIRES, 1 de marco, 

O mercado de trigo a termo nesta 
praça feclou apathico, cotando-se 
por 100 kilos, postos nas docas, em 
pesos-papel: 


Hoje Amt 
Para março, « «vo Sib 5.76 
Para abril; «evo Tb 6.75 
Para maio . « «o o dl 5.75 
Disponivel; 
Typo Buileta para o 
Brasil, dito 56:15; 6. 


MERCADO DE CHICAGO 


CHICAGO, 1 de março, 

O mercado de trigo a termo fe- 
chou com as seguintes cotações, em 
dolinres, por bushel: 





Hoje Ant. 
Para malo ,essesesa 56.01  S6.S7 
Para Julho .cevensea 86,07 85.87 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE CAMBIO 
£ 5oss0a 
O mercado de cambio abriu o 


funcclonou, hontem, em condições 
de estabilidade, com a libra inal- 
torada. 

O Bunco do Brasil deu ínicio às 
suas operações sacando a 4 7/2585 d. 
(Hb. 693592), o comprando cobertu- 
ras n 4 29/2568 d, (llb, 588700), sl- 
tuação em que dolxamos o: merca- 
do, &s 11 1|2 horas, no primoiro cn= 
corramento, 


A! turde, na reabertura, o moer- 
cado achava-se complotamento inal- 
terado, assim permanecendo até o 
sou fechnmento, estavel o polco mo- 
vimentado, 


praso 

Londres , evo 4 7]256 — 
Libras , «sa s 59$592 — 
1a A! vinto 

Condrea «se ww A .— 
Libra . «cosa. 604000 —— 
Paris «co ova a “4785 Es 
Suissa , «qr es v$850 — 
Alemanha, « q 43720 q m— 
Italia , «aco 13020 — 
Portugal , « + $550 — 
Hespanha , «+ 13620 — 
Belgica, ouro « « 13776 — 
Nova York, . « « 115300 — 
Buenos Alres . « 85510 — 
Montevidéo , +. 7$100 — 

Por cabogramma: 

Londres... wo 3 345]256 — 
Ulbra . 2... «o 603635 — 


COBERTURAS 
Para compra: do debenturos, o 
Banco do Brasil affixou hontem as 
seguintes taxas: ' 


A prazo 
Londres .. «+. » 4 20/256 


Libra . «Ce ve 58$700 — 
Nova Tork ,. «  11$440 paro 
Paris, . e sqé! o $145 — 
na h ..“ o! PST e] 
espanha . a — 
a eh A" vista 
Londres , «4 0“. 4116 -— 
Libra, 0» o « 509100 -— 
Nova York“. « « 118540 — 
Paris Sc ep 0. 4750 = 
HRalla «cce. $975 — * 
Alemanha , . 43500 — 
Cabogramma; 
Londres'. «+... 4 3]64 — 
Libra «+... o 59$000 — 
Nova Tork , . . 113590 — 
CAMARA SYNDICAL DE 
CONHETORES 
Curso ofllelal de cambio e mioe- 
das metallicas sobro as praçus 


E 14,809 | abaixo, Y 





| 





" 


Ro. 
| (ifgado, 
Í t 





atrito cm em 


Rio Grande, 


Londres . . , .« 47/26 32552560 
Rels, por libra 59$592,628 60$058,651 6005 8/9. 
Paris ia GUAsico s780 — | Gruvataby, 8º) 
Tala «oco qo. 13020 — | E. Santo, 6% 
Alemanha , « 45720 — | Alogrete +, « 
Portugal ., . «vo — 3503 | Iguasso, 1003, 
Belgica, papel , — — Ejs lia 
Belgica, ouro « « 2s775 — Estadunea; 
Hespanha , « «su 13620 — | Bap. Santo, 
Suissa , «vs os 33860 — 1:0008 o. 
T. Slovaquia « «« — $490 | Minas Grrass, 
Nova York . « « 113500 — 200%, nom. 
Montevidéo, . . +» 73100 — | ld. de 1:0003, 
B. Aires, papel, , AS510 — antigas, & "|” 
Hollanda +. «u. 83015 — | Idem, tdem 
Japão . «cv cu — S8750 port. 5 2. 
Matriz. .. co E) Em — ldem, idem, 
Exiremoa; nom., 5 % 
Bancarios . ve € 7/2356 — ldem, idem, 
C Matriz, 44% — o port, T % « 
MOEDAS Idem, idem, 
Libra, Iuro ccóua ls + » HA4FoDo nom, 7 9. 
Dollar, papel , «cv 153000 | Obgs. Minas, 
Escudo, papel, . ... S73U porte, 1% +. 
Peso argentino, papel. « — ldem, Idem, 


Peseta, papel 
Lira, papol. « « 


IMPOSTOS “AD-VALOREM? . 


... a 


Frânco, papel , «vs 


Do (la 
LR do Rio de 
Jan, 1:0005, 
8 v/v, decroto 


“ 


7004000 
880$000 
8904000 


nra £ a 5885700 q dollar a 





ia 


8703000 
8705000 


1:03 13000 1:0938000 


2 e 
No calculo dos despachos “ad-vas ae sao gOvO; há da dé 
orem" processados no corrente mex port 8 op. = 4553004 
Sevem sor observadas as seguintes | aan, “dem, 
médias da taxa cambial do fevereiro | nort., 6%. = 430£000 
na Camara Syndical de Corretores: 1, Rio, port, cx- 
Belgica, franco-ouro, , + 2$754 8 jp, 516 — — 
Belgica, franco-papol , .« $554 | Idem, 1008, 4% 1054000 1048004 
BURT o SO aJigiias 4/67 6 » huuve | P; do Norte, 
B. Alres, pesu-papel , « 34607 esoetas - -— 
B. Alres, peso-ouro , .. N. houve | Sergipe, 2008 ms — 
Dinamarca . «2 «++ N. houve | Espirito Bun- 
Chilo . 4 cus. + Ne houve to, 1:060$000 
Canadá essss censo « houve Port, «sus — -— 
Hamburgo, Reichsmark.. 44572 ACÇÕES: 
Hespanhit . «usos 13597 | Bancosa 
Hollanda «. «cus e a 73997 | Brasll . «eo 8394-000 va EK 
India «ce Qiei ua 0 o se Boavista + « « 645$000 63030 
Hal . eso ves a 19032 | Regional , . « = cm 
JBDRD)S fo este o Vad ara SS750 | Commercio . « — 1284001 
Londres, E 693041465 « « 4 1u66 | R, Publicos , 474000 458500 
Montevideo , , «vc vu. 79518 | Mercantil. + 4 — 4405000 
Noruega . . «av. Ne hotve | Economico , . — 30$000 
Nova York, . « «usa 11$881 | Credito Geral -— -— 
PAIN doer e corta is rele 716] Portugues 
Portugal, continente , . « 4502] mort, .... 1313000 uia 
ESPINRAS réis Insulados., N. houve | G BR. Minas,, — — 
Suissa . cc. vcqucc vs. [y o d Semurosi 
7, Slovaquia +. «sv ss 530 [Sat pain — —— - 
0 DE TITULOS Confiança , « — 2004000 
MERCAD PES TRA O E a 
O mercado de fundos funccionou, parents .+ ne 154004000 
hontem, pouco movimentado o comi anta 04 es fe 
negocios moderados. per ir Ao Ea EE 
As apolices Federaes, Unitormi- PERL RES 9 = DE 
zadas o Diversas Emissões ao porta- | Psi a tai 
dor regularam frouxas, com às no- | a Fabril e — 1803000 
minativas estavels, Alilan mi = 10500 
As Obrigações do Thesouro Naclo- COI TE dust . = 4305004 
nal flrmaram-se, bem como as do 8 "Pastor. = tha 
Minas Geraes, juros de 9º, que fo- Fri Aloiso e e = 
charam firme o em alta, 3 Industrial = = 
Au apolices municipres trabalha- | “e i r 555000 
ram regularmente firmes, flcando em DE vid . = Ads 
gonaindom de estabilidade as estu- Esperança . » es 1875090 
x Manufatcora « = 1308000 
As: acções do Banço do Brasil e |Nova America. 1853000 1758000 
dos demais estabelecimentos de cre- | Pr, Industrial — 1305000 
dito permaneceram firmes, As uc- | Petropolitana. 95$000 704004 
ções de companhias e os demais | nd, Mineira pts — 
papeis em evidencia não accusiram | glo Podro , « — te 
grande movimento, tudo como s8 vê | Taubaté . .« « 5014000 4953000 
logo abaixo, Ste o a q — 3 010900 
Ê ndustria. — t 
UTLIMAS OFFERTAS INQUEES Cama 
pes cu Vend,  Compr. pista «vo 603000 208000 
edernta: 
Unifor. 5%) =. Sa5g000 g343000 | Bride Nero, 
eme. graciouas Minas de São 
O Be rp : = = Jeronymo. . 1159000 1145000 
» Em. 6% na, Em ms | Victoria o Mi- . 
Idem, de 1:0008 TAS... +... psi o = 
nom, «... 5364000 8348000 | paulista st. Í 
Idem, 1 dem, Forro «+. .a — - 
port. . ssa 8314000 8308000 | fardim Botas 
Obgs. Rodo E nico, Int. « -— — 
viarias, Mes — —- Companhias , 
Obriga. Thes,; . Diversas: 
BL es v 0 * — 1:022$000 | D, Santos, .n, 238$000 235$000 
Idem. idom, . D, Santos, p. 2405000 2382000 
1950 + vu. — 1:005$090 | D. da Bahia . — 2500 
(dem. ldem, « Caxambu! , « — — 
Do + ow 1:001$000 1:0008000 | Cransportes e 
Obgs. Ferro- Carruagens « — — 
viarias (1%, C. CG. do Ro» 
22 03º) « «o 1:0128000 1:0108000 FErVAs , «+ -—s + rm 
Tratado da j E) artefactos de 
Bolívia, 2 9 - —e torracha . & cem — 
Mnnicipaes: E, Lourenço . a — 
£ 20, nom, . « — 4708000 | Cerras o Colos 
Idem, port. . . - 510$000 6003000 | nização . » — — 
Do 1.908, nom, See Né ur e = 
em, port. . nas 
Da LEO cia hs 2 | Mathilde . . 1903000 a 
idem, por . .» SE — | Phymatosan + .— 3008000 
Do 1914, “nom. — — Letramt 
Idem, port. . 1608000 159$000 | Banco Credito 
De 1917, port, — 1608000 | R, de Minas — im 
De 1920, port. — 160$000 Debentures: 
De 1991, port. : T. Aliança 
“Ex-juros. . 1924000 1904000 1º sério .., 1453000 — 
Dec, 1535, 7 % — 1518000 | +, industrial .« — — 
Dec, 1550, 1.º) — — | P, Industrial , — 1904000 
Dec, 1522.'6 els — — — |Coton Gavea . — — 
Dec. 1993, 6º) 1954000 ária .-» Santos « «e - 1984000 195$000 
Dec. 1999, 79º — 18U$500 | D, da Bahia. .— — 
Dec. 1948, 70 1785000: 175000 | M, & Blatgó =— cm 
Dec. 3099, 6 º/º 1938000 1903000 |'Flumin, E. F. — -—- 
Dec. 2007, Sgeja — 1774000 [Bellas Artes . 210$000- 2085000 
Dec. 2339, 7 e" 1774000 — | Nova: America — 1:040$8000 
Dec. 3264, 79 1505000 1798090 | Manufactora « — rum 
Monícip, dom C. Brahma .., — — 
Entadoa: : ; Indust. Cam- 
B. Horizonte, pista , «vs» — “— 
1:0008, 7 2%» —- - | Mercado . « « — 2058000 
Pref. P. Alo: ! Hoteis Palace. — 203$000 
gre decreto Edificadora .. -— -— 
BS... — - | Santa Helena - — 1808000 
Idem, tdem, Magéense . .» 1203900 — 
dec. 218 . « 4354000 4204000 | Artarctica Pau- 
Pref. b. Alo- neta Pepe = 1928000 
ra 12%, Manu factora 
DOFÊ) Tocaace: mm -— Fluminense. — 198$000 
(dem 1:0008 8% — -— | Imntobilinria - 
Prof. 5, Leo= 4 Brasileira. + 10204000 —  -— 
poldo, 8 % « po ams e "Confiança In= 


MERCADO MUNICIPAL 


PREÇÓS CORRENTES — Gall- 
nãas, kilo, 3$300; - frango, Kilo; 
4$000; ovos, kilo, 4$500, Peixes nas 
bancas do mercado! garoupa, kKil- 
lo, 38000; budejo, Kilo 38000; Jlin- 
guado, Kilo, J$UVO;. pescadinha, Kilo, 
4$000; camarão, kilo, 2$590 a 69000; 
corvina, kilo 23500. Carnus, venda 
no balção: bovino, kilo $9UU a 15600; 
vitello, kilo, 15000 a R$200; sulno, 
kilo, 38 a 3$400, carneiro e cabrito, 
kilo, 2$800 a 38; toucinho, Kilo, 28200. 
Carne de galinhas, Kilo, 5$400; 
frango, kilo, 54300. Laranjas, Kilo, 
$600 u $900, Alcool de 46º, selado 
o sem casco, litro, 1$500. Gazolina 
para fornecimento de carros de pras 
ça o particulares, litro 18300. 





dustrial, « 65$000 
7, Corcovado. 1304000 


MERCADO DE CAFE 


O mercado do café disponível 
apresentou-se, hontem, da abortu- 
ra ao fechamento em posição firme 
e com as cotações aceusando elgni- 
ficativa melhoria, Os mercadores do 
goncro demonstraram malor Inte- 
resue, para novas operações, sen- 
do assim, fechados negocios em es- 
cala regulurmento desenvolvida, 

Elffcotivumente, u commnisão de 
preços sorteada, cotou o Lypo 7, com 
uma alta do 300 rély, ou & razão 


703000 


de 17$800 por dez Kllos, base offl-, 


cial, em que foram declaradas ven- 
das no decorrer do dia, no Centro 
do Commercio de Café, num total de 
4.988 saçcas, contra 6,104 ditas, 
collocadas de vespera. 

Fechou o mercado bem impresslo- 
nado e firme, | 


Commissão de preços 


Pinto Lopes & Cla, T 
Ferrari Souza & Cia, , 
Lincoln & Cia, 


VENDAS REALIZADAS 


Sacena 
No dial «ow a oa 6.104 
Mercudo calmo. 
NO DIA 2 
Até ás 14 horas nu 2.nbl 
No fechamento « «e a 2.49 
| 4.088 
COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
Typus Por 10 kilos» 
Typo 3 «uanc. o“. 194000 
Typo 4 “4. mas. 154700 
Typo 5. acer aos 184400 
Typo 6. “enc. a 15$100 
Typo 7... cercou. 17$800 
Pypo BB. cen oco ses 17$500 
Typo 7, em 190) cessa rom 
IMPOSTO 
Imposto da Minas (ouro) 33000 
Imposto E. do Rio (ouro) Es000 
Pnuta, 26-29 à 27-30-0545, , » 14806 


MOVIMENTO ESTA'TISTICO 


NO DIA 1 
Entradas fnccar 
Leopoldina; 
Minima, . o nc vs O 4.070 
RIO. cs erorp ps ArO:O É 1.566 
Nictheroy , «e a sea “48 
PS 5.905 
Aaritimas 
Minas . css evenes e 2.539 


Ria. «x cone vis. Lh5 
S. Paulo « « ..... 1.066 
D.764 

Cabotagem E. Rioi . «+ 600 
Regulador Flum: “Rio” 500 
Regulador Esp. Santo ,, 583 
Total. cv vcvau 11,363 
Idem enno passado « p a 13,730 
Desdo o 1.º do mez , x 14,352 
Modia «vu. a.. 11,352 
De 1º de julho « o ww 4.874,92 
Medigiis ssa do sy . 9,813 


De 1º de julho do anno 





passado . «cc.» Veado.dal 

Café convert. no stock 
desde o 1.º de julho « 1587,750 

Café retirado, do merca- 
do desde u Lo do mez Hu 

. EMBARQUES 
America do Norto « « « tis 
Cabotagem « az a es: 283 
O te 
Total. «ve cewxe 4,458 
ldem anno passado » | 8.574 
Desde o 1º do mez « w 4.458 
De 1.º de julho , , « « 2.205.992 
ldem anno passado . «  2.542,746 
Btock e. cv o o 0 0... 631.100 

Menos consumo, local 
do dia 19-3-34 , . 500 
620.600 

Café retirado do mars 

cado pelo D, N, Cu 
em, 1.º%-0-04 0 0: do 
620.570 
Café bonificação 10% « aa 
20,879 
Café devolvido & « e « » 
Existencia . «cem mw, 620,88 
Idem anno passado « « 407.850 


MERCADO A TERMO 


O mercado a termo abriu firme, 
com alta do .$050 a $350, com 6.000 


saccas vendidas em Bolsa, 


sm 


No 


pregão o merecendo achava-so firme, 
com alta de $100 a $250 emails 3.000, 


negociadas, 


ditas. 


Fechou bem collocado, 
MERCADO A TERMO 


Para março e poe 
Para abril =. x 
Para maio « wu mw 
Para junho . ne... 
Para julho « » e « 
Para agosto «qo u 


Vendas .« «o 


(Bast: typo 7) 
1º, PREGÃO 
Vend, 


ev 


Morcado; firmo. 


Para março «su 
Para abril , ww 
Para malo « ww 
Para junho , «mw 
Para julho « » 
Para agosto « «e & 


3º. PREGÃO 
Vend, 


ane. u 


“Vendas .. sv cer 
Total des vendas , w 
Mercado; fimo. 


INSTITUTQ DO CAFE! DO ESTADO 
o 


DE 5, PAUL 


18$000 
17875 
18$200 
183000 
183000 
174900 


17g7U0 
18$000 
18$300 
184300 
18$200 
18$100 


num total de 9,000 


(Preços por 10 Kilos) 


Comp 


17$900 
188050 
174975 
174900 
178750 
anccna 

6.000 


Comp, 
18800 
174900 
184150 
18$150 
183100 
17$925 
encena 

3.000 

5.000 


Agencin do Hio de Janeiro 
Boletim de entradas, embarques e 
existencia de café na praça do Hlo 
de Janeiro-em; 3 de-fharço de 1934; 


17$700 |. 


tradas otaca 
DB. de F, C. do Brasil a e  D.l4l 
E. F. Leopoldini cs mu «4.075 
Regulador .. .. cu qu vom 133 
B. F. C. do Brasil .. eu es 110 
BE. FP. Leopoldina .. es es 1.545 
Reguindor E es celvo co au 400 


Leopoldina — Nictheroy sw 204 
Regulador... es us ve es 


Somma das entradas, e ve 
Do 1 do mez até-o dia — 1 


13.148 
11.352 
Até esta data ,, e co ve 23,499 
Existencia anterivy; dia 1 620.581 
Entradas de hoje.. a pa e. 12,147 
: Na Pr ————— 
Embarqueas: E 
Europe, Oestes Norte .« 
America do Sul «, «sau 
Africa, Oeste o Norto «« 
Somma dos embarques... «w 2. 
De 1 do mez até dia 1 ,« 


Até esta data e ve se 
Retirado do mercado .. 


De 2 do mes até dia 1 «se» so 
Até esta data .. ve vs os 30 
Consumo Jocal diaria .. es 2,569 
Existencia às 17 horas .. 630.450 


VAPORES SAIDOS COM CAFE" 


NO DIA 25 
Vapor Neptunin” 
Sncens 

4.575 


Porto 
Pirau “O ct e po e» mu 


mr 







Triesto «a as na ax:ap da a. vis 
Dolonica sa x» cu uu sa sq devyu 
A EPDLCS qo qo vm as no su se L.vIY 
VULrUD so no au ce qa 40.48, deitou 
Volo pr ne vu AM... eu eu nu 
MULKOVIK go ao po ad so so. UMa 
Lubruyak ,. e su E se sua 
Unndia ce aves as no no vo Aly 
AMCUIL vo vu ve Vou 
vUMe «o poco vu 
Cantu ese. es RUM 
Cuvalia ce su ao ; .s co ouly 
Lulermo,s .. eu 0. no no eu bos 
Stambul «q ex co ue es po 43 tão uÊ 
BUZAC «o em so na 00 cu va... OS 
Venetu ce cuco vo ag as ar seio TU 
Buri .. 0 ue ca no na qa na ini! s7 
Messina se ce ge ar as no suo áM 
SATA «su e. Le su to na do am, uy 
Conslanzu «e cu vo no 00 us b 
Vapor “General Osorio” 
Hamburgo ., ce cqcssoo, 4.532 
Helsinki .. se co «so .. us vo 
Viborg o. eu am vo su au b15 
Abo . 0. 04 O um se uu ou 
Vapor “Belle Isle” 
Mavro ve ce goto ve so os 2.787 
Dunquerquo ce su putos va ER 
Casa Blanca ., eu ua vu vs 193 
Vapor “Clenrwater” 

N. Orleans .. .... 4 em qu 2.850 
Honston.. ce ce cu vs os a 100 
Vapor “Raul Sonren' 

HAVrO sericai caras certalca 1.761 
Constariza ..e eo eu em eq vu 354 
Gijon e... us um am gg “e “is 
Hamburgo .. .. «e ve vo es 125 
Palma de Maiorca «. me «« 1uo 


Rotterdam .. «o se co seiva x 25 
Antuerpia e eu 04 eu no su 


Vapor “Cte, Alcidio" 
Polotas .. 0. uu e. mu se 75 
Rio Grande «us sa se a. 1º 228 


Tolal ,, cs ca muro da vo. 25.06] 
DESPACHOS DE CAFE! 
NO DIA 1 





Saccna 
Amorica do Norte: 
Leon Istael & Cla, 8. A, «u 2.000 
Theodor Will & Cla, ., « 1.300 
Amerjcan Cafte Co, Inc, ,. 500 
Herd Rand & Cla, «e. ve ss 22h 
Cabotagem: 
Mc. Kinlay & Cia, ,, em em 110 
Theodor Wilo & Cia, «e as “o 
And Rand & Cla, .. as ve. 7 
Norton Megaw & Clã. «a «» 43 
Totnl ombarcado ,. «q es 4,458 


DESPACHOS DE CAFE" 
NO DIA 3 


Sncena 
8. Francieco: 
Rebello Alves & Clu, ,, um, 500 
Nova York: 
Hard, Rand & Cla, «. es ue 1.250 
C. C. do Minas Geraos «e 3.190 
Chile; - º 
Sinncr & Clu, ve ve qu co vo 1,948 
R. da Prata; » 
Vivacgua Irmão Cla, S. A. 1.100 
Nova Orleuns: A 
Paiva Nuncs & Comp. ,. ve 1.500 
B. Alrou; 
Vivacquo Iemão €,, 5. As 1.900 
Vivacqua Trimão Cla. S, A. 
Nictheroy sa ce qu e 03 500 
] Da 
11.288 


MERCADO DE ALGODÃU 


O mercado do algodão disponivel 
trabalhou hoje em posição calma, 
sem siteração nas cotações O pouco 
movimentado, sendo fechados nego- 
clos em escula muito roduzida, 

O movimento estatístico da vezpo- 
ra foi o seguinto: entrada 257, far- 
dos, sendo: 157 de Sergipe o 100 
da Parahybn, exindo h47, ficando o 
gtock em 7.134 ditos, 

O mercado a termo não funcclo- 


ou. 

COTAÇÕES DU HONTEM 
Preços por 10 Kilos: 
Fibra longa -—= 

Seridó: 
TIPOS e olento 
TYDO Sp srssvos 
Fibra média = 

Bortõen: 
TYDPO d, « vscoseo 
TyDo 5. « sussuas 
Fibra média — 


41$500 a 424000 
408500 à 413500 


398000 a 403000 
37$000 a 284000 







Cenrás 
As : . eesenqasuu Pepino 
“ seseanaa Bom 
Fibra curta mr 
Muttams 
Typo Da. ucemasm 963000 à 74000 
Typo 5, .« ceveso VUSO0O à d44000 
Tíbra carta ms 
Paulistas 
TyDO d . « vsssas JE$O0O m 575000 
Typo 6. . vsssee B3$000 x 343000 
MOVIMENTO DE 1 A 94 DE FE. 
VEREMO 
Entrndas Saccau 
Do Sergipo . . « cosusanm 2.153 
Do Rlo G. do Norte , «v eu 2.970 
Da Parahyba . x q cueasa 3,131 
Do Maranhão , x é covsna 1.762 
Do Cenrá ... uueacerses 1,650 
Do Pará , . = mese ... 1,131 
De Alagoas » «mw. "e 1117 
Da Bahla . « o as 20 
Do Pernambuco « q. « 18 
Total .. uu ermrssatau 12.944 
Sridas . . » cuvssecnoosso 12,001 
EBtock em 28 do fevereiro 7.424 


MERCADO DE ASSUC 


O mercado do disponivel assuca- 
retro so conservou, ainda hontem, 
dúranto os seus-trabalhos, colloca- 
dos pelos possuldores em posição 
firme, com cotações. inalteradas o 
sem malor desenvolvimento do ópe- 
rações, pols os compradores permã- 
neceram muito retraidos, 

O movimento estatístico do dis 
anterior fol o seguinte: entraram 
1,500 succas “do «Pernambuco e 364 
de Sergipe, num-total 'de 1.854; sul 
ram 6.812, ficando o stock em «.. 
143.914 ditas, É 

O termo não regulou. 
MOVIMENTO DE 1 A 35 DE FEVH- 

nEIRO 


Entradas * Saldus 
Ds Pernambuco « q «a w w 155.598 
De Alagoas .. m nvenêseaa A .553 
Da Bahia “e see. se. 6,320 
De Alagoas , vs» 6.100 
De Santa Catharina ..« 100 


ETR TE 





.. 
” a 
Total « « 
Saldas . . o coccocsoncosga ADL.STI 
Stock em 28 de fevereiro 147,27:3 
COTAÇÕES DE HONTEM 

Preços por 60 kilou, cif. 
Branco crystal 4 mm 613000 
Crystal amarejlo.. «. .443500 8 454500 
MascavO « «+ Mm 843000 & 355001 
Mascavinho . .« « +» Noml 


MERCADOS “DIVERSOS 


O Contro Commercial de 'Corenes 
fornoceu, hontem, para os “generos 
abaixo, as seguintes cotações: 

ARROZ 


“é vrseTtesa..+ 


Agulha, amarel= 


lho 2 «o 6380000 0$000 
Brilhado espec, «  73$000 a 743000 
Brilhado de 1.º « 639000 a 649000 
Paulista espec, «e  63$000 a 653000 
Idem de 1º . .«  68$000 À 604000 
Idem de 2a « «+  50$000 a 54$000 
Idem de 3a «+=  40$000 n 459000 
Japonez especlaly 548000 a 55$000 
Japonez de La «  h0$000 a 525000 
Japonez de Zn «  45$000 m 478000 
Japones de 3a. 374000 a 424000 

) ALHO 

Por centos 3 R 
Nacional . « e» 15500 a sie 
Estrangeiro. . « 5$000 a 56500 

BE o 
Por calxa: E, 
58 kllos: 


Especial caixa . 1908000 a 200$000 
Superior + « « «1805000 a 1856000 
Cascudo , . . « 1405000 w 1454000 
ANHA 
Por calxa: 
- De Forto Alegre: 
Rosa «+» 130$000 a 1483000 


Outras marcas . — — 
127$000 a 1308000 
va 


Laguna +... 
De Itajah 
Latas de 2a 5. ks. 1253000 ma 1453000 
BATATA 
Por kilo: 


Do intérior . . » $440 2  $6% 
Do Rio Grande . nominal 
Estrangeiras, . . nominal 
CEBOLAS 
Por caixa: 
Nacoinaes. « « «+ 9450002 3$000 
Por kilo; 
Do Sul, ...+ $500 a $500 
FARINHA 


Por satco: , 


De Porto Alegro, 
sspecial , = «e  1SSU00 q 15$500 


vem 





Fina . voa 


15$000 a 165000 
“Extra-fina , 


0. 
É e 123000 À 125500 
FEIJÃO E 


Grossa . . «+ nominal 

Por sacco: 
Manteiga . +. « « 288000 a 394000 
Preto, espocial ,  43$000 a 54$000 
Preto, bom . . .«  25$000 a 285000 
Branco, graudo o 

meudo . « « « 428000 a 508000 
Fradinho . . .. 445000 à 48$000 

MBO 
Migeird , ces. 23200 a” 33400 
Do Bul...... 25100 » 28000 
NANTEIGA É 

Por kilo: 

Mineira . +... 49500 a 44600 
po (6) 

Por sacço: 
Veormolho . « « « 16$500 a 175000 
Amerello , «o 154000 a 15$500 
Mesclado +... 138000 a 134500 

TOUCINHO 

Por kilo: 

Ee Eu mSico ... 24300 à 23600 
o Minas , «oe 1$500 7 
De 8. Paulo... 98000 à 28100 
XxX EB 

Por kilo: 
Mantas puras, . 28200 a 25400 
Patos e mantas , 18700 w 18900 
Nacional , «+. 1$900 a: 25000 
Do sul, s ou 18700 a 00 


1 
CARNES VERDES 
MOVIMENTO DE HONTEM 
MATADOURO DE SANTA CRUZ 
Foram remettidos para S. Diogo: 


Rozes . cenensemna 5 
RNTANOR ea ie PRE e tê 
CarDaieo “.- eesnanannç a st 


5a e... 
Cabritos . , 5º cima 


Foram remottidos para os subur- 


Dios: ) 

Czes . mm eunaneas 4 

Vitellos Rupia Ssa IDO ss, sa 

Sulnos , . EE PERA 16 1/8 
Foram rejeitados: 

Rozes Cena q Neequesu 1 

Suinos , 1. E DE ERR 81 

potal: a seu 
CECS , uu “esesaasae 

Vitellos .. > ss eneua : ss 

Sulnos .... PPS Rna mad 3 

Carneiros w 2 AS 7 lo 


Cabritos , ,. 
PREÇOS 
E Minimo Maximo 
14000 a 13040 
1% 


Reses sueca 
Vitollos RA dpi 


Sulnos , « » uuscasea 2400 
Cornciros . es are -— 38200 
MATADOURO DE MENDES 


Furam remettidos para S, 


Rezes sos Dlogn: 








TETE Dee O o 
Sulnos , . 14 0 seu .. 28 1/2 
Carneiros 4, , e csoseress 20 


Foram remottidos para os subure 
blos: 


Rozcs no a q cssensesaa 130 DIE 
Vitellos . qo asesseno JULIA 
Suinos «ee pvsssrcsess s2 13 
Foram remettidos para D, Claru: 
Room Vo o vascome ndo 20 
Buinos , «a vo euoccenços 10 
Yoram rejeltadou: 
ftozes . « e erencenana 1 118 
Vitollos 0. q eusucacaeaa 4 
Bulnos , «qo & cnsoroso 16 
Total; 
Reros ., cm» mmercnvesa 233 
Vitellos .. 0. untanenausç GR 
Sulnos , . VT. quaveceseess 87 
Carneiros + O, nuas 20 
Preços: 
RORON US o (W/ ny qecroodena 13000 
Vitollos « q o covessconers 13:00 
Suínos . «lu vonconccacenco R$I00 
MATADOURO DE NOVA IGUASSU' 


Foram abatidos no Matadouro de 
Nova Igunasú; 








Rozes «2 ea comessunnaa 124 

Vitellos', «w q soveuas 2 

Curnoirou so am má su | -— 
Preços: 

Rozos q... commanases 14020 

Vitello « «q wu — 


MATADÔURO DA PENHA 
sedia abatidos no Matadouro das 
enha: 


Rezos «ovo. 85 
Vitellos « « a 81 
Suinos , «sua 54 
Carneiros , , « 7 
Cabritos . ... 1 





Preços: ” 
Minimo Maximo 
Rezes o a q wo 15000 2 13020 
Vitellos ... een 1$100 a 18300 
Bulnos”,. do o co vo 24200 À 25500 
Carneiros , q veces 23000 
Cabritos , .., s8000 


RENDAS FISCAES 


ERP ERU RANA PASUAL DO ESTADO 
NAS GERAES 

IMPOSTO DE 7 

à SOBRE O 

Renda do die 3 era a 

En me ao “ f . veres 
m igua d 

rd periodo da 


bé:Ds9$TON 
113:8664500 
DEN LS PISO) 125484 
Differença pura mais dee) 
em 1996. , 242. GT:ELIZIOO 
PAUTA SEMANAL DE 26 DE FE- 
VEREIRO A 4 DE MARÇO 
Café pilado; kilo ,. .. .. 0. 1$500 
Idem torrado em grão (kilo). Sg340 
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
ge Rende do dia 1º de marco de 1934: 
DO Tita EA onteania Ta toi ATA 
à nte 3.795: 
Bm igual período de Renato! 
ne co ve. 1.933:199 | 
a Car tça para mais gt vala 
em A siatialo qo: Do441: 
Sello — 42:4098470, etesb ah) 
NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA É 

Fol beixada portaria communis 
cando aos Tunosioná dios que Poda 
pachante aduaneiro Mario de Pauli 
e Silva, que so achava afastado do 
exercicio do sen cargo por 30 dias, 
em virtudo de Jicença, renssumiu ns 
suas funcções no dia 1º do corrunto 

—— Devidamente informados, fo- 
ram encaminhados. no direntor o 
Receita Publica os processos rali- 
tivos ROS Fequerimentos em quo w 
Companhia Telenhonica Brasileira, 
The Rio de Janeiro Tramyay, Light 
und Power Company, Limited, e 
Companhia Brasilaira ge Usinas 
Metallurgicas solicitam, em cara- 
ctor dofinitivo, Isenção é reducçio 
de direitos para os materiaos quo 
despacharam, mediunto assignatura 
de go a pesponsabilidado: 

— EBxintindo no armazem Extero 
no €, do Cães do Porto, trinta cal=! 
xas da marca TM, vindas pelo va-. 
por allemão “Genoral San Martin", 
entrado om 3% de janeiro de 1934] 
consignudas a Tinoco Machado & 
Cla., o contendo figos em estado do 
deterioração, o Inspector offlelou à 
Fiscalização do Genoron Aliment!- 
elos solicitando providencias no sen= 
tido de ser ensa mercadoria exami- 
nada, devendo ser desnaturado, no 
caso de estar, do facto, imprestavel 
para o consumo, 

—— Ao director da Receita o ins 
Pector communicau háver concedido, 
mediante nesignatura da tormo de 
responsabilidade, Isonção do direi- 
tos de Importação, pagando 10 vj9 
do expedlonto o as domais taxas In= 
tegraes, para o material vindo pela 
vapor “Western World", antrado 
nosto prob em 19 de jnnoiro findo, 
e consignado à Société Anonymo du 
Gaz de Rio de Janeiro. 


-— A Companhia Radiotelegras 
phica Brasiloira ussignou, no Servi= 
co de Isenção, tormo sa responsabi= 
lizando pelo pngamento dos direi= 
tos Intogrues dos  matorlzes quo 
despachos com reducção dos mes= 
mos direitos, pagando ne domais Li= 
xns integracs, pagamento aquello 
que tornará effectivo, se, no pruzo 
de 120 dias, não cumprir as forma» 
Hdados Tognes, ou se não lho fôr 
concedido, no todo ou em parto, O 
favor protendido., 





INDICADOR 





MEDICOS 


ea mama me mm eim me 
Dr. Brandino Corrêa “ia: 
Hornias, appendiolte, rins, bexiga, 
prostata, e QUER rapida, por pros 

a - 
nor, Ae dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatites, or= 
chites, cystites, estreltamentos, eta, 
Assemblta, 33 — Lº Diariamente, 
Das 7 ds 8 1), 14 às 13 horas. 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista cm DOENÇAS DA PEL=- 
LE e SYPHILIS. Tratamento da So- 
borrhéa (gordura da face) o dos tus 
mores da pelle (cancer) pelos Ralos 
X. Electricidade medica em geral, ep» 
plicada ao tratamonto das doenças da 
polia — Uruguayana, 104 — Das 4 ds 6 

Assics- 


Dr. Eitel Lima — teuto da 


Faculdade do Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia. e Vias Urinarias 


Diariamente, das 14 és 16 horas. 
Consultorio; Rua du: Assembléa mn, 74, 
tol, 27860, Residencia; Rua Condo de 
Bomfim n, 555. Tel.: 8-0390. 


Dr. Miguel Pizzolante = 


Vins urinurias — Doenças dos so 
nhoras —: Hemorrholdos — Syphilis 
sm Electroiberapia — Alta-frequencia 
-— Dinthermin —» Ultraviol — 
Diarinmênte; 2 és 11 e 5 em dennto 
— Ansemblén, m. 67, 3º (elevador) — 
Tels 35472, 


Dr. H. €. Souza Araujo — 


Da emia de Medicina e do 
Inst. Osw, Cruz. Doenças dm ) 
Tratamento moderno da Lepra é do 
outras dermatoses tropicaes. Physlo- 
therapia em Ego — Consultas das 
8 és 11, 'R, Ubaldino do Amaral, 31. 
Tel. 2-7471, Telogr, Bouzaraujo, 


Dr. Arnaldo Ballesté DR Be 


y noficons 
cia. Portugubza) — Gynecologia "q 
partos, Tratamento moderno do va- 
rizes (ulceras o eozemas varicosas 
das pernas). Consultorio: Buenos Al- 
res, 98-9*; telephone 3-0168; reuis 
dehcia! Almirante Tamandarã, 69; 
telephone: 5-1678, * Ee: 


Dr. J. Coelho de Sonza — 


Assistente dos serviços de ouvidos 

nariz, garganta é olhos do Hospi 

8, João Baptista da Lagôa e da Po- 
Iyolinica de Botafogo. Consultorio: 
"Rua 7 de Batombro, 94 (6.º and.). 
Tel, 275629, Residencia: Salvador 
Corrêa, 116, casa é. Telephonos, 


1-2700.' 

Fraquesa genital, 
Blenorragia “grito = Estreitas 
mento da uretra — Tratamento ras 
pido q moderno no homem e na my 
lher — Dr, ALVARO MOUTINHO «= 


Rua Buenos Ares, 77, mudar, e 
10 ás 15 horas, di y 


CAN 
Doenças do apparelho di- 


gestivo e nervosas . 


-— DR. RENATO UZA P 
pECassor da Fac. Pd der Pd 4 




















, — 1 
Dr. Duarte Nunes Uoiderian e 
GONORRHEA E SUAS COMPLICA. 
DAS ANO MEO ERES IDAS pepomnr. 
— Das du lShoras, = 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docente da Universidade) — Partos 
-— Gynecologia -— Consultorio; tua 
da Aspomblta, 73 mr 9º and. — Told 
phone; 2-3733 — Disriamente do é &s 
6 horas + Residoncias 6-2137, 





Dr. Ayres Teixeira Alves 


— Clinica geral — Gynecologia — 
Partos. Rua Borda do Matto, 45 
Tel, 8-5960 


Dr. Adauto Botelho 


infrasvermelho, fono-therapia, eta, 
chefe do clínica dm Fnculdnie de 
Medicino — Doenças muervosas o 
meninos «» Electricidade medico — 
Electro dingnostico, ultra-violeta, 
Olne Odson (Praça Floriano), 5.º une 
dar, saln 14, do 15 ás 19 horas. 


ae creme oe 
Clínica gernl-=Docncas de Senhoras 
e Orlanças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es- 


Lat Yratamento de 
pirito Santo -— corrimentos é 


hemorrhagias por processo moder- 

nes bt genti t Ped Mem de Eã 

o + Das 10 13 he. e das 
16 Sid ás 18 tg ds. goi. Bes460. 

encia ; Rue Pau rngnde 

De. 17. Tol, 8-1068, idbaicgm 


Dr. Irineu da Fonseca — 


Dosnças de senhoras — 
Ortigão, 5-1.º Tel. 2-4283, 


Dr. Jurandyr Magalhães E 


Ouvidos, nariz o garganta. Consul« 
torio; Agsembléa, 74-2.º. “ 
to, éu 5 horas, Tal. Dados, imen 
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| UMA SECÇÃO | 


ANNO XVI 





AS DEMONSTRAÇÕES OFFICIAES 


DE PLANADORES EM SÃO: PAULO 





0 mão tempo. quasi impediu as exhibições — Wolf 
Hirth explica q funccionamento dos planadores — Um pia- 
nador construido no Brasil — Uma anecdota a proposito 


mami do: Hipth — Novas acrobacias 


&. PAULO, 2 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Con- 
forme estava. antecipadamente notl- 
clado, realizou-te hoje pela manhã 
no Campo do Marte uma megnifica 
demonstração de vôo q vela, feita 
pelos aviadores da missão technica 
allemã que ora nos visita sob o pa- 
trocínio dos “Diarios Associados”, o 
a confite do Club Paulista de Plana- 
dores, ) 

A principio em consequencia do 
mão tempo, julgou-se que os vDos, 
que eram offerecidos às autoridades 
estaduaes, especialmente convida- 
das, não se realizariam. 

4's:9 horão, porém, o tempo me- 
lhorou. A chuva cessára, E os pla- 
nadores forem retirados dos han- 
gares onde já ss encontravam oy 
aviadores Riedet, Dittmar, Hirt & 
Hanna Reltsch, Faltava spenas o 
professor Georgil que 
trava vo Rio de Janeiro, 


PESSOAS PRESENTES 


&4's 10 horas já go Campo de Mar- 
te ora elevado o numero de convi- 
dados e corlosos que lany assistir às 
demonstrações, Entro outros pes- 
suas vlam-se o coronel Penedo Po- 
dra, conmandante da Força Publl- 
ca; os are, Rocha Lima, Pinheiro 
Cintra, A, Amadeu e Jorge Corhi- 


vier, engenheiro da prefeitura, Al-. 


meida Prado, Ricardo Severo, Arna- 
do Villares, Jaymo e Alberto Amerl- 
cano, plonéiros do vôo umoericanos 
em 8, Pulo, : 

Pouco depois chegava o dr, Ma- 
chado de Campos, secretario da Vin- 
São e loro o st. Antonlo Carlos ds 
Assumpção, * prefeito da capital, 
acompanhado de seu official de ga- 
bincte. 

'O consul da Allemanha foz a apre. 
sentação dos. avjadores germantcos 
o em seguida foram conduzidos até 
Junto dos planadores, 

Wolf Hirth explicou o funcelona- 
mento do apparelho. Suas Informa- 
ções eram Eraduzidas por um dos alu- 
mnos do Club Paulista de Planado- 
res, 


WOLF HIATH E SUA PERNA DO 
PA'o 

Emquanto Wolf Hirth prosegula 
em sua. exposição, contava o coronel 
Penedo Pedra uma ancdocta daquel- 
Je aviador germanlco. Passarn-£e no 
Rlo, por occasião do hanquete que 
fora dado nos axes allemhies. Fala- 
vE-se sobre proezas do alhicias e 
Pobustes de musculos, 

Hirth resolveu fazer uma demos- 
tração de sua forgn, Pegou um 
garfo e cravou-o na peru, retivan- 
doso Lodo torto, | 

— — Aposto meus senhores: que 
ninguem é capaz do fazer v mas 
mo, 

Houve assombro geral, Hirth ex 
piicou então o segredo da fornida- 
vel dureza dou seus munculos, E! 
que devido a um desastro de moto- 
cycleta usava uma perna do pão, 

— São multo simples, profilda- 
mente sympatihlcos ng aviadoves 
alemão — conelúlu TIruby Cor 
vêa. 

UM VÔO DE PLANADOR PRIMA 
no 


Começaram us preparativos para 
o vão de planadores, No fundo do 
campo viu-se um pegueno planas 
dor, construido por Jritz Rocsler. 
de typo primario, erguer-se. subir 
a unn TOW metros, fuzerotn peque- 
na evolução e tornar a descor. 

— AMulto bem, commentou o vas 
pitão Casemiro Montenegro, 

Irahy Corrêa informou qua quem 
pilotava n pequeno upparelho era 
o aviador Lefréve, um dos enthu- 
tiastas entre nóy do vias vela, 

— Os allemães — continuou 
ficarani satisfeitos quando soule- 
ram que aquello/apparelho  fiúra 
construído umul, Tanto ussim que 
“o prompltificarum a ceder as ulan- 
tas para construcção de planadores 
do fypo que trouxeram, o que sá 
concedem a outros palzes dentro da 
deterriinadas condições c com ul 
ta difficuldade. . 


VOAM OS PLANADORES 


Enbora não chovesse, as condi- 
ções atmosphericas cestavium rulna. 
Rledcel no emtanto prepurou-se pu- 
ra subir. Rebocado pelo acroplano 
elevou-se a 00 metros fazendo dl- 
versas evolurões, Desceu mein ho- 
va depois. Em seguida sabiy Hirth 
no seu “Mongazole", 


5o  encon-. 





Após ter attingido grande altu= 
ra, perinanecou no ar ora subindo 
ora descendo, à protura de correu- 
tes favoraveis. RIPI 

O mundo official segula com 
grande interesue as evoluções, 
Hanna Reltech Do. “Christlan” su- 
biu tambem, gumindo-se entro- cm 
ecumulos. Uma bategr da agua ca- 
Indo de repente fez recolhor a 
multidão nos hangars, enquanto os 
plansdores, pcima das nuveng, 
prosegulam os sos vôos, 


CHEGA O PROFESSOR GEOHGII 


Um aecroplano Wacco surglu sos 
bra o campo déscendo em seguida. 

— Teve ger,m nyntfessor Genruil 
«quo chega — disse-nos o capitão 
Montensgro, commandante do Cum- 
po de Marte. Recebi -communicação 
lo Campo dos Affonsos que tinha 
partido num avião de lá, 

Era, de ficto, -o nraofessor  Go- 
orgit, Mal o apparelho perou, =. |. 
saltou, sendo em seguida nprenen- 
tado ás autoridades all '-praseutea 
pelo consul da Allemanha, 

Tinha conquzido a professor Ge- 
orgii o major Fontenello do qual 
nos approximamas. . 

— À vingem correu bem, apesur 
do mão tempo — contava o distin- 
sto militar no capitão Montenegro. 
Bnlmos do Rio ás 9.30 horas e che- 
gomos de 12/32 Norhs: 

No alto, o 'dto começava a cla- 
renr de novo, As nurens negras 
tinham se dissipado deixando ver 
os planadofes ém suas serenas evo: 
luções: = 37% 


Soffreu-um accidente quan- 
do trabalhava 

4 nmpreguda do “Mira Luz". coentro 
de diversões situado na rua Frei Co- 
neces, Maria de tal, de 2 unnos de 
idade, solteira o residente à rua Hud- 
dock Loho 49, cora 47, fol Ictima de 
um aceldento quando trabalhava, ds 
que resultou “ficar ferida na região 
sacra, 

A victima, depois do medicada na 
Assistencla, retirou-se: 





Samu se Dont st, Ano 
nio Monteiro da Silva Filho, 
grande Jazendeiro em Socego 


Em eua fuzando, no municipio de 
Mathias Barbosa, fullocceu hontem, 
às 7 horas da mauhã, o st, Antonio 
Monteiro da Silva Filha, grando tu- 
gzendolvo ali renidonte,. 


Era o extineto membro de nume- 
rosa familia de: agricultores, todos 
proprietarios mo prospero municipio 
da Miutta e gozava do grando euti- 
ma nos civeulos sociaes daquella lo- 
validado e do vizinho municipio de 
dujz de Fórn, Desappareco uos 40 
annos de idade, deixando viuva o fl- 
lhos. Brit casado ne - familia Lima 
Duarte o tinha intimas ligações do 
parentesco com o «sr, António Car- 
los Ribeiro de Andrada, presidente 
da Assemblés -Conslitulnte, sendo Ir- 
mão dos srs, Domiciano ec Milton 
Monteiro da Silva, lavradores all 
tambom residentes, Era tambem 
irmão do er, Alíredo. Monteiro du 
Silva, Jnvrador no Estado de São 
Paulo, e das sras.  Anulta Corrêa 
Monteiro, esposa do dr. Amervizo 
Monteiro; America Monteiro Moss, 
casada com o sr, Raif Moss; Marta 
Martha Portella, casada com o dr. 
Imia Portella, medico em São Paulo; 
Albertina Monteiro de Lemos, viuva; 
Nair M. Roquetto Pinto, casada com 
o dr, Mavro Roquette Pinto, Era 
tto do sr. Carlos Monteiro ds Lemos, 
que. durante alguns mezes, exerceu 
o cargo de Inspector do Instituto 
Minciro do Café, 


O corpo, ncompanhado de possoas 
de sua familia, saiu às 12 horau da 
estação de Socego, em trem especial 
da Leopoldina Railway, para esta ca- 
pitul, 


A familia Roquette Pinto, 'seguin- 
do praxe antigi, se absteve de en- 
viar coróns de flores, fazendo distri- 
tulr a importancia destinada u en- 
se fim, pelos pobres, em homenagem 
ao extincto, . 


O corpo chegou ao Rlo às 13 hos 
ras, seguindo para o: comiteriv do 
Sãiv João Baptista, onde fol sepuita- 
do, tondo comparecido, quer à cutn» 
ção, quer do cemiterio, grande 'nu- 
mero dg amigos e parentes do cx- 
tincto. 
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“ATTENTADO 


Z SERA' DEMOLIDA A CASA DOS IRMÃOS BERNARDELLI : 
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| EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 


Uma nota que o “Diario da | Evocando os dias de esplendor e de glória daquelle verdadeiro monumento da cidade 


Noite" publicará hoje 

SÃO PAULO-2. (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — O 
“Dlario:-ds- São - Paulo” publicará 
amanhã:o seguinte: 

“A-proposito de noticias transmit- 
tidas'de São Panlo para esta capital; 
sobre ufa possivel aproximação en- 
tre-ok phrttdos' Repoblicano Paulista 
e da Lavoura, o “Diario de São Pau- 
lo”. procurou .quvir na Conslituinto 
o deputado. Antonio Covello, repra- 
sentanto do. ultimo: dos referidos 
partido, que: declerou o seguinte: 

usente de São Paulo ha cerca de 
um mez, descouheço. os pormenoren 
dos acontecimentos políticos que all 
se vão desenralando, À ve 
| Tenho toda a minha actividade 
empanhada nos trabalhos da Constl- 
tuínte,'-. * 
* Lia noticla de que se enboçava 
um movimento do approximação on- 
tro o Partido da Lavoura e o Partt- 
do Republlenno Paulista, em vias do 
reconstituição. - 

Penso que qm qualquer hypothese, o 
Partigo da Lavoura inunterá 65 obs 
Jectivor 'que' forum a razão de sua 
constituição, conservando a sua In- 
dividualidade e o seu programma. 
Entretanto, este &: assumpto que 
affecta a'vida friterna do partido da 
Lavoura; o“ que: está'a enrgo. do 
Eua": direcção, presidida . pelo dr, 
Virglito do Aguiar. fis 

Conflo em que: os seus directores 
saberão decidir com a elevação ds 
sempre e habitual patriotismo essas 
questões que affectam os Interesses 
da 'organisação partidaria que em 3 
to malo lavov ds urnas mais de 
30.000 eleitores. Fra 
- Liizunlmente um telegramma da 
São Paula, publicado no “Jornal do 
Commerce”. o no “Jornal do Bra- 
BiIY, que, à proposito do assumpto, 
annunciava o meu possivel ingres- 
so nas. flleiras: do Partido Republ- 
cano Paulista. Devo haver da par- 
to do Informador um grande equi- 
vodo, pols, afastado du política ml- 
Ntunte lu longo tempo, por mais 
de uma vez recusado os convites 
quo me form dirigidos paru tornar 
2 fazer parto do Partido Republl- 
eanor: Panlista; não irei agora mu- 
dar de orlentadão, 

Aceite! wu minha candidatura é 
Constituinte, por parte do Partido 
da Lavoura, declarando antecipa- 
damento que, uma vez findos ng 
trabalhos saquella, regressariu às 
minhas 'occupações habituaes, af- 
fastando-me da política activa e de 
compromissos partidarlos, pois pre- 
tendo cecupar-me da preparação e 
sonclusio de uma ou duas obras 
que projecto publicar, 

Esta à au singela verdade sobro 

a minha situação actual e as mi- 
uhas futuras relações com os no- 
vas partidos que se estão organl= 
tando em São Paulo, 
- O que declarei, ugora, é plena» 
mente eubldo tanto dos meus' par- 
ticulares amigos pessoues ou poll- 
ticos, como dos directores do Par- 
tido da Lavourá, no qual procure 
servir | com verdadeiro es sincero 
devotamanto no sélo da Assembléa 
Nacional Constituliito". 


SANDINO FOI ASSASSINADO 
À BAYONETA 


REVELAÇÕES DE PABLO ARGULLO 

SOBRE AS CIRÇUMSTANCIAS EM 

QUE SE VERIFICOU A MORTE DO 
HEROE NICARAGUENSE 


S: SALVADOR, 2 (A. P.) — O 
“Diario Latino” publica uma entre- 
vista com o sr. Pablo Solis Argullo, 
Lo de Sandino, que está fugindo de 
Nicaragua com sua familia. 

Ao que affirma o entrevistado, n 
celebre gencral revoluçionario foi 
morto u bayonetadas por um capi- 
tão, inimigo acerrimo do guerri- 
lheiro. , 

O mesmo jornal informa que em 
uma Jocalidade de Nicaragua está 
preso à general José Leon Ding da 
exercito do Salvador, que militou mas 
fileiras. do. Sandino durante a lutu 
que este sustentou contra a interven- 
ção norte-americana, na qual se dis- 
tingulu-por actos de heroismo, 


ULTIMAS NOTICIAS SOBRE A St 
TUAÇÃO DE NICARAGUA 


MANAGUA, 2 (A, P.) — Devido 
ao assassinato de Sandino, o presi- 
dente Sacasa baixou um decreto, pelo 
qual assume o. commando do exerci: 
to de conformidade com o que esta- 
belece a Constituição da Republica, 
O presidente tomurá immediatamen- 
te varias medidas, entre ellas a re: 
forma da regulamentação da Guarda 
Civil e a applicação de penas disci- 
plinares. ai? 

Em - virtude do seu caracter do 
commandante, em chefe do exercito, 
dará ordens - ao  commandante da 
fsyarda, reservando-lhe apenas a fa- 
culdade de fazer nomeações, refor- 
mas, e Lransferencias do pessoal da- 
quella corporação. ! 

O cúmmandante da Guarda terá de 
fornecer ao presidente, informações 
diarias “sobre assumptos mililfes. 

* Este decreto 'foi communicado aa 
general Anastasio Somosa, para cum 
primenta immediato. + 

Acredita-se que o general dará im- 
mediata execução ao decreto, cm vir= 
tude do qual, os officines juraram 
lealdade no. presidente, 


“ 


UNIÃO DOS VIAJANTES COM- 
“MBRCIÃES DO BRASIL 


Reuniu-se, na- passada auinta-fal- 
ra, em sua sédo social, à Avenida 
Rio. Branco 55, 2º andar, a directo» 
ria da União dou Viajantes Commer- 
cines do Brasil, sob a prosidencia 
do sr. Braz da Silva. 


v Foram. admittidos como socios os 
ars. Paulo José Jorge o José Soures 
de Moura. 


A proposito dos novos | Impostos 
creados nos Estados do Ceará e do 
Amazonas, a directoria tomou co- 
nhecimento dos telegrammas expe- 
didos e recebidos das respectivas au- 
toridades, bem como da acção desen- 
voldida pelo delegado. Magalhães 
Bastos na Federação das Associa- 
ções Commerciaes do Brasil, 


Passou-se, a seguir, à leitura do' 
balancete, quo fol approvado e € o 
seguinte: » ' 

Fundo dispontrel dn socteinde: 

Saldo 4. 4. cera co zo 54S204GERO 

Fondo departnmento "Caixa ! 
de Pecullos": : 





Saldo-,.... ce co cr a  259:993$100 
Fundo departamento “Infors 
muções” 1 9 

Baldo Soa. copisstive oo 1:1003000 
Fundo de depreciação: 
Saldo .. .. ce ca vo uu 1:162$230 
Patrimonio: 

O eve no 00 nu vu 10:538$540 





Total,. «eae vo R5. 326:99$020 


Culdou-se, depois, da organização 
da campanha pelo sugmento do qua- 
dro social e o presidente communt- 
cou que o relatorio referente à ad- 
ministração de 1932-1933 está men- 
do impresso e deverá ser distribul- 
do na proxima semana, 


1 


- Completando a nossa reportagem 
de ante-hoútem, fizemos: uma longa 
c minuciosa visita à casa que foi dos 
irmãos Bernardelli, para surprehen- 
der alguns flagrantes do attentado 
inqualificavel que ali sc está per- 
petrando. 3 Dronde 

“Eram 17 horas. — momento encan- 
tador dás frivolas elegancias halnca- 
rias do “Lido” e:do “0, K.” 
quando estacâmos deante do hello e 
nobre edifício da Avenida Atlantica, 

Sob a carícia. polychromica do cre- 
pusculo de Copacabana, cujo rylhmo 
é marcado pela agitação envolvente 
das ondas mansas 'e pela alegria agil 
dos corpos semi-nu's, o Posto 2 é 
um' espectaculo ultra-moderno de cn- 
thusiasmo c saude, À 

A'mylla hora trepidante de clegan- 
cia, quando a agitação mundana do 
“footing” e do “cock-tail” empresta 
à Avenida Atlantica uma: physiono- 
mia cosmopolita e civilizada de in- 
finito bom-tôm, o austero e impo- 
nente studio das. Bernardelli, muti- 
lado e deserto, cra uma nota incs- 
perada de melancolia... + : 

Estava evidentemente deslocado na 
alegria gritante daquella “palzagem 
colorida e sportiva de praia moder- 
na, 6 nobre edificio de linhas dis- 
tretas c proporções harmoniosas, que 
parecia sc esconder, humilhado, cu- 
lre as massas verticacs dos arranha- 
vtos csmagadores.. 

E a primeira impressão que nos 
deu a contemplação da casa illustre 
dos Berhardelli; foi de indefinível 
tristeza, 


DEFORMAÇÕES E MUTILAÇÕES 


Q antigo jardim, que cra cereado 
de altos muros discretos vc que es- 
condia, entre os seus coqueiros tros 
picacs, o busto do Barão do Rio 
Branco e varias esculpturas de Ro- 
dolpho Bernardelli, foi atrazado: em 
scu logar foram construidos “gui- 
chets” e bilheterias. 

4 nobrç façhada da predio, já ago- 
ra toda mulUada, ainda apresenta 
os vestigios do seu esplendor anligo. 

Ródeando toda a fachada, ainda 
te vêem os medalhões decorativos, 
ufresco, dos maiores vultos dá Renas- 
cença; Velasquez, Leonardo da Vin- 
cl, Miguel Angelo, Donatello, Goya 
Vandyck, Durer, Benvvenuto Cellini, 
Viciano, Rubens: Fra Angelico, ete. 
Aquelas preciosos cabeças, que a 
picareta implacavel dos demolidores 
vao reduzir à pó, Ve Diria por 
Henrique Bernardelli, Eugenio La- 
tour e Salinas, São obras, portanto, 
de tres grandes pintores, um brasi- 
leiro, um franccz e um hespanhol, 
lodos elles de renome mundial | 

Nu facada principal, que se de- 
bruça sobre 'o “jardim do Lido, vê-se 
a grande arcada do portão, que é 
ladeada por dois medalhões de. pe- 
dra esculpida com estas expressivas 
legendas: “Ars longa, Vita brevis”; 
“Nulla dies sipe linea”, 

“Tudo issa ja foi profanado pelas 
mãos mercenarias que transformaram 
a casa dos Bernardelli . num “dane 
cing”. ds : 

'O QUE ERA O STUDIO BERNAR- 
DELLI 


E' opportuno recordar q que era 


o studio Bernardelli, nos seus dias 
de gloria e do esplendor. “A casa, 
de puro estylo Renascimento Tosca- 
vo foi projecto e construcção de Syl- 
vio Rebecçhi. Collaborou no proje- 
cto tambem, o velho Morales de los 
Rios. E à linda casa tem a sua 
historia, que mw velho: Rodolpho às 
vezes gecordavus 


= Um pouco da historia do edifício toscano da 


res 


Rodolpho 


= [Eu não queria uma casa como 
essa. Não! Queria apenas um batra- 
cão habituvel, onde Livesse espaço 
para trabalhar,,. Sylvio Hebecehi, 
que era meu grande amigo, oppoz- 
ac. Latour e Henrique tomaram o 
partido delle. Tive que ceder... E 
tez-so este casarão vistoso, Resul- 
tado: o lancador da Prefeitura yeiu 
dizer-me um dia que in taxor a nos- 
“a cusa como “palacio”; 3 contos 
por auno de imposto predial. Veja 
só. Um “palacio” que upenas, pos- 
sue dois dormitorios, uma sala de 
hanho c duas pequenas salas de re- 
ceber! Tudo aqui é, antes de nada, 
officina: logar de trabalho, “alte- 
Hier”, Nada mais, 

- Realmento ecra assim; aquillo era 
sobretudo uma officina, ou um mu- 
seu. No “atelier” enorme de Nodol- 
vho Bernardelli, que “occupava toda 
a parte central dy rex do chão — 
uma sala vastissima! — havia cente- 
nos do estatuas, de esculpturas ijna- 
enbadas, de trabalhos mutilados ou 
abandonados, de bustos esquecidos... 

Por isso o velho e glorioso escul- 
ptor gostumava dizer: 

— Isto não é um “atelier”, E" um 
deposito, Um. immenso armazem 
abarrotado. Já não ha logar para 
eollocar estatuas aqui... 

Pais bem: esse sulão immenso € 
glorioso: onde Rodolpho Berpardel- 
li realizou as suas obras mais bel- 
las, foi transformado num parquo do 
jogos! 

Ao Jado, nas salas de descanso do 
“ntelicr”, estão installadas as nffi- 
cinas dos emnstructores do “Cino- 
Lido”, 

E o que se vê por toda parto são 
as maquettes, as plantas, os detulhes 
do theatro que vac substituir a lin+ 
da casa toscana! | 

Em cima, no segundo pavimento. 
era o “studio” de Henrique Bernar- 
deli: uma larga sala iluminada, Tá- 
las por todos os lados, Os mais hel-' 
los quadros do grande pintor, E qua- 


À SITUAÇÃO POLITICA NA | OS TALOES DE CHEQUES 


- HESPANHA 


' ma 


O SR. LERROUX-' ENCARREGADO 
“DE FORMAR O NOVO GOVERNO 


MADRID, 2 (177,) — O sr, Lerroux 
foi officinmente encarregado da for- 
mação do novo gabinete. 


DECLARAÇÕES DE UM “LEADER” 
SOCIALISTA 


MADRID, 2 (M.) — Interrogado 
pela imprensa sobre a-situação poll- 
tica, o, sr: Largo Caballero, socialis- 
ta, declarou, que a solução da crise 


Alcalá Zamora (portrail-ctargo 
-* do Alvarus ospeclal para 
Cora. OJORNAL) 


se lhe afigurava muito Iáboriosa. A 
situação: attual era uma 'consequen- 
cia da 'dissolução das Côrtes. 


Quanto aos-dois ministros socialis- 
tas que: tinhem “pedido - demissão 
competia ao -chefc do governo. é não 
ho presidente 'dk' Républica aceital-u 
o designar os seus successores, A in- 
tromissão 'indebita do chefe de Esta- 
do em casos como este ecra, a seu 
ver, a causa de crises longas e' gra- 
ves “que poem em serio perigo o re- 
gimen.:- CA SD os 

Posto ao corrente destas declara- 
ções, o,sr, Santalo, chefe-da esquer- 
da catala,.. disse: “São realmente 
graves mas não sou de opinião, co- 
mo o sr, Caballero, de que seja in- 
constitucional a solução que se quer 
dar à crise.” 


Por sua vez o sr. Barcio, republi- 
cano: da esquerda, declarou que não 
havia- necessidade de dissolver as 
Côrtes mas se fosse necessario re- 
correr à essa medida exirema as 
novas eleições deviam ser presididas 
por um Ministerio cujos membros of- 
ferecessem garantias: de fidelidade 
ao regimen, 








DE. STAVISKY 


UMA INTIMAÇÃO À” VIUVA DO 
FAMOSO “SCROC” 


PARIS, 2 4H.) — Noticia-se que 
se clevam a cerca de mil e duzentos 
os talões de cheques Stavinsky quo 
se acham em poder: do juiz de ins- 
trucção e é de notar que outros fo- 
ram arrancados da caderneta em 
cujo: canhoto figurem ps nomes dos 
portadores aos quaes foram passa- 

Os. - . + Je 


O documento fornecido por uma 


+ 
1 


pessoa cujo nome não foi revelado, 


constilue peça de grande importan- 
cia para instrucção do processo. 

O juiz Ordonneau, convencido de 
que a senhora Starvlsky tinha em-seu 
poder talões de outros cheques e do- 
cumentos, convocou-a esta manhã. A 
despeito das suas  denegações pediu- 
lho a prisão immediata: como cum- 
Plice do seu marido e incursa no 
crime de receptação, O juiz de in- 
strucção fóra avisado, de outra pur- 
tes que a senhora Staviskv se prepa- 
rava para partir para o estrangeiro, 

Os talões dos cheques foram sella- 
dos e depois de verificada a sua au- 
thenticidade serão comimunicados à 
commissão parlamentar de inquerito. 

4” tarde foram tiradas: as photo- 
graphias dos cheques saccados so- 
bretudo sobre o “Credit. Lyonnaie”, 
Banco Vasseur, “Travellers Bank” e 
“Crédit Industriol et Conimercial”, 


0 SOVIRT PROVOCA 


E' O QUE.AFFIRMA O PROTESTO 
QUE- O. EMBAIXADOR - JAPONEZ 
ENTREGARA” EM MOSCOU' 


TOKIO, 2 (Havas) — A Agência 
Rengo annuncia que o governo en- 
carregou a Embaixada do Japão em 
Moscou de-'protestar junto do gos 


verno sovietico, contra “os novos in-, 
de caracter: 


cidentes na fronteira, 
múlito provocador”, que se produzi- 
ram-nos dias 23 dejaneiro e 13 do 
feverciro deste anno, nas' proximi- 
dades dos rios Amor e Soungar!, em 
territorio mandehu, 

O governo -japonez. demonstrará 
nesse protesto que as tropas russas 
fizerám repentinamente fogo contra 


um avião militar japonez, que voava 


sobre:território mandchu, para esta- 


belecer ligação entre as tropas en-' 


carregadas de: expulsar os bandidos 
da região, e que o piloto esse appa- 
relha fora ferido nas costas, , 

O embaixador observará igualmen- 
te ao governo russo, que outro appa- 
relho nipponico que voava na mes- 
ma região, no dia 12: de fevereiro, 
fora alvo:de fusilaria, sem tor dado 
mutivos para isso, de soldados sovie- 
ticos. 

4 este proposito, uma alta perso- 
halidade do Ministerio dos Estrangei- 
ros declarou hoje à imptensa, que o 
embaixador em Moscou estava tam- 
bem: encarregado de reclamar o cas- 
tigo dos officiaes e soldados respon- 
saveis por esse; incidentes e obter 
do governo dos Soviets o compro- 
misso de que tomaria as providencias 
necessarias. para evitar a reprodu- 
cção desses casos lamentaveis. 


Avenida 





Atlantica como ee eres ums eme 


] 


Bernardeil numa das salas de sew “atelior” 


dros de amigos nacionaes ec estran- 
volros. Uma preciosa pinacolheca, 
do lado, uma outra sula de trabalho, 
Perto, salas de modelos, salys de re 
pouso, salas de alumnos, No ulti- 
mo andar, então, cram os aposentos 
particulares dos dois grandes arlis: 
tas jrmãos. 

Pois bem: todas essas peças que 
evocam dias de esplendor e de glo: 
ria da arte brasileira, forum trans 
formadas em  comparlimentos de 
“dancing”! 


A DEMOLIÇÃO DAQUELLE MONU- 
MENTO DA CIDADE 


O bella palncete toscano de Copa- 
cabana — um dos primeiros que se 
construiram na Avenida Atlantica, 
pois foi edificado qm, 1908 — vae ser 
demolido dentro, de quinze dias. 

O vigia da casa nos informou 
concisamente: 

— A demolição ia começar jmme- 
diatamento, Mas, como tivemos «e 
fazer modificações pa maquette do 
novo predio a ser construido, os tra- 
balhos só serão inielados daqui a 
quinze dins ou ujy mez. 

E, npós uma breve pausa: 

— Que penal bolur abaixo uma 
casa destas! 





Despedimo-nos, E deixando a casa 
ilustre dos autores de “Christo c a 
adultera” e da *Faceira", o que en- 
contrâmos, cá fóra, na dóce Juz hest- 
tante do crepusculo. foi a paizagem 
scenograplica do Posto 2 — symplo- 
bia de ouro e nzul.., 


Evidentemente toda aquella multi- 
dão alvoroçada — a flôr das nossas 
gerações sportivas de hoje — brin- 
cando com alegria na garupa das on- 
das veres, estava longe de imagi- 
nar o crime que ali tão perto se es- 
tava preparando contra o patrimonio 
cultural do palz! 


Mas a verdado — a melancolica 
verdade! — É essa: deaute da indif- 
ferença dy Prefeltura, dentro de um 
mez terão sido veduzidas a escom- 
bros aquellas quredes jlustres, que 
Rebeceht projectou e que as mios 
prestigiosas de Salinas, Latour € 
crnardelli decoraram com uma pre- 
ciosa collecção de “afrescos”, 

Syemptoma pungente de incultyra 
e falta do sensibilidade, esse inno- 
minavel altentado, que vae destruir 
um dos mais bellos paulrões do nos- 
so patrimonio artistico, será para a 
inteligencia brasileirm uma vevrgo- 
vha e uma humilhação! 





| São Paulo 





O Partido Constitucionalista e a inversão dos 

trabalhos da Constituinte — A inauguração 

da Feira Paulista — Os officiaes da Policia 
não são submettidos á Justiça Militar 


&. PAULO, 2 (Da succursal d'U 


JORNAL — pelo telephone) — Q 
deputado Cardoso de Mello Netto, 
hontem chegado a esta capital vindo 
do Rio, ouvido hoje pela reportagem 
dos Diarios Associados, fez ns som 
guintes decluragões uo “Diario da 
Noite, sobro a qrganização do Par- 
tido Constitucionalista o a Inversilo 
dos trabalhos da Assemblén Constl- 
tuinte; Ra dd: 

— “Posso afiirmar-lhcs quo as 
constituintes não têm preoccupuções 
estranhas ao mandato que vocebe- 
ram do povo” Acredito, todavia, que, 
como paulista, já hajum formado o 
seu julzo sobra o novo partido o o 
manifosto vom que o mesmo so 
apresentou, Quanto. a mim vuttou 
intolramento - de: accórdo cont os 
idenes que constituem a vazão de ser 
do novo partido.” 

E a liversão * dos lrabalhos da 
Constitumte? + ++ ) 

— “T5' caso liguidado, A Inversão 
não vem. Diga isso mesmo no seu 
Jornal.” 

CHEGARAM A 8. PAULO 08 DEPU- 
TADOS MONTEIRO DE BARROS E 
RODRIGO OCTAVIO FILHO 

&. PAULO, º (Da succurbal d'O 
JORNAL — pelo telepltonc) — Via- 
jando pelo Crúzeiro do Sul, proce- 
dente do Rio, chegaram hojo à vústa 
capita] os srs. deputados Monteiro 
do Barros, da bancada paulista,g No- 
drigo Oclavio Filho. 

O INTENVENTOR FEDENAL VISI- 
TA O SALÃO DE BELLAS- 


ARTES 
8. PAULO, 2º (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — 


Acompanhado do chefe da Casa Mi- 
Mtar, capitão Jost da Sliva, e do uf- 
ficial do gablnete, sr. Curlos do 
Mendonça, estevo hoje à tardo em 
visita no salão paulista de Hellas- 
Artes: o Interventor federal. 


O. PROCESSO CRIMINAL CONTRA 

VARIOS OFFICIAES DA YONCA 

PUBLICA FOI REMETTIDO A” JUS- 
é 'TIÇA COMMUM' 


w S. PAULO, 2 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — De- 
ram entrada no forum Criminal e 
foram distribuidos á Terceira Vara 
os autos do processo iniciado na For- 
ca Publica do Estado contra varios 
offlciaes e soldados apontados como 
autores de espancamentos de que 
era iate praças insubordina- 
as. Sto PSP as 

“O oprmotor militar denunciou os 
cfficiges coronel Pedro - Dias da 
Campos, tenente coronel Arthur de 
Paula Pereira, majores: Azarias da 
Silva, Antonlo Berga, Jullo Marcon- 
der Salgado; capitão Marin Rangel 
é tenento José de Anchieta: Torras 
como incutsos no artigo 114 do Co- 
digo Penal Militar o 05 soldados Jo- 
Pá Rodo e Antonio dos Santos Jy= 
cursou no artigo 155. * - y 

O “processo ficou “parado até qua 
fosse resolvida, a competencia da 
Justiça para tomar cojhecimento dn 
caso! 


Ficou decidido que os accusados 
bão "são militares, | qualidades sf- 
mente dos do Exercito e da Arma- 
dn, Nessa -conformidade o praovtes- 
“q foi para a justiça commum, 

Os autos estão com o-julz da ter- 
colrá Vara Criminal para encami- 
nhamento, 


INAUGURADA NOVA ESTAÇÃO DE 
RADIO-DIFFUSÃO 


&, PAULO, à (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Ho- 
je às 15 horas ioi inaugurada nesta 
capital mails uma estação de rudion- 
diffusão, PRA 5, Radio Club do São 
Paulo, ) 

No acto inaugural falaram ao mi- 
crophone og srs, Pedro de Tolndo, 
Menott| del Picchia a um dos dire- 
ctores da nova empresa, todos salten* 
tando a importancia que revestia o 
apparecimento. de mails uma esta- 
ção de radio em São Paulo. 


INAUGURA-SE, HOJE; A GRANDE 
FEIRA PAULISTA 
E. PAULO, 2 (Da uuccursal d'O 


JORNAL — pelo telephonc) — Será 


amanhã solemnemento inaugurada 
no Ryurque Paulista, pelo sr, Ar- 
mando de Salles: Oliveira, intorvun- 
tor federal, a. grande Feira Pouliy- 
ta, em bepelicia das obras da Ca- 
thedral, 

O lindo parquo da nossa Avenida 
Paulistu fol adaptado, de forniu ud- 
miravol no grando emprehendimon- 
to, quo tom à sua fronto um grupo 
dns mais distinetas dunas da so- 
cledade paulistu, Foram levantadas 
innumeras barrucas, rodeadas de 
pequenas lampadas, formando ily- 
minação profusu, destacando-se ng 
“Barraca do Chnft”, “Barraca Tupy”, 
“Burraça São Puulo!, e muitas ou- 
tras, pela sua originalidade, 


Um conflicto entre mari- 
nheiros na rua Julio 
do Carmo 


Na noite do hontein, à rua Julio do 
Carmo foi theutro de um con- 
flicto que alí =c estabelcech entre vas 
rios marinheiros, 

Por motivos ignorados, presumindo- 

se que seja por questões de mulheres, 
brigaram o huíridheiro do "São Pau- 
to! Domingos Lutz Uu Silva, residon- 
tc é rua Teixeira'da Costa, 57, e Nole 
son de Souza, brasileiro, servindo ac» 
turimento no rebocador “Munia 
Freire”, : 

Ambos sairam feridos; o primeiro, 
com ferimento inciso nn abdomen, 
sendo, depois de medicado no Posta 
Central da Assistencia, internado na 
Hospital de Prompto Soccorro; o so- 
gundo, teve um procedimento repro- 
vavel para com o- pessoa) da Asnle- 
tencia, Turbulanto e -jrrequieto, pro- 
vocou distrurblos, sendo necessaria a 





Intervenção do medico do serviço, qua 


o admocstou severumente. 
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Informações uteis 
O tempo 


Temperatura: maximia 09,7, 
Minima 95.1, i 
Previsões para o periodo das 13 
horas do dia 2 às:18 horas do dia 


-—— 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo — Instavel, com chuvas o 
trovoadas. Aro 

Temperatura — Estavel à nolte 6 
Hgeiro declinio dedia. t 

Ventos — Do quadrante sul, raju= 


das fresvas, 


—' Estado do Rlo de Janelto — 


Tempo — Instavel, com chuyas q 
trovoadas. , ) 
Temperatura —: Estavel & nolto o 


Hgeiro declino de“dla. ) 

— Estudos do Sul-—- Tempo — Per= 
turbado con: chuvas até Santa Cas 
tharina e bom o nublado no Rio 
Grande do Sul, : ; 

Temperatura — Ligolro declínio 
até Paraná o estavel nos demais Es- 
tados. + "aa ÚUêsie 

Ventos — de sul a' Jéste, com ras 
judas, bstunte frescas. até | Paraná 
e do quadrante légie, nos demuls Es- 


tudós, ; 
PAGAMENTOS 


Na Preteitura 


Serão pagas, hoje, na Prefeitura, 
as seguintes folhas. de voncimentos: 
Profeesóras priharias Ensino 
Elementar do E à 1 — Pessul ope- 
raro — Usina do Asphulto — dr" 
Sub-Directorlu. 


Thesouro Nacional 


Na Primelrm Pagadoria serão pas 
sa as seguintes Luilas du oltiivo «iy 
mem: + . 

Atrazados, 


Telegrammas retidos 


Pruga 15 de Novembro; 
“Aknlia — Antonio soui — Arnul- 
vo Guimuries — Antonto Olympio de 
Oliyeira — Alvaro do Olivolty — 
Angelo e Senhora — Arthur. DBultu- 
“ur — Antogiroz — Avecozur 
Appíricio — Adelino Jeito — 
dragão — Dr, drary Correa — 
Amudeu — Jing, Muuviero e sa 
nhora — B. Lisundro — Uusa Bus 
Fucl — Clrunlo — Carmary — QCika 
— Carisor — Ularinda Costu — (U- 
cero Lima-—Carvunia — Depsan —s 
Decrl —- Domonico Pambalauce 
Dr, Djulma do Vicensl — Domingos 
Bastos, — Costerna Lsperia — Aldo 
Winesky — lysoy — 13, Costeira 
-— Ernando Nogucira — Admiy Mul- 
lo — WPranclsco Gongulves — Frig- 
conoto — JYFornccedora Brasil — Ji. 
orito Francleco  Wentura — 
Furntable — Prapcisco Orlandina 
do Faralso — Vrolro — Schutter — 
Jeronymo Andrudo — Gorda Eber- 
Ung — Hoteh — Niobla — Huber 
-— Moenriquo — Iracema Sant'Agna 
— Irincu — Jout Bontly — Dr, 
João Hyglno Carvalho — Paiva 
Dr. Janot Pachevo — Juan Plssino 
— Julo Pinto — Dr, José do Abreu 
— Jost Lulz de Mencies — Josilsa 
- Joko André & Clu, — Iropsci 
-— Lino Silva — Lauro do Oliveira 
— Jiboruto —- Capitão Lyx — Lo- 
per — Judutra — Maria Monlene- 
gro — Mago — Molina -—- Malviny 
Araujo — Manocl Seraphim 
Montebollo — Muriem —" Mattos —» 
Viuva Magulhães — Nepvagdo — 
Neuman — Yumilla Dr, GOswuldo 
Peroira — Olivolra Tito — Punque 
— Dr Paulo Gama — Paulo Peli- 
zardo — Postolgs  — Pergentino 
Joaquim Alves — Ribeiro Gulima- 
rães Prado — Serpa & Cla, — xh- 
rolo — Sunfiro — Samoiros — Sou- 
su — Dr. Socrates Dinis IWelicio — 
Sedid — Terezina Muturgzzo Guis- 
nale — Teixeira Carvalho — Tune 
credo Ribas — hemistovos Pontes 
- Tujague — Usuno — Vorgulho = 
Veranistas para Oswaldy Neveu — 
gecotl — Juriun, 1 

D. Podro 11; ] 

Lrminio — Lopes —- Cleoro Pan- 
teudo — Totoula — Dr. Poroiru Li- 
ma — Humberto Dus — Gorimuni 
& Cla, — Maria Cunha, 

Estaclo de Sá; 

Dinorah Kachel — Alzira Montel= 
ro — Teliela  Daptistu — Arnobia 
Ribeiro — Alvaro Alvin — Frúnco 
álvano -— Helnua de Asovedo, 

Praça Duquo do Caxlas: 3 

José Leandro — Dr, Vedro Noves 
- Jolo Augusto Alves — Odeslo 
Duarte — Anadyr Viunna — Lilys- 
ses Chaves — Juão Augusto Alvea 
— Ministro Hollo Lobo — Mujor 
Ary Fonseca Becco — Dr, Tuulu 
Corrêa — Dina — Dezembargador 
Ferreira Chaves — Sobral Soracs 
- Anita Fontes — Ancstino Mucha- 
do — Muroca Levy — Snr, Cardo 
François — Isaura Cordeiro, 

Botufogo: 

Dr. Calndo — Lulz Agular Pinto 
da Rocha — Zilda —+ Dr, Paulo Mz- 
ranhão —- Dr. Almeida de Castro — 
Elza — ,Tte, Rubens Santos — Vit- 
va Dr, Frederico Borges — Comdt, 
Otto Faria — Mole, Déx Ferrolva 


Juntor — Padre Vanpol — Jos4 da 
Silver — Albertina Berto do Souza 
i- Dr, Porctra Junior — Henrique 
Novacs — João Leito Ribeiro — 


Barbos — Victor Santos == Maria 
Regina — Marto Lobo de Moraan — 
Martha Baumgary -— Izaura. Cor- 
dolro, 1 . 

ViNacTsahel: 

João F. da Costa — Canilão Mar 
noc! Brilhanto — Luiz Pinto — Ur- 
lando Caldas — Qostnliu Menezes. 

S, Francisco Navler; 

Clavino — Paulo Silva — Dorme- 
val Silva — Porto == Josepha Car- 
nelro, | 
e 


Tremor de terra em Valdivia 


BANTIAGO DO CHILE, 2 (Havas) 
— O tremor do terra do Vuldivia 
causou grandes eutragos materhten, 
mas não houvo victimas pessones. 





qualquer 





dquela mulher ese 

x conhecido... 
Seria uma nerdida 
“ou uma santa? Do 


moda ara 


nda demais pora 
que um coração de 
* moça q não “diapiue, 
tuses é Morter | 


Improprio para menores — Commissão de Censura Cinematog, 





